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R E C E P C I O N 

M a d r i d . —• D . A n t o n i o G i r ó n saluda a S. M . el Rey 
durante la r ecepc ión en e l Palacio de Oriente al 
Consejo del Reino. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

G r a n d e s p e r t u r b a c i o n e s 

e n e l t r á n s i t o e i n c i d e n t e s 

A y e r f u n c i o n ó u n a l í n e a 

s e r v i d a p o r p e r s o n a l 

m i l i t a r y h o y l o h a r á n 

o t r a s ñ o r f e r r o v i a r i o s 

El vicepresidente del 
luropeo será recibido por el Rey 

Gran interés en los medios de k CEE ante 
el viaje que Areilza iniciará hoy 

C < N o h a y n a d a m á s d o l o r o s o p a r a e l p u e b l o 

m e j i c a n o q u e n o t e n e r r e l a c i o n e s c o n e l e s p a ñ o l » 

( d i c e e l f u t u r o p r e s i d e n t e d e M é j i c o ) 

M a d r i d ( L ó e o s ) . — Su M a i e s t a d e l R e v r e c i b i r á m a ñ a n a en a ü d i é a c i a 
al v i c e p r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o E u r o n e o . - s e ñ o r B e r k h a u w e r . 

E l s e ñ o r B e r k h a u w e r fue ü r e s i d e n t e d e l c i t a d o o r e a n i s m o de 1973 a 1975 
v a c t u a l m e n t e os ten ta e l carero de v i c e n re s iden te . Es. a s i m i s m o , una de las 
fieuras del o a r t i d o l i b e r a l h o l a n d é s . E l P a r l a m e n t o E u r o n e o ha m a n t e n i d o 
a s i m i s m o e n t r e v i s t a s con e l v i cen re s i den te D a r á A s u n t o s d e l I n t e r i o r v m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n s e ñ o r F r a e a I r i b a r n e v con e l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , . s e ñ o r A r e i l Z a . L o s t e m a s t r a t ados h a n e i r a d o en t o r n o a la 
e v o l u c i ó n de E s n a ñ a . 

E l v i c e b r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o E u r o o e o ha d i s f r u t a d o unos d í a s de v a ­
caciones en la Costa d e l Sol v a su re ereso a su n a í s h a ü a s a d o Dor M a d r i d 
oa ra ser r e c i b i d o o o r Su M a i e s t a d e l R e v v los m i e m b r o s d e l G o b i e r n o c i ­
t ados . 

S i i t a c u e r d o e n l a s n e g o c i a c i o n e s 

Parece descartarse 
la «movilización militar» 
M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Fuertes embo­

tellamientos del t ráf ico rodado, aglomeraciones en las 
paradas de autobuses y considerables retrasos en las 
entradas al trabajo han sido las consecuencias más 
visibles de la huelga de los empleados del " M e t r o " 
madrile. lo, que cumple su segundo d ía consecutivo. 

Pese a que el Ayuntamien­
to m a d r i l e ñ o , con la colabo­
r a c i ó n de otras entidades o f i ­
ciales, ha incrementado con­
siderablemente el servicio de 
autobuses y creado incluso 
varias l íneas nuevas que s i ­
guen recorridos a n á l o g o s a 
ios de las principales l íneas 
del "metropol i tano" , la situa­
ción, ha sido cr í t ica a prime­
ras horas de la m a ñ a n a . P r á c ­
t icamente, todos los autobu­
ses han circulado con el Cár* 
t e l de "comple to" y se han 
formado largas filas en las pa­
radas. Muchos automovilistas 
r e c o g í a n en sus veh ícu los a 
personas que esperaban i n ­
ú t i l m e n t e el a u t o b ú s en las 
paradas intermedias de las l í ­
neas. Los taxis t a m b i é n han 
estado p r á c t i c a m e n t e ocupa­
dos todo el d ía c, incluso, al­
gunos veh ícu los de gran t u ­
rismo han aprovechado la co­
yuntura para realizar viajes 
en el in ter ior del casco ur­
bano. 

Ha sido notable el aumento 
del n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s 
privados en c i rcu lac ión , lo 
que ha motivado en las zonas 
cén t r i c a s importantes embo­
tellamientos y t a m b i é n un no­
table incremento de la con­
t a m i n a c i ó n a tmos fé r i ca en las 

í T a s a o la página 11) 

E L G O B I E R N O I T A L I A N O 

A 
Le ha sido retirado el 
apoyo dé los socialistas 

S e d i c e q u e l a C I A e n t r e g a 

d i n e r o a l o s p a r t i d o s n o 

c o m u n i s t a s y e s t o s l o d e s m i e n t e n 

R o m a (Efe ) .— E l Gobierno i t a l i ano presidido 
por A l d o M o r o , p r e s e n t ó hoy su d imi s ión . 

L a cr is is gubernamenta l se daba por descon-
t;i<i;t d<-.<de esta m a ñ a n a , cuando la d i r e c c i ó n del 
p a r t i d » socialista d e c i d i ó ret i rarse de la m a y o r í a 
q ü e apoyaba a l Gabinete democris t iano - repu­
blicano en el Par lamento . L a d i m i s i ó n fue anun­
ciada por el Gobierno t ras un Consejo do m i n i s ­
tros dedicado exclus ivamente a este tema. 

G K S T I O N E S D E C J I O V A N N I L E O N E 

R o m a (Efe ) .— E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
i ta l iana, Glovanni Lcone, i n i c i a r á las consultas 
para resolver la crisis de Gobierno, ante l a d i ­
m i s i ó n del Gabinete de A l d o Moro , el p r ó x i m o 
lunes, 12 de Enero. 

Con este plazo de cinco d ías antes de con­
s u l t a r a los l í d e r e s de los pr incipales part idos, 
e l p r i m e r mandatar io i ta l iano, indican f u e n t e s 
oficiales, intenta dejar a los l í d e r e s y los grupos 
par lamentar los e l t iempo suficiente para estable­
cer sus posiciones. 

De acuerdo con la f ó r m u - divergencias actualmente en-
l a t r ad ic iona l , el Gobierno t r e los eventuales part idos 
de Aldo M o r o p e r m a n e c e r á componentes— a la de coa-
cu ejercicio, aunque sola- firmar el mandato a A l d o 
mente para asuntos de t r á - M o r o , siguiendo u n debato 

par lamentar lo o una nego­
c i ac ión entre los part idos de 

mi te . 
Mien t ras tanto, los ó r g a ­

nos di rect ivos de todos los 
part idos i t a l i an o s f u e r o n 
convocados hoy para d ive r ­
sas fechas, entre r p a ñ a n a , 
jueves, y el s á b a d o p r ó x i m o , , 
para proceder a l examen de 
la s i t u a c i ó n po l í t i ca , y de las 
perspectivas de l a crisis. 

E n ambientes allegados a 
la Presidencia de la R e p ú ­
blica, se ind ica con1 insisten­
cia que e l jefe del Estado, 
quien, al in i c io de su m a n ­
dato presidencial en 1972, se 
vio obligado ya a disolver el 
Par lamento y ant ic ipar las 
elecciones legislativas, s e r í a 
verdaderamente reacio a es­
to recurso extremo. Por ello, 
i n t e n t a r í a , antes do l legar a 
él, hacer uso de otras f ó r ­
mulas de s o l u c i ó n de las c r i -
sis, desde l a f o r m a c i ó n de 
un nuevo Gobierno —aun­
que sobre és to existen serias 

(Pasa a la p á g i n a 19) 

E X P E C T A C I O N E 
I N T E R E S 

i M a d r i d ( L o a o s ) . 
Aunaue n o h a v fecha i n i -

clasp DoHttCá. 
do e l Dais. 

s ino ñ o r t o -

A R E I L Z A . A B O N N 
B o n n ( E f e ) . — E l m i -

?ial t o d a v í a es m u v o r o - n i s t r o e s o a ñ o l de A s u n t o s 
"able eme hacia finales d e l E x t e r i o r e s . J o s é M a r í a de 
p é s e n t e m e s el « r e s i d e n t e A r e i l z a . l l e e a r á m a ñ a n a a 
«el G o b i e r n o , d o n C a r l o s B o n n en v i s i t a o f i c i a l de 
^l,¡aq N a v a r r o , c o m o a r e z - d o s . d í a s i n v i t a d o Dor su 
^ ante las Cor tes oa ra i n - coleea a l e m á n . H a n s D i e ­
z m a r sobre l a s l í n e a s t r i c h G e n s c h e r . 
e l 'D i -os rama d e l G o b i e r - ' E l m i n i s t r o ' e s o a n o l l l e ­

g a r á a c o m o a ñ a d o de los 
d i r ec to re s genera les de 

g u n i n f o r m a n en m e - A s u n t o s de E u r o ü a v de 
«js no l i t i cos . la i n t e r v e n - Relac iones E c o n ó m i p a s I n -

»vn de l s e ñ o r A r i a s N a - t e rnac iona l e s . L a v i s i t a se 
£IV(>,sg ca l i f i c a , c o m o de n r o l o n a a r á has ta la. t a r d e 
•tan i m n o r t a n c i a . T r a s las de i d í a 9. en eme A r e i l z a 
jc ia rac iones d e l n r e s i - s e g u i r á v i a i e a L u x e m b u r -
*-nif» a la r e v i s t a n o r t e - eo 

Mjev i cana « N e w s w e e k » l a D E C L A R A C I O N E S D E L 
*Dosici,',ri de l s e ñ o r A r i a s M I N I S T R O E S P A Ñ O L 

e el P a r l a m e n t o esna- B o n n Í E f e V - La a c t i -

Ps osnorada con ex-
ttación no s ó l o ñ o r la fPaSa <* ¡a P W " 10> 

f t i i B i ó B i l e l O o b s b í o d e l R e i n o 

H a l l e g a d o a l a s C o r t é s é l p r o y e c t o 

d e l e y q u e m o d i f i c a p a r c i a l m e n t e \ 

l a d e R é g i m e n L o c a l t 

E l t emporal r e t r a s a l a e y a c n a c i 6 i i m i l i t a r d d S a h a r a ? 

V u e l v e . a r e a n u d a r s e l a g u e r r a c i v i l d e l L í b a n o • 

( I N F O R M A C I O N , EN P A G I N A S I N T E R I O R E S ) • • <> 

Unos diez mil 
extranjeros serán 
expulsados 
de Portugal 

P o r revolucionarios 

Lisboa (Efe). — Los dirigen­
tes portugueses han decidido 
expulsar del país a los revo­
lucionarios extranjeros, medida 
qu-a afectará a unas 10.000 per­
sonas. 

El Consejo de la Revolución 
finalizó esta madrugada una reu­
nión tras la cual ha hecho pú­
blico un comunicado en tal 
sentido. 

ATENTADOS 

Lisboa (Efe). — Siguen regis­
trándose actos de violencia en 
la región septentrional d-3 Por­
tugal. 

En Oporto ha estallado una 
potente bomba en el centro de 
la ciudad.' causando graves da­
ños en el edificio de la. Coope­
rativa «A. Arvore» y rompien­
do muchos cristales en los edi­
ficios próximos a l . lugar de la 
explosión. 

Una bomba destruyó hoy par-
cialir/ente, también, en Oporto 
la sede del Comité de Revolu­
cionarios Encarcelados (CARP). 
movimiento de matiz izquierdista 
organizador de la manifestación 
que el día 1.? de Enero tiivo 
lugar en Oporto y en la que se 



POSTAL 
LECCIONES PARA EOS PAORES 
UN dia de é s to s , s e g ú n pinte la fecha en lo que 

tiene que pintar, saldremos con el mismo tema. 
Porque merece la pena. S e r á en otras lat i tudes 

del p e r i ó d i c o , pero eso ya lo verá usted si es que 
quiere hacernos ta l favor. 

E l caso es que la Asoc i ac ión de Ant iguos A l u m ­
nos de "P. A r á m b u r u " ha tenido la feliz idea de i m i ­
tar a otras provincias. Lo ha hecho en algo que con­
siste, asi de sencillo para decir lo , en aprender a ser 
padres. Y nos entendemos! el oficio pr imar io de la pa­
ternidad es fácil. Lo que pasa es que el M u n d o se ha 
complicado tanto y tanto, que ya no se sabe con se­
guridad por d ó n d e andan las grandes verdades y por 
d ó n d e se meten los sofismas hasta la misma m é d u l a 
de la sociedad. Y se trata de que la famil ia siga en su 
s i t io , pase lo que pase y le pese a quien le pese. 

Viv imos en el epicentro mismo de esta v o r á g i n e 
que se llama confus ión . Es lóg ico , hasta cierto pun ­
to, que el h i jo no entienda a su padre y viceversa. 
Lo que no es tan lógico es que nos crucemos de bra­
zos y digamos, con el " a h í me las den todas", que 
como no somos culpables, que arregle las cosas el que, 
las e s t r o p e ó . N I mucho menos. Ese no va a venir a 
arreglarlas y la familia tiene que seguir siendo lo que 
debe ser. 

No entendemos a nuestros hijos y no nos entien­
den ellos a nosotros. ¿ E s que ambos somos tan com­
plicados? N i mucho menos. Lo que ocurre es que m i ­
ramos, porque es de ley, las cosas desde á n g u l o s d i 
ferentes y la mala pata, en casi todas las ocasiones, 
nos hace ver el espejismo de que compart imos un ho­
gar, siendo e x t r a ñ o s los unos a los otros. Esto es 
consecuencia de la ta l con fus ión , pero al mismo t i em­
po es mal que tiene que remediarse, que puede re­
mediarse y que vamos a remdiar lo , si es que a ú n nos 
queda un poco de sentido c o m ú n a los que somos 
padres. Y s í que nos queda. Mucho . 

Los padres, con desgraciada frecuencia, v ivimos 
la nostalgia de un t iempo que ya no existe. Los m u ­
chachos, por o t ro lado, viven la esperanza de un 
t iempo que a ú n no ha llegado. En medios de las dos 
é p o c a s e s t á la realidad de que la vida, la familia y el 
amor e s t á n en su sit io, só lo que no nos apetece ver­
los como tienen que ser vistos. N o e s t á el mal en que 
usted y un servidor no entendamos a nuestros hijos. 
Es t á en que no hagamos lo necesario para ponernos 
de acuerde para llegar a amarnos sin tapujos y para 
perdonarnos mutuamente los errores de cada d ía , 
mientras, claro, quedan en su sit io la autor idad y el 
respeto, que nadie ha dicho que es t én de sobra. 

Hay que aprender a ser padres. Hay que apren­
der lo en esta época en que el demonio de la confu­
s ión quiere equivocar los grandes principios y me­
ternos por el laberinto que lleva a lo que Dios quiera 
que nunca se produzca. 

¿ S e anima usted? Ya le decimos que la cosa e s t á 
en marcha y que no tiene que fracasar. N o t e n d r í a 
mucha gracia. Por o t ro lado, ya le decimos que dentro 
de poco volveremos a entonar las mismas b u l e r í a s , 
s ó l o que en lado d is t in to del pe r iód i co y con exten­
s ión m á s larga. Mientras tanto, vaya meditando, vaya 
poniendo su pensamiento en claro y lea con deteni­
miento la propaganda que ya abunda bastante por la 
ciudad. Es u n consejo. A c é p t e l o no porque venga de 
este modesto autor (¿para q u é iba a perder el t i em­
po?), sino porque nadie puede poner en duda que hay 
que estudiar esta repajolera c i r ­
cunstancia en que los tiempos han R | | P / 1 E M Q F 
metido a nuestra sociedad, usted B U I W I - l l U t 
inc lu ido . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 

Han dado comienzo las obras 
de restauración de los Jardi­
nes del paseo de la Isla, ad­
judicadas por el Ministerio de 
la Vivienda a la contrata «Her­
manos Cutlllas, S. A.» que a 
decir verdad ha actuado con 
diligencia a la hora de activar 
el replanteo y la acumulación 
de los primeros materiales. 

El proyecto técnico se re­
dactó con enorme ilusión. 

Hay que confiar en que los 
trabajos de restauración res­
pondan al Ideal de los exper­

tos en el urbanismo de pa­
seos y jardinería y que es tén 
concluidas pronto y a satis­
facción de todos. • 

Durante el pasado año hubo 
157 bodas más que en el an­
terior, pero 35 nacimientos 
menos. También se registra­
ron 29 defunciones menos. 
Salvo error u omisión, el mo­
vimiento demográfico durante 
el año último, en la capital, 
fue el siguiente: 

Nacimientos: 4.081 (en el 

S U C O C H E 

O T R A V E Z N U E V O 

POR M U Y POCO D I N E R O P U E D E C A M B I A R 
E L M O T O R D E SU S E A T 

Modelos 
600 
850 N 
850 E 
127 
124 
1430 

Contado 
21.000 
22.200 
23.000 
27.000 
30.200 
32.000 

A P L A Z A D O 

Entrada 
5.000 
5.500 
6.000 
7.000 
8.000 
8.500 

12 Letras 
1.500 
1.550 
1.600 
1.850 
2.050 
2.200 

E N 48 H O R A S SU C O C H E V O L V E R A A T E N E R 
M O T O R N U E V O 

G A R A N T I A : SEIS MESES 

J U E V E S 

14,00 P rog rama reg iona l s i ­
m u l t á n e o 

14,30 A q u í , ahora 
15,00 Te led ia r io 
15.30 Revis tero 
1C,30 Concier to 
18.31 Avance i n f o r m a t i v o 
18.35 U n globo, doe globos, 

tres globos 
19,30 Baloncesto 
21,00 Teled ia r io 
21,30 Danzad, danzad, m a l ­

ditos. (1969). 
23,25 Ul t imas noticias 
28,30 R e f l e x i ó n 

ü . H . F . 

20.00 Musica l pop 
21,30 Not ic ias 
22.00 Rec i ta l 
22.30 Temas 76 
23.30 U l t i m a Imagen 

V I E R N E S 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o 

14.31 A q u i . ahora 
15,00 Telediar lo 
15.30 Revistero 
18,81 Avance In format ivo 
18,35. Un globo, dos globos, 

tres globos 

20,00 E n ru ta 
21.00 Te led ia r io 
21,30 I n f o r m a t i v o 
22,00 E l hombre y l a T i e r r a 
22,80 Cuentos y leyendas 
23 25 U l t i m a s noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 

ü . H . F . 

19,80 Car ta de ajuste 
20.00 F lamenco 
20,30 B a r n a b y Jones 
21,30 Not ic ias 
22,00 Recuerdo del tc le f í lme 

«La br igada de los 
malef ic ios» 

23,00 P á g i n a del viernes 
23,30 U l t i m a imagen 

'Emerson 
El televisor 
del futuro 

C ( ) M E R C I A L 

V E L O M O T O 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 
D e l e g a c i ó n Provinc ia l 

B U R G O S 

A N U N C I O 

A los efectos prevenidos en e l a r t í c u l o 0 del De­
creto 2017/1966, de 20 de Octubre , se somete a in fo r ­
m a c i ó n p ú b l i c a l a pe t i c ión de las Instalaciones e l é c t r i ­
cos que es detallan, asf como la d e c l a r a c i ó n en con­
creto de l a U t i l i d a d P ú b l i c a de las mismas: 
Referencias: R I . 2718 • E x p . 28580 - F.637 
Pe t i c iona r io ; E B E B D U E R O , S. A D I S T R I B U C I O N 

B U R G O S . 
Obje to de la i n s t a l a c i ó n : S u s t i t u c i ó n de una l í n e a e l é c ­

t r i c a de A . T . po r i n t e r f e r i r con l a Autopis ta 
B u r g o s - M á l z a g a en c o n s t r u c c i ó n . 

C a r a c t e r í s t i c a s pr inc ipa les : L a nueva l ínea , con or igen 
en la S u b e s t a c i ó n de V l l l i m a r y final, en el E .T .D . 
de Br lv lesca , consta de los siguientes t r amos : 

— E l p r i m e r t r a m o t e n d r á una l o n g i t u d de 7.125 
metros, con or igen en la S u b e s t a c i ó n de V i l l í m a r , 
l legando hasta e l apoyo n ." 81 en t é r m i n o m u n i c i ­
pal de Bubena. 

— E l segundo t ramo t e n d r á una long i tud de 11.003 
metros y e s t a r á comprendido ent re el apoyo n.« 
81 y e l n.s 83; este ú l t i m o en Monaster io de Ro­
d i l l a . 

— E l tercer t r a m o t e n d r á una l o n g i t u d de 9.863 me­
tros y e s t a r á comprendido entre e l apoyo n.» 82 
y e l n.o 129 en t é r m i n o m u n i c i p a l de Alcocero de 
M o l a . 

— E l cuar to t r a m o t e n d r á una long i tud de 8.124 me­
t ros y e s t a r á comprendido en t re e l apoyo n.0 129 
y l a E . T . D . de Br lv lesca . 

— L a l inea, con una long i tud t o t a l de 36.115 metros, 
s e r á construida sobre apoyos de h o r m i g ó n armado 
y tor res m e t á l i c a s t ipo b ó v e d a para a q u é l l o s y de 
c a t á l o g o para é s t a s . E l conductor s e r á I A - 1 8 0 . 
T e n s i ó n de servicio 44 K V . 

Procedencia de los mater ia les : Nac iona l . -
Presupuesto: 25.104.744 Ptas. 

L o que so hace p ú b l i c o para que pueda examinarse 
e l proyecto de l a I n s t a l a c i ó n , en la D e l e g a c i ó n P r o v l n -
o la l de l Min i s t e r io de Indus t r i a en Burgos, calle de 
M a d r i d , n.« 22-1.» y f o r m u l a r las reclamaciones que 
se es t imen oportunas a l mismo, por escrito, en t r i p l i ­
cado e jemplar , en e l plazo de t r e in t a d í a s contados « 
p a r t i r de l siguiente al de p u b l i c a c i ó n de este a n í m e l o . 

Burgos, 16 de Dic iembre de 1975 
E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L , 

J e s ú s G a y ó s e Alva rez 

año 1974, 4.116). 
Matrimonios: 1.525 (en el 

año anterior. 1.368). 
Defunciones: 1.197 (en el 

año anterior. 1.168). 
Consecuencia: la Vitalidad 

natalicia disminuye, como en 
otras poblaciones. 

¿Ogino? 

El nuevo servicio experi­
mental de la línea de los mi­
crobuses del que se ha dicho 
que cubre un itinerario circu­
lar, no recorre los también 
populosos sectores vecinales 
de la orilla izquierda del Ar-
lanzón. 

¿Es que no hace falta? O 
¿Se han considerado proble­
mas de tráfico? 

Interrogante. 
• • 

Entre todas las asociaciones 
de carácter familiar hay que 
reconocer a la de «Juan 
XXIII» una gran vitalidad en 
sus diez años de existencia. 

Su acción paciente y teso­
nera, en íntima unidad con 
los representantes del Muni­
cipio demuestra que cuando 
se deja de lado la retórica 
de los discursos y de la fies­
ta anual y se trabaja durante 
todo el día. arrimando todos 
el hombro, los resultad o s 
siempre son positivos. 

Ejemplo. • 
«La Patria —-ha dicho el 

Rey— necesita que todos los 
días la ofrezcamos algo». 

Esto bien puede aplicarse 
también a nuestra patria chi­
ca. 

Burgos necesita que todos 
los días se le ofrezca algo po­
sitivo. 

¿Lo asimilamos? • 
Un lector escribe: 
«Deseando efectuar la lec­

tura de algunos libros rela­
cionados con mis estudios, me 
he decidido a usar la biblio­
teca de la Casa de Cultura, 
moderna y bella Institución, 
pero he tenido que desistir ya 
que un día me resultó sufi­
ciente para quedarme allí 
congelado en la sala de lec­
tura y cogí un buen catarra-
zo. . 

Ignoro si existe calefacción 
o si és ta no funciona. Es una 
pena». • 

Dicen que Burgos, como 
otras poblaciones, sacrifica la 
mayor parte de sus viales al 
tráfico y debido al constante 
aumento del parque móvil cada 
vez son menos los espacios 
libres para el peatón. 

En demostración de ello se 
cita el caso de la plaza Ma-

NECESITA 
A P R E N D I C E S 

D E C O C I N A 

Y D E M O S T R A D O R 

(R. O. C. 17.140) 

S E N E C E S I T A 

U R G E N T E M E N T E 

P I S O 
en alquiler, con calefacción. 
Zona Vadll los . Informes telé­

fonos 221609 y 221590. 

9.000 plazas profesores L C B : 

(B. O. E . 3-1-76) 

Con nuestra preparación académica a distan­
cia hemos conseguido el 44 % de los aproba­
dos en 1974 y el 46 % en 1975. 

Te enviamos a vuelta de correo información 
y fotocopia de la convocatoria con modelo de 
instancia. 

Escribe, llama por teléfono o infórmate per­
sonalmente en: 

C E M C E N T R O D E 

E S T U D I O S A C A D E M I C O S 

Autorizado por el Ministerio de Educación y 
Ciencia y Mieriibro del E.H.S.C. (Consejo Eu­
ropeo de Enseñanza a Distancia). ' 

C Timoteo Domingo, 39. MADRID • 17 

Apartado 4.104. Tfnos.t 2679716 y 4075878. 

yor, cuya primera ordenación 
se hizo pensando exclusiva­
mente en el peatón. Pero des­
pués el tráfico acabó arro­
llándolo todo. 

¿Basta resignarse? No. Inte­
resa el equilibrio sobre todas 
las cosas. • 

De un tiempo a esta parte 
la Prensa viene Informando 
de frecuentes siniestros en 
discotecas de otrao ciudades, 
como el más reciente ocurri­
do en Martorell donde ha ha­
bido que lamentar la muerte 
de tres jóvenes. 

Este hecho debe hacer pen­
sar seriamente en la necesi­
dad de vigilar las condiciones 
de los tendidos eléctricos y de 
servicios... además del pitillo. 

Aviso. f 
Un marinero húrgales —se 

ha escrito en nuestro perió­
dico— fue de los protagonis­
tas del motín contra el capi­
tán del barco que trataba a 
la tripulación como esclavos. 

El juez de un tribunal nor­
teamericano les ha dado la 
razón. 

Nuestro más encen d i d o 
aplauso a nuestro paisano, 
señor Cañete. . . y a sus com­
pañeros. 

Martiníllos 

Un poco de tu sangre 
puede «alvai ine oída. 
Ingresa •? Herman­
dad de Donantes de 
Social 

DIARIO DE BURGOS Jueves, 8 de Enero de ^ 



NUESTROS COLABORADORES 

I O S D U L C E S E N G A Ñ O S 
Por Francisco-lavier MARTIN ABRIL 

D EBERIAMOS saber engañarnos dul­
cemente. ¿Para qué? Para que los 
trabajos nos resultasen no sólo me­

nos duros, sino francamente agradables. 
Yo me engaño con frecuencia. Me com­
pro lapiceros de colores para escribir los 
esquemas de los artículos. Tengo unos ca­
ramelos a mano. Utilizo cuadernos boni­
tos. Y cuando me canso de escribir a 
máquina, separo ésta de mí, cojo un pa­
pel y unos rotuladores y me pongo a di­
bujar árboles, flores, mariposas. 

La otra noche, hurgando en el tran­
sistor, encontré una emisión en la que 
se hablaba de las drogas. Esto siempre 
Interesa ¿Drogas buenas? ¿Drogas ma­
las? Se advertía en seguida que los in­
terlocutores en esa especie de mesa re­
donda sabían lo que decían. Ya lo creo 
que lo sabían. Todos venían a decir lo 
mismo, aunque con diferencia en los ma­
tices. 

Se aludía a las drogas mayores, a las 
menores y a esas otras que, siendo me­
dicamentos, pueden crear y de suyo crean 
la dichosa dependencia. Todo el mundo 
conoce los terribles efectos de las drogas 
«malas», malas y mayores. También, de 
las drogas de menor cuantía. En algunos 
pa í ses parece que se inicia una corriente 
de tolerancia para las drogas menores. 
Esto sería un grave error. Se empieza por 
lo pequeñlto y se acaba en lo grande. 
Lo mejor es no comenzar. 

La droga. Pero ¿qué es una droga? 
Son drogas ciertas substancias minerales, 
vegetales o animales, que se emplean en 
la meHicina. en la industria o en las be-' 
lias artes. Drogas es una substancia o un 
preoarado medicamentoso de efecto esti­
mulante, deprimente o narcótico. También 
se llama droga al embuste, a la mentira 
disfrazada de artificio. Droga es trampa, 
ardid oer|udiclal. Y cosa que desagrada 
o molesta. En Méjico y en Perú, a la 
deuda y a la trampa se les da el nombre 
de droga. 

«Estoy drogado», nos dirá tal o cual 
sujeto. Drogarse, en general, no es lícito. 
Pero hay drogas que recetan los médicos. 
Para los doctores, todo nuestro respecto. 
Un especialista apuntó con fina pericia 
no ya a las drogas mayores ni a las ma­
las drogas menores, sino a esas drogas 

que orean dependencia. |Ah, mis queri­
dos lectores, esto es Interesantel El Indi­
viduo se acostumbra a tales o cuales 
analgésicos y llega un momento en que 
ya no puede prescindir de ellos. Y los 
toma, aunque no le duela nada, porque 
padece dependencia. Se ha creado un há­
bito. Esas anfetaminas, esos barbitúricos. 
Hablo por experiencia. Yo fuy un poco 
drogadicto «de derechas». ¿Está claro? 
Ya no lo soy. 

Podríamos hablar también del alcohol, 
del tabaco. ¿Son drogas? Hay peligro. ¿El 
ideal? No empezar a fumar ni a beber. 
Creo yo que se puede beber un vasito 
de vino bueno en las comidaq. ¿Y fumar? 
Bien, yo he llegado a un acuerdo conmi­
go mismo. Fumo, sí , pero fumo con me­
dida. Nada en demasía. Tres o cuatro ci­
garrillos al día no hacen mal a nadie. 
¿A nadie? Allá cada cual. Yo sé lo que 
me digo y lo que hago. 

Un gran amigo mío me dice que no 
puede prescindir de tomar tal analgésico. 
Yo le digo que no puede porque no quie­
re. ¿Cómo nos quitaremos del vicio de 
tales droguitas? Engañándonos dulcemen­
te. Busquemos derivativos. Busquemos al­
go que nos entretenga y estimule .sin per­
judicar nuestra personalidad: nuestra sa­
lud. Aprenda usted a dibujar. Ponga us­
ted en el tocadiscos sus músicas predi­
lectas. Coja usted el volante de su coche 
y vayase a ver paisajes bonitos. Todo esto 
serena. Todo esto puede constituir un es­
pléndido conjunto de estímulos exteriores, 
que se -convertirán para nosotros en salu­
dable sedación. Y así , poco a poco, «con 
placidez de alma», conseguiremos apar­
tarnos de la esclavitud de ese hábito, de 
esa dependencia. ¿Que cuesta? Menos de 
lo que puede parecemos al principio. 

Con dulces engaños, que en definitiva 
no lo son, se puede lograr una vida sere­
na y alegre. Al cabo de. tiempo, estos 
dulces engaños se habrán transformado 
para nosotros en puntos de apoyo, no fal­
sos, como las susodichas drogas, sino ver­
daderos y eficaces. ¿Quiere usted un ca­
ramelo de limón? ¿Por qué no se regala 
usted con una buena sinfonía? ¿Una taza 
de café? No hay Inconveniente. Pero una 
sola. Y otra por la tarde o al día siguien­
te. En todo caso, hable usted con su mé­
dico y ya verá lo que le dice. 

H A B L A R P O R L O S O I D O S 
* E l s o n i d o d e l a v o z s e e x t i e n d e 

p o r e l c o n d u c t o a u d i t i v o i n t e r n o 

y e s r e c o g i d o e n u n m i c r ó f o n o a d o s a d o 

ir M ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s p r á c t i c a s p a r a 

e s t e i n g e n i o e l e c t r ó n i c o e x ó t i c o 

it E l p r o c e d i m i e n t o h a s i d o e m p l e a d o y a 

p o r b o m b e r o s , a c t o r e s y s u b m a r i n i s t a s 

P o r D a v i d L A R S E N 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Max Feibelman des-aa ha­
blarle por los oídos. 

Feibelman se ocupa en lo que 
califica de Ingenios •slectrónicos 
exóticos. Tanto él como su so­
cio Lawrence Wan, han conse­
guido que los oídos sean un 
medio para transmitir conver­
saciones. 

«Comenzó cuando la Armada 
solicitó un estudio de las op­
ciones de comunicación posi­
bles para los bomberos a bor­
do de los barcos», comentó 
Feibelman. «Los militares esta­
ban en cierto modo Interesados 
en las formas posibles de co­
municarse entre sí sin hacer 
uso de la boca». 

Hace tiempo que se conoce 
la transmisión por huesos. Se 
Puede instalar un micrófono 
por ejemplo, en la coronilla. El 
sonido de la voz vibra en ©I 
cráneo. La vibración puede ser 
captada y se puede reproducir 
el sonido recibido. 

«Sin embargo, la transmisión 
ós-sa no ha dado resultados sa­
tisfactorios por las variaciones 
de sonidos resultantes d e las 
diferencias de comportamiento 
que sufre el pasar por las sus­
tancias que el sonido atravie­
sa-, explicó Fiebelman. «La 
delgadez del cabello puede ser 
un factor». 

Hace tres años, Feibelman y 
Wan, en Sycom Inc., de Oran-
ge, California, determinaron 
que era técnicamente factibl-3 
hablar a través del conducto 
aditivo. 

Y ahora han perfecccionado 
un dispositivo denominado oí­
do coir.'. El dispositivo aprove­
cha que el sonido de la voz se 

V 

PUESTO EN LIBERTAD, TRAS SU SECUESTRO 

Dos ingenieros americanos han conseguido que los 
o ídos sean un medio para t ransmit i r conversaciones; 

(Foto EFE-FIEL) 

extiende por el conducto audi- su guión durante el rodaje, sin 
tlvo interno y es recogido en tener que repetirlo en el estu-
un micrófono adosado a un tu- dio de sonido. 
vo de unión. Se ha de amplifi­
car el sonido que va ser envia­
do por un aparato de radio o 
un emisor - receptor portátil. 
Feibelman ha dicho que son 
muchas las aplicaciones prác­
ticas. 

Un bombero que lleva aco­
plado un aparato de aire para 
respirar puede comunicarse y 
tener las manos libres para 
otras cosas. 

Los trabajadores de la cons­
trucción podrán hablarse a pe­
sar del intenso ruido del nvedio 
ambiente laboral que les rodea. 

En las filmaciones, los acto­
res pueden recitar en voz alta 

Feibelman ha señalado, in­
cluso, que el nuevo procedi­
miento había sido usado en la 
película «At Long Last Love». 
Y también, dijo, en una pelícu­
la sobre vuelos a vela y en un 
documental sobre navegación a 
vela. 

Y ha añadido que «un sub­
marinista había probado el pro­
cedimiento bajo el agua en una 
exhibición en Marineand». 

Wan ha concluido diciendo 
que «en tanto se pueda oir a 
través del oído, se podrá tam­
bién hablar a través de él». 
(FIEL, Servicios Espaciales de 
EFE-L.A.T.) 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Verona (I tal ia) . — Fi l iber to Fraccarl, de cuarenta a ñ o s de edad, con su esposa, durante una breve conferencia 
de Prensa, en su residencia, d e s p u é s que fuera puesto en libertad por sus secuestradores. Fraccari, joyero de Ve­
rona, fue r n o de los ú l t i m o s 60 i lal ianos secuestrados durante el a ñ o 1975, para obtener sumas importantes 
conio resca té . En mi caso pidieron más de 1.400 millones de liras italianas. Fraccarl fue secuestrado el día 25 

de D í c ' e m b r e y puesto en l iber tad el domingo. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) . 

E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L 

P R E C I S A 

S E Ñ O R I T A S 
Para trabajo de p r o m o c i ó n y relaciones púb l i cas . 

No es necesario experiencia. 
SE R E Q U I E R E : 

—Libres para viajar. 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

SE OFRECE: 
— F o r m a c i ó n y entrenamiento a cargo de la 

empresa. 
—Dietas, comisiones e incentivos. 
—Ingresos netos' anuales del orden de las 

300.000 pesetas 
Interesadas, presentarse SR. R O D R I G U E Z , p í a s 7 y 8 
de 10 a 1 y de 5 a 8 de la tarde en H o t e l A lmi ran t e 

Bonifaz. 
(R: O. C. 17.116) 
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INFORMAGIDN 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Apo l ina r , ób.} Luciano, 
ph.; Teófi lo, d e ; Max lmlano , 
J u l i á n , E lad io , Eugeniano, 
mrs . ; Severino, Paciente, 
M á x i m o , E r a r do, obis.; Se­
ver ino , ab.; Jocundo, cf. 

M i s a : De Fer ia . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Eu log io de C ó r d o b a , ob. 
y m r . j Pedro, Marce l ino , ob.; 
Basi l isa, Marc iana , vgs.; V i ­
da l , Bevocato For tuna to , J u -
l i á n , Anastasio, Mare lo l lna , 
É p l c t e t o , Jocundo, Segundo, 
Pus i l ana y Fav ia , mrs . j y 
A d r i á n , abad. 

M i s a : de Fe r i a . De San 
E u l o g i o ( M . L . ) D í a de P e n i 
tencla. 

PitOClAMACION DE CANDIDATOS 

E DE EA DIPUEi 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

CAIENDARIO D I IOS C O N i m i V H 
PARA [ 1 MES DE ENERO 

E n l a e l e c c i ó n , q u e s e c e l e b r a r á e l d í a 1 8 

p a r t i c i p a r á n l o s 1 7 d i p u t a d o s a c t u a l e s 

Hoy e las cinco de la tarde, 
en «I salón de estrados del Pa­
lacio provincial, celebrará se-

ADORADORAS 
DEL SANTISIMO 
SACRAMENTO 

El Retiro ccrrespondl-snte al 
presente mes se celebrará (D. 
m.) mañana, viernes, a las 
cinco, en la Capilla de las R.R. 
Esclavas del Sagrado Corazón. 

Seré dirigido por el P. Va­
lentín de la Cruz y terminará 
con misa vespertina. 

Se Invita a cuantas señoras 
y señoritas deseen asistir. 

alón la Junta provincial del 
Censo Electoral para proceder 
a la proclamación de candida­
tos a la elección de presidente 
de la Diputación. 

Como conocen nuestros lec­
tores, dos son los candidatos, 
que han presentado su docu­
mentación: el actual titular, don 
Pedro Carazo Carnicero y el di­
putado provincial don Francis­
co Javi-sr Olmedo González. 

A partir del momento de la 
proclamación cesará como pre­
sidente el señor Carazo Carni­
cero, sin que ello suponga, con­
forme a las normas estableci­
das, que pterda su condición de 
procurador en Cortes. 

Las elecciones se celebrarán 
e| domingo día 18, ante la Jun­
ta provincial del Censo Elec-

LA S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A L U Z B L A N C O M O R A L 

( V I U D A D E R A M O N SA1NZ P E Ñ A ) 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 91 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

D. E . P . 
Sus apenados hijos, don Bruno, d o ñ a Eloísa , d o ñ a Petra, don Melchor , don Luis, 
d o ñ a Filomena y don F e r m í n ( p á r r o c o de San M a r t í n de Forres); hijos pol í t icos , 
d o ñ a Luisa Ortega, don Leonardo M o r a l , don Epifanlo S á i z , d o ñ a Micaela Gon­
zález , d o ñ a M a r í a Teresa Moreno y don V a l e n t í n Vega; hermanos, d o ñ a Cecilia, 
d o ñ a Petra y don Leonardo^ hermanos po l í t i cos , nietos, bisnietos, sobrinos 

y d e m á s familia. 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras fúnébres y funeral se ce l eb ra r án en la iglesia parroquial de SAN 
M A R T I N DE FORRES, H O Y , I U E V E S , a las C U A T R O Y M E D I A y acto se 
guido la e o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José . 

Casa doliente: Avenida Reyes Cató l icos (Edificio Granada). 
Burgos, 8 de Enero de 1976 

"La C r u z " 
LA F A M I L I A N O RECIBE 

El novenario de rosarios que 
d a r á comienzo m a ñ a n a , vier­
nes, d í a 9, a las ocho menos 
cuarto de la tarde en la igle­
sia parroquial de San Jul ián 
Obispo, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

LA S E Ñ O R A 

D O Ñ A B E N I T A 

B E R N A B E M O N T E R O 

Que falleció el d í a 23 de 
Diciembre de 1975. 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A agradece la 
asistencia a dichos actos pia­
dosos. 

Burgos, 8 de Enero de 1976 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

LA S E Ñ O R A 

DOÑA NIEVES TABLADO ORIVE 
(Viuda de D . Enrique Banegas) 

Oue falleció el d í a 8 de Enero de 1974, en Aranda 
de Duero, a los .90 años de edad. 

(Q. E. P. D.) 
Su desconsolada hija, d o ñ a Pilar Banegas; hijo po­
lítico, don Basilio O r d ó ñ e z Ferrer; nietos; hermana 

pol í t ica ; sobrinos y d e m á s famil ia . 
R U E G A N una orac ión por su alma y la asisten­

cia al funeral que se c e l e b r a r á hoy, en la parroquia 
de Santa M a r í a a las siete de la tarde. Durante todo 
el actual mes se c e l e b r a r á n misas en la misma parro­
quia y en la iglesia del C o r a z ó n de Mar í a a las 8, 
8,30, 9,30, 10,30 y 12, que s e r á n aplicadas por su 
alma. Actos de piedad por los que anticipan su gm-
t i t u d . Aranda de Duero 8 de Enero de 1976. 

S E G U N D O A N I V K R S A R I O 
D E 

EL I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

D. ANTONIO DE MARIA GONZALEZ 
(CORONEL D E A V I A C I O N ) 

Que falleció el. d ía 9 de Enero de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, d o ñ a Pilar G a r c í a ; hijos, Mar ía Pilar (Vda , de Andradc) , A n t o n i o , 
Aurora , Javier, M a r í a José y Carlos; hijas po l í t i cas , Mar í a Jesús M u r l l l o y Ana 

M a r í a Alameda; hermanos, Jul ián y Elena; nietos v d e m á s famil ia . 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la 
misa que s e . c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, día 9, a las ocho y ;med ia de la tarde, 
en la capilla de las Madres Reparadoras. 

Actos de ,caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 8 de Enero de 1976 

toral, presidida por su titular 
el presidente de la Audiencia 
térrltorlal. don Angel Huldobro 
Pardo y en la que actuará co­
mo secretarlo el que lo es de 
la Diputación, don Julián Agut 
Fernández-Villa. 

ELECCIONES EN 
AYUNTAMIENTOS 

Conforme a lo establecido en el 
apartado d) del decreto 3230-
1975 del 5 de Diciembre del 
pasado año por el que se con­
vocan las elecciones y a tenor 
ás la lista dada a conocer por 
el «Boletín Oficial de ta pro­
vincia», corresponde cesar en 
sus cargos a los alcaldes de Mi­
randa, Lerma. Salas y Villa-
sandlno. cuyas Alcaldías son os­
tentadas en la actualidad por 
tdiputados representantes de sus 
correspondientes partidos ludl-
clales. Conforme a lo dispuesto, 
estos diputados tomarán parte 
en la elección de presidente de 
la Corporación provincial. 

En el supuesto de que ios 
actuales diputados y alcaldes de 
Miranda, Lernva. Salas y VI-
llasandino (diputado por el par­
tido de Castrojeriz) no concu­
rrieran a las elecciones para al­
calde o concurriendo no fueran 
elegidos, tendrían que cesar co­
mo diputados en cuyo caso ha­
bría que convocar elecciones 
para cubrir sus escaños, salvo 
disposiciones en contrario. 

Según nuestras noticias acu­
dirán a las elecciones para al­
caldes los acutales titulares de 
Miranda (D Isaac Rubio Blan­
co). Lerma (D. Benigno Rodrí­
guez), Salas (D. Julián 'Rulz 
Molinero) y Vlllasandino (Don 
Braulio Grijalvo Gil), si bien 
este último, al parecer, no ha 
adoptado una definitiva deci­
sión. 

Por otra parte, se encuentra 
vacante el escaño de Villadiego 
por defunción da su titular, don 
Antonio Martínez de Juan, así 
como el escaño correspondiente 
al partido de Sedaño, al haber 
cesado como alcalde de Soncl-
lio don Angel Serna, por tras­
ladar su residencia a Zaragoza. 

En otro orden de cosas y se­
gún nuestras noticias desde la 
Diputación se eleverán consul­
tas a la Administración Central 
para saber en el caso de que 
resultará elegido presidente de 
la Corporación su actual titular, 
don Pedro Carazo Carnicero, 
és te habría de permanecer au­
sente de su puesto hasta el 8 
de Febrero fecha señalada ofi­
cialmente para la torwa de po­
sesión del presidente electo 

VOTANTES 
Conforme, a lo es tablecido, 

elegirán al presidente de la Di­
putación los actuales diputados, 
que son: don Joaquín Ocio Cris­
tóbal, don Teódulo Espino de 
la Cal. don José Antonio Gon­
zález García Don Jesús Gon­
zález González, don Braulio Gri­
jalvo Gil don Máximo Izquier­
do Cállela, don Antonio López 
Linares Martínez, don Francis­
co-Javier Olmedo GonzáI e z 
don Alfonso del Pozo Esteban, 
don Eduardo Rico Diez de la 
Lastra, don Benigno Rodríguez 
González, don José Eugenio Ro 
mera Pascual don Isaac Ru­
blo Blanco, don Julián Rulz "bo­
linero, don Vicente Sebastián 
García, don Agustín V a r o n a 
Martínez y don José Luis Za-
néttl Cristóbal. 

A T A L L E R E S D E 

C O N F E C C I O N 

GarantlZaniOM trabajo con t i ­
nuo, condiciones » convenir 
Interesados, llamar al teléfo­
no 4612211 escribir o pre­
sentarse er " B O R S A L I N " 
Surfman. S A., Particular de 
Alonso. 2, Romo-Las Arenas 

(Vizcaya). 

Tráfico de las empresas. — 
El día 31. finaliza el plazo para 
la presentación e ingreso de las 
declaraciones de esta Impuesto 
correspondientes a los siguien­
tes periodos. De todo el año 
197S para los contribuyentes cu­
yo Importe total Ingresado en 
1974. no hubiese sido superior 
a 15.000 pesetas. Del segundo 
semestre de 1975, para quie­
nes el Importe Ingresado en 1974 
estuviese comprendido entre las 
15.000 y las 30.000 pesetas. Del 
cuarto trimestre de 1975 para 
aquellos contribuyentes en que 
el total Ingresado por todo el 
año de. 1974 haya sido Igual o 
superior a las 30.000 pesetas, o 
hubiesen causado alta para el 
ejercicio de una actividad gra­
vada por el Impuesto de Trá­
fico en el transcurso del ejer­
cicio de 1975. 

Impuesto de Lujo. — El día 
31 termina el plazo para la pre­
sentación e Ingreso de las de­
claraciones correspondientes al 
cuarto trimestre de 1975. 

Trabajo personal—sueldos y 
retribuciones, — Durante tódo 
el mes de Enero y hasta el día 
6 de Febrero, quienes abonen 
sueldos o retribuciones de cual­
quier clase a su personal, de­
ben presentar el resumen anual 
y la declaración correspondien­
te al cuarto trimestre He 1975. 

Trabajo personal—profesiona­
les. — Durante todo el mes de 
Enero y hasta el día 12 de Mar­
zo, los profesionales, personas 
físicas, sometidos al régimen de 
estimación directa, deberán pre­
sentar declaración comprensiva 
de los Ingresos totales obteni­
dos en el año 1975 

Trabajo personal —empresa­
rios de espectáculos públicos. — 
Hasta el día 31 dispone de pla­
zo para la presentación de la 
declaración modelo T. P.-13, 
compresiva de las r tribuciones 
satisfechas a artistas sujetos a 
Licencia Fiscal durante el se­
gundo semestre de 1975. 

Rentas del capital — Hasta 
el día 31 declaración e ingreso 
de! Impuesto derivado de inte­
reses de obligaciones, bonos, cé­
dulas, rentas vitalicias présta­
mos y cuentas corrientes no 
bancarias. arrendamiento de mi­
nas, rendimientos de la propie­
dad Intelectual y rendimientos 
de asistencia técnica y de pa­
tentes: de producciones cinema­
tográficas, y de arrendamiento 
de negocios, bienes o cosas, co­
rrespondientes al cuarto t r I -
mestre de 1975 

Impuesto industrial —licencia 
fiscal — Los contribuyentes 
del epígrafe 6.141 b), deben pre­
sentar declaración antes del día 
31 de metros cuadrados edi­
ficados o a edificar, cuyas 
enalenaciones hayan tenido lu­
nar en el cuarto trimestre de 
1975, 

Impuesto Industrial —licencia 
de actividades que tributan por 
cátente — Hasta i día 15 de 
Enero, deben presentar decla­
ración de alta todos los comer­
ciantes que devengan cuotas de 
patente y han de continuar 
ejerciendo la actividad 

Impuesto industrial -cuota de 
beneficios e Impuesto de socie­
dades — Las sociedades y los 

comerciantes e Industriales per­
sonas físicas que durante e| año 
1975. hayan superado el volu­
men de ventas de 50.000.000 pe­
setas y hayan de tributar en 
régimen de estimación directa 
por el año 1976. vienen obli­
gados a ponerlo en conocimien­
to . de esta Delegación de Ha­
cienda antes del día 28 de Fe­
brero, 

Renuncias a la evaluación 
global. — Durante el mes de 
Enero, pueden presentarse las 
renuncias para 1976. por cuota 
de beneficios, y sociedades. 

Regla 16.— «13-5 58).— Tam­
bién durante el mes dé Enero, 
se puede solicitar el cómputo 
de actividades preparator i a s, 
ajenas, derivas o complementa---
rias -de la principal. 

Rústica —ganadería Indepen­
diente. — Hasta el día 31, pue­
den presentarse la declaración 
de las ventas o sacrificios du­
rante el segundo semestre de 
aves de carne, ganado vacuno 
y cerda de recría y cebo. 

Impuestos especiales. — líos 
fabricalntes de Jarabes y bebi­
das refrescantes, tienen hasta 
el día 31 plazo para presentar 
declaración e Ingresar el Im­
puesto por las ventas del cuar­
to trimestre de 1975. 

Pago de deudas tributarias en 
general. —- Todas las liquida-
clones que sean notificadas en­
tre los días 1 al 15 de cada 
mes, (excepto sucesiones, trans­
misiones patrimoniales y actos 
Jurídicos deumentados), se sa­
tisfarán desde la fecha de la 
notificación hasta el día 10 del 
mes siguiente, o inmediato há­
bil posterior. Disponen de pró­
rroga hasta el 25. con un re­
cargo del cinco por ciento. Las 
notificadas entro los días 16 y 
último de cada mes, (con igua­
les excepcioneesl, desde la fecha 

,de notificación hasta el 25 del 
mes siguiente o inmediato hábil 
posterior. Tendrán prórro g a, 
hasta el día 10 del mes siguien­
te, con recargo del cinco por 
ciento. 

El .novenario de misas que 
d a r á comienzo hoy, a las ocho 
y media de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Les-
mes, será aplicado por el eter­

no descanso del alma de . 

EL S E Ñ O R 

DON J O S E M M l l 

SEDAÑO S A N T O S 

Que ía l lec ió el día 7 de 
Diciembre de 1975. 

(Q E. P. D.) 

LA F A M I L I A , suplica a 
sus amistades la asistencia a 
alguno de dichos actos pia­
dosos, por lo que anticipan 
las gracias. | 

Burgos 8 de F.nero de 1976 

Hl novenario de rosarios y misas que d a r á comien­
zo hoy, día 8. a las Ocho de la t a r d é , en la capilla 
de las RR M M . Reparadoras (calle dé la Calera),; 
sei-á aplicado por el eterno descanso del alma de 

LA S E Ñ O R A 

Doña Francisca Herreros íramazaypes 
(Vda. de Ignacio R o d r í g u e z ) 

Que fal leció el d í a 26 de Diciembre pasado 

(O. E . P. D. ) 

SU F A M I L I A ruega una o r a c i ó n por el eterno 
descanso de su alma y la asistencia a alguno oe, 
dichos actos por los que q u e d a r á n muy agradecidos 

Burgos, 8 dé Enero de 1976 
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M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e el d ía 
do ayer se verif icaron en el 
Registro C i v i l laa siguientes 
Inscripciones: 

Nacimientos : D a v i d L ó p e z 

y L ó p e z , Juan M a n u e l O c ó n 
y De l a» Heras, Mar i ano 
G o n z á l e z y O b r e g ó n , Sara 
D o m i n g o y A n t ó n , Sergio 
Salz y G o n z á l e z , M a r í a T e ­
resa M a r t í n y Porrea, Ra-

N E C E S I T A D E L E G A D O A C O M I S I O N 

Impor tante v a d e m é c u m 

Dirigirse al Apar tado n ú n i e r c P l 3 de San fuao (Al icante) 

enviando c u r r i c u l u m . 

V A R T A B A T E R I A S , S . A . 
P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
—Experiencia m í n i m a de dos a ñ o s . 
— D o m i n i o t a q u i m e c a n o g r a f í a . 

—Responsable. 
Interesadas, escribir a l A P A R T A D O 371 de B U R G O S , 

indicando datos personales y profesionales. 
Se g u a r d a r á absoluta reserva y se c o n t e s t a r á n todas 

las solici tudes. 
(R. O. C. 17.139) 

A V E N I D A . - H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡E l estreno a r r o -
l l ado r d e 1976! L a mu je r 
es cosa de hombres. J o s é 
Sac r i s t á n , M a r í a Luisa 
San J o s é . ¡ I n c i s i v a ! ¡ V a ­
l i en t e ! ¡ D i v e r t i d a ! U n te­
m a eterno mien t r a s ex is ­
t a n hombres y mujeres. 
Dice mucho de algunas 
mujeres... Dice m á s do m u ­
chos hombres. ( M a y . 18). 

C A L A T R A V A S ( 204161 ) . — 
5. 7,45 y 10.30 (Cuar ta se­
mana) Estreno del f e n ó ­
meno ps i co lóg ico y c ine­
m a t o g r á f i c o dol a ñ o : T i b u ­
r ó n ( Jaws) Color Robe r t 
Shaw y Roy Scheider ¡Un 
nuevo e i n c r e í b l e « s u s p e n ­
se», dosificado con toques 
de h u m o r , que todo B u r ­
gos comenta entusiasmado. 
(Mayores 14 y m e n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. H o y , un p rograma so­
berbio. E l apasionante es-
t r e n o E l m o n s t r u o que 
amenaza a l M u n d o (3) . U n 
f i l m impresionante. Y T o ­
n y Leblanc . G ó m e z B u r y 
C a s s e n . en L igue Story 
(S. c.) L a obses ión de l es­
p a ñ o l : el fútbol y e l «l i ­
gue» . Vea esta p e l í c u l a y... 
¡ fue ra sus tristezas! ( A m . 
bas tecnicolor (May. 18). 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
U l t i m o s d í a s . P r o g r a m a 
doble, en sesión cont inua 
desde las cinco de la ta r ­
de, con L a r e b e l i ó n de las 
Sabinas. L a h i s to r ia que 
le d e s c o n c e r t a r á p o r l a 
audacia con que fue r e a l i ­
zada; y ...Y dejaron de l l a ­
mar le Camposa n t o D o s 
personajes poderosos f ren­
te a frente. (Mayores 14).' 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
ú l t i m o día . Dob le c u m b r e : 
¡ C a r a y , q u é palizas! ( 3 ) . 
Es t r eno fo rmidab le . Una 

i avalancha de peleas,, car­
cajadas, p u ñ e t a z o s , e n e l 
Oeste m á s gr a c 1 o s o del 
mundo . Y Capr i (3 ) . C l a r k 
Gable, So f í a L o r e n , V i t t o 
r i o de Sica. U n f i l m de l i ­
cioso y sensacional. ( M a ^ 
yores 14 o Men . Acomp . ) 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5,15, 
7,45 y 10,30 Grandioso y 
apasonante estreno de la 
m á s c é l e b r e novela de A l e ­
j a n d r o Dumas : E l conde 
de Montecr is to ( 3 ) E n 
panta l la gigante, tecnico­
lo r . Con R i c h a r d Cham-
ber la ln . T o n y C u r t í s T r e -
v o r H o w a r d (Mayores 14 
a ñ o s y menores a c o m p a ñ a ­
dos) . 

C I N E GOYA.— H o y , a las 
5.15, 7,45 y 10.80, la super-
sensacional pe l í cu la K o -
Uerbai l (S. c.) ¿ U n f u t u ­
r o p r ó x i m o ? La vida del 
a t le ta conde n a d o a ser 
h é r o e ; una era s in o t ro 
deporte que un deporte a 
m u e r t e La era de la paz, 
l a era de la v io lencia má­
x i m a en un f u t u r o n o m u y 
lejano. (Mayores 18). 

T 1 V O L 1 (209045).- 6.15, 7,45 
y 10,30. Estreno de la m á s 
moderna y reciente pel í ­
cula del n o v í s i m o oine es­
p a ñ o l : E l poder de l de­
seo (S c.) Color Con Ma­
r isol y M u r r a y Head. Que­
da i n f o r m a d o : é s t e es el 
ú l t i m o f i l m de Ba rdem c u ­
yo t i t u l o lo dice todo y, 
por tan to au tor izado ex­
c lus ivamente May 18) 

q u e l P é r e z y G a r c í a , M a r í a 
del P u y G o n z á l e z y M a r t í n , 
D iego-Manue l R u l z y F e r ­
n á n d e z , D a t i v o G o n z á l e z y 
Alvarez . M a r í a del Ca rmen 
Moreno y De Castro, M i r i a m 
M a r í n y M a r t í n e z y Lo re to 
Alonso y Atienza. 

M a t r i m o n i o s : D o n A n t o n i o 
S e b a s t i á n y F e r n á n d e z , con 
d o ñ a Mi lag ros M a r t í n e z y 
Cantero, e l d í a 17, a l a una , 
en N t r a . Sra. de las Nieves ; 
don Euseblo M a r t i n y O r t l z 
con d o ñ a Leonor G i m é n e z y 
Romo, e l s á b a d o , o la una, 
en la S. I . Ca tedra l ; d o n 
A n d r é s Casado y Tobes con 
d o ñ a M a r í a del P i l a r G a r c í a 
y G u t i é r r e z , e l s á b a d o , a 
la una. en San Pablo. 

Defunciones: M a r i a n o . S e ­
b a s t i á n y Palacios, de H u e r ­
ta de Rey, de 80 a ñ o s ; R o ­
m á n Corcuera y R i a ñ o , de 
V i l o r i a de R lo j a , de 78; M a ­
r í a del Carmen Fuen te y 
Ru lz , do Burgos, de 4 a ñ o s ; 
J o s é Manue l Arenas y Ru lz , 
de Burgos, de 9 a ñ o s ; A l e j o 
P é r e z e Izquierdo, de V i l l a -
ye rno Morqu i l l a s , de 68 
a ñ o s ; Norbe r t a Serrano y 
J u á r e z , de L a I r u e l a ( J a é n ) , 
de 84 a ñ o s ; M a t í a s P e ñ a y 
Rlocerezo, de V i l l a n u e v a 
Rioub ie rna , de 49 a ñ o s ; D o -
mic iano L ó p e z y M e r i n o , de 
Santa M a r í a Ana N ú ñ e z , de 
58 a ñ o s . 

donde ha quedado Internado accidente, al percatarse d« au 
con heridas de pronóstico muy ausencia, se pudo encontrar al 
grave. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

EXPOSICION 

DE ARTE 

Miguel Angel 
A B I A 

O L E O S 

PISCINA m\\im MUNICIPAl «EL PLANTIO» 

j Servicio de bar Grato ambiente Cursos de n a t a c i ó n . 
Pileta de í p r e n d i z a i e Precios especiales para abonados 

\ b l p r t a de I I de la m a ñ a n a a 10 de la noche. 

ACCIDENTES DE CIRCULA­
CION. — En el kilómetro 296 
de la carretera nacional Bur­
gos-Santander, el camión ma­
trícula BU4788-B. conducido 
por Antonio Arnáiz Nieto, de 54 
años , natural y vecino de Bur­
gos, calle infantes de Lara, de­
rrapó sobre el hielo y se salió 
de la calzada por el lado de­
recho, chocando contra un ár­
bol. El conductor sufrió heridas 
graves. 

El equipo de Atestado de 
Tráfico de Medina practicó di­
ligencias. 

M A Ñ A N A 
C L A U S U R A 

H o r a » de visita: 
Laborables: de 12 a 3 

v de 7 a V 
Festivos: de 12 a Z 

E N T R A D A L I B R E 

cuerpo del lesionado, quien fue 
trasladado al hospital de la Re­
sidencia Sanitaria, donde está 
Internado con graves lesiones. 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
famil ia de d o ñ a Benita Ber­
n a b é Montero , que falleció el 
d í a 23 de Dic iembre de 1975 
(que en paz descanse), nos 
ruegan que expresemos en su 
nombre, ante la imposibi l idad 
de hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas per­
sona* asistieron al funeral y 
ent ierro celebrado por el eter­
no descanso de su alma. 

REBAJAS 
Y O Y A 

m o d a m m 

CIENTOS D E P R E N D A S 

R E B A J A D A S 

P L E N A M O D A 

Santa Dorotea, 18-20 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media Fe­
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ooho 
de la m a ñ a n a , 693,8; a l a 
una de l a tarde. 694,2; a las 
siete de l a tarde, 693^1. 

Tempera tu ra ambiente . — 
M á x i m a , 14,8 grados a las 
16 horas; m í n i m a 1,4 g r a ­
os a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a . SE— 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de l a tarde, E— 6 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de l a 
tarde. E— 4 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 40 por ciento. 

E L CUPON PRO - C I E ­
GOS.— E n e l sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 870 y 
p í e 'm iados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a -
dos en 70. 

HERIDO AL CAERSE DEL 
TREN. — A primera hora de 
la mañana de ayer, en las In­
mediaciones de Salas de los In­
fantes, cayó desde un vagón de 
un mercancías , cuando Iba al 
cuidado de una máquina trans­
portada en aquél , Victoriano 
Esteban Hernando, natural de 
la provincia de Soria. 

En el momento del accidente 
acompañaban a[ herido otros 
compañeros, que como él via­
jaban al cuidado de otras má-
qiJinas, transportadas en vago­
nes contiguos, sin que se die­
ran cuenta de que el infortu­
nado Victoriano caía del vagón. 
De esta forma, sólo de spués del 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Srta . H i j a de M a r ­
cea, San Pablo, 17; Sra. Gar­
c í a E c h e v e § t e , A v d a . del C id , 
20; Sra. G u t i é r r e z Castro, 
plaza de San B r u n o , 12 (Ga­
m o n a l ) , y Sra. S á n c h e z Falo , 
A p a r i c i o y Ruiz , 3. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
correspondiente a l martes, 

8 de Enero de 1946 

F E R V O R O S A y b r i l l an te re­
s u l t ó , u n a ñ o m á s , l a con­
m e m o r a c i ó n de la f e s t i v i ­
dad de l a E p i f a n í a de l Se­
ñ o r en nuestra ciudad. E n 
l a Catedra l , la solemne 
misa de pontif lcal fue o f i ­
c iada p o r e l E x c m o . Sr. 
Arzobispo. E n C a p i t a n í a 
general se c e l e b r ó ana 
b r i l l a n t e r e c e p c i ó n m i l i t a r 
ante e l teniente general 
Y a g ü e y hubo otros actos 
solemnes en diversos cen­
t ros e Insti tuciones. 

4 E N par t ido Jugado e l pa­
sado domingo en Zamora , 
l a G l m n é s t i c a fue der ro­
tada por 4-2. Marcaron los 
tantos burgaleses Lecuona 
y A g u i l a r . 

• H U B O t a m b i é n par t ido de 
f ú t b o l amistoso en Zato-
r re , como d e v o l u c i ó n de 
visi ta , de l Numanc la de 
Soria y e l Depor t ivo B u r ­
gos. V e n c i ó é s t e p o r 2-1 
y se a d j u d i c ó l a Copa do­
nada por e l teniente gene­
r a l V a g ü e . Los goles fue­
r o n logrados por parte de 
los locales por Andrade 
y Manzano. 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 8,0 y l a 
m í n i m a , de 4,4 bajo cero. 

EMPRESA D E M A N U T E N C I O N PRECISA 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A L A Z O N A D E BURGOS 

Firma o persona in t roducida en industr ia con experien­
cia y conocimiento del mercado, para la venta de equ i ­
pos de e levac ión y transporte. C o m i s i ó n muy interesan­
te. Interesados, escribir al Apar tado 608 de San Sebas­

t i án , indicando experiencia y compromisos actuales. 

m era 
P R E M I A D O 

mm 
m u e b l e s e \ / e L ¡ o 

S . 60, r.. 

CAYO POR EL HUECO DEL 
ASCENSOR. - Un niño de sie­
te años. Agustín Sacristán Es­
teban, que vive en la carretera 
de Logroño, númaro cinco, 
cuarto, cayó, a las doce menos 
cuarto de la mañana de ayer 
por el hueco dei ascensor de 
su casa, desde el primer pi 
so. 

Fue trasladado con urgencia 
al hospital de la Cruz Ro|a. 

A V E N I D A h o y 
AGATA FILMS-JOSE LUIS DIBILDOS 

JOSE SACRISTAN 
MARIA LUISA SAN JOSE 
ANTONIO FERRANDIS 
RAFAEL HERNANDEZ 

DíKIOlOA POR JíSüSYAGÜE • 
escwia pop JOSEIWSOIBUDK 
JQSEUHSGMCI yJESUSYAEÜE 

E L E S T R E N O 
A R R O L L A D O R 

D E 1 9 7 6 

U N T E M A E T E R N O 

M I E N T R A S 

E X I S T A N H O M B R E S 

Y M U J E R E S 

Una mujer . . . tres hombres. . . U n " v i v i ­
do r " . . . ¡Y M U C H A S C A R C A J A D A S . . . I 
Una vida. , tres "dobles vidas". . . muchas 
"dobles vidas" . . ¡ Y U N A M O N U M E N ­

T A L D I V E R S I O N ! 

I I N C I S I V A I 

l V A L I E N T E I 

I D I V E R T I D A i 

Dice mucho de algunas mujeres. . . 
ella es una.. . 

Dice m á s de muchos hombres. . . ellos son 
tres y si contamos al o t ro , cua t ro . . . 

¡¡UN TRIUNFO DEFINITIVO 
DEL NUEVO CINE 

ESPAÑOL!! 

— R l g . mayores 18 a ñ o s — 
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D E T 
A c u e r d o s d e l A y u n t a m i e n t o e n s u s e s i ó n p l e n a r i a d e a n o c h e 

calle riúm. 2 del Polígono In - tamlentos la recogida, transpor- siquiera empleamos el p rodüc Arce López, la J ^ ^ . ' ^ ^ S S l ^ a a S ^ ^ -
dustrlal de Gamonal. te y almacenamiento o elimina- to de este impuesto en adeeen- dona V.ctor.na Revilla del 1 - D ^ ^ 0 / p f . 

La Comisión municipal Per­
manente, reunida en primer lu- decidió felicitar a clóri de loa mismos, cuyo ser- lar un poco nuestras calzadas 
gar, acordó conceder a la Co- don j ^ . María González Ma- vicio se comprenden en la Or- y evitar que los vehículos se 
operativa San Miguel licencia rif¿n por d ¿xito artístico de denanza Fiscal número 15 para destrocen con sus baches y que 
para las obras de construcción los actos organizados con mo- tratamiento de basuras, estable- loa peatones sean puestos per-
de unas naves para almacén tívo de la Cabalgata de loe Re- ciéndose para atender al gasto dulos de barro cada vez que 

dos tarifas fiscales, una de ellas "»eve y pasa un vehículo de 
para los usuarios afectados del cerca? 
20 por ciento de tas tarifas de 
.recogida de basuras, y otra 
los no usuarios del servicio 

A las ocho de la noche de tanto por lo que se refiere al 2™f** <¡« ^™ 
ayer se reunió el Pleno - p r i : trazado de dicho Camino de f ^ f ^ 1 ' " S ^ 0 " ^ 0 8 
mera sesión del año 1 9 7 6 - ba- Mirabueno como para la edifi- tr08 cublGOS vertidos- Por 

en la parcela núm. 1 de la yes Magos. 

S E S I O N D E L P L E N O 

SERVICIO M U N I C I P A U Z A -
DO DE DESARROLLO UR­
BANO Y FOMENTO DE 
LA CONSTHUCCION 

Iniciar la tramitación de un 

M o c i ó n de l concejal dolo 
gado de la A l c a l d í a para ba­
rr ios , manlfes l a n d o que. 
aprobada en la s e s i ó n piona-
r ía del 3 de Dic iembre ú l ­
t i m o l a propuesta de l Ser­
v ic io de Desarrollo Urbano y 
Fomento de la Construc-

jo la presidencia del alcalde, cación en el terreno, que es ** W™** la Impos.c ón tex-
don José Muñoz Avila y con exponen en el dictamen. to regulador y tarifas .mpositl-
asistencia de los capitulares se- En 3 de Mayo de 19748eoíre . vas de dicha Ordenanza F.scal 
Sores Rico, Cardona, García cieron al Ministerio de Obras " ^ e r o 15 sobre «Servicios de 
Mart ín , García González. Mate- Públioas todos los terrenos Tratamiento de Basuras», 
san/., Sevilla. UUoa, López Gó- que debían ser acunados por el La ^torma a la que hace re­

para un mayor 
y más detenido estudio por 
paite de la citada Comisión. 

Así se acordó. 
Reforma de la Ordenanza 

Fiscal n ú m e r o 38, p o r 
"Anuncios visibles o aud l -

Sur, de Reyes Católicos en la ley de reforma de la L ^ y de 
parcela R-9 sobre el edificio R é g i m e n del Suelo y Orde-
Gumer, en la confluencia de n a c i ó n Urbana, con las re-
las avenidas de Reyes C a t ó * servas de suelo para centros 
eos y General Yagüe, exislien- culturales en ella previstas, 
do en ello conformidad por q u e d a r á en este caso c u m -
parte del Ayuntamiento, y que- p l ida a t r a v é s de las obras 

iciona- e Instalaciones proyecta d a s 
con por la Caja de Ahorros del 

-..pondlente intormación C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros 
Ortega del Pozo y Mozas; se- mente a la Jefatura Regional vengarán con arreglo a las sí- aumento que se acuerda es publica. y que efectuadas gestiones 
cretario, Sr. Pellico e ínter- Mil i tar , y posteriormente la gu entes tarifas mensuales: del 30 por ciento sobre las A l ¿probarse este dictamen, con la ent idad de ahorro 
ventor Sr. Núñez Frutos. Jefatura Regional de Carrete- usuarios del Servicio de re- tar i fas anteriores aprobados ci capitular don Avelino Gar- que se menciona, a f in de 

Aprobada el acta de la se- ras remitió un escrito a la cogida de basuras: a) En los hace algunos a ñ o s , que co- cía hizo notar el hecho muy procurar la puesta en mar-
sión anterior se adoptaron en- Corporación Municipal, preci- establecimientos comerciales. !n- rresponde a l aumento del criticado en la ciudad —según cha de este acuerdo, e s t á 
tro otros de trámite, los si- sando la retirada los servicios dustnales o fabriles el aumento, í n d i c e del coste de vida, en Su propia manifestación— de conforme con el e s p í r i t u de 
guientes acuerdos: municipales afectados. Pasado según casos, está fijado entre ¡os dos ú l t i m o s años que en la avenida de Yagüe, dicho acuerdo si bien debo 
« i r v i i w - c w r A el escrito e informe de los téc- 10 pesetas y 38: b) Para vivien- • al lado del edificio para la alterarse la l i t e r a l i dad del 
BENEFICENCIA mcos municipales estos mam- das. en caites de primera, se- P E R S O N A L Caja KMra[ se construye otro p á r r a f o re la t ivo a la apl ica-
* Mejorar a panir" del presen- ta¡e9 servicios no impiden para gunda y tercera categoría. 14 atender a Í0 P^hta baja, cuyo contraste c ión de cr i te r ios para la ad-
te a l o la J¡Zión ZnZ\ tales f 3 ^ " * Jl011.1.^l?.?"3 ' ^ ^ J ^ A " ® " ^ 6 8 í e .aUm?rtt°' 1a ^ í a n í f C i ó n v cont ro l ,,*ma R o s a m e n t e la aten- mi s ión de n iños , con los mis -
xo ano iu asignaciou mw*™ ^ útmo de la9 obras p0. para |os !nqijI,¡nos de |as casas 
de la Comunidad de Hljas^ de drán 6er trasladadoSv p0r i0 situadas en ca||e9 de cuarta 
la Caridad ^ P ^ a servicio se ratif¡ca la ces¡ón al quinta cat íai e| aument0 
en los Establecmnentos mum- Wmhtei io de 0bras Públicas mensual es de 8 pesetas, 
pales de Beneficencm, así como y se pone en conoc5miento de Asimismo se acuerda modi-

la Jefatura Regional de Ca- fkar la Ordenanza Fiscal nú-

de la c i r cu l ac ión rodada ^ S ' 0 S t S S t mos Que se ú t l l l f n . para la 
nnr lo ciudad como el m a n - Ít. limitación qe a( imis lón en cualquier C^n-
F l ' ^ i ^ ™ ? . 6 ^ ! ?l""V:nes m e9.tos. Pm*™ t ro nacional y sin d i s c r imi -

del capellán, administrador y 
personal que ayuda en las dis-
tintás dependencias de dichos 
Centros, mejorar las asigna­
ciones mensuales a partir del 
presente año, fijándose la de 
la Comunidad de Hijas de la 
Caridad en 50.000 nesetas; en 

t a ñ i m i e n t o correcto en és - de planta baja a] |glia 
ta , no sólo de las Instale- exjHtc para i08 a|los 
cienes s e m a f ó r i c a s , s i n o . Alcaldía transmitió 

que 

ta pC-
rreteras lo relativo a los ser- mero 13 sobre "Servicios de t a m b i é n de las señallziacio-

ficióii del capitula) a la Co-
vicios municipales próximos a prevención general y supues- nes y d e m á s mater ia l em- misión correspondiente p.n.i 
las obras 
puente. 

E n 
10T1. 

3 de Diciembre de 
la C o r p o r a c i ó n m u -- - - - — * * ^ • —t ^ —- —w— 

11.600 pesetas la del capellán n i c lpa l a c o r d ó el pago de 
y en 8.050 pesetas la del ad- 99.540 pesetas a d o ñ a As-
ministrador, aumentándose asi- c e n s i ó n A m á i z M a r t í n e z y 
mismo las pequeñas gratlcacio- hermanas, fi jadas por el J u -

perciben. 

HACIENDA 

MOCIOM-S 

Moción de la Alcaldía indi 
• ando que, con el fin de p> 
tcnciar la industrialización de 
Burgos y su provincia fueron 

de constreción del tos de asistencia en la extin- picados, y atender a cuan- que confecciohf >•] oportuno 
ción de incendios" tas misiones pueda é n e o - estudio. 

En Reforma de la también ÍLeAnÍarle ^ C o m i s i ó n de 
Ordenanza Fiscal número 14 T r á f i c o y la Secretaria Ge-
cementer io Municipal" intro- neral . 86 aPrneba la orea-
duciéndose un nuevo epígrafe c i ó n de una Plaza de t é c " 
denominado "Derechos de con- nico de SP"^0 medl0 pre" 
servación", que tiene la finali- v io el Preceptivo visado de 

nes de los asilados jue prestan « i d o w & v t ó k a i de expro- dad .flsca11 de cubr5r ^ costes l a D i r e c c i ó n General de A d - mi(,a(los en- sll (lía ^ trám}. 
servicios de las dependencias, S ó n f o r ^ a por u n t ?a?- m«"!c5Pale« P^a el entreten!- m m i s t r a c i ó n Local y d e m á s tos conducentes a la creación 
al doble de que actualmente cela á e terreno de 948 me- m,emo.y conservación del Ce- t ramites . iA de Consorcio en cuyo orga-

£ ! 2 t ^ J S l n l ü ^ f á menterio municipal. Se acuerda la in t eg rac ión hísmo se integraban con pleni-
^ ^ S ? ! rt^!fvS Por este concepto Mas tarifas en el Subgrupo de A d m i - tud de derechos e igualdad de 
; f ^ A r f a abonar serán 139 siguientes n is t ra t ivos de Admin i s t r a - rango la Diputación provincia!, 
¿ac ión ae ios accesos a iao y con caráeter anua]. 0cu c ión General a los siguien- Ayuntamiento de Btirgós, Cá-
? r ! : " ! f _ ^ f . ? e r S í ? ciones Perpetuas y temporales, tes funcionarios titulares de 

en mausoleos. 500 pesetas^ en plazas clasificadas en el 
panteones, 500 pesetas; en se- subgrupo de auxiliares de 
pulturas de adultos y párvulos, A d m i n i s t r a c i ó n General de 
200 pesetas y en nichos de este Ayun tamien to don R o -
adultos y párvulos, 100 pesetas, gelio Mora t inos Maestro. 

Con relación a la reforma de don J e s ú s Garola M a r t í -
el solar propiedad del Ayun- forzosa ante l a Sala de lo u ordenanza fiscal número 34 nez don Ricardo G i l Fer - Para los fines persegdid 
tannento señalado con el nu- Contencioso Admin i s t r a t ivo . "Vigilancia de vehículos en lu- n á n d e z d o ñ a Elisa Carre- creac.on j ior la Diputación pro 
mero 33 bis de la calle de San é s t a s e ñ a l ó la va lo rac ión gares destinados a a parcamíeri- ras " P é r e z don Felipe M a - vinc,al de "na Fundac,on l u 

T ^ i f r f r ^ V f ? ' ! ! ! T S 09 ^ ^ ^ " i 86 Ph)p0m'a 3 PC,5cÍ6n d<> ^ül NUfio" don J e s ú s P e í -
extensión superficial de 333 pesetas, que ee a b o n a r á n a la Asociación de Inválidos Ci- n á n d e z A ¿ u i l a r d o ñ o M a r í a 
metros cuadrados, procede su los t i tu lares de la parcela, viles, las siguientes tarifas: mo- del Carmen G a r c í a L a r r u v 
enajenación por subasta públi- d e d u c i é n d o s e l a , cant idad toeícletas, 5 pesetas por d ía ; d o ñ a C ^ 

.ca,-incluyendo en el pliego de que hubo de consignarse turismos. 10 pesetas diarias ; M i ^ e i ^ 
condiciones una clausula tela- para entrega de los terre- 20 para camiones v autobuses. ¿¡̂  Jorm v al p e S l 
tiva a que la enajenación de nos a „ , , . , aíwiso. -y ai pe«>uua.j 
dicho terreno equivale a ad- Acceder a lo soroitado don K JeSP™ - e l ' T ^ f Proc€dente de Arb i t r ios que 
quirir una parcela qye dé de-: p o r r ó n J o s é C e f e í ñ o Pas- t . J j t ^ " 1 A l c a l ^ ' Rímente d e s e m p e ñ e f u n -
recho a un volumen edificable cSal s o b ¿ el c a m X de ^ « « « f f « f a u m e n t o , que sjg. clones ^adminis t ra t ivas de 
materializado en la forma que a S ^ l f a d l u d ? ^ fc^.S^ aen ^ c a r á c t e r aux i l i a r don R i -

Adjudicar a doña Angeles Ló­
pez Barriocanal cí puesto nú­
mero 1, exterior del Mercado 
de la zona Norte, en la canti­
dad de 325.000 pesetas. 

No considerándose necesario 
para los servicios municipales 

V a l c á r c e l y L ó p e z Gimeno 
(Barr iadas de Ferroviarios) 
y habiendo recurr ido las 
mencionadas s e ñ o r a s cont ra 
la reso luc ión del Jurado 
prov inc ia l de e x p r o p i a c i ó n 

lo 

mará de Comercio é Industria 
y las dos Cajas de Ahorro 
la ciudad 

La Dirección General «le Ad-
miniciación local sugirió que 
como fórmula más adecuada 

x.uuCMauza< o en la lorma que tu la r ldad Como adjudicata- \9 tarifa vigente 
determine la reparcelación del r i o del quiosco para la ven- "cP r>nc «iA* cardo G o n z á l e z G i l don 

bIV- en cuyo órgano de Go 
bierno tendrían un puesto re­
presentativo las Corporaciones 
v entidades figuradas en el 
provecto del Consorcio. 

Teniendo en cuenta el alto 
grado de interés que esta ac 
ción rcvi«te para la industria 
lización de Burgos, se propone 
la participación del Ayuntó 
miento de Buigos en mencio­
nada Fundación Pública con ia 

Plan Parcial a estudiar. 
Por ser inedificable por si p, n a ^ r dPi ^ do un aumento del 100 por cien J o s é de la Fuente Romo, setas para la constitució 

misma se aprueba la cesión a í rpr i t^Ta Pnr rpn« tflvnr rtó en , tanfa de (licha ordenan- don J e r ó n i m o Alvarez O r t e - patrimonio inicial, v su « 
don Pablo Sánchez Retuerto, ^ m^^^ ga. don M e f o n s o Manso formidad con los .-statutos. 
de una narcela de propiedad n(iS quf .han de pasar en su Gonzalo, don Francisco L o - E n v i r t u d de ot ra moc ión 
mi,T,í^««i ^ «,»fA« „„„ w w m e , aiegd.iiuu que ei nd integridad a la Asociación de mas Sadomi l . don J o s é de la Alca ld ía , ee acuerda 

" —« — - — • — - II«(VKt 1 V I t v t l * \4w»iv,«« ' v» 

Se nos pide la aprobación J u l i á n Blanco G a r c í a , don aportación de 1.000.000 de pe-
n de. su 
su con-

municipal de 77,11 metros cua­
drados que forma parte actual­
mente del Camino de Mirabue­
no, que deberá cumplimentar 
las circunstancias técnicas 

sido trasladado 
para al venta 
Pro-Ciegos. 

a Canarias 
dej C u p ó n 

E l novenar io de misas que 
d a r á comienzo H O Y , a las 
S I E T E Y M E D I A de la ta r ­
de, en la par roquia de San 
Cosme y San D a m i á n , s e r á 
aplicado por e l a l m a de 

L A S E S O B A 

DORA CONCEPCION 

FRANCO ARROKC 

que fal leció el d í a 12 de 
Dic iembre de 1978 

d e s p u é s de rec ib i r los 
Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a t a n piadosos 
actos. 

Burgos, 8 Enero 1976 

Inválidos Civiles. g á e z Iglesias, don J u l i á n que fo rmen parte de dicho 
No tengo nada contra dicha M u ñ o z Tejedor don A d r i á n Pr. tronato. aparte de la pro-

Asociación, muy al contrario, López López y don Pedro pia Alca ld ía , los capitulares 
Desestimación de divsrsas re- creo que todos los ciudadanos Delgado Lobo don Ruf ino Ach i r i ca M a r -

dacciones presentadas por co- y nuestro Gobierno incluso, de- Nueva c las i f icac ión de t ín y don Leonardo Carcedo 
iminldades de vecinos de la oalle Inéramos de tomar conciencia los operarlos al servicio del Ojeda, presidente y vicepre-
Juan Albarellos y Rey don Pe- de sus problemas v tratar de A y u n t a m i e n t o don José M a - sidente. respectivamente de 
dro sobre c o n t r i c i o n e s espe- solucionarlos por otros cauces ví& aonz4ieZ López don J u -
clal-ss y aceptar las formuladas más adecuados v no por éste . Solas N u l a d o ¿ S a n t l a . 
por vecinos de Diego Lafnez. que constituye una vejación ^ .Iglesiaa Upez< dOD Pa-

naciones, teniendo en cuen­
ta la necesidad y bajos i n ­
gresos .de las fami l ias y con 
i n t e r v e n c i ó n de los co r r e s-
pondien t e s Organismos do 
E d u c a c i ó n y Ciencia, debe 
susti tuirse por el s iguiente: 
«.. Que se aplique para la 
a d m i s i ó n de los n iños los 
mismos cri terios que rij?en 
er. las obras sociales que se 
rftantienen por las Cajas de 
Ahorros Benéf icas y en este 
caso por la en t idad promo­
to ra» . 

Así se acuerda. 

M E R C A N T E 

D E S A P A R E C I D O 

btre sus 32 tripulantes 

figuraban 12 españoles 

O s l o ( Efe ) . — E l b u q u é • 
mercante noruego « B e i g e I s -
t r a » , a bordo del cual iban, 
t re in ta y dos t r i p u l a n t e s 
—doce de ellos e s p a ñ o l e s — , 
se da por desaparecido a l 
Sureste de las F i l i p ina s . 

E l barco, de 115.500 tone­
ladas, d e b í a haber l legado 
el lunes a K i m i t s u , en Ja­
pón con 188.800 toneladas de 
mine ra l de hierro , proceden­
te de Bras i l . 

En t re los t r ipulantes f i g u ­
ran tres mujeres. 

Guardacostas japoneses es­
e s t á n efectuando, una In t en ­
sa b ú s q u e d a p e r l a z o n a 
donde se cree d e s a p a r e c i ó l a 
nave con la-que se t u v o e l 
ú l t i m o contacto e l 28 de D1- . 
clembre. 

Visto el expediente sobre .a autorizándoles a pedir limosna, 
reforma de los valores munici- Q'ie es a lo que más se asemeja, 
pales del suelo para la aplica- ya que sus mismas invalideces 
ción de las Ordenanzas número 'es impiden desarrollar esta vi 
63 por el arbitrio sobre sola- gilancia de vehículos como ellos 
res sin edificar y recargo so- mismos desearían y así. es co­
bre los mismos y número 71 rriente ver, que con demasiada 
por el arbitrio de solares edifl- frecuencia los vehículos se en 
cados y sin edificar, conslde- cu entran mal estacionados ira 

b i á n P é r e z M a r t í n don A l e ­
j and ro Izquierdo G a r c í a , 
don S e b a s t i á n López A r -
ganez. don J u l i á n G a r c í a 
G a r c í a don J o s é de) A l a ­
mo M a r i j u á n . don Angel 
Díez M u ñ o z y don Teófilo 
G o n z á l e z Casti l la , con efec-

r¡ndo qur, , |ar, ,modmc7cío,ne08 pidiendo unos l a ^ Í d 7 d e " o t r o 8 tos de \ f i de Enero del a ñ o 
que se Introducen del 25 por e*c-' s5n q"e estos señores pue en curso, 
ciento no exceden del valor co- fian hacer nada por evitarlo, 
rriente en venta según establece pdr otra Parle — i m a d i ó - el 
la legislación de régimen local, hnpuesfo municipal, sobre la 
se aprueba la reforma del cua- ^ c i i l a c i ó n de vehículos tam-
dro de valores corrientes en 1)"-n va « 9CT incrementado auto.taxi8 niim. 20 ha solicita 
venta mínimos para la aplicación c ? n . s , V ^ a b ¡ e m e ^ e»l.e. j " 0 do el cese en tal actividad con 
de las referidas Ordenanzas 

REFORMAS DE ORDENANZAS 
FISCALES 

SERVICIOS 

Doña Victoria Renes Mar­
cos, titular de la licencia de 

dr tud de la nueva Lev do Ad la adjudicación de la referida 
ministración local y ellp es al i¡cencia a don Abel Alonso 
no que lamban da pie como cre8p0> |0 qUe se concede con 
para que mi petición sea aten- form(l ai Reglamento, 
dida. pues en otro caso A A que 
da derecho este Impuesto de Adjudicar a don Abel Alón-
circulación (si terminaremos so Crespo la licencia de taxi 

desechos y residuos sólidos ur- hacienda de toda la • - • " l - d un núm. 20 de que era t i tular doña 
baños, corresponde a los Áyun- estacionamiento vigilado) y -ni Victoria Renes y a don Vicente 

Aprobada 
las Cortes 

recientemente oor 
la nueva Ley de 

D i a r i o e f e B u r g o s 
Se vende en: 
MADRID Kiosco Cibeles 
BARCELONA - Genaro Miguelanez 
Avda Puerta del Angel. 30 
BILBAO Calle Elcano num: 35 
VALLADOLID Platerías 21 
LOGROÑO Kiosco La Rosaleda 
v E. Paracuellos Muro del Carmen c> 
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Las tribulaciones de un periódico 

10 QUE SE PUEDE Y NO SE P0E0E 
COMPRAR POR 0IEZ PESE1AS 

Madr id (De nuestra Redacc ión) . — Con el comienzo 
del a ñ o . los pe r iód icos diarlos han incrementado su pre­
cio en dos pesetas. De ocho, han subido a diez pesetas, 
es decir, han elevado el precio en un 25 por ciento, su-
bsda que ha estado totalmente justificada. 

U n diario cuesta mucho dinero. En papel y en gastos 
de todo t ipo. El gasto menor es el ^per iod í s t i co , el que 
cubre el presupuesto de la R e d a c c i ó n . Pero si tenemos 
en cuenta la enorme subida experimentada en el precio 
del papel, de la d i s t r i buc ión , de la t inta, c o m p r e n d e r í a ­
mos esta subida. Como t é r m i n o general, podemos consi­
derar que de cada ejemplar de un pe r iód i co puesto a la 
venta, ya en un quiosco de Prensa, la empresa editora 
pierde aproximadamente unas cinco 'pesetas, si se trata 
de un diario de primera ca tegor ía , y buena tirada a n i ­
vel nacional. En la d i s t r i b u c i ó n se invierte aproximada­
mente un cuarenta por ciento del precio de un diar io. 
Aparte hay que tener en cuenta el tanto qoi- ciento que 
se lleva el propietario del quiosco expedidor, el precio 
del papel, de la impres ión y los gastos empresariales y 
de r edacc ión . Podemos asegurar que un diario tiene 
que subsistir a base de la publicidad, porque el simple 
hecho de poner un ejemplar en la calle cuesta mucho 
dinero. 

Diez pesetas. Ese es el precio actual de un pe r iód ico 
desde el uno de Enero. Con diez pesetas no se pueden 
comprar muchas cosas: una cajetilla de abaco de pica­
dura, "Ideales"; un paquete de pipas — y sobran tres 
pesetas—, un impreso de quinielas, tomar una caña de 
cerveza, hacer dos llamadas de t e l é fono en las nuevas 
cabinas... Cuesta m á s que un diario un tebeo infant i l , 
una cajetilla normal de tabaco negro, un café, una coca­
cola, dos viajes en un a u t o b ú s municipal o dos viajes en 
Met ro . Y .cuesta menos un chupa-chups, una barra de 
regaliz, un " d u r o " de chocolate, un lápiz, un sello de 
franqueo nacional. 

Por diez pesetas, que es lo que cuesta un diario, nos 
enteramos del resultado de las quinielas, de las resolu­
ciones del Consejo de ministros, de las novedades en 
Angola, Argentina, o Estados Unidos, de los p r ó g r a m a s 
de Televis ión , del nombre del ú l t imo amor de Amparo 
M u ñ o z , de las cotizaciones de la Bolsa, de la marcha de 
la pol í t ica nacional, de las declaraciones del presidente 
Arias o de los conflictos laborales. Y de m u c h í s i m a s co­
sas m á s . No se puede pedir más por dos duros. 

PILAR C E R N U D A 

$ $ 

E EE 
Madrid (De nuestra Redacctón). — No ha variado la tónica 

débil aparecida al comenzar el año en la Bolsa. En esta segun­
da sesión de 1976, a la Incógnita surgida el viernes pasado 
—declaraciones del Sr. Solís— hay que agregar el conflicto 
laboral del «Metro» de Madrid, aunque no sea más que por 
la carga psicológica que lleva detrás. Con ello el dinero se 
ha retenido un poco más mientras el papel ha presionado 
con mayor intensidad, y no digamos en el sector eléctrico, 
totalmente desencajado, donde se producen nuevas bajas de 
consideración a sumar a las ya fuertes precedentes. Fíjense 
que no pudieron contratar las acciones de Hidroeléctrica Espa­
ñola y Sevillana por falta de demanda adecuada, cosa que 
no sucedía desde hace muchísimo tiempo. Tampoco señalan 
posición oferta, mientras las que consiguen operar lo hacen 
con desmerecimiento entre uno y 95 duros (Iberduero). 

Por consiguiente, mala impresión en el ambiente, nueva 
pérdida de 91 centésimas en el índice general, y sin cambio 
ostensible en la última hora. Protagonistas mayores del día 
han sido ios cupones de Iberduero Contratados entre 79 y 81 
pesetas, aunque luego quedasen muy pedidos. Creemos que 
por efecto del arbitraje con las otras plazas. Se salvan de 
la flojedad Dragados, el Banco Atlántico y 40 pesetas sus 
derechos, tres Galerías Preciados y entre dos y cinco varios 
valores de Automóviles. Y sobresalen en la baja Ebro —35, 
Papeleras Reunidas —19, Sarrió 8, Banco de Fomento —10 
y Petróleos —9. 

Marcan oferta sin cotizar, Banesto a 585, Ibérico a 772, 
Induban 413, Urquijo 605, Azucarera 152, Finanzauto 441, Fl-
nanzauto y Servicios 464, Cartimbao 183 y Fenosa 120. 

Indice, 98,74. 
JUSTO IRIONDO MENDIETA 

G A R Z A , S . A . 
PEDRO AI .FARO, 5 

C O M E R C I A L Y SERVICIO T E C N I C O 

C O M U N I C A SUS NUEVOS TELEFONOS 

2 2 7 3 0 8 y 2 2 7 3 1 2 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n fac i l i t ada por 
el Banco d© Santander) 

A C C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
848; Cent ra l . 875; Banesto, 
585; Hispano, 545; Bi lbao. 
860; Vizcaya. 700; B a n k i n -
ler. 410. 

E L E C T R I C A S . — Zarago-
za, 109; Fecsa p e q u e ñ a s , 126; 
C a n t á b r i c o , 156; Iberduero, 
182,50; M a d r i l e ñ a , 128. 

V A R I A S . — Agui la , 158; 
Azucarera, 152; Eb ro , 670; 
Dragados, 830; I . Me t ro , 235; 
Urbis , 209; Cartisa, 830; F l -
bansa, 334; Campsa, 299; 
Transmed i t e r r á n ea, 130; 
Cros, 157; Explos ivos , 315; 
H i d r o N i t r o , 210; P e t r ó l e o s , 
423; A . Hornos , 148; Seat, 
164; Citroen, 107; Santa Ana, 
88; Santa B á r b a r a , 125; Te­
le fón ica , 213; Sniace, 117; 
Metro , 118; Mobinter , 460; 
C é l v a s a , 272; Banserofnd, 
88,53. 

C U P O N E S 

Banesto, 185; Pecsa. 15,50; 
Iberduero . 81 ; Urbis , 45. 

B I L B A O 

Vizcaya, 700; Bi lbao, 855. 

B a n c o de S a n t a n d e r 

BOLSA — BANCA — CAMBIO 

Espolón, 12 

Mesa redonda sobre 
"Los tumores infantiles" 
Hoy, en el Hospital 
de la Cruz Roja 

Hoy, jueves, a las ocho de 
la tarde, -tendrá lugar en el 
salón de actos del Hospital de 
la Cruz Roja, una "mesa re­
donda" que t ratará "Los tumo­
res Infantiles" 

Será cooordinada y modera­
da por el doctor Hernández Ro­
dríguez, y como panelislas ac­
ularán los doctores Martín Be--
jarano, Santolaya Jiménez y 
doctora Sánchez González, lo­
dos ellos componentes de la 
Cátedra de Pedia t r ía de la 
Universidad Autónoma de Hil-
bao. 

Dado el" interés del lema, 
quedan invitados todos los mé­
dicos de la capital y provincia, 
especialmente pediatras, inter­
nistas y hematólogos y todos los 
profesionales relacionados cen­
ia patología de la infancia. 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos c i rcula tor ios pe­
r i f é r i c o s . — C i r u g í a vascular. 
San Ildefonso, 8-2.» — T e l é -
fono 237974. V A L L A D O L I D 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
D E TRESILLOS 

P R E C I S A 

I n f o r m a c i ó n : T i n o . 415170 
S E G O V I A 

L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
QUE A CONTINUACION S E RELACIONAN, COMUNICAN AL PUBLICO E N G E N E R A L Y A SUS C L I E N T E S E N PARTICULAR QUE 

A PARTIR D E L PROXIMO 

S A B A D O , D I A 1 0 D E L A C T U A L 

AUDIO VISION 
Laín Calvo, 33 

AUTO BAZAR ANAMAR 
Madrid, 10 y 16 

BATTANER 
Moneda, 11 

BLANCO 
Laín Calvo, 9 

BRÉZMES 
Madrid, 1 

CADESA 
Avda. Reyes Católicos, 33 

CASA VIDAL 
Madrid, 26 

CASTILLA 
Madrid, t i 

COMERCIAL A L F E R 
Madrid, 6 

V A L E N T I N GOMEZ 
Madrid, 8 

I O S S A B A D O S POR I A TARDE 
• ELECTRICIDAD JOSMY 

Carmen, 8 

• ELECTRODOMESTICOS B A L L E S T E R O S 
Avda. del Cid Campeador, 34 

• ELECTRODOMESTICOS C H E L E 
Fátima, 2 

• ELECTRODOMESTICOS GAMONAL 
Vitoria. 164 

• ELECTRODOMESTICOS HERNANDO 
San Juan de Ortega, 4 

• ELECTRODOMESTICOS LABARRA 
Fátima, 3 

• ELECTRODOMESTICOS TELE-HOGAR 
General Mola, 20 

F R I M E T 
Avda. del Cid, 32 

• IGNACIO PALACIOS 
Merced, S 

INSTALACIONES E L E C T R I C A S VALLEJO 
Santa Clara, 17 

JOSPE ELECTRICIDAD 
Avda. del Cid, 48 

RADIO MILAN 
Cordón, 2 

RADIO TV. L I F E 
Juan X X I I I , 15 

RADIO TV. VIVAR 
Juan X X I I I , 16 

SANTOS I B E A S 
Laín Calvo, 30 

T E L E BURGOS 
Santa Clara, 21 

T E L E SONIDO 
Merced, S 

TV. BOGAR 
San Juan de Ortega, 4 
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LO QUE SE FILTRA 

L A H U E L G A 

• ¿ S e r e p a r t i ó entre l o s aec ion i s tas de l «Metro) ) 

m a d r i l e ñ o u n dividendo s n p e r i o r a l 9 por 100 

s i n d a r e l 2 por 100 a los empleados? 

A p o s t n a en « Y A » ; d a s F u e r z a s de Orden p ú b l i c o 

s e h a n l imitado a m a n t e n e r l a paz ex ter ior con u n 

m í n i m o de a c c i ó n violenta)) ¿ e s t a r e m o s s o ñ a n d o ? 

R u l z G a l l a r d ó n , en «ABC»; « o « e s t a s ) ) 

Cortes s a n c i o n a n s u a u t o m o d i f í c a c i ó n , o h a b r á p e 

a c u d i r a l r e f e r é n d u m ) ) 

• 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). * - l a huelga del -Metro» 
de Madrid. Los editoriales, al 
respecto, aparecidos en los dia­
rios madrileños, ya los oyeron 
ustedes por el Telediarlo Casi 
todos ponen su énfasis en ¡o 
da «servicio público». «ABC» va 
un poco más lejos y —aunque 
no cita para nada la palabra 
«Metro»— titula asi su edito­
rial: «No, a las huelgas salva-
Jes». «Huelgas salvajes, para 
•ABC», son las huelgas políti­
cas». Habrá que esperar a que 
la crisis entre en vías da so­
lución para que se prduzcan 
otros editoriales por el momen­
to, vale la pena enfocar a lo 
que han escrito los observadores 
políticos. 

Martín Fsrrand. en «Nuevo 
Diarlo»: «Si algo le faltaba al 
señor García Lomas, ese algo 
ya está aquí. En una ciudad en 
donde se especula alevosamen­
te en contra de los Intereses 
comunitarios con las licencias 
de taxi, en donde no hay sitio 
para estacionar los automóviles, 
en donde s-s construye sin aten­
der a las futuras necesidades 
del tráfico, hay huelga rotunda 
en el «Metropolitano» Ya no hay 
quien, dé más. Y, eso sí, muy 
dignamente: sin dimitir». 

Federico Ysart. en «Nuevo Dia­
rlo»: «La Información sería per­
tinente para conocer hasta qué 
punto es cierta la sospecha de 
que en dicha reunión, y a pre­
guntas del ministro sindical, se 
llegará a la conclusión de que 
la compañía no había cumplido 
algún compromiso económico 
con los trabajadores. Y concre­
tamente sí había repartido entre 
«us accionistas un dividendo su­
perior al 9 pqr 100, sin dar el 
2 por 100 a los empleados. De 
ser cierto todo és to , la compa­
ñía —121 por 100. su última 
cotización bursetH— quedarla en 
lugar no demasiado airoso» 

Pedro Rodríguez, en «Arriba»: 
«Ayer por la .mañana, en una reu­
nión, el «ala social» de la Ad­

ministración preguntó —como pa­
so previo para admitir la no 
legalidad técnica de la rsivin-
dlcaclón de los huelguistas- sí . 
por casualidad los señores ac­
cionistas del «Metro» no habrían 
cobrado nvás del nueve por cien­
to estipulado en los beneficios» 

Luis Apostúa, en «Ya»: «Las 
huelgas del «Metro» en 1970 y 
ésta se desencadenaron por idén 
tica razón: los empleados piden 
una participación en la peseta 
de aumento del precio del bllle 
te. La empresa replica que no 
tiene posibilidades de hacer fren 
te a estas exigencias salarla-
tea, con lo cual se plantea in­
directamente, pero de modo vi­
vo, el problema de si las em­
presas privadas, con sus pro­
pios medios, pueden atender es­
tos servicios públicos de orl-
meríslma necesidad» 

Yalo. en «Nuevo Diarlo»: «Los 
taxis se han puesto imposibles 
con las actuales tarifas, y yo 
me pregunto si no serla más 
político reajustar los precios 
de carburantes paré los servi­
cios públicos que elevar esas 
tarifas a quienes tenemos que 
hacer uso de ellos. Bien r s tá 
eso ds congelar los solarlos si 
no hay más remedio, pero a 
cambio de que no se nos sangre 
con estas subidas disparatadas» 

Hasta Televisión Española, en 
su Telediarlo de hoy, ha puesto 
su buen énfasis en relatar que 
frente a la Iglesia del barrio 
del Pilar, donde se hallaban los 
trabajadores del «Metro», hubo 
aplausos para la Policía. Y 
Apostúa, en «Ya», escribe: «Una 
nueva manera de actuación fí­
sica de las Fuerzas del orden 
público, que se han limitado a 
mantener la paz exterior con un 
mínimo de acción violenta. ¿Es­
taremos soñando?». 

Por si es usted de los que 
creen estar soñando, vsa lo que 
escribe don José María Rulz Ga­
llardón —¿se acuerda usted de 
aquella subida de las tarifas 
eléctricas?— en un «apunte po­
lítico» para el «ABC»: «El ma­
yor problema da los próximos 
meses va a estar en el difícil 
entendimiento entre Cortes y 
Gobierno... El progrnva Arlas 
naufragó, no por falta de asis­
tencias o capacidades de sus 
ministros más significados, sino 
porque las Cortes lo hicieron 
fracasar... Esta disparidad de 
criterios se acentúa con la des­

aparición de Franco. Antes, es­
tas instituciones. Gobierno y 
Cortes he eran, en principio, ab­
solutamente sumisas. Para ia 
Monarquía la situación es muy 
distinta.. .». Ante las anuncia­
das reformas, el señor Rulz Ga­
llardón se pregunta qué será de 
las Asociaciones y apunta que 
el sufragio universal conlleva 
«su componente de distancia-
miento del «viejo sistema de 
democracia orgánica». José Ma­
ría Rulz Gallardón, demócrata 
—del actual «ABC— de toda 
la vida. Y es que llega a ia 
cónclusión de que «o «estas» 
Cortes sancionan su automodifí­
cación, o habrá que acudir al 
referéndum». 

La moda: las gallinas subversi­
vas. 

La frase: «En la gente de mi 
tiempo, lo que hay es una im­
pronta generacional, estanvos 
marcados y estigmatizados» (Pa­
co Umbral, «premio Nadal»). 

Parafraseando a «Hermano Lo­
bo»: ¿Cuándo saldrá «Triunfo»?, 
mañana, si Dios quiere. 

R. H. 

E L S E Ñ O R 

D . F R A N C I S C O B L A Z O I I E Z A R T D I D O 

Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 75 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad 
D. E. P. 

Su resignada esposa, d o ñ a Amparo B l á z q u e z Ojeda; 
hijos, d o ñ a Amparo y don Dionis io ; hijos po l í t i cos , 
Gonzalo Frayle y d o ñ a Aracel i Herrera; nietos y 
biznietos, hermano po l í t i co , sobrinos, primos y de­

m á s familia 
R U E G A N oraciones por el alma del finado. El 

ent ierro y funeral se c e l e b r a r á hoy, jueves, a las 
doce, en la parroquia de Nuestra S e ñ o r a la Real y 
Ant igua de Gamonal, seguidamente la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r al cementerio de San José , actos de ca­
ridad por los que anticipan su agradecimiento. 

Vivía: Centro, 8 (Gamonal). 
Burgos, 8 de Enero de 1976 

Funeraria "San J o s é " 

REUNION DE LA COMISION 
PERMANENTE DEL CONSEJO 
DE TRABAJADORES Y TECNICOS 

Hoy, se intentará la conciliación 
en el conflicto 
de «Industrias del Ubierna» 

Obras recientes 

A las seis de la tarde de» 
ayer se r e u n i ó en la Casa 
Sindica l la C o m i s i ó n Per­
manente del Consejo de T r a ­
bajadores y T é c n i c o s , oon el 
f i n de proceder, s egún nues­
tras noticias, al nombra­
mien to de l a mi t í id de los 
representantes d e l ci tado 
Consejo en el I n s t i t u t o N a ­
cional de P r e v i s i ó n Los 
nombramientos recayeron en 
loa siguientes s e ñ o r e s . M a -
r a ñ ó n Car r i l lo . Lobato, N i e ­
va M a l l a i n a . Nieva L ó p e z 
( M i r a n d a de Ebro) y Gar ­
c ía A n t ó n (Aranda de Due­
r o ) . 
H O Y . R E U N I O N D E L A 

C O M I S I O N M E D I A D O R A 
E N E L C O N F L I C T O D E 
" I N D U S T R I A S D E L 
U B I E R N A " 
Hoy jueves, a las diez, se 

r e u n i r á en l a Casa S i n d i ­
cal , l a C o m i s i ó n designada 

pana in t en ta r l a conci l ia­
c ión en e l conf l ic to laboral 
que afecta a l a p l an t i l l a de 
la empresa " Indus t r i a s del 
Ubierna" , Integrada p o r 
unos cuatrocientos noventa 
trabajadores. 

E l personal laboral de 
" Indus t r ias del Ublorna" se 
encuentra en paro desde el 
pasado d í a 2, h a b i é n d o s e i n i ­
ciado el ' confl ic to a las ce­
ro horas del ci tado d ía , por 
el t u rno de noche. Los t r a ­
bajadores sol ic i tan un au­
men to l ineal de 4.000 pese­
tas mensuales, seguros so­
ciales a cargo de la empre­
sa y otras peticiones 

E l sector social de la em­
presa h a b í á solicitado con­
f l ic to colectivo a l amparo 
dei decreto ley de 22 de 
Mayo d é 1975 y entes de 
conocer la respuesta, a o u d i ó 
a l confl ic to abierto 

de Ayión 

en "Galería Mainel" 

Desde el pasaoo día cinco y 
sin que el catálogo especifique 
fecha de terminación, expone 
en «Galerías Mainel» el autor 
Ayllón, con el nombre genérico 
de «Obras recientes». 

Las horas de visita se han 
señalado de seis a nueve de Ta 
tarde. Por otro lado, será pron­
to cuando nos ocupenvos de es­
ta muestra que viene con todos 
los alicientes necesarios para 
calificarla de muy atractiva. 

BURGOS 
EN ELB.O. E. 

M a d r i d . (De nuescra Re­
d a c c i ó n ) , — Disposiciones de 
I n t e r é s regional para B u r ­
gos, publicadas en el " B o ­
l e t í n Of ic ia l del Estado" de 
hoy: 

Orden de 31 de D i c i e m ­
bre de 1&75 del Min i s t e r io 
de Agr i cu l t u r a por la que 
se aprueba la c las i f i cac ión 
de las v í a s pecuarias exis­
tentes en el t é r m i n o m u -
oipal de Cabia. 

f m ü m 

S a n t a Cruz de Tener i fe 
(Ci f ra ) .— Dos personas han 
resultado muertas y otra he­
r ida de g r a v e d a d , a l s e r 
atropelladas por una a m b u ­
l a n c i a d e la Cruz Roja , 
cuando intentaban cruzar l a 
a u t o v í a que conduce a los 
pueblos de Candelaria y G u i -
mar . 

Fa l lec ieron Francisco M a r ­
t í n H e r n á n d e z , de 65 a ñ o s , 
y su esposa, Esperanza G o n ­
zález , de 64, ambos de F u e n -
caliente (La P a l m a ) y ve­
cinos de Santa Cruz do T e ­
nerife. Su f r ió her i d a s d e 
considera c i ó n Juana D í a z 
Lugo, de 51 a ñ o s , que acom­
p a ñ a b a al m a t r i m o n i o . 

L a ambulancia t ranspor­
taba a una n i ñ a , a l pare­
cer en grave estado, para su 
Ingreso en el hospital ' de la 
capital . 

E l conductor de la ambu­
lancia, I s id ro D í a z , d e 5 5 
a ñ o s , que r e s u l t ó con h e r i ­
das leves, no pudo hacer n a ­
da para ev i t a r el a t ropel lo . 

R O B O E N U N B A R 

Barcelona (Logos).— U n 
i n d i v i d u o de unos cuarenta 
años , se p r e s e n t ó en un bar 
de la calle Buenos Aires y , 
t ras i n t i m i d a r con una pis­
tola a l camarero Ricardo Sa­
l inas Barrera , que en aque­
llos momentos se encontraba 
solo en el local , se a p o d e r ó 
de la r e c a u d a c i ó n de la caja, 
que a s c e n d í a a unas ocho 
m i l pesetas, d á n d o s e a c o n ­
t i n u a c i ó n a la fuga. 

EL S E Ñ O R 

DON LADISLAO MANRIQUE GARCIA 
Falleció en el d í á de ayer, a los 75 a ñ o s dé edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos V la Bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P. 

Sus apenados hijos, d o ñ a Florencia, don M á x i m o , d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , d o ñ a 
Mar í a Luisa y d o ñ a Nat iv idad Manrique Diez; hijos po l í t i cos , don Felipe Mar ­
t ín ; d o ñ a A n u n c i a c i ó n Serna, don Francisco M a r t í n , don Angel Sáiz y don A n ­
tonio P é r e z ; hermanos, d o ñ a Lucía , d o ñ a Petra, d o ñ a Hipó l i t a y don R o m á n ; 

hermanos pol í t icos , nietos, •.obrinos y d e m á s famil ia 
R U E G A N O R A C I O N E S POR SU A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E F A T I M A . H O Y , JUEVES, a las C U A T R O Y M E D I A 
y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José . 

Casa doliente: Lavaderos, 5. 
Burgos, 8 de Enero de 1976 

Funeraria -"La Cruz" 

C H O Q U E E N C A D E N A 

San S e b a s t i á n (Logos).— 
Esta m a ñ a n a , debido a la i n ­
tensa niebla y a una fina 
capa de hielo que h a b í a en 
la calzada de la autopista de 
peaje Bi lbao-Behobia . cerca­
no a Zrún, un v e h í c u l o ha 
derrapado y, a l quedar c r u ­
zado, ha producido un cho­
que en cadena en e l que se 
han vis to incluidos siete t u ­
rismos. E l accidente ha sido 
m u y aparat o s o , p e r o s i n 
otras consecuencias que las 
abolladuras. Algunos de los 
conductores y ocupantes h a n 
sido atendidos en la Cruz 
Roja de I r ú n , de heridas su­
perficiales y p e q u e ñ a s m a ­
gulladuras. 

I N C E N D I O 

Ciudad Rea l (Logos).— A 
<3os mil lones de pesetas as­
cienden las p é r d i d a s de un 
incendio que se ha declara­
do esta m a ñ a n a e n ' u n i n ­
mueble de esta capital , p ro­
piedad de don Juan P é r e z 
Ayala . donde estuvo ins ta­
lada hace a ñ o s una f á b r i c a 
de chocolates. E l fuego ha 
afectado fundamenta lmen t e 
a un taller dte c a r p i n t e r í a . 

A l parecer, e l incendio co­
m e n z ó en una chimenea y 
r á p i d a m e n t e -se e x t e n d i ó a 
toda la t echumbre de la fin­
ca, que se d e s p l o m ó sin 
causar v í c t i m a s . E l servicio 
cont ra incendios y la P o l i ­
c ía mun ic ipa l , han e x t i n g u i ­
do el fuego a m e d i o d í a . 

E S P E C T A C U L A R I N C E N ­
D I O 

Corella, N a v a r r a ( Cif ra ) . 
U n espectacular incendio se 
d e c l a r ó ayer en las instala­
ciones de l a f á b r i c a de cau-
c h o « U n i ó n de Indus t r ias 
C. A.», de Corella. Esta ma­
ñ a n a , p r o s e g u í a n las ú t i m a s 
labores de e x t i n c i ó n . 

Se ignoran las causas del 
s iniestro que se Inició en un 
a u m a c é n donde h a b í a depo­
sitadas 200 toneladas de neu­
m á t i c o s usados. 

Las p é r d i d a s se calculan, 
en pr inc ip io , en unos cuat ro 
mil lones de pesetas. 

M A R R O Q U I S A L V A D O 
P O R U N G U A R D I A C I ­
V I L 
Algeciras, C á d i z (Cifra) .— 

U n guardia c i v i l s a l v ó de 
m o r i r ahogado, en las aguas 
del puer to a l g e c i r o ñ o a un 
subdito m a r r o q u í . 

Por causas que se Igno­
ran, el m a r r o q u í Mezdique 
Mohamed Said, c a y ó al agua 
en la zona del muelle de pa­

sajes. Inmedia ta m e n t e co­
m e n z ó a pedir a u x i l i o y, a l 
o í r los gr i tos , el guardia c i ­
v i l An ton io Cruz R o d r í g u e z , 
se de spo jó con toda rapidez 
de su armamento y su gue­
r r e r a y se l a n z ó a l agua, 
logrando rescatar a l subdito 
m a r r o q u í tras denodados es­
fuerzos y con riesgo de su 
vida-
Si U E R T O E N A T R O P E ­

L L O . E L A U T O R SE D I O 
A L A F U G A 

M á l a g a (Logos).— E n l a 
bar r iada E l Palo, fue a t r o ­
pellado y muer to J o s é Se-
net M a r t í n e z , de 66 a ñ o s , 
cuando cruzaba la calzada. 

E l conductor d e l / v e h í c u l o 
causante del atropello, que 
se d io a la fuga y pos ter ior ­
mente fue localizado r e su l ­
t ó ser Ignacio Perda, de 21 
a ñ o s , soldado del r eg imien to 
de I n f a n t e r í a A r a g ó n 17, a l 
que a c o m p a ñ a b a n otros dos 
j ó v e n e s . 

E l autor del a t rope l lo fue 
puesto a d i spos ic ión de l a 
au tor idad j u d i c i a l correspon­
diente. 

A T R A C O E N U N A M A R I S -
Q U E R I A D E L E G A Z P I 

M a d r i d (Logos) .—Un a t ra - , 
co fue cometido en la M a -
r i s q u e r í a Viguesa, en Legaz-
p i . Cuatro individuos, q u e 
tapaban sus rostros con pa-
s a m o n t a ñ a s y bufandas de 
colores, penetraron en e l l o ­
cal cuando se encont raban 
en el mismo el propie tar io , 
los dependientes y va r i o s 
clientes. Pese a el lo, los cua­
t r o individuos, 'armados de 
pistolas, obl igaron a todas 
las personas que h a b í a en e l 
loca l a ponerse de cara a l a 
l lared, mient ras se apodera­
ban de la r e c a u d a c i ó n que 
a s c e n d í a a 400.000 pesetas. 

E l dinero estaba repar t ido 
ent re la caja registradora y 
do? cajas p o r t á t i l e s que se 
l l e v a r o n Los atracadores so 
d ieron a l a fuga en coche, 
donde les esperaba un q u i n ­
t o ind iv iduo . • E l veh í c u 1 o 
u t i l i zado por los de l incuen­
tes fue localizado más t a r ­
de en e l paseo de L a Cho­
pera . 

l e a Vd s i empre 

D I A R I O m B U R G O S 
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C R O N I C A P O L I T I C A 
Por José ONETO 

AUMENTA I A AGITACION SOCIAl EN I A CAPITAE ESPANOIA 
• L a h u e l g a d e « M e t r o » p r o d u c e u n a s i t u a c i ó n c a ó t i c a e n e l t r á f i c o 

O E l b u n k e r a p r o v e c h a l a o c a s i ó n p a r a r e s u c i t a r 

e l n a c i o n a l s i n d i c a l i s m o 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — La a g i t a c i ó n so­
c ia l que todos los comentaristas presagiaban para ol 
nuevo Gobierno, ante la s ú b i t a c o n g e l a c i ó n de salarlos 
decidida en e l mes de Noviembre , ha hecho de pronto 
su a p a r i c i ó n en M a d r i d , con confl ic tos de orden p ú b l i ­
co que e s t á n siendo resueltos, por las autoridades g u ­
bernat ivas con dosis de f l ex ib i l idad y prudencia. 

H o y , la fuerza p ú b l i c a ha disuelto una impor tan te 
m a n i f e s t a c i ó n , de m á s de cinco m i l trabajadores de dis­
t in tas empresas, la m a y o r í a del ramo del Meta l (Stan­
dard, Boeticher y Nava r ro , Chrysler , empleados del 
«Met ro» m a d r i l e ñ o ) , a. la a l tu ra del Puente de la P r i n ­
cesa, cuando amenazaba con complicar a ú n m á s el 
c a ó t i c o t rá f ico m a d r i l e ñ o . P o l i c í a s ant idis turblos , con 
cascos, han empleado gases l a c r i m ó g e n o s y pelotas de 
goma, disparadas con fusiles especiales, para dispersai 
a los manifestantes que p e d í a n reivindicaciones e c o n ó ­
micas concretas cara a la nueva d i s c u s i ó n de los con­
venios colectivos y que p r e t e n d í a n , al m i s m o t iempo, 
solidarizarse con los obreros del «Metro>> que hoy han 
cumpl ido 48 horas de huelga. 

C A O T I C O M A D l i m 

s u D e r i o r i d a d ea m á s i m o o r t a n t o la n o r m a l i d a d ñe 
una sociedad a n ó n i m a de v i e i n s lano cani ta l iS ta 
que l a « u n i d a d n a c i o n a l » . . . 

P o r su pa r t e , e l conoc ido c o l a b o r a d o r de J o s é 
A n t o n i o G i r ó n , e l e x - d i r e c t o r de « A r r i b a » . A n t o n i o 
I z o u i e r d o . s e ñ a l a con resoecto a l a m i l i t a r i z a c i ó n 
Que v a se h a o r o d u c i d o esta t a rde e n una de las l í ­
neas eme e s t á s iendo s e r v i d a ñ o r f e r r o v i a r i o s m i l i ­
t a r i zados d ü e l a l u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , t a n i n l u s t a -
menfe d i scu t ida como t a n h o n r o s a m e n t e v d i e ñ a -
m e n t e e i e r c i d a no n u e d e c o m o r o m e t e r s e e n u n 
c o n f l i c t o l a b o r a l E l E i é r c i t o v su i u r i s d i c c i ó n no es­
t á n o a r a ac tua r en la n r i m e r a c r i s i s ne rv iosa de l a 
d e m o c r a c i a S i e l c o n f l i c t o es l a b o r a l , t i ene su cau­
ce, s í es p o l í t i c o el s u v o » . " 

T a l como se esperaba, la huelga del «Met ro» , de hoy 
segunda Impor tan te que sufre M a d r i d en los ú l t i m o s 
cuatro años , ha producido un verdadero caos en la vida 
de la. ciudad. .Los 2.000 autobuses que ha puesto l a E m ­
presa M u n i c i p a l de Transportes, no han sido suficien­
tes para t rasladar a sus respectivos puntos de h'abajo 
a m á s de cien m i l personas que t e n í a n xque incorporarse 
a sus labores a pr imeras horas. Desde las seis de la 
m a ñ a n a , las bocas del «Met ro» han permanecido cena ­
das y una verdadera r iada humana ha Invadido las 
pr incipales arterias m a d r i l e ñ a s desde m u y temprana 
hora. Mi les de trabajadores han ido a sus centros de 
trabajo andando y son incalculables las p é r d i d a s ma­
teriales por esta huelga que tiene p r á c t i c a m e n t e para­
lizada a la capi ta l de E s p a ñ a . 

H o y , todos los p e r i ó d i c o s i n f o r m a n ampliamente del 
paro del «Metro» m a d r i l e ñ o . ( A pr imeras horas de la 
t a rde se h á n sumado al paro los empleados y adminis­
t ra t ivos del Centro Cavanil les) , y se p ronunc ian ed l -
to r ia lmente sobre una huelga que h á causado u n ver­
dadero caos en una ciudad ya caó t i ca de por sí como 
es M a d r i d . 

•La m a v o r i a de los o e r i ó d i c o s ana r t e de cons ide­
r a r lo aue l l a m a n « h u e l e r a s a l v a i e » . eme no h a sido 
avisada con t i e m o o suf ic ien te , i n c i d e n en l a n a r l e 
de cu loa Que t i e n e la c o m p a ñ í a , aue s u b i ó u n i l a t e -
r a l m e n t e las t a r i f a s el nasadn v e r a n o v aue no ó e r -
m i t i ó Que esta sub ida r epe rcu t i e se en los sa la r ios 
s ino en los d i v i d e n d o s de los acc ionis tas . 

Q u i z á s Por su v i n c u l a c i ó n sea r e p r e s e n t a t i v o el 
e d i t o r i a l de l d i a r i o « P u e b l o » , ó r e a n o de los S i n d i c a ­
tos cuando dice aue « d e b e n ser a t end idas i n m e d i a ­
t a m e n t e aauel las re iv indicac ione<! aue sean a i u s t a -
das a la r a z ó n al Dactn v f u n d a m e n t a l m e n t e n l a 
j u s t i c i a d i s t r i b u t i v a » . 

Has ta el m o m e n t o n i n e ú n p e r i ó d i c o ha r e c o r d a ­
do auf e l n res iden te del S i n d i c a t o de T r a n s o o r t e s 
es él s e ñ o r G a r c í a R i v é s Padre del conoc ido d i r í -
Kente e i ron i s t a J u a n G a r c í a Gar res v aue. en una 
huelffa de ^ste t i p o t e n d r í a nue es tar h i f o r m a d n 
por su cargo s i n d i c a l 

E l P e r i ó d i c o «El A l c á z a r » a p r o v e c h a U o c a s i ó n 
Para r e suc i t a r los v i c i o s concentos n a c i o n a l - s i n d i ­
cal is tas de n a r t i c i n a c i ó n del o b r e r o en l a empresa 
L o m á s s i n t o m á t i c o es e l a tanue aue e l P e r i ó d i c o 
hace sobre el concen to de o r d e n P ú b l i c o de l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n F r a e a I r i b a r n e . 

«Si a los separa t i s tas v m a r x i s t a s se les d é l a m a ­
nifes tarse v o los empleados de l « M e t r o » se les l a n ­
za b o m b a * l a c r i m Ó P e n a s d ice u n o de l o s t r e s co­
m e n t a r i o s oue e l n e r i ó d i c o P u b l i c a sobre la hnelsra 
no creo aue la d i s c r i m i n a c i ó n deba a t r i b u i r s e n l a 
i n i c i a t i v a de las fuerzas del o r d e n n ú b l i c o s ino al 
d i s c r i m i n a d o c u m n l í m i e n t o de las ó r d e n e s de l a su­
p e r i o r i d a d S e r í a m u v c o n v e n i e n t e esa d i s t i n t a no-
l í t i cn fpnres iva- M n ^ b o c nuedert nenSaf oue n a r n la 

IBERDUERO, S. A . 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de exp lo tac ión en esta 

capital efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la Delegac ión de Industr ia , un corte en el suministro 
de energ ía e léc t r ica el d ía 9 de Enero desde las 9,30 ho­
ras hasta las 12,30 horas, aproximadamente, a los centros 
de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 
U R B A N I Z A C I O N FUENTES B L A N C A S Y A S I L O DE 

A N C I A N O S . (OBRAS) . 
El corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, algunos de los n ú m e r o s 
siguientes: 215 y 216. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se res lab lecerá el servicio sin previo aviso. 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de exp lo t ac ión en esta 

capital, efectuaremos, previo conocimiento y autoriza­
ción de la Delegac ión de Industr ia , un corte en el s u m í 
nistro de e n e r g í a e l éc t r i ca el d í a 9 de Enero desde las 
13,15 horas hasta las 14,15 horas, aproximadamcnU-, al 
centro de t r ans fo rmac ión denominado: 

G A M O N A L O 

El corte anunciado a fec t a rá a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector el n ú m e r o 510. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada se res tab lecerá el servicio sin previo aviso. 

HOY, REUNION DEL 
CONSEJO DEL REINO 

Se desconoce el orden del d ía 

Llega a las Cortes el proyecto de ley que 
modifica la disposición transitoria 
primera de la Ley de Régimen Local 

Madrid (Legos). — Mañana a 
las 4,30 de la tarde se reuniría 
el Consejo del Reino, bajo la 
(presidencia de don Torcuato 
Fernández Miranda. 

Se desconoce el orden del día. 
aunque actualmente existen una 
serie de temas de gran interés, 
competencia del alto Organo con­
sultivo. Entré estos temas f i ­
guran el proyecto de ley sobre 
modificación de la Ley de Ba­
ses de Régimen Local, reciente­
mente aprobada, en lo relati­
vo a la elección de alcaldes y 
presidentes de Diputación, la 
posible prórroga de la actual 
legislatura de las Cortes y la 
Alcaldía de Madrid. Respecto a 
estos dos últimos temas, el 
propio presidente de las Cortes 
y del Consejo del Reino declaró 
recientemente que en ta re­
unión de mañana no se estu­
diaría la posible nueva prórroga. 
En cuanto a la Alcaldía de Ma­
drid las opiniones son diversas, 
ya que por una parte se cree 
que para la dimisión del actual 
alcalde, señor García Lomas 
(consejero del Reino) s nece­
saria la Intervención del Conse-
io del Reino, mientras otra opi­
nión, fundada en anteriores pre­
cedentes, estima que s í es com-
oetencla del Conselo. 

Según parece, el arzobispo de 
7aragoza, monseñor Cantero Cua­
drado. nO asistirá a la reunión, 
va que aún se halla convalecien­
te del Infarto de miocardio nue 
sufrió en la última sesión del 
alto organismo donde se filaho-
ró la terna para oresldente de 
las Cortes y del Consejo del 
Reino. 

REFORMA DE LA LEY DE RE­
GIMEN LOCAL 

Madrid (Cifra). — Ha sido re­
cibido en las Cortes Españolas, 
a las diez y medh do la mañana 
de hoy, el proyecto de ley por 
el que se modifica la disposi­
ción transitoria primera de la 
Ley de Bases de Régimen Local. 

Éste proyecto, que el Gobierno 
acordó enviar con carácter ur­
gente a la Cámara en el Consejo 
de ministros celebrado el pa­
sado 26 de Diciembre, reduce 
el tiempo de mandato de los 
alcaldes y presidentes de Dipu­
taciones que resulten elegidos 
en las elecciones previstas para 
los días 18 y 25 de Enero. 

La disposición transitoria apro­
bada establecía el mandato de 
los nuevos presidentes de Cor­
poraciones locales hasta1 la se­
gunda renovación de las Corpora­
ciones de acuerdo con la Ley de 
Bases de Régimen Local, que 
tendría lugar en 1979. Este nue­
vo proyecto acorta el mandato 
hasta la primer^ renovación de 
las Corporaciones locales, a 
cuyo efecto se celebrarán elec­
ciones-el próximo mes de No­
viembre. 

La publicación del proyecto de 
ley en el «Boletín Oficial de las 
Cortes» se espera que sea In­
mediata e Igualmente que el 
plazo de presentación de en­
miendas al mismo sea, a lo 
sumo, de cuatro días. dado, el 
carácter de urgencia del mismo, 
que ya ha sido remitido por el 
oresldente de la Comisión de 
Gobernación. Juan Sánchez Cor­
tés , 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

EL CIRCO FUE EL REGALO DE REYES DE RTVE 

Dentro .de la serle de programas que RTVE tenía previstos 
con dbstino al día de Reyes puede decirse que el auténtico 
regalo que se hizo a los telespectadores fueron las Imágenes 
de circo servidas antes de la proyección de «Tarzán en Nueva 
York». Correspondían a una de las funciones del Festival 
mundial del Circo que tienen lugar en Madrid. Lo que vimos 
fue un magnífico espectáculo de gran categoría, la mayoría 
de cuyos números tenían un alto pivel circense. No se trataba 
de la típica función en la cual la mayor parte es relleno 
y cosas ya vistas de sobra. Puede decirse que esta vez, suce­
dió al revés. La mayor parte de las actuaciones despertaban 
Interés. 

El realizador fue Pedro Baldie que sirvió las Imágenes con 
eficacia y en algunas ocasiones adecuadas recurrió a las re­
peticiones en cámara lenta, como en el caso del vuelo del 
hombre bala o proyectil humano, como prefieran llamarle. Aña­
damos a título de curiosidad que la retransmisión circense 
fue en color. Una retransmisión, que Insistimos, tuvo el sufi­
ciente nivel para satisfacer a grandes y chicos. 

Y POR LA NOCHE TOROS PARA DISCUTIR 

Llegó la noche y con ella, en lugar del habitual film de 
los martes, una retransmisión taurina desde Colombia. Por 
el tamaño de las reses aquello más podía calificarse como 
de novillada que como corrida de toros. Por lo menos, desde 
el ángulo de lo que estamos acostumbrados a ver en las 
plazas españolas. Estas retransmisiones a una hora punta tie­
nen sus ventajas e inconvenientes. La de que por un lado 
los aficionados pueden contemplarlas completas (cosa' que' a 
veces no sucede a las cinco de la tarde en que para muchos 
es hora laborable). Pero por otro lado los que no sean entu­
siastas de lo que se retransmite (en este caso toros) se sien­
ten defraudados porque se les ha quitado lo que están acos­
tumbrados a ver. Desde luego es mucho más televisivo dar 
una corrida de toros que una película de cine. Pero a la 
hora de 'os gustos personales quizás muchos prefieran lo 
segundo De ahí que digamos que por la noche hubo toros 
para discutir si valía la pena o no ofrecerlos. No somos nos­
otros sino el público el que tiene la palabra. 

«DANZ/\D. DANZAD, MALDITOS» PELICULA PARA ESTA 
NOCHE 

El primer dato necesario para situar perfectamente la pe­
lícula anunciada para esta, noche es la de que 1932, el año 
en que se desarrolló la acción del film corresponde a la época 
en que se hizo más acusada la miseria que hubo en Nortea­
mérica a consecuencia de la crisis económica de aquel pa í s . 
Surgió por aquel entonces la organización de «Marathones» 
de bailes en donde cantidad de personas necesitadas, compe­
tían durante largas horas tratando de obtener beneficios eco­
nómicos a cambio de ser quienes permanecían bailando duran­
te más tiempo.. O al menos poder comer mientras durase 
la competición, los espectadores eran aquellos que. por contra, 
sin estar tan agobiados, podían pagar el precio de las entra­
das y divertirse con aquella especie de circo humano. Un es­
pectáculo realmente cruel a poco que se analice su contenido. 

Sobre ese tema se basa el film -Danzad, danzad, malditos» 
(1969), (dos rombos» de Sidney Pollack, con Jane Fonda, MI-
chael Garracin, y Gig Young en los principales papeles. Desde 
un punto de vista artístico el film es de gran calidad aunque 
un tanto reiterativo. Desde el aspecto ótico su contenido es 
rechazable y la censura eclesiástica le adjudicó un número 
cuatro con ocasión de su estreno. De «Danzad, danzad, mal­
ditos» se ha dicho: «Recoge con acierto los estractos de una 
sociedad corrompida y desesperada, pintando caracteres y t i ­
pos de ruina Película cruel y deprimente...» es angustiosa, 
amarga, reiterativa, cruel, pero Interesante como documento 
humano y social... Dramáticamente conseguida y muy bien 
Interpretada» La duración del film es de, ciento veinte minu­
tos. 

A LAS SIETE Y MEDIA, DE NUEVO BALONCESTO 

Hoy. al igual que ayer, es tá anunciada en los programas 
oficiales, una retransmisión de baloncesto. Si ayer correspondía 
a un encuentro de campeones de Copa, hoy es de la Copa 
de Europa de campeones de Liga. Pertenece a la segunda 
ronda dentro de los cuartos de final del grupo B Se enfrentan 
el R, Madrid y él Maccabi de Tel-Avlv, 

UNAS EXPLICACIONES QUE NO SE DIERON 

Ha concluido el «Especial vacaciones- y por tanto ya no 
se ofrecerá un largometraje todas las tardés como era habitual 
durante las pasadas fiestas. Dentro de dicho programa la su­
presión de dos películas de Tarzán, aparte de una de Búffalo 
Bill, ha conseguido irritar a los telespectadores más pequeños. 
Además RTVE no se ha molestado en dar la más mínima 
explicación en torno a los motivos que le impulsaron a ello. 
Proyectó otras películas menos adecuadas para chavales,, sin 
pedir disculpas, como si las dadas por sorpresa fueran las 
primitivamente anunciadas. Una actitud poco elegante 

Pero lo que no se ha dicho a través de la pequeña pan­
talla ni lo que los departamentos encargados de notificarlo 
han sabido explicar, nos lo ha comentado casualmente uñó 
telefonista de RTVE. Ella si nos ha dicho lo que sus jefes 
no consideraron necesario comunicar, Al parecer, la razón 
del cambio de las dos cintas de Tarzán radicaba en que aún 
estaban en explotación comercial en cines de barrio Claro 
es tá que en RTVE deberían de conocer estos datos. Es un 
deber del departamento cinematográfico. Pero una vez cometi­
do el error, al parecer no atraía la Idea de reconocerlo ante 
el público. Así, en lugar de explicar las razones, se ha pre­
ferido mantener el silencio. Al menos, esa es la única expli­
cación que se nos ocurre. 

L e a V d s i e m p r e 
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EL VICEPRESIDENTE DEL PARLAMENTO 
EUROPEO SERA RECIBIDO HOY POR E l REY 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

t u d e s o a ñ o l a resnecto a l a 
N A T O v laa r e l ac iones 
de £ s d a ñ a c o n l a 
C. E . E . ana l i z a h o v e l 
m i n i s t r o e s n a ñ o l de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s J o s é M a r í a 
de A r e i l z a . e n u n a e n t r e ­
v i s t a conced ida a l d i a r i o 
c o n s e r v a d o r a l e m á n « D i e 
W a l t » . 

A c e r c a d e l n r i m e r t e ­
m a . A r e i l z a s u b r a v a aue 
E s n a ñ a se i n c l u v a e n e l 
e s a u e m a de fens ivo occ i ­
d e n t a l ñ o r bu s i t u a c i ó n 
K e o - e s t r a t é e i c a . a nesar de 
l a i n e x i s t e n c i a d n u n a co­
n e x i ó n d i r e c t a de Esnaf ta 
c o n l a O r e a n i z a c i ó n a t l á n ­
t i c a 

A l u d i e n d o a l a s r e l a ­
c iones E s ü a ñ a - C . B . E . . e l 
conde de M é t r i c o r e c u e r d a 
n u e v a m e n t p a u e e l « d e c i ­
d i d o a c e r c a m i e n t o de Es-
» a n a a l a C o m u n i d a d E u -
r o o e a f o r m a n a r t e d e l 
Proerrama G u b e r n a m e n t a l 
e n los o r ó x i m o s m e s e s » . 

A ñ a d e a c o n t i n u a c i ó n 
aue loa esfuerzos ñ o r a m ­
bas na r t e s d e s e m b o c a r á n 
finalmente en l a n l e n a i n ­
t e g r a c i ó n de E s n a ñ a en l a 
C o m u n i d a d Eco n ó m i c a 
E u r o n e a . R e v e l a a s i m i s m o 
a u e a b o r d a r á d i c h o t e m a 
a n a r t i r de m a ñ a n a , en 
B o n n . L u x e m b u r e o v Pa ­
r í s . 

E l m i n i s t r o e s n a ñ o l a ñ a ­
de aue en sus consul tas 
con e l m i n i s t r o a l e m á n de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s t r a t a r á 
de l a s i t u a c i ó n ^de los t r a -
ba i adores e s n a ñ o l e s en es­
te o a í s . 

I N T E R E S E N L O S M E ­
D I O S C O M U N I T A R I O S 

B r u s e l a s ( E f e ) . —- E n 
lo s m e d i o s c o m u n i t a r i o s 
de esta c a n i t a l h a desner-
t a d o i n t e r é s l a v i s i t a aue 
e m n r e n d e e l m i n i s t r o es-
n a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o ­
res. J o s é M a r í a de A r e i l z a . 
a t r e s n a í s e s de l a C . C . E . 
v se cons idera aue l a s e n ­
t r e v i s t a s o r o e r a m a d a s con 
sus m á x i m o s d i r i e e n t e s 
s e r v i r á n o a r a c o m e n z a r a 
n e r f i l a r e l n u e v o r e n l a n ­
t e a m i e n t o de las r e l a c i o ­
nes e n t r e E s n a ñ a v l a Co­
m u n i d a d E c o n ó m i c a E u r o -
Pea. 

E s c r ec i en t e l a expec ta ­
c i ó n e n t o m o a l desa r ro ­
l l o de l a n u e v a o r i e n t a ­
c i ó n aue s ieue e l nais t r a s 
í a i n s t a u r a c i ó n de l a M o -
n a r a u í a m i e n t r a s l a s i n s ­
t a n c i a s sune r io r e s de l a 
C o m u n i d a d n e r m a n e c e n 
a ten tas a los hechos c o n ­
c re tos v se c u a r d a arran 
n r u d e n c i a sobre e l a i r o 
Oue sus d i r i e e n t e s Puedan 
d a r a las re lac iones h i s n a -
n o - c o m u n i t a r i a s , aunaue 
n a d i e duda de aue s e r á n 
sacadas de l r i l a r en de l a 
n o l í t i c a m e d i t e r r á n e a en-
m ú n . e n e l aue se e n c u e n ­
t r a n a c t u a l m e n t e v se na -
s a r á a « n a fase <|e acerca­
m i e n t o d i r e c t o e n t r e a m ­
bas p a r t e s c o n m i r a s a l a 
a s o c i a c i ó n o a l a a d h e s i ó n . 

E n este s e n t i d o se c o n ­
cede en B r u s e l a s e r a n i m ­
p o r t a n c i a a la e n t r e v i s t a 
aue e l m i n i s t r o e s n a ñ o l 
c e l e b r a r á e l d í a 9 e n L u ­
x e m b u r e o con e l n r i m e r 
m i n i s t r o v t i t u l a r de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de es­
t e n a í s . G a s t ó n T h o r n . 
aue omina a c t u a l m e n t e l a 
« r e s i d e n c i a de la A s a m ­
blea eenera l de las N a c i o ­
nes U n i d a s v oue a n a r t i r 
de n r i m e r o s de a ñ o h ^ na-
sado a e l e r c e r la n r e s i -
denc ia de l Conse io de m i ­
n i s t r o s de l a C . E . E 

E l n r o p i o T h o r n d e c l a r ó 
r e c i e n t e m e n t e ' e n N u e v a 
Y o r k oue conf iaba en nue 
E s n a ñ a n u d i e r a n e d i r su 
i n e r e s o e n l a C o m u n i d a d 
E c o n ó m i c a E u r o n e a en u n 
f u t u r o P r ó x i m o c o m o 
m i e m b r o de n l e n o d e r e -
e h o nues to oue h a b í a i n i ­
c i a d o e l c a m i n o na ra r e ­
u n i r las cond ic iones eco­
n ó m i c a s v n o l í t i c a s nece­
sar ias . 

T a m b i é n r e s u l t a s i e t i i f l -
c a t i v o aue e l n r i m e r m i ­

n i s t r o beltra. L e o T i n d e -
tuans . s u b r a v ó h o v a l P r e ­
s e n t a r su i n f o r m e sobre l a 
u n i ó n P o l í t i c a eu ronea aue 
e l i n e r e s o de n u e v o s p a í ­
ses e n l a C o m u n i d a d n o 
r ep re sen taba u n e n t o r n e -
c i m i e n t o n a r a a l c a n z a r esa 
m e t a . 

« E l T r a t a d o de R o m a 
e s t á a b i e r t o Para todoa l o s 
P a í s e s oue deseen ine re sa r 
e n l a C . E . E . v c u m p l a n 
l a s cond ic iones r e o u e r i -
d a s » . m a n i f e s t ó v n r e c i s ó 
luearo aue e l c a m i n o de l a 
c o n s t r u c c i ó n e u r o n e a es­
t a b a e n m a r c h a v s i e m n r e 
s e r í a n o s i b l e e n c o n t r a r u n 
n r o c e d i m i e n t o de t r a n s i ­
c i ó n — c o m o v a h a b í a o c u ­
r r i d o c o n l o s t r e s n a í s e s 
ú l t i m a m e n t e l i e fir a d o s: 
G r a n B r e t a ñ a . I r l a n d a v 
D i n a m a r c a — n a r a aue l o s 
nuevos cand ida to s n u e d a n 
i n t e erarse p r o eres! v a m e n -
te a l proceso v t e r m i n e n 
c o n v i r t i é n d o s e e n m i e m ­
bros de n l e n o de recho de 
l a C o m u n i d a d » . 

Aunque el primer paso previ­
sible en las actuales relacio­
nes hispano-comunltarlas consis­
te en la reanudación de las ne­
gociaciones en curso para la 
conclusión de un nuevo acuerdo 
comercial preferencia! —que sus­
tituya al vigente y firmado en 
1970 con la Comunidad origina­
rla de seis países—, que fue­
ron congeladas a principios de 
Octubre, los observadores con­
sideran que tanto una como otra 
parte deben reconsiderar el fu­
turo y fijar sus respectivas po­
siciones para replantear en 1976 
las relaciones y encararse con 
un proceso de acercamiento 
efectivo, cuyo final puede osci­
lar entre la asociación o la 
plena adhesión a la Comunidad. 

En los medios comunitarios se 
señala, sin embargo, que, por 
el momento, todo entra en el 
terreno de las especulaciones y 
por ello se espera disponer de 
los primeros elementos concre­
tos tras la visita de José María 
de Areilza a Bonn, Luxemburgo 
y París, las tres capitales donde 
se sabe que radica actualmente 
el poder de decisión comunita­
ria. 

La reunión del Consejo Euro­
peo —que Integra a los }efes 
de Gobierno de los «Nueve»— 
en Luxemburgo a principios de 
Marzo, podría dar ya ocasión 
a pasar al terreno de las deci­
siones, que se esperan sean to­
talmente favorables a España, 
a la luz de la nueva era políti­
ca que se abre en el pa í s . 

LA NATO Y ESPAÑA 

Bruselas (Efe). — Las decla­
raciones al semanark) norteame­
ricano «Newsweek» del presi­
dente del Gobierno español. 
Carlos Arias Navarro, han sido 
favorablemente acogidas en la 
NATO y en los medios allegadoí» 
a la organización defensiva occi­
dental se subraya que ¿a nueva 
orientación política esp a ft o I a 
abre la posibilidad de una evo­
lución rápida en las relaciones 
entre España y la Alianza Atlán­
tica, 

MEJICO V ESPAÑA 

Méjico (Efe). — «No hay na­
da más doloroso para el pueblo 
mejicano que no tener relacio­
nes con el entrañable pueblo 
español», dijo el candidato pre­
sidencial mejicano. José López 
Portillo, en el curso de una re­
cepción ofrecida en su horior 
en el «Centro Republicano Es­
pañol» en esta capital 

En su Intervención. López Por­
tillo, candidato del «Partido Re­
volucionario Institucional» (PRI), 
por lo que su triunfo en las 
elecciones presidenciales del 
próximo mes de Julio se consi­
dera seguro, se mostró más con­
ciliador en relación con el in­
tercambió de embajadores con 
España que los presidentes me­
jicanos de los últimos cuaren­
ta años. 

López Portillo evitó en todo 
momento hablar de las «condi­
ciones» expresadas con ante­
rioridad por ei actual presiden­
te, Luis Echeverría, y por el 
ministro del Patrimonio Nacio­
nal. Francisco Javier Alejo, y 
a pesar de que las oalabras oro-
nuncladas con anterioridad por 
Francisco Vera, presidente del 

«Centro Republicano Español», 
y por Francisco Qlrai. «minis­
tro» del llamado Gobierno repu­
blicano español en ei exilio, 
pudieron Inducirle a adoptar pos­
turea más Intransigentes. 

«Queremos que nuestros pue­
blos puedan convivir con digni­
dad —dijo López Portillo—. y 
esa convivencia con dignidad 
•ólo puede lograrse a satisfac­
ción cuando la congruencia his­
tórica afirme que la democracia 
mejicana y 4a española están 
de nuevo hermanadas». 

La moderación de las decla­
raciones de Lópet Portillo no 
han sorprendido « los observa­
dores puesto que. según se sa­
be, el candidato del «PRI» es tá 
eludiendo en lo posible hablar 
sobre el tema español, para evi­
tar discrepar públicamente con 
ta oposición más radical a este 
respecto mantenida por el toda­
vía presidente, Luis Echeverría. 

«ES HORA DE QUE 8E CALLEN» 

Méjico (Efe). — El tema de 
las relaciones hlspano-mejlcanas 
es .objeto de un profundo análi­
sis en un artículo del prestigio­
so comentarista mejicano Ro­
berto Blanco Mohano, publicado 
hoy en el diario local «El Uni­
versal». , 

Opina Blanco Mohano que es 
de esperar que sea el próximo 
presidente de Méjico. López Por­
tillo, e quien toque reanudar 
las relaciones diplomáticas con 
España, «el país más cercano 
a nosotros en todo lo que no 
sea geográfico». 

Tras elogiar la actitud de ios 
Gobiernos de Cárdenas y Avila 
Camacho al recibir a muchos mi­
les de refugiados españoles, que 
venían de la «derrota en su tie­
rra y de los campos de con­
centración en Francia y en Afri­
ca del Norte», valora la contri­
bución positiva de gran parte 

. de estos refugiados que «abrie­
ron Industrias, crearon casi la 
gran edición, circulación y ven­
ta de nuestros libros y dejaron 
en las cátedras universitarias, 
mucho amor a la cultura y la 
suprema generosidad de la en­
señanza», «pero, añade, es hora 
de que se callen, aquí en Mé­
jico, puesto que si quieren gri­
tar, o aún luchar, que suelvan 
a España —ellos o sus hijos 
que no han querido ser mejica­
nos sino que se siguen consi­
derando españoles— de manera 
que no estorben la normaliza­
ción de relaciones de Méjico con 
un país que, después de, todo, 
es de ellos». 

«A Méjico le conviene reanu­
dar las relaciones con España 
—termina el comentarista—. Us­
tedes, señores refugiados, es­
pañoles y mejicanos por tantas 
razones, deberían facilitar las 
cosas si ya no fuera por grati­
tud, al menos por Inteligencia...». 

E l m a l e s t a d o d e l a m a r o b l i g a 
a a p l a z a r p a r a h o y l a e v a c u a c i ó n 
d e l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s e n e l S a h a r a 

Llega a P a r í s el minis t ro m a r r o q u í del Exter ior 
El Aaiun (Cifra). — Las tro­

pas españolas establecidas en 
El Aaiun abandonarán mañanu 
la capital del Sahara, según ha 
podido saber "Cifra" dé fuen­
tes allegadas al mando militar 
del territorio africano. 

La evacuación, que estaba 
prevista para hoy, ha debido 
retrasarse 24 horas a causa de 
una íortfsíma marejada que ha 
obligado a que «1 buque de 
transporte se haga a la mar, 
para - ó recibir ni oroducir da­
ños en el mierto de la ciudad. 
Las tropas españolas en E l 
Aaiun serán trasladadas a Las 
Palmas. 

La guarnición de Vil la Os-
ñeros será transportada por 
mar a Las Pulmai, el próximo 
lunes, d ía 12. 

RUEDA DE PRENSA 

El Aaiun (Crónica de B. Pe-
láez Torralba, para "Cifra"). — 
Terminadas las^ vacaciones de 
Navidad van llegando a El 
Aaiun los funcionarios y em­
pleados de Fosbu-Craa, para 
reintegrarse a sus -respectivos 
puestos de trabajo. 

Hoy el gobernador general 
ha salido hacía Vil la Cisneros 
por vía aérea, después de re­
vistar a la Policía auxiliar sa-
haraui que sustituye a la Poli­
cía territorial, con el nuevo 
distintivo que la acredita al 
servicio de la administración 
tripartita. 

Por la tarde, el coronel Ro­
dríguez de VJgurl, secretario 
general en funciones de gober­
nador, junto con la autoridad 
marroquí , recibió a nn impor­
tante grupo de representantes 
de las televisiones francesa y 
alemana y principales periódi­
cos mundiales. 

En el Gobierno general tuvo 
lugar una "rueda de Prensa" 
en la que hicieron algunas pre­
guntas relacionadas con el éxo­
do de la población nativa de 
Aaiun: importancia del F . Po-
lísarío en numero y en activi­
dades combativas; espíritu de 
compenetración en lo í miem­
bros de la Administración t r i ­
partita, y extrañeza sobre la 
escasa aprobación que en un 
extenso sector de la Prensa me­
recen los acuerdos de Madrid. 

OSMAN, EN PARIS 

Par ís (Efe). - El primer 
ministro marroquí . Ahmed Os-
man, llegó esta tarde al aero­
puerto parisiense de Orly, don­
de fue recibido por el primer 
ministro francés, Jacques Chi­
rac. 

Osman permanecerá en la 

capital francesa tres días, en 
visita oficial. 

DECLARACIONES D E L 
MINISTRO MARROQUI 

Par í s (Efe). — "Argel da 
una puñalada en la espalda al 
Magreb", afirma el primer mi­
nistro del Gobierno de Marrue­
cos, Osman en unas declara­
ciones al enviado especial de 
"Le F íga ro" en Rabal, Fran-
Cois Mennelet. 

Osman indicó que Francia ha 
comprendido pcrfcctumentc las 
posiciones de España, Marine­
óos y Mauritania sobre el Sa­
hara para encontrar una solu­
ción justa y digna. Refiriéndo­
se â  la transmisión de poderes 
administrativos indica que ésta 
se realiza de manera normal y 
armoniosa en el interés de los 
habitantes. 

"Para nosotros el asunto del 
Sahara está ya .•enninando so­
bre todo después de que las 
Naciones Unidas aceptaron el 
acuerdo tripartí lo firmado en 
Madrid el 14 de Noviembre de 
1975". 

Refiriéndose a la explotación 
de las minas de fosfatos de 
Bu-Craa indica que se hará si­
guiendo "el régimen de una 
sociedad en la que la parle 
marroquí será mayoritaria y la 
parte española minoritaria. Ma­
rruecos tendrá el 65 por cien­
to del capital y España el 35 
por ciento restantes. 

" M A N T E N D R E M O S E L 
O R D E N " 

P a r í a (Efe).— E i pr imer 
m i n i s t r o m a r r o q u í Ahmed 
Osman, ha declarado a l ves­
per t ino "Le Monde" que su 
p a í s e s t á decidido a m a n ­
tener e l orden en el Saha­
r a "cueste lo que cueste". 

E n l o que respecta a la 
posibi l idad de una guerra 
entre Arge l ia y Marruecos, 
el p r imer m i n i s t r o m a r r o q u í 
encuentra "signos aparente­
mente inquietantes en la 
ac t i tud de Arge l i a " . 

L L A M A M I E N T O D E L A 
O R U Z R O J A 

Ginebra (Efe) . — Cerca 
de 40.000 saharauies h a n 
abandonado sus casas, se­
g ú n anunc ia hoy el Comi­
t é In te rnac ional de la Cruz 
R o j a y la L i g a de Socieda­
des de l a Cruz Ro ja e n u n 
comunicado conjun to p u b l i ­
cado en Ginebra . De ese 
n ú m e r o . 20.000 se h a n re ­
fugiado en Argel ia , mient ras 
que otros 20.000 se encuen-

H U R A C A N S O B R E E U R O P A 

Hamburgo. — La R e p ú b l i c a Federal Alemana ha sufrido los efectos de un fuerte 
vendaval desencadenado la pasada noche cuyos efectos han sido altamente destructi­
vos. Es el peor, en su g é n e r o , desde el pasado en 1962 que produjo m á s de doscien­
tos muertos. Numerosas carreteras han quedado cortadas y varios edificios d a ñ a d o s . 
Los vientos alcanzaron velocidades en los puntos m á s altos, superiores a los 140 k i ­
l ó m e t r o s por hora. En la fo tograf ía , a la Izquierda, numerosas personas proceden 
a desescombrar una hab i t ac ión cuya techumbre fue destrozada por el viento, en nn 
suburbio de Colonia. A la derecha, el joven Thomas Gornlak, de catorce a ñ o s , señala 
el lugar donde se encontraba durmiendo cuando el techo de su h a b i t a c i ó n fue arra­

sado. E l joven milagrosamente sa lvó su vida. - - (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 

t r a n cerca de la frontera 
de este p a í s . 

Para apoyar sus operario-
nes en e l Sahara osciden-
t a i y en Argel ia , e i C o m i ­
t é in te rnac ional de l « Cruz 
R o j a y l a Liga , h a n l a n ­
zado u n l l amamien to a va­
r ias sociedades bené f i cas y 
gubernamentales, para que 
les ayuden a hacer frente 
a las necesidades m á s u r ­
gentes, p r inc ipa lmente v í ­
veres, medicamentos y r o ­
pa, 

M E N T I S S O V I E T I C O 

Rabat (Efe).— No habla 
oficiales argelinos n i armas 
a bordo del barco captura­
do e l lunes por una unidad 
nava l m a r r o q u í , h a dicho 
hoy u n portavoz de i a E m ­
bajada sov ié t i ca en Raba t . 

L a Prensa de Raba t in fo r ­
m ó ayer que a bordo de un 
pesquero sov ié t ico captura­
do cuando faenaba en aguas 
ter r i tor ia les m a r r o q u í e s ha -
b í a tres oficiales argelinos 
y armas. 

E n su d e c l a r a c i ó n de hoy 
l a Embajada sov ié t i ca des­
mien to rigurosamente esta 
not ic ia y a f i rma que a bor­
do del "Saphlr" solamente 
h a b í a l a t r i p u l a c i ó n nor ­
m a l y la pesca capturada. 

UNA MUJER 
HIZO DE 
REY GASPAR 

C ó r d o b a ( C i f r a ) . — P o r 
v e z ü r i n i e r a en C ó r d o b a , v 
ü o s i b l e m e n t e en t oda Es­
n a ñ a . u n a m u i e r ha r e n r e -
sentado l a fieura de l o s 
R e v é s Maeros. la d e l r e v 
Gasnar . en l a t r a d i c i o n a l 
cabalea ta aue. o r e a n i z a d a 
ü o r e l A v u n t a m i e n t o co r ­
d o b é s h a r e c o r r i d o las 
calles cordobesas v h a v i s i ­
tado d ive r sos cen t ros b e n é ­
ficos r e o a r t i e n d o iuaruetes 
v eolos inas e n t r e sua a c e c i ­
dos. 

E l m o n a r c a ha estado r e -
n resen tado ñ o r Josefa A n a -
r i c i o R u i z t e n i e n t e de a l ­
ca lde de l A v u n t a m i e n t o de 
C ó r d o b a , esnosa de l n o ü u -
l a r r e d a c t o r e r r á ñ e o de l n e -
r i ó d i c o l o c a l « C ó r d o b a » . D . 
R i c a r d o R o d r í o r u e z S á n ­
chez, v m a d r e de ocho h i -
i a s . E l ü e r s o n a i e fue r e -
n resen tado s in aue se a d ­
v i r t i e s e ü o r e l D Ú b l i c o aue 
aba r ro t aba l a s cal les aue se 
t r a t a b a de u n a m u i e r . v a 
aue n o fue a n u n c i a d o m*e-
v i a m e n t e . 

Los res tantes r e v é s i b a n 
represen tados ñ o r e l c o n -
ce i a l de l A v u n t a m i e n t o de 
C ó r d o b a . J o s é B e l l i d o R o ­
m e r o v A n t o n i o Soler de 
l a F u e n t e en r e n r e s e n t a -
c i ó n dp las n e ñ a s n n n u l a -
res cordobesas. 

F i g u r a b a n en e l c o r t e i o 
19 carrozas, v a r i a s bandas 
de m ú s i c a v ae runac iones 
pas to r i l e s . 

A l final de su r e c o r r i d o , 
los mona rca s f u e r o n r e c i ­
b idos ñ o r e l A v u n t a m i e n t o 
en e l A l c á z a r de los R e v é s 
c r i s t i anos , a c u v o ac to asis­
t i e r o n e l e o b e r n a d o r c i v i l , 
au to r idades . 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
C H A E K O S 

D I A K K OY B l l K t i O S 
San Pedro de C á r d e n a . 34 J», 

Teléfono 20 TK W 
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S I G U E L A H U E L G A D E L « M E T R O » 
(Viene de pr imera ¡Kigina) 

zonas m á s transitadas de la 
capital. Todo ello ha con t r i ­
buido para que miliares de 
m a d r i l e ñ o s llegaran a sus 
puestos de trabajo con m i n u ­
tos o incluso horas de retra­
so sobre la hora de entrada. 
T a m b i é n han podido apre­
ciarse retrasos en los abaste­
cimientos de algunos merca­
dos de la periferin a causa 
del colapso circulator io . 

I N C I D E N T E S 

S i m u l t á n e a m e n t e a la huel­
ga del " M e t r o " , se han pro­
ducido algunas alteraciones 

les, en vez de a las bases, lo 
que supone su d u p l i c a c i ó n . 

—Seguridad Social a cargo 
de la empresa. 

—Jornada laboral de cua­
renta horas, a part i r del d í a 
I P de l u l i o . 

L A EMPRESA 

Por su parte, la " C o m p a ñ í a 
Metropol i tana, S. A . " ha ma­
nifestado que sus empleados 
se rigen por un convenio co­
lect ivo negociado entre la 
empresa y los trabajadores, 
que c o n t i n ú a en vigor hasta 
el 1.° de l u l i o del presente 
año . En este convenio se 
a c o r d ó un incremento sala-

del orden públ ico en diversas r ia l del 49,5 por ciento y se 
zonas de la ciudad que m o t i - redujo la jornada semanal a 
varón la i n t e rvenc ión de la 44 horas. En estos momentos. 
Pol ic ía , quien en alguna oca- man i fes tó t a m b i é n la empre-
sión u t i l i zó gases l ac r imóge - sa> ia pe rcepc ión salarial me­
nos contra los manifestantes, dia viene a ser de 
En Cuatro Caminos, por 
ejemplo, las Fueszas del or­
den púb l i co disolvieron, po­
co d e s p u é s de las siete de la 
m a ñ a n a , a un grupo de unos 
doscientos empleados del 
" M e t r o " que se h a b í a n con-

325.000 pesetas 

S O L I D A R I D A D 

unas 
anuales. 

Aparte de las manifesta­
ciones ya citadas y de otros 
incidentes de orden públ ico 

centrado en unos talleres que que se produjeron a primera 

Vuelve la tensión 
al Líbano 

Ataque de los refugiados palest inos 

a los b a r r i o s c r i s t i a n o s 

B e i r u t (Efe).— L í b a n o ss 
encuentra nuevamente a l 
borde de una vuelca a la 
guerra c i v i l que por espa­
cio de nueve meses ha cau­
sado p é r d i d a s de muchas 
vidas y grandes daftos a l 
p a í s , d e s p u é s que el c o m i ­
t é , que t r a t a de mediar en­
t r e las partes enfrentadas, 
s u s p e n d i ó la r e u n i ó n d* 
anoche. 

residencial 
bet. 

do Horsh T h a -

C A U T E L A I S R A E L I 

J e r u s a l é n (Efe) . — Israel 
no quiere comentar o f ic ia l ­
mente la i n f o r m a c i ó n dada 
por un pe r iód i co k u w a l t í a f i r ­
mando que e l m i n i s t r o s i ­
r io de Asuntos Exteriores, 
E l H a l i m Jadam h a b í a d i ­
cho que su p a í s se anexio-

í u í f f ü ü ! , ™ " a r i a el L í b a n o s i este p a í s 
fuera par t ido . 

Ja C o m p a ñ í a Metropol i tana 
tiene en esa zona. En el pa­
seo de las Delicias, unos q u i ­
nientos manifestantes corta­
ron el t ráf ico y gri taron "slo­
gans" _de adhes ión a los huel­
guistas del " M e t r o " Fuerzas 
de la Pol ic ía Armada apare 

hora de esta tarde, los em­
pleados del " M e t r o " en huel­
ga han recibido diversas 
muestras de solidaridad de 
otros trabajadores. Muchos 
de ellos acudieron ayer a la 
iglesia de Nuestra S e ñ o r a de 
Luján donde se encontraban 

M a d r i d . — El Metropol i tano m a d r i l e ñ o se encuentra 
en huelga total desde primeras horas de la m a ñ a n a 
del martes La anomalidad en el servicio se inició e l 
lunes a las siete de la tarde, d e s p u é s de dos reunio­
nes consecutivas en las que participaron varios cen­
tenares de operarios solicitando de la empresa la 
par t i c ipac ión en los beneficios del ú l t i m o incremento 
de tarifas. En la fotograf ía , acceso de la plaza de 
Castilla, cerrado al púb l i co . — (Foto Cifra Gráf ica) . 

lento, en solidaridad con los mas fuentes indican que no 
huelguistas del " M e t r o", se ha llegado a la mi l i ta r iza-
T a m b i é n , al parecer, algunos ción por no considerarlo ne-

cieron poco d e s p u é s y disper- recluidos cerca de dos m i l 
saron a los manifestantes me- empleados para llevarles, al 
diante el lanzamiento de va- igual que hab ían hecho los conductores se han negado a cesano, ya que se pueden h a n desencadenado hoy una 
rias granadas de gases lacr i- vecinos del barr io del Pilar, ampliar el recorr ido habitual adoptar otras medidas de ma­

se h a l í a en peligro porque 
una s i t u a c i ó n explosiva s i ­
gue d e s a r r o l l á n d o s e ante la 
negat iva de los falangistas 
do derechas a proporcionar 
suminis t ros a l iment ic ios a 
los refugiados palestinos 
del campamento de El -Zaa-
tar , que s e g ú n los falangis­
tas es una pieza clave de 
los izquierdistas pa ra aislar 
los barrios cristianos de la 
ciudad. 

LOS R E F U G I A D O S P A ­
L E S T I N O S A T A C A N LOS 
B A R R I O S C R I S T I A N O S 

B e i r u t (Efe).— Los pales­
t inos del campo de refu­
giados de T e l a l Zaa tar 

m ó g e n o s . 

ENCIERROS Y DESALOJOS 

En cuanto a los trabajado­
res del " M e t r o " que en n ú ­
mero cercano a los dos mi l 
se hab ían recluido volunta-

alimentos, bebidas y ropas de de sus autobuses, 
abrico. T a m b i é n varias aso- ,inea ». —P'aza Castilla, 
ciaciones de vecinos de otros Portazgo—, ha reanudado el 
barrios, como los de Cara- servicio a par t i r de las nueve 
banchel y el Progreso, han de 'a noche, al hacerse per-

yor f lexibi l idad. 

V A C A C I O N E S H A S T A 
. EL L U N E S 

hecho púb l i cos comunicados 
en los que manifiestan su 
" c o m p r e n s i ó n y solidaridad 

riamente ayer en la parroquia con fa f ¡ rme act i tud de los 
de Nuestra S e ñ o r a de Luján, trabajadores , del « M e t r o » " , 
en el barr io del Pilar, fueron a ia vez aue piden un trans-
desalojados por la fuerza pú- p0rte púb l i co diano v eficaz, 
blica hacia las dos de la ma- que no se iocre ««a expensas 
drugada, sin que se produje- nj de ios trabajadores ni de 

sonal mil i tar cargo del fun ­
cionamiento de los trenes. 

G O N Z A L E Z Y U S T E 

ran incidentes. Más tarde, un 
mil lar de trabajadores volvie­
ron a recluirse en la iglesia 
de San Federico, sita en la 
colonia de Valdezarza y fue­
ron t a m b i é n desalojados por 
la Pol ic ía hacia las cuatro de 
la madrugada, mediante el 
lanzamiento de gases lacr i ­
m ó g e n o s . A l parecer, se prac­
t icaron algunas detenciones. 

GESTIONES 

Las gestiones para tratar 
de encontrar una so luc ión al 
confl ic to han continuado i n ­
tensamente durante toda la 
m a ñ a n a de hoy, mié rco les . 

los usuarios" En igual sen­
t i d o se han manifestado la 
H O A C y los actores de tea­
tro. 

M A Ñ A N A , PROBABLE 
F U N C I O N A M I E N T O 
P A R C I A L D E L " M E T R O " 
M a d r i d (Logos). - Según 

fuentes p r ó x i m a s al Gobier­
no es muy probable que ma­
ñ a n a funcionen algunas l í ­
neas del " M e t r o ' 
desde ayer. 

Madr id (Logos). — El M i 
nisterio de E ducac ión y Cien­
cia ha decidido retrasar el 
comienzo de las actividades 
escolares en Madr id hasta el 
p róx imo lunes, d í a 12 de Ene­
ro, debido al confl icto labo­
ral que ha paralizado el trans­
porte del " M e t r o " y "Sub­
urbano" y creado serios pro­
blemas en las comunicacio 

en huelga nes de M a d r i d . La medida 
afecta a los escolares de En-

M O V I L I Z A C I O N 

En los medios laborales se 
ha comentado favorablemen­
te la dec l a rac ión del Consejo 

Si las partes interesadas no señanza General B á s i c a , 
llegan hoy a un acuerdo defl B.U.P. y F o r m a c i ó n Profe-
n i t lvo y se normaliza la s i túa - sional, ya que el comienzo de 
c i ó n , las principales l íneas las actividades en las Univer-
del " M e t r o " e n t r a r á n en fun - sidades estaba fijado de an-
cionamiento m a ñ a n a con temano para el mismo día 12 

de rntofefros de ayer, en í a personal ferroviar io . Las mis- de Enero. 
que se calificó el confl icto • —. . 
del " M e t r o " m a d r i l e ñ o como 
"paro laboral planteado l le-
galmente". A l resaltarse el 
c a r á c t e r laboral del paro pa­
rece descatarse la ap l icac ión 
de la Ley sobre movi l izac ión 
mi l i ta r , que en algunos secto-

ofensiva con t ra 
cristianos que 
campo. 

los barr ios 
rodean el 

A n t e e l lo , los pistoleros 
que h a b í a n abandonado las 
calles en v i r t u d de .a t r e ­
gua acordada la v í s p e r a de 
A ñ o Nuevo, h a n e m p u ñ a d o 
de nuevo sus armas y re ­
anudado l a guerra c i v i l . 

Los cristianos, que d o m i ­
n a n las colinas del sector 
of lenta i de Be i ru t , se valen 
de su pos i c ión pr iv i legiada 
para bombardear con m o r ­
teros el campo de T e l A l -
Zaatar, a i que consideran 
pr inc ipa l foco de los com­
bates que h a n venido en­
sangrentando a Be i ru t . 

Puentes palestinas Infor­
m a n que comandos proce­
dentes de Te l Al -Zaa ta r t se 
h a n apoderado del bar r io 

E l m i n i s t r o de Asuntos 
Exteriores hace observar 
que el Gobierno Israel í ya 
s u b r a y ó en su momento que 
si las condiciones del L í ­
bano sufr ieran una va r i a ­
c ión , Israel a d o p t a r í a las 
medidas oportunas porque 
tales rectificaciones en su 
"status" s i g n i f i c a r í a n una 
amenaza pa ra l a n a c i ó n is ­
r a e l í 

R O S C O D E D I E Z 

K I L O S P A R A 

E l P R E S I D E N T E 

P a r í s ( E f e ) . — U n rosco 
de Eeves de diez k i l o s de 
Deso y u n m e t r o de d i á ­
m e t r o ha s ido r e sa lado h o v 
a l n res iden te de l a R e n ú -
b l i c a f rancesa . V a l e r v G i s -
c a r d D ' E s t a i n a c o n m o t i v o 
de l a fiesta de l a E o i f a n í a . 

E l o resen te fue o f r e c i ­
do ñ o r l a C o n f e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de l a P a n a d e r í a v 
P a s t e l e r í a f rancesa, c u v o 
o res iden te . F r a n c i s C o m b e , 
e l o e i ó en e l m o m e n t o de l a 
en t r eea . e l t r á b a l o m a n u a l 
v a r tesano . Los o r i m e r o s 
t rozos di» l a t o r t a f u e r o n 
of rec idos ü o r G i s c a r d a loa 
mozos oas te le ros Que l a 
c o n f e c c i o n a r o n . 

Fuentes sindicales han mani- res se esperaba que se hubie-
festado que siguen abiertas se adoptado tras la r e u n i ó n 
las puertas para continuar Consejo. E l Gobierno, sin 
las negociaciones. Una de las embargo, ha dejado bien cla-
posibilidades es el plantea- ro qUe p o d r í a recurr i r a la 
miento de un confl icto colee- movi l i zac ión —como ya hizo 
t i v o . En este sentido se afir- en 1970— en caso de que la 
ma en medios bien informa- gravedad de la s i t uac ión lo 
dos que el reparto de benefi- requiriese. 
cios del capital en la Compa- Como se sabe, en caso de 
ñía Metropol i tana ha sido su- qUe se aplicara la Ley de 
perior al que estaba previsto, movi l izac ión de 1969, el per-
lo que pe rmi t i r í a lecalmente sonal del " M e t r o " q u e d a r í a 
la dec la rac ión de conflicto co- sujeto al C ó d i g o de Justicia 
lectivo. M i l i t a r , según dispone el ar-

„ . .• i j . „ „ „ t í cu lo 18 de aquella Ley. E tema clave de las n e g ó - ^ c ó d i de | u s t i . 
ciaciones, sin embargo, sigue cla m v ^ a r t í c u , 0 222 
siendo la vuelta a la norma- cons ¡de ra cu|pab,eS del de l i -
lu lad , que es cond ic ión pre- to de sedic¡ón a ^ funC¡0. 
vía a las negociaciones para nar.os 0 enCa dos de todo 
las autoridades, mientras que éne ro de serv¡c¡os púb l i cos 
los trabajadores insisten en 
su postura de que sólo volve­
rán al trabajo cuando se les 
garantice que sus peticiones 
se rán aceptadas. 

P i : i 1CIONES 

y los particulares que por su 
profesión prestaren servicio 
de. reconocida e inaplazable 
necesidad, que, con el f in de 
atentar contra la seguridad 
del Estado,, de perturbar su 
normal actividad o de perju-

, . . . . . . , dicar su autoridad o prestigio, 
Las reiv.nd.cac.ones de los s ndicran slI trabaJo 0 a i . 

trabajadores del " M e t r o p a - leraPren |a rel,ularidad del ser-
ra las que exigen respuesta v¡c|0». 
concreta, especí f ica e inme­
diata por parte de la empre- REANUDADo P A R C I A L -
sa, son las siguientes: M E N T E EL SERVICIO 

—Una paga de 15.000 pe­
setas que se h a r í a efectiva \ ú l t ima hora de la noche, 
Inmediatamente, en concep- ja ,s¡tUación continuaba igual, 
to de c o m p e n s a c i ó n por la no sjn qUe Se hubiera llegado a 
pa r t i c ipac ión salarial en la n ingún acuerdo entre la 
subida de tarifas del Met ro - " C o m p a ñ í a Met ropol i tana" y 
pol i tano. desde Agosto hasta ios trabajadores. Los emplea-
la fecha. d0s han decidido, en una 

—In ic i ac ión de negociado- asamblea celebrada esta tar-
nes firmes para fijar la cuo- de, continuar la huelga, 
ta proporcional de participa- Por otra parte, ha habido 
ción salarial en la subida, a algunos trastornos en el fun-
partir de Enero cionamiento de los autobuses 

—Ajustar las pagas extra- municipales, que en algunas 
ordinarias a los salarios rea- l íneas han circulado a r i tmo 

m • 

Aveton Gifford (Inglaterra). — La doctora Sheila Cassidy pasea por el campo, cerca de su residencia, en tan­
to se recobr? d t su odisea en Chile. Mientras tanto, se!4Ún se ha Informado en Londres, los d i p l o m á t i c o s b r i t á ­
nicos en Santiago fueron informados de las torturas a la doctora Sheila Cassidy, dos semanas d e s p u é s de su 
arresto, a primeros de Noviembre. La doctora, que cuenta 37 a ñ o s de edad, ingresa rá en una orden religiosa 
el p r ó x i m o mes de Marzo. Aunque con anterioridad h a b í a considerado la posibil idad de ser monja, la expe­

riencia vivida en Chile a u m e n t ó este deseo, se ;ún propias manifestaciones.—(Foto Cifra Gráf ica) . 
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I n c r e m e n t a r l a p r o d u c c i ó n p a r a a l i m e n t a r 

a s ü s S D D m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s 

o b i e t i v o p r i m o r d i a l d e C h i n a 

Una familia de cuatro personas 
por unas 1.500 pesetas al mes 

Pekín (Crónica FIEL. Servi­
cios Especiales EFE, por R.A., 
en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS) - Usted puede 
comprar un pollo por rrvenos 
del equivalente a medio dólar. 
Y por .menos todavía si lo co­
ge vivo y lo mete en la bolsa, 
con los demás comestibles 

Usted puede comprar toma­
tes por un centavo la libra, en 
su época, paro suben hasta los 
29 centavos (unas 16 pesetas). 

Se puede comprar trigo a 
nueve centavos la libra (5.30 
pesetas) pero este artículo es­
tá racionado y sólo pueden 8d-J 
quirlrs-e 15 kilos al mes. 

Si usted se administra bien, 
puede alimentarse por 10 o 12 
•yuan» al mes (295 o 350 pe­
setas), y por el equivalente a 
unas 1.500 pesetas, una familia 
de cuatro personas. Pero no 
debe considerarse esto tan ba­
rato, cuando se sabe que el 
sueldo corriente de un trabala-
dor es d© -1.475 pesetas al mes. 

Los trabajadores chinos ha­
cen sus compras habitualmente 
en el nvercado de Si-tañ. no 
lejos de la plaza de Tlen An 
Man. donde Mao Tse-Tung Izó 
la bandera roja, en 1949. y pro 
clamó el nacimiento de la Re­
pública Popular China 

En ese lugar, en medio' del 
Intenso olor del pescado y de 
las verduras, asi como de los 
pollos vivos, mezclado con el 
humo de las estufas de carbón, 
unos 20.000 chinos hacen sus 
compras diariamente y fornran 
largas colas, que se entrecru 
zan, para luego adquirir un so­
lo artículo Porque los habitan­
tes en Pekín adquieren muy 
poco cada vez. y así tienen qu-9 
acudir al mercado con frecuen­
cia. 

Meng Hsien-Yun y Hung Chin 
Shlng. presidente y vicepresi­
dente del Comité Revoluciona­
rlo del Mercado, han mostrado 
con orgullo los puestos de pro­
ductos alimenticios a los visi­
tantes norteamericanos Ambos 
personajes dicen que ellos so­
lían comprar allí en los días 
anteriores a la «liberación», 
cuando era un mércado al aire 
libre, y uno y otro trabajaban 
en una carnicería Pero Meng 
añadió con cierta satisfacción 
que cuando llegó a ese "tugar 
no tenía medios para adquirir 
tal artículo Lo que adquiría 
era para sus jefes 

Ahora, dice, las colas son 
abundantes porque el pueblo 
tiene la posibilidad de adquirir 
alimentos suficientes Los ar­
t ículos llegan a este mercado 
y a otros semejantes en ei 
érea de Pekín, por medio de 
una empresa dé víveres ai por 
mayor, que los adquiere en las 
comunas y ios distribuye en los 
diferentes distritos 

Un corto paseo por las áreas 
agrícolas en torno a Pekín, 
confirma que. Indudablemente. 
China es un país que todavía 
trabaja desesperadamente para 
alimentar a su población de 
más de 900 millones de almas 

Jardlncítos minúsculos, públi­
cos y privados, se aprovechan 
hasta sus últimos rincones para 
una siembra masiva. Inverna' 
deros alineados a lo largo de 

las carreteras, permiten el cul­
tivo de vegetales, y aún en los 
crudos Inviernos del Norte de 
China, se han levantado pane­
les para proteger los cultivos 
contra los ¡ylentos Invernales. 

Carros, lirados por caballos 
y asnos van cargados con es-
crementos humanos, recogidos 
diariamente de las casas que 
bordean las carreteras princi­
pales principales y los dejan 
en los campos, para su abono. 

Los granjeros, empujan ca­
rretillas en las que llevan cer-
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puede alimentarse 

dos cebados para el matadero 
de la ciudad. 

Bajo banderas rojas y «slo­
gans» exhortando a Incremen­
tar la producción, los hombres, 
con picos y palas, cavan nue­
vos canales para el riego y tra­
bajan en los montes rocosos 
para encontrar sitio en que 
plantar árboles frutales. 

A veces, ciertos Individuos 
rebuscan pacientemente en los 
campos de algodón, cercados, 
algunos copos olvidados en la 
última recolección 

( N O H A Y QUE TENER M I D I O A RECOMENZAR 
L A A E O T A D O R A M I S I O N E V A N G E U Z A O O R A ) 

Pablo VI dice que la Iglesia no poede 
concederoe boy una pnnsn en su camino 

Los ortodoxos rusos celebran la Navidad 
Ciudad del Vaticano (Efe). — 

Un panovado empeño en la evan-
gelización debe constituir para 
toda la Iglesia es decir para el 
Clero y los fieles el medio pa­
ra dar Impulso a una nueva y 
más ferviente fase de la vida 
ecleslal 

Este es en s íntesis , él con­
cepto desarrollado por Pablo 
VI en el discurso pronunciado 
durante la audiencia general de 
hoy, en el que destacó que. 

terminado el Año Santo, la Igle­
sia no puede concederse una 
pausa en su camino, sino que 
aprovechando las fuerzas espi­
rituales suscitadas por el Jubileo 
debe consagrarse con redoblado 
empeño a la tarea de la evan-
gelizaclón del mundo contem­
poráneo. 

El Papa recordó su reciente 
documento. «Evangelll NuntlandI» 
para subrayar que «el Mundo tie­
ne necesidad del Evangelio», el 

N a r i z p e r d í e n a c c i d e n t e 

l a b o r a l : m u j e r , 1 1 2 . 0 0 0 P t s . ; h o m b r e , 5 4 1 0 
O ¿Presidente o presidenta?, ¿médico o médica?. Mientras 

los académicos de la Lengua polemizaban sobre el asunto 
una real orden dictada en la Monarquía de Alfonso XIII 
dejaba las cosas claras 

Por Pablo DE JUAN 
¿Sexo débil o sexo fuerte? Oue la mujer, en la sociedad 

contemporánea, sea realmente una u otra cosa, es tema que 
cabría someter a discusión. Los ecos de las numerosas polé­
micas sobre el asunto no se apagan nunca Porque hoy es 
Esther Vilar, con su «Varón domado», la que pone la cuestión 
en entredicho; ayer. Catalina de Erauso, «la monja alférez», 
hizo sospechar a sus coetáneos que no existe una conducta 
ordodoxamente femenina; mañana, tal vez, puede ser realidad 
el mito de «Barbarella». ese personaje de «comlc» a cargo 
de Jane Fonda Son ejemplos distintos, pero que pueden servir 
para centrar la atención sobre el tema. 

«EL DERECHO DE LA MUJER AL FEMENINO» 

Con este título el profesor adjunto de derecho civil en la 
Universidad complutense de Madrid don Francisco Rico Pérez, 
ha elaborado un interesante opúsculo, subtitulado «Comentario 
a la real orden de 14 de Enero de 1931». En el comienzo 
de su trabajo señala ya el autor que la primera guerra mun­
dial ha trastornado la economía y las costumbres y ha obli­
gado a la mujer a sumir responsabilidades y obligaciones nue­
vas. «Comenzó a estrenar con alta dignidad —añade— una 
presencia multiforme, espontánea y sin organizar en institu­
ciones; pero que creó luego la necesidad imperiosa de exten­
derla a los derechos políticos y civiles; que fue redimiente 
su persona y actividad de ta injusta situación social y legal 
a que se le había sometido; que le dio conciencia de si misma 
y de su valor. Sin embargo —dice más adelante el señor 
Rico Pérez— ha sido sobre todo después de la segunda guerra 
mundial cuando el movimiento feminista ha triunfado en el 
campo del derecho público y en el privado La equiparación 
jurídica alcanza en el matrimonio hasta rango constitucional 
en algunos países.^ como en la constitución de la república 
Italia de 1947 y en la ley fundamental de Bonn de 1949, 
en la República Federal Alemana». 

Es altamente curiosa la situación de la mujer en los distin­
tos países europeos, en los tiempos posteriores a ia segunda 
guerra mundial En Suecia, por ejemplo, la mujer tiene auto­
rización para ser sacerdote de la Iglesia evangélica En In­
glaterra, ya en 1919 se le reconoció a la mujer el acceso 
a la mayoría de las profesiones y carreras, y en aquel año 
se inició la abolición de la licencia marital, que fue progresiva. 
En ia legislación civil no existe limitación especial para la 
mujer. En Noruega, al igua~ que en Suecla, la mujer puede 
ser ministro de la Iglesia, y esto desde 1956, En la Unión 
Soviética, hombre y mujer gozan de una total Igualdad en 
ei plano político, siendo ia mujer electora y elegible al mismo 
tiempo que el varón, sin formar parte de un censo electoral 
distinto. Contrariamente a io que se cree po. el común de 
la gente, el islamismo tiene hoy sus leyes a favor de la 
emancipación de la mujer; concretamente en la República 
Arabe Unida, tas leyes -vigentes no reconocen a las mujeres 
menos derechos que a <os hombres, proporcionando a las fó-
mlnas que han contraído matrimonio una total autonomía sobre 
su persona y sus bienes, sin que haya al respecto ninguna 
autoridad marital y si sólo limitaciones derivadas de la posi­
ción de la mujer en el seno de ia familia y frente a sus 
hijos, según precisa a este respecto el señor Rico Pérez. 
MUJERES FRANCAMENTE IMPORTANTES 

No podría llamarse de otra manera a las mujeres que 
se citan en este trabajo como muestra innegable de la mar­
cha de las féminas hacia su liberación progresiva y total. 
Como «ejemplos de alta política» se aluden en este trabajo 
a tres primeras ministras de sus respectivos países m nues­
tro tiempo- Indlra Gandhi en ia india; Golda Meir en Israel; 
y Slrivano Bandanaika, en la República de Sri Lanka (ex 
Congo) Tamblén podríamos añadí ' a doña isabe' Martínez 
de Perón, en ia República Argentina A otros niveles I * pre­
sencia de ia mujer en la vida pública es ya un hecho Irrever 
sible Los periódicos han hablado en los últimos años de mu 

jeres como doña María Rosa Orad, quien solicitó su ingreso 
en la agrupación de apoderados taurinos; doña Amelia del 
Castillo, presidenta, secretarla, delegada y entrenadora del 
equipo de fútbol de Pinto; doña Margarita Celma, directora 
del parque zoológico de Madrid; doña Dolores Marco, la úni­
ca directora de orquesta profesional en España, y un largo 
etc. 

PRIVILEGIOS FEMENINOS 

Rico Pérez señala que en ei derecho positivo español pue­
den encontrarse algunas situaciones en favor de la mujer. 
Varias de estas situaciones son claramente privilegiadas para 
el llamado sexo débil. Así sucede, por ejemplo, con las lesio­
nes, mutilaciones o deformidades causadas por accidente de 
trabajo o enfermedad profesional La Orden de 5 de Abril 
de 1974. que aprueba el nuevo haremos para este conjunto 
de lesiones, establece para la mujer, en bastantes casos. In­
demnizaciones o prestaciones que son muy superiores a las 
que se fijan para los hombres. 

Por ejemplo: la pérdida de la nariz, tratándose de muje­
res, supone para és t a s una Indemnización de 112.000 pesetas; 
tratándose de hombres, 54.000 pesetas. Las deformaciones en 
rostro y cabeza que determinen una alteración Importante en 
el aspecto, reportan a la mujer una indemnización que oscila 
de las 18.000 a las 36.000 pesetas; y para el hombre de 8.500 
a 17.000 pesetas. Las deformaciones en el rostro que afecten 
gravemente e la estét ica facial o • Impidan alguna de las fun­
ciones de los órganos externos de la cara, supondrán para 
la mujer de 27.000 a 112.000 pesetas, y para el hombre, 
solamente de 17.000 a 36.000 pesetas. 

Se trata de auténticas situaciones de privilegio para la mu­
jer, se mire por donde se mire, y con toda la legislación 
existente al respecto a su favor 

OUE SE LLAME VARONA. PUES DEL VARON HA SIDO 
SACADA 

«Esto es hueso de mis huesos, y carne de mi carne: llamar­
se ha, pues, varona, porque del varón ha sido sacada» Son 
palabras de Adán en la Biblia, Hasta ahí, todo perfectamente, 
todo bastante claro Pero la polémica surgió en nuestro país 
cuando se comenzó a dudar sobre si doña María Estela Martí­
nez de Perón, recién nombrada para ocupar la presidencia 
de la República argentina, debería ser llamada «presidente» 
o «presidenta» Hubo opiniones para todos los gustos en la 
Prensa española de aquellos días Para don Pedro Laln En-
tralgo, lo correcto era «presidenta» Para el profesor dón 
Julián Marías existían dos posibilidades, siendo más correcto 
decir también «presidenta» «médica», o «abogada». Don Ra­
fael Lapesa opinó que emplear «presidente» Indistintamente 
para hombre y mujer es un . error, y que por lo tanto el 
término «presidenta» es el correcto El académico Glll y Gaya 
era partidario, en cambio, de decir «la presidente». Zamora 
Vicente señaló que la autoridad en esta materia la conferirá 
el uso y que sería el propio pueblo argentino quien decidiese 
la fórmula correcta a usar en este caso 

La verdad es que esta cuestión habla quedado resuelta 
en España bastante tiempo atrás, durante la monarquía de 
don Alfonso XIII Efectivamente, una real orden fechada el 
14 de Enero de 1931 señalaba que Su Majestad el Rey había 
dispuesto que las señoritas o señoras que figuren en los car­
gos y escalafones de los cuerpos del profesorado, y los res­
tantes dependientes dei Ministerio, o que logren los títulos 
propios de. mismo, «se llamarán en toda la documentación 
con ia terminación femenina de 'as respectivas palabras ca­
tedráticas, profesoras archiveras blbllotecarlas, arqueólogas 
arqultectas, veterinarias odontólogas, contadoras, peritas, 
aparejadoras, jefas de administración de sección, de nego­
ciado, rectoras decanas directoras, secretarlas, doctoras, l i­
cenciadas, bachilleras, maestras etc» 

patrimonio de sabiduría doctri­
nal y pastoral del Concillo Ecu­
ménico espera su Incisiva y 
coherente aplicación». Asi lo pi­
de «la conciencia personal de la 
corresponsabllldad que todo ca­
tólico debe sentir en relación 
con las necesidades de nuestro 
tiempo», lo reclama el encuen­
tro dialéctico de la Iglesia con 
los problemas actuales, las polé­
micas, las hostilidades, las po­
sibles catástrofes de una socie­
dad sin Dios, por lo que la Igle­
sia experimenta hoy el drama en 
plena tensión de su Historia». 

«El descubrimiento de Insos­
pechadas posibilidades evangéli­
cas en las almas humanas, pro­
badas por laboriosas y decep-
clonadoras experiencias del pro­
greso moderno —agregó el Pon­
tífice— y por último, ciertos 
secretos de la Misericordia di­
vina, que se revelan conmove­
dores recursos del Reino de 
Dios; todo —enfatlzó el Pa­
pa— nos dice que esta es una 
hora grande y decisiva, que 
hay que tener el valor de vivir 
con los ojos abiertos y con los 
corazones Impávidos Los jóve­
nes, al menos algunos entre 
los más inteligentes y vallen-
tes, comprenden y se colocan a 
la vanguardia; no hay que te­
ner miedo a comenzar de nuevo 
la complicada y agotadora mi­
sión de le Evangellzaclón». 

NAVIDAD EN RUSIA 

Moscú (Efe). — La «misa del 
Gallo» ortodxa se celebró esta 
noche en Moscú de acuerdo con 
el calendarlo Juliano 

E| patriarca de Moscú y to­
das las Rusias, Primenn leyó 
un mensaje en el que exhortó a 
los fieles a velar por que la paz, 
bien más precioso del hombre, 
siga reinando en el Mundo Sub­
rayó la Importancia de la confe­
rencia de Helsinki Este mensa­
je será leído hoy en todas las 
Iglesias ortodoxas de la URSS. 

MUEVO ARZOBISPO POLACO 
Ciudad del Vaticano (Efe). — 

Monseñor Henryk Gulplnowicz, 
de 41 años fue nombrado hoy, 
por el Papa arzobispo de Wro-
claw en Polonia. 

El nuevo arzobispo era actual­
mente obispo titular de Accl 
y administrador apostólico para 
el territorio de la archidiócesls 
de Vlena. Incluido en los con­
fines políticos polacos (una de 
las diócesis divididas tras tas 
modificaciones de fronteras de 
la segunda guerra mundial). 

UN «MILAGRO 
NAVIDEÑO» 

Después de 34 años 
encuentra al hijo 
que creía muerto 

Víena (Efe).— En ia po­
blac ión de Gle ln , cerca de 
Steyr, en A l t a Austr ie . h u ­
bo un mi lagro n a v i d e ñ o es­
te a ñ o : una mujer de 80 
a ñ o o . e n c o n t r ó a su h i j o que 
c r e í a muer to . 

Bapette M a y r estaba en 
los servicios del, duque de 
Aosta en T u r í n cuando e n 
1942 la Pol ic ía secreta ale­
mana l a detuvo y ia l l evó 
a l campo de c o n c e n t r a c i ó n 
de Dacheu. Entonces p e r d i ó 
de vista a su h i l o que t e ­
n í a 14 a ñ o s . 

El Gobierno de A l t a Aus ­
t r i a , l levó e cabo Inves t i ­
gaciones que dieron por re ­
sultado averiguar que su h i ­
j o vivíe en M i l á n bajo el 
nombre de Cario G o t t a 

L a anciana misma reco­
noc ió al h i jo que ahora t i e ­
ne 48 a ñ o s , por un lunar en 
la cabeza. 
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L o s p r o m o t o r e s d e A s o c i a c i o n e s 

h a b l a n s o b r e p a r t i d o s p o l í t i c o s 

Entrevista de Fraga Iribarne con Cantarero del Castillo 
C<Es la hora del diá logo y del entendimiento y no de «excomuniones» 
de unos y o t ros» , escribe en « P u e b l o » , D . L ic in io de la Fuente 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E n e e n e r a l las declarac ionea 
d e l m e s i d e n t e de l G o b i e r n o , d o n Car los A r i a s N a ­
v a r r o e n l o r e l a t i v o a l a oos ib lp f o r m a c i ó n d e n a r -
t i dos Dol i t i cos en E s o a ñ a h a n s ido b i e n acoeidas 
pos las Asociac iones D o l í t i c a s . 

D o n M a n u e l C a n t a r e r o d e l C a s t i l l o , l í d e r de R e ­
f o r m a Socia l E s n a ñ o l a ha dec la rado a « L ó e o s » : 
« M e carece consecuente s i e m n r e aue v e n e a seeu i -
do de las t r a n s f o r m a c i o n e s leca les aue l o nueda h a ­
cer nos ib le E n n o l í t i c a s ó l o h a v dos .«s is temas: e l 
a u t o r i t a r i o de o a r t i d o ú n i c o v e l d e m o c r á t i c o de 
P l u r a l i d a d de Pa r t idos L o d e m á s es e n c u b r i m i e n t o 
de estas dos r ea l idades E s n a ñ a debe e n c o n t r a r s e 
e n u n n i v e l s o c i o - e c o n ó m i c o v c u l t u r a l n a r a ac tua r 
e n r é g i m e n de n l u r a l i d a d de Dar t idos aunoue ü u e d a 
h a b e r fuerzas in te resadas e n Que l a d e m o c r a c i a no 
f u n c i o n e en E s n a ñ a . A e l l o nuede deberse los s í n ­
t o m a s de i n d i s c i o l i n a social aue e m o i e z a n a a d v e r ­
t i r s e v aue n u e d i e r a n d a r a l t r a s t e con l a n o s i b i l i -
d a d de la d e m o c r a c i a n l u r a l i s t a . 

U n p o r t a v o z de l a U n i ó n de l P u e b l o E s o a ñ o l 
( U D P E ) d i i o : « P a r a U D P E todo l o aue se h a e a 
d e n t r o de l a l e g a l i d a d es Derfec to L a s dec l a r ac io ­
nes del n re s iden te s o n . s ó l o u n deso ñ o r aho ra . T e n ­
d r á n Que Dasar Dor e l c r i t e r i o de las Cor tes v d e l 
Conse io N a c i o n a l L a U n i ó n de l P u e b l o E s o a ñ o l . 
de m o m e n t o no c a m b i a r á en nada sus a c t i v i d a d e s » . 

D o n P e d r o P é r e z A l h a m a . sec re t a r io eene ra l de 
A N E P A m a n i f i e s t a o o r su Dar t e : « L a s m a n i f e s t a ­
c iones del Dres iden te A r i a s sobre la ü o s i b l e l e c a l i -
z a c i ó n de los n a r t i d o s Dol i t i cos son i m n o r t a n t e s . 
P ienso aue e l n r i m e r naso se d i o a l c r ea r l a s A s o ­
c iac iones D o l í t i c a s a cuvos es t a tu tos A N E P A f u e de 
las o r i m e r a s en acoeerse S i en u n f u t u r o D r ó x i m o 
se r e c u l a e l a n t e r i o r e s t a tu to v se da naso a los 
Dar t i dos e o l í t i c o s A N E P A e s t u d i a r á e l t e m a v m e 
a t r e v e r í a a d e c i r aue se c o n v e r t i r í a e n D a r t i d o n o -
l i t i c o » . 

E l e x - m i n i s t r o don R a i m u n d o F e r n á n d e z Cues ­
t a , u n o de los n r o m o t o r e s de l F r e n t e N a c i o n a l Es -
D a ñ o l d e c l a r ó a « L ó e o s » : « L a s dec la rac iones d e l 
Pres iden te de l G o b i e r n o sobre l a nos ib l e c r e a c i ó n de 
Dar t i dos n o l í t i c o s no v a r i a r á e l c a m i n o aue t i e n e 
m a r c a d o e l F r e n t e N a c i o n a l E s o a ñ o l . n o r n u e es l a 
ú n i c a l eea l ida r l v i e e n t e en estos m o m e n t o s S i en 
e l f u t u r o c a m b i a r a esta l e e a l i d a d en v i r t u d de l a 
d e c i s i ó n del Dueblo a t r a v é s de qus ó r e a n o s r e n r e -
sen ta t ivos v se a d m i t i e r a n los n a r t i d o s Dol i t i cos . 
F r e n t e N a c i o n a l E s o a ñ o l a d o n t a r í a l a d e c i s i ó n oue 
l e aconseipra rm oon ten ido d o c t r i n a r i o v e l m e i o r 
s e r v i c i o a E s n a ñ a » . 

U n o de los D r o m o t o r e s d e U n i ó n N a c i o n a l Esna-
ñ o l a ( U N E ) s e ñ o r A s í s G a r r o t e , m a n i f e s t ó : « V e o 
r e t r a s a d o v hasta c i e r t o D u n t o i n c o n e r u e n t e e n 
nues t ros d í a s n o t e n e r Dresente l a é X D e r i e n c i a so­
b r e l a r e e u l a c i ó n de los n a r t i d o s Dol i t i cos . E x i s t e 
e n t odo e l M u n d o v a d i r e c t a m e n t e , v a i n d i r e c t a ­
m e n t e a t r a v é s de subvenc iones o de l a r e e u l a c i ó n 
ant iextremi<Jta como es e l caso dp Estados U n i d o s . 
C a n a d á . H o l a n d a I r l a n d a v o t r o s D a í s e s . 

P ienso aue l a i d e o l o g í a debe es tar n resen te e n 
u n n a r l a m e n t o v aue ñ o r e l l o n o debe d e l a r de ser 
renrespnf .a t ivn de la o r e m n i ^ a ^ ó n ^ps^e l a s o c i e d a d » . 

F i n a l m e n t e d o n J o s é B o t o H o l e a d o sec re t a r io 
eenera l ^e la A s n c i a H ó n n o l í t i c a n r o v e r i s t a d i i o 
aue « n ^ e t m s nensamoQ t r a n s f o r m a m o s en u n n a r -
t i d o Dob't ico N o nos h a n s o r n r e n d i d o las m a n i f e s ­
tac iones del n r e s í d e n t e A r i a s Dorone desde e l D r i n -
c i n i o Densamos oue las Asoc iac iones D o l í t i c a s t e n ­
d r í a n o u e t r a n s f o r m a r s e en n a r t i d o s » . 

REFORMA SOCIAL ESPAÑOLA, SE CONVERTIRA EN EL PARTIDO 
SOCIALISTA REFORMISTA 

Madrid (Logos) — «Posiblemente la asamblea general que 
celebraremos a finales de Enero apruebe la denominación de 
Reforma Social Española por Pacido Socialista Reformista», ha 
declarado a «Logos» D Manuel Cantarero del Castillo, líder 
de la citada Asociación política. 

«El partido socialista reformista —agregó— no vendría 
a suplantar a nadie en el área del socialismo, sino a buscar 
una convergencia» 

Añadió el Sr. Cantarero que ha mantenido conversaciones 
a título personal con D Felipe González, secretario general 
del ilegal partido socialista obrero español, y con O. Enrique 
Tierno Galván, vinculado también al Ilegal partido socialista 
popular. 

ALMUERZO FRAGA - CANTARERO 

Madrid (Logos). — «Hemos hablado de las Asociaciones po­
líticas y su posible evolución, y del pluralismo político entre 
otros temas», ha declarado a «Logos» D. Manuel Cantarero del 
Castillo, promotor de Reforma Social Española, quien ha man­
tenido un almuerzo con D Manuel Fraga Iribarne. vicepresidente 
para Asuntos del Interior y ministro de la Gobernación. 

«La conversación fue amistosa, agregó; encontró a Fraga 
muy sereno y tranquilo a pesar de los problemas planteados 
en las últimas horas» 

El almuerzo Fraga • Cantarero se prolongó durante dos horas, 
y se tocaron diversos aspectos de la política Interior y de la 
evolución democrática del país. 

L A L E G I T I M I D A D D E LOS F A L A N G I S T A S 

M a d r i d (Logos). — " N o deseo opinar sobre é s t o por­
que no quiero po lémica . Allá ellos con lo que hacen", 
ha manifestado a "Logos" *J ex-ministro, don Raimundo 
F e r n á n d e z Cuesta, falangista de la primera época , en re­
lación con el anuncio de la c o n s t i t u c i ó n de Falange Es­
paño la de las TONS, como part ido pol í t ico , por un gru­
po de oersonas. 

Por su parte, el s e ñ o r Valdés La r r añaga , t a m b i é n fa­
langista de los primeros tiempos de la Falange, ha decla­
rado a "Logos" que "pr imero t e n d r á n que ser autorizados 
los partidos po l í t i cos , y en segundo lugar, una vez que és to 
sea realidad, se debe rá determinar qu i énes son las per­
sonas legitimadas para ostentar la r e p r e s e n t a c i ó n de Fa­
lange Españo la de las JONS. A m i juicio estas personas 
— a g r e g ó — son los consejeros de José A n t o n i o Primo de 
Rivera, de los cuales t o d a v í a quedan diez aproximada­
mente, entre otros, don Raimundo F e r n á n d e z Cuesta, 
don Agus t ín Aznar , don, José M a r í a Al fa ro , d o ñ a Pilar 
P r i m o de Rivera y y a 

L A A P E R T U R A Y EL B U N K E R 

M a d r i d (Logos). — " E l proceso democratizador de 
E s p a ñ a requiere normas democratizadoras, pero requiere 
m á s que nada esp í r i tu abierto y d e m o c r á t i c o " , dice el 
ex-ministro don Lic in io de la Fuente, en un a r t í c u l o t i ­
tu lado "La apertura y el bunker" que publica el diario 
"Pueblo" 

"Una vez dije en las Cortes — a ñ a d e seguidamente—, 
en m i primera i n t e r v e n c i ó n como minis t ro , que el servi­
c io de E s p a ñ a exige de nosotros que seamos capaces de 
renunciar a una parte de nuestra verdad para poder en­
contrar l o que sea la verdad de todos". 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r De la Fuente resume que es 
incongruente adoptar posturas cerradas en la s i t uac ión 
presente, "como crear desde las posiciones de "apertura", 
supuestos "bunker" en los que encerrar o silenciar las 
posiciones discrepantes". 

Tras explicar que la divis ión en "buenos" y "malos" 
es cosa de n i ñ o s , afirma que nunca le pa rec ió bien que 
se ut i l izara la palabra " ro jo" , "para descalificar sin m á s 
a una persona por haber estado en una u otra zona, en 
una u otra tr inchera de nuestra guerra". 

Seguidamente opina que la palabra "bunker" d e b e r í a 
ser desterrada del diccionario pol í t ico . 

"Es la hora del d i á l o g o —termina escribiendo— y 
del entendimiento y no de las "excomuniones" apriorfs-
ticas de unos y otros; es la hora de la "apertura" para 
todos, que se compaginan mal como el encierro en el 
"bunker" de quien nos estorbe". 

N O T A D E L A « U N I O N D E L P U E B L O E S P A Ñ O L » 

M a d r i d (Ci f ra ) .— L a a s o c i a c i ó n p o l í t i c a U n i ó n del 
Pueb lo E s p a ñ o l (U.D.P .E . ) , ha hecho p ú b l i c a , esta no­
che, l a s iguiente nota : 

« U n i ó n de l Pueblo E s p a ñ o l , desde e l momento de su 
c o n s t i t u c i ó n como a s o c i a c i ó n po l í t i c a , dentro del marco 
de las Leyes, ha manifestado en todo momento su vo ­
l u n t a d de pa r t i c ipa r en e l proceso de perfeccionamiento 
de la democracia e s p a ñ o l a , con respeto a l a vo luntad 
del pueblo, q u é se ha manifestado en numerosas y re­
cientes ocasiones, par t iendo de nuestra m á s p r ó x i m a 
h i s t o r i a y del lespeto a las leyes constitucionales de l 
Reino. 

Desde estos puntos de par t ida , «U n ión del Pueblo Es­
p a ñ o l » ha considerado atentamente las diversas decla­
raciones, en su m a y o r í a a la Prensa extranjera , de dis­
t in tos miembros de l Gobierno y en especial l a v e r s i ó n 
ofrecida por la Prensa e s p a ñ o l a de las formuladas por 
e l presidente de l Gobierno a la r ev i s t a norteamericana 
« N e w s w e e k » . 

A u n contando con las cualificadas opiniones que res­
paldan las aludidas declaraciones y sin en t ra r a en­
j u i c i a r la conveniencia de establecer, en e l fu turo , par ­
t idos p o l í t i c o s e n E s p a ñ a , «Unión de l Pueblo E s p a ñ o l » 
ent iende que es su deber recordar y resaltar que l a 
s i t u a c i ó n const i tucional e s p a ñ o l a no puede modificarse 
s ino a t r a v é s de los cauces legales establecidos, que 
ob l igan a tener en c o n s i d e r a c i ó n a las Cortes E s p a ñ o ­
las y al Consejo Nacional y en todo caso a contar con 
e l refrendo directo del pueblo e s p a ñ o L 

Nues t r a a s o c i a c i ó n p o l í t i c a entiende que las repe­
t idas y en ocasiones contrapuestas declaraciones de los 
dis t intos miembros del Gobierno crean notable confu­
sionismo que no con t r ibuye c ier tamente a establecer n i 
f o r m u l a r la po l í t i ca coherente hacia e l fu tu ro que de­
sean todos los e s p a ñ o l e s . 

P o r ello, «U n ión de l Pueblo E s p a ñ o l » no duda en 
rec lamar del Gobierno de la N a c i ó n coherencia en los 
planteamientos y declaraciones de sus minis t ros , a s í 
como entre sus programas sociales, e c o n ó m i c o s y poU-
tlcos. Que fo rmule programas, pero que no prejuzgue 
las decisiones que corresponden al pueblo e s p a ñ o l y a 
sus representaciones legalmente establecidas en nues­
t r a s leyes fundamentales. Y de acuerdo con sus pro­
p ios cr i te r ios y programas sea e l p r i m e r o e n c u m p l i r 
laa leyes vigentes y en hacerlas c u m p l i r a todos los 
ciudadanos, sin d i s t i nc ión , porque e l respeto a l a L e y 
es e l p r i nc ip io de toda a u t é n t i c a d e m o c r a c i a » . 

DE 

M i t a d moto y mitad coche: és te es el l lamativo ve­
h ícu lo que dos j óvenes londinenses, Robbia Raynor, 
de 17 a ñ o s y Roger Mowbray , de 33 a ñ o s , han cons­
t ru ido para la gran exh ib i c ión de coches de é p o c a 
que p r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á en el Olympia de la 
capital b r i t á n i c a . Equipado con e l motor de un 
viejo "Volkswagen", el "seml-coche" —"seral-moto", 
si se prefiere— ha dado ya sus primeros viajes por 
las calles londinenses. Y con gran éx i t o , como era 
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Se marchó de su país para expiar 

una ejecución de la que fue 

encargado por sorteo 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — E r f u n n u e -
b l e c i t o cercano a L o n d r e s l l a m a d o C h i d e r s . h a f a ­
l l e c i d o Georece S, B r o w n . c i u d ad an o a m e r i c a n o de 
q u i e n los vec inos n o s a b í a n nada . S o l a m e n t e t e n í a n 
c o n o c i m i e n t o de oue a a u e l h o m b r e h a b í a l l e eado a 
L o n d r e s e n 1950. m u v a n r e s u r a d a m e n t e v t r i s t e , a u e 
i b a t odos los meses a l a E m b a l a d a de su o a í s d o n ­
de le d a b a n una c a n t i d a d de d i n e r o a m o d o de s u e l ­
d o o r e t i r o v oue Dasaba e l t i e m n o c u i d a n d o e l i a r -
d í n . f u m a n d o e n Dina v a veces, r e z a n d o . Los d o -
mineros, los doscientos vec inos c a t ó l i c o s d e l ü u e b l o 
l e v e í a n e n m i s a e n a c t i t u d n o r m a l . H u b o Quien o e n -
s ó aue Q u i z á s fuese u n d e l i n c u e n t e Que h a b í a c u m ­
p l i d o condena . t>ero B r o w n n o t e n í a asnecto de e l l o , 
s ino m á s b i e n de ser u n a buena Dersona s o m e t i d a 
a l peso de una e r a n desecracia. 

A h o r a a l m o r i r , se h a sabido Que G e o r c e S. 
B r o w n . e l m i s t e r i o s o a m e r i c a n o f u e e l v e r d u e n aue 
a j u s t i c i ó e n l a D r i s i ó n t o k i o t a de S u e a m o . e l 22 de 
D i c i e m b r e de 1948. a l Que f u e r a a n t i c u o i e f e d e l 
G o b i e r n o i a n o n é s T o i o . e l h o m b r e aue l l e v ó a l J a -
ü ó n a l a c u e r r a m u n d i a l Que a t a c ó a los amer i canos 
e n P e a r l H a r b o u r v Que d io m u c h o aue h a c e r a l a 
M a r i n a v a l a A v i a c i ó n a m e r i c a n a en una snier ra 
a e r o - n a v a l aue c o m n r e n d i ó a t odo e l P a c í f i c o . 

P o r l o a u e se cuen ta a h o r a . B r o w n e ra sa reento 
de t r a n s m i s i o n e s en e l E i é r c í t o a m e r i c a n o de o c u ­
p a c i ó n e n e l J a n ó n cuando U e e ó l a h o r a de a i u s t i -
c i a r a T o i o . L o s amer icanos . Que h a c e n m u c h a s co­
sas b i e n v o t ras r e m a t a d a m e n t e m a l . c o m o e n es ta 
o c a s i ó n , de^iernaron a u n a u n i d a d de t r a n s m i s i o n e s 
oa ra aue de e l l a « a l í e s e e l « v e r d u g o * enonraa^o d(» 
a h o r c a r a T o l o E l n i o b i o f u n e r a l M a c A r t h n r v i -
r r e v a m e r i c a n o en e l a r c h i n i é l a f f o n í n ó n . d i o t a l o r ­
den v n o ü e n s ó n i ü ó r u n m o m e n t o t r a e r de l J a ­
p ó n a u n v e r d u s o n r o f e s i o n a l E l caso es aue l a 
u n i d a d de t r ansmi s iones e c h ó n sue r te o a r a v e r a 
a u i é n l e tocaba « a c t u a r » v fue B r o w n . u n b u e n m u ­
c h a c h o a a u i e n l e c a v ó l a t a r ea e n c i m a e n u n sor ­
t eo en e l a u e ac tuaban setenta soldados 

B r o w n . c a t ó l i c o de r e l i e i ó n v e l e c t r i c i s t a e n N u e ­
v a Y o r k t r a t o de r e h u s a r , i n t e n t ó escanarse v fin-
Kió e n f e r m e d a d e s . No se l e s i r v i ó o a r a nada . E l 22 
de D i c i e m b r e de a h o r a h a c e 27 a ñ o s a h o r c ó a T o ­
i o . « c e r r a n d o los o í o s , como d i i o e n u n a car ta , o a ­
r a n o v e r l o c o l e a r » . 

Es te h e c h o de m a t a r a u n h o m b r e aue h ic iese 
l o Que h ic iese e ra u n h o m b r e i l u s t r e v nada m e n o s 
Que o o r sorteo, como si e l E j é r c i t o a m e r i c a n o n o 
hub ie se d i snues to nunca de u n « t é c n i c o » nara p-s-
tas ta reas , c a u s ó u n a o r o f u n d a d e n r e s i ó n e n B r o w n . 
Este d e c i d i ó m a r c h a r s e a l e x t r a n j e r o reca lando e n 
L o n d r e s N o a d a u i r i ó o t r a n a c i o n a l i d a d o o r a u e c o ­
b r a b a u n a D e n s i ó n de 620 d ó l a r e s v é l c a r e c í a a b ­
s o l u t a m e n t e b ienes de f o r t u n a . C u a n d o a l e ú n v e c i ­
n o l e s o l í a dec i r oue « Q u i z á s se a b u r r i e r a s i n h a c e r 
casi n a d a » él r e s o o n d í a aue «al c o n t r a r i o h a c í a m u ­
cho, o o r a u e rezaba v a r i a s h o r a s d i a r i a s » . Es de s u ­
p o n e r a u e l o h i c i e r a o o r el e e n e r a l T o i o u n h o m ­
b r e a u e a l fin v a l cabo , n o fue n i m e i o r n i o e o r 
Que o t r o s iefes de G o b i e r n o de la sectunda eue i ' r a 
m u n r l i a l J u e ó v n e r d i ó m u r i e n d o c o m o «r>riT^;.-.~i 
de e u e r r a » a m a n o s d ^ i r . r .W» r m i o h a c h o aue a h o r a 
acaba de m o r i r a los 60 a^os. 

R A M O N A R R T E T A 
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PERSONAEIDAD DEL NIÑO 

O Niños de pecho se entusiasman 
con música de Bach 

O El profesor Papousek lleva 20 años 
investigando la psicología 
de los recién nacidos 

Por Vicente AYLLON 

" L o mismo que con una vacuna, sencilla y barata, ha logrado 
la medicina erradicar casi enfermedades tan graves como la t u ­
berculosis o la polio, conseguiremos el iminar problemas no menos 
graves, de cr iminal idad y n a r c o m a n í a juven i l , s i a los n i ñ o s en su 
primera infancia les ofrecemos condiciones i dóneas de desarrollo 
p s íqu i co" , —nos ha declarado un eminente sabio checo, p ro to t ipo 
de cient íf ico e investigador puro, el profesor Hanus Papousek, que 
ha d e s e m p e ñ a d o c á t e d r a s en Praga, Harvard y M u n i c h . 

M á s de veinte a ñ o s lleva el profesor Papousek investigando so­
bre la ps ico log ía de los r ec ién nacidos. Ha demostrado reacciones 
sensacionales: prematuros son capaces de aprender, de captar i n ­
fluencias, ya nada m á s venir al M u n d o . Este sabio ha demostrado 
que crios de cuatro meses pueden descubrir reglas de juegos re­
lativamente complicados y que, incluso, se les puede e n s e ñ a r a 
"contar hasta tres". Con una e d u c a c i ó n musical a base de repeti­
c ión de una melod ía en circunstancias especiales ha conseguido 
despertar en un n i ñ o de pecho ostensible entusiasmo por una de­
terminada compos ic ión de Juan Sebas t i án Bach. 

" R E C H A Z O " PSIQUICO 

A h o r a el profesor Papousek anda sumido en un tema —sobre 
el que, por cier to, d i s e r t ó a finales de Septiembre en M a d r i d con 
mot ivo del I I I Congreso de la Sociedad Internacional para el Es­
tudio del Desarrollo Humano— que, por lo visto, puede tener s in­
gular importancia para el comportamiento de las personas y al que 
la ciencia ha dedicado muy poca a t e n c i ó n . Se trata de la ac t i tud 
del n i ñ o respecto a los primeros alimentos y la influencia ps i co ló ­
gica de ello para su personalidad. La a d a p t a c i ó n del n i ñ o a su 
medio ambiente e s t á en buena parte en func ión de que en los p r i ­
meros meses de vida haya aceptado de buen grado la al imen­
t a c i ó n que se le ofrecía y, de a lgún modo, haya participado en 
conseguirla. L o primero que aprenden los n iños es a tomar a l i ­
mento, lo mismo si es del pecho de la madre o de b i b e r ó n . Esta 
n u t r i c i ó n tiene un especial significado no só lo en su proceso mc-
t abó l l co , sino t a m b i é n en el p s íqu i co . 

U n medio ambiente que al p e q u e ñ o resulte e x t r a ñ o , desagrada­
ble, inconsistente, en el que se encuentre a disgusto, lo rechaza­
rá , incluida la a l i m e n t a c i ó n que se le ofrezca. Ese "rechazo" de 
la comida es en tales casos exclusivamente p s í q u i c o y da lugar a 
muestras de falta de apetito, vómi tos y otros trastornos aparen­
temente digestivos, pero que, en realidad, son, como hemos i n d i ­
cado, de naturaleza ps ico lógica . 

Sus investigaciones llevan al profesor Papousek a dudar de que 
la a l i m e n t a c i ó n aparentemente más nu t r i t iva sea idónea para un 
c r í o si no se encuentra satisfecho en su medio ambiente. O si 
circunstancias m o n ó t o n a s le llevan a comer de manera pasiva, sin 
tener una " p a r t i c i p a c i ó n " en la forma de agenciarse la leche (ma­
terna o ar t i f icial) o la papilla. Papousek es tá absolutamente con­
vencido de que padres y cuidadores de n i ñ o s en los primeros me­
ses de vida les e s t án inculcando inconscientemente costumbres y 
fomentando reacciones que luego han de tener importancia ca­
pi ta l para el desarrollo de su personalidad. 

—"Precisamente en tiempos como los actuales en que se ofre­
cen en el mercado alimentos para los n iños "ya preparados" o "ins­
t a n t á n e o s " , pueden encerrar una peligrosa m o n o t o n í a para ellos, 
hay que tener especial cuidado en c ó m o y con q u é se les nu t r e" 
—advierte el insigne investigador. 

N O A L A E D U C A C I O N D O G M A T I C A 

Papousek es una eminencia mundial en psicología de rec ién na­
cidos. En Praga, hace diez a ñ o s , r ea l i zó un estudio ú n i c o en su 
g é n e r o : durante seis meses tuvo en su departamento n iños con 
sus madres —o enfermeras si eran h u é r f a n o s para estudiar sus re­
acciones de todo t ipo , con un numeroso equipo de pediatras, ps icó­
logos, neu ro f i s ió log >s e i n m u n ó l o g o s . La experiencia se r ep i t i ó en 
varias ocasiones en la primera parte de la pasada d é c a d a . Las ma­
dres se prestaban voluntariamente a c. operar en esta labor de i n ­
ves t igac ión y Papousek r e c o g i ó experiencias sumamente valiosas 
precisamente en este terreno de la re lac ión madre-hijo menor de 
seis meses. Para Papousek, esas relaciones son decisivas en el des­
arrol lo futuro de la personalidad, que la dejan marcada para toda 
la vida. Los primeros meses han de ser de intensa c o m u n i c a c i ó n con 
la madre, de la que recibe el n iño las e n s e ñ a n z a s más impor tan­
tes mediante el contacto afectivo. Es un grave error que las ma­
dres que trabajan regresen a -sus actividades profesionales en el 
pr imer a ñ o de la vida del n i ñ o . Una falta de entendimiento con 
los padres tiene ya en esa edad prematura consecuencias catas­
tróficas para el c a r á c t e r fu turo del hijo. E l riesgo de relaciones " d i ­
f íc i les" de padres y rec ién nacidos es un problema ps icológico que 
sobreviene lo mismo en las familias humildes que en las acomo­
dadas. 

Papousek e s t á en contra de toda e d u c a c i ó n " d o g m á t i c a " . Re­
cuerda que con mentalidades " d o g m á t i c a s " ha tenido siempre las 
mismas experiencia: cuando era vicepresidente de la Organiza­
c ión Mund ia l para la E d u c a c i ó n Preescolar, sus propuestas se re­
c i b í a n en Praga como demasiado "capi ta l is ta" y en U S A como 
excesivamente "socialistas". 

S O R I A , « M I S T I C A Y U E R R E R A » ••• 

o Con su abolengo histórico, una de 
las comarcas más especiales 
en modalidad y costumbres 

o El territorio, rico en acontecimientos 

o Solar de cantares desde la épica 
de Numancia y la geografía juglaresca 

Por Carlota M A R V A L 
ESCUCHANDO AL PAISAJE 

Cuando la sensibilidad en­
cuentra el sello secular que ca­
racteriza a una determinada 
región, se capta a la tierra y 
ésta se vuelve poema. Tal el 
caso de Soria, barroca, colorí* 
da e Infinita, que invita a re­
flexionar bajos sus cielos des­
pejados, entre lejanías y mon­
tañas; el clima seco de la vie­
ja Castilla, dice del carácter 
positivo de sus habitantes y el 
documento artístico de su gran 
pasado. Porque Soria es, ^on 
su abolengo histórico, una de 
las comarcas españolas más 
especiales en modalidad y cos­
tumbres. 

Desde ios tiempos prerroma­
nos, los habitantes del Alto 
Duero, vivían agrupados en 
toscas aldeas dedicándose a la 
vida pastoril. Estrabón, habló 
de los celtibéricos de esa re­
gión diciendo: -Los que viven 
al Norte del Duero, untan sus 
cuerpos dos veces al día con 
aceite o con otra esencia, usan 
braseros de piedra y sp bañan 
en agua fría, hacen una sola 
comida frugal, aseada, son de­
dicados a los sacrificios y pro­
nostican lo que está por ve­
nir». 

La romanización de la co­
marca recuerda la penetración 
de los ejércitos de Catón, Gra-
co. Tito Didio, sin olvidar que 
en el año 297, Diocleciano di­
vide en dos la provincia por el 
.Duero, asignando a Izquierda y 
derecha del río a Cartagineses 
y Tarraconenses. La conquista 
de España por los romanos 218 
antes de Cristo, pertenece a un 
episodio de la 11 guerra púnica, 
estando dentro de estos aconte­
cimientos la famosa destruc­
ción de Numancia por Esclplón. 
EL SABIO DON EDUARDO 

SAAVEDRA 
Las ruinas de Numancia fue­

ron descubiertas en 1861 por el 
arqueólogo don Eduardo Saave-
dra, trabajo que le val-e el pre­
mio de la Real Academia de 
la Historia y el título de descu­
bridor de Numancia, declarada 
monumento nacional. Luego en 
1905. Adolfo Schulten. continúa 
las excavaciones hasta dar con 
la totalidad de la ciudad tal, 
como ahora podemos apreciar­
la. Más miles de objetos que 
catalogados cronológicamente, 
es tán en el Museo Numantino. 

El territorio soriano ha sido 
rico en acontecimientos milita­
res, la Invasión bárbara, la do­
minación visigoda, la época ca-
llfal, las guerras cristianas, de­
bido a los nacientes reinos, 
nombres como los de doña 
Urraca. Alfonso VII . hablan de 
cortes castellanas y batallas 
que luego recoge la poesía Ju­
glaresca. Se expanden un re­
surgimiento de construcciones 
religiosas del siglo XII y XIII , 
que son el más alto y elocuen­
te testimonio de la historia, y 
la levpnda salpica así toda su 
geografía. 

ROMANICO CASTELLANO 
Oulen visita Soria puede 

apreciar su arquitectura romá­
nica en forma de iglesias y 
monumentos, como Santo Do­
mingo v San Juan de Duero, 
o la hermosa galería portifica-
da de San Miguel y San Este­
ban de Gormaz Si bien Soria 
al^an^a la cumbre de ru Im­
portancia política al finalizar el 

siglo XIV, y al consolidarse la 
paz con Aragón en Almazán, la 
provincia se transforma por al­
gunos meses en la corte de los 
Reyes Católicos. 

La sociedad sorlana en los 
últimos tiempos de la Edad Me­
dia está constituida por una nu­
merosa aristocracia dueña de 
extensos territorios, y el siglo 
XV levanta monumentos ejem­
plares, como Santa María de 
Huerta, el Claustro y la Cate­
dral de Osma, plena ya de ar­
quitectura gótica. Un mecenas 
renacentista, el obispo de Os­
ma, Monseñor Acosta, esculpe 
el sello de su escudo on innu­
merables edificios, funda la 
Universidad de Santa Catalina. 
Y la pujanza de las cofradías 
dotan a las Iglesias d orna­
mentos, el gusto español por 
los retablos es llevado a pro­
porciones arquitectónicas, como 
el de la Iglesia de San Gil, o 
el de la Catedral. 

Suntuosidad, es muy aprecia-
ble en los palacios de los con­
des de Altamlra y de Gormaz. 
En 1612, el logrofiés Miguel 
Martel, escribe el poema «La 
Numantina», y se inicia una 
labor progresista en todos ios 
órdenes. 
GALLARDIA MEDIEVAL Y 

CARACTER 
Las espléndidas columnas del 

claustro de San Juan, orna­
mentadas de naturaleza y luz 
se brindan al viajero, bajo el 
cielo azul que las enmarca, 
porque las piedras rojizas de 
Soria miran al campo y si­
guiendo por la orilla del río se 
puede llegar hasta el mismo 
pie de la enorme peñe cuyo co­
razón es la ermita del santo 
Patrón de Soria. San Saturio. 
En eu Interior, se puede subir 
por escalones tallados en la 
misma piedra que llegan hasta 
la primitiva cueva del Santo, 
todo respira misticismo, según 
ta tradición vivió allí San Satu­
rio durante treinta y cinco años 
y allí descansan sus restos En 
el siglo XVIII se construyó en 
la cima un templo, desde sus 
balcones se puede contemplar 
la campiña y toda la orilla on­
deante del Duero. 

El recuerdo de Santa Teresa 
de Jesús , en su «Libro de las 
Fundaciones», hace referencia 
al viaje efectuado en carro des­
de Burgos, en compañía de al­
gunas monjas, para fundar la 
Orden de Nuestra Señora de 
Descalzas Y durante el Siglo 
de Oro, vivieron en la ciudad. 
Fray Luis de León y Tirso de 
Molina. 
SORIA LITERARIA 

Más allá de la Plaza Mayor, 
recuerdos cercanos nos salen al 
encuentro, en pleno romanticis­
mo, Gustavo Adolfo Bécquer 
hace de Soria tema literario y 
escribe sus leyendas más her­
mosas: «El monte de uas Ani­
mas». «Los ojos verdes», y 
•La Corza Blanca», haciendo 
constante alusión al paisaje al 
Igual que su hermano. Valeria­
no Becquer. que pinta tipos y 
costumbres, en dibujos y óleos. 

Solar de cantares desde la 
época de Numancia y la geo­
grafía juglaresca. I ciudad y 
su paisaje es evocada lírica­
mente a principios de nuestro 
siglo, por Antonio Machado,, 
acentuada de sentimiento amo­
roso y su recuerdo, que hoy 

todos podemos vivir y apreciar 
en el mismo lugar donde andu­
vo el poeta, para repetir esa 
constante esencialidad del pal-
saje: «Colinas plateadas / gri­
ses alcores, cárdenas roquedas/ 
por donde 'traza el Duero / su 
curva de Balletra./ En torno a 
Soria, oscuros encinares/ aris­
cos pedregales, calvas--sierras/ 
caminos blancos y álamos del 
río / tardes de Soria, mística 
y guerrera...», 
{Fiel. Servicios Especiales de 
EFE) Esplénáel claustro de San Juan de Duero. — (Foto EFE-FIEL) 

E l I N F A R T O , E N F E R M E D A D 

D E N U E S T R O 

E s u n a l a r g a h i s t o r i a q u e e m p i e z a e n l a n i ñ e z 

• A lo largo de una vida, el corazón 
bombea 400.000 litros de sangre 
y late 100.800 veces en un solo día 

• 

• 

u 

En Estados Unidos mueren cada año 
600.000 personas por enfermedades 
del corazón 
A pesar de lo que se diga, el whisky 
no es nada beneficioso 
como vasodilatador 

El corazón es la maquinaria 75 a 80 años, nada más ni nada 
más perfecta que jamás se ha- menos que 400.000 litros de 
ya fabricado. Nunca falla, es sangre. Late 70 veces por mi-
matemátlca. Bombea a lo lar- ñuto, 100.800 veces al día, o 
go de una vida media de unos para darnos una Idea más de 

lo que trabaja este pequeño 
miembro le diremos que late 

s i n e l l a 

C i e n c i a i m p r e s c i n d i b l e ; 

h a y i n d u s t r i a 
• • • • • • • • • • • i 

«De su de 
se deduce 

firma don Rodolfo Nüfiez de las Cuevas-
de un país en el concierto mundial)) 

((Si quereméecer al Mercado Común -estima- hace 
falta una la metrologica adecuada» 

Por Antonio M . YAGÜE 

Oue el hombre está midiendo yectar hacil ío- que -sstar metidos en proble- URGE CREAR UN INSTITUTO prlnclpales.problemas? 
mas de tipo físico y científico. DE METROLOGIA constantemente; que la historia res. 

demuestra que existe una co- —Pero, ty* hay que saber exactamente qué 
rrelación unívoca entre el gra- tanto? 
do de civilización y la capad 

—En primer lugar, la coor 
dlnaclón; después, el preparar­

es la Industria y conocer los - ¿ C u á l ha sido el desarrollo no8 y i|egair a un futur0 para 
problemas con que se encuen- ^ la metrología en España y diseminar las unidades. Espa­

dad para medir con exactitud; - D a parafo tra a Ia hora de ut|,izar unlcla. cómo se encuentra acctualmen- ña áebQ Xener una lndustria 
que si queremos pertenecer al ^ en ^ f,u' ctes toda la industria electrónl- te7 perfectaiwente coordinada y si 
Mercado Común, el país debe ™. al conf Je ca y nava| por ejemp|0i ia ^ t m i o n f a ®x'stlese ese ' " f ^ 0 - "o i n ­
disponer do una estructura me- entre el í conservac¡ón de| segundo en- " ^ J " * Se ^ a d e s a r r o l S f f amo8 Por ^ Ir a c ° ^ 0 ' 
trológica adecuada, y que se Y la capad Mn cierra unos prob|emas tecnoló- en ^ " L f J 1 ^ ^ ^ ^ bar nuestros patronss a Estados 
hace9 urgente en España la e x a c t i t u d . . ^ gicos impresionantes... Fue t f s a T ^ Unidos o Inglaterra, 
creación de un Instituto Nació- ¿ ó n U " ' V ^ ¿ O ^ esto qué P"ede 'mpor- - : Metro|o_ yiENE QUE EXISTIR UN SOLO 
nal de Metrolog.a como existe J s a ; ^ 1 0 Z ^ r? Pues el tener la hora, el e o Naciona| de SISTEMA DE UNIDADES 
en otros países , nos ha maní- lógica en " " conservar el segundo tiene im- " . . , 

rá deducir * portancia deSde para los siste- M e t r ° l o g í a ' . JLom° ' 3 " _ ¿ N o cree aue todos li 

de la reciente celebración de la nvuchos 
Primera As 
Metrología. 

UNA REUNION DE 
METROLOGOS 

Al preguntarle por esta I 

festado don Rodolfo Núñez de 
las Cuevas, presidente de la cledad del 
Comisión Nacional de Metrolo- concierto T1» hasta las operaciones de cora- ^ " ^ ^ ' l l l ' ' " ' -"ma romlalórt sistema de unidades? ¿Se ha 
gía y Metrotecnia, con motivo se puede i ^ 2Ón a corazón abierto, donde 1° _^e>1 i L r " ¿ n ( * ¿*n*n. hecho esto ya? 

¿No cree que todos los pal-

! l 7 o s ' p ^ e é " i n ' e s te -mo^nto l Z ± b ' ± \ ^ T ^ n 
, ^ a . ^ . c — ~ , 7 ex|Stir y COIT1o existen ya en 

: ' mas modernos, de navegación f * ! ™ yf„„o ^ ^ mnl..*ntn 

. Nacional de Metrología depen-
no ̂  ^ . r ^ ^ í dienta del Ministerio de la Go- -Por supuesto, tiene que 

D o c t o r Zarco G u t i é r r e z , jefe del Departamento de 
E x p l o r a c i ó n cardio-pulmonar del Hospi ta l C l í n i c o de 

M a d r i d . — (Foto Saphan Press). 

Primera Asamblea Nacional de Pos que *' u trumentos que es tén dando la ",B"lv'._r ' ^ n existir un solo sistema de uní-
existir una. ^ - horai que se estén reciblendo b . f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j 3 ^ dades para evitar confusiones. !ogía en, S unas 8eña>es horarias. Igual f l I p r e S ' ^ ? ^ r r n m n m e b a > ' t ¿ - Ahora ex,ste el Slstema 
103 n i v e l ^ S ^ e en Geofísica, que estamos torios ^ " ^ / ^ .^^^'^ nacional (SI), en España decía-
competitivlí ^ llaclendo constantemente expl0. do 10 . ^ « ^ J ' ^ ^ " ^ 1 3 3 ^ : rado por ley. Nosotros en esto 

• TTe'Jt "o hsl0- Peí168 ^ i T h 7 soZ^^r of c l i e n t e Tos ^ sido un poco adelanta-

Esta Asamblea ha tratado nacjai 
de reunir a todos los que se 
dedican a la metrología, ver en CIENCIA P¡* 
una mesa redonda todos los nriiPATO 
problema., que existen en ella 
e Intentar redactar como unas 
conclusiones con objeto de que 
se mejore nuestra situación 
metrológlca. 

OCUPA 
CAMPOS: 
HAY INDU 

- ¿ E s esto 
—Tota 

cosas faW'fl 
La metrología es Importante gía y é s t a ' 

en un país de desarrollo indus pos: sin eJ 
trlal, cuando tenemos que pro- Para compr 

calibrar perfectamente los re- Daci01",o , w nfi^iai HpI F^ta- nes• han tenldo We ser el'os i * . . . , co ha ^ m v t « fahnmsn en el Boletín Oficial ael " t a |og ^ ven a| s.sterTfa Ca 

P ^ l e . í x ' S° "adá. por ejemplo, es tá previs-
lojes... Es un nvundo fabuloso 
dentro de la Industria. El hom- do' V3 ^ 

DIARIO D E BURGOS 

bre está midiendo constante- vjene la ' [ ' í f JU.ep to que para 1980 se haya incor-
msnte. Todos los aparatos depende del Min i s t ^ o °e * porado totalmente, para lo que 
(contadores de todo tipo bás Austria, ver si esa ^ tienen que cambiar en la «h-
culas...) que usted utiliza en su se usa en Bilbao o ^s™"°" dustrla todo lo que sea medir 
vida diarla, todos han de medir se corresponde con ei proto y y e3to supone m¡|es de 

^ lo más perfectamente posible y t'P0- millones de gasto. España, me-
para su comprobación, todos LA COORDINACION, nos mal. se Inonrooró al slstp 
pasan por la Comisión Nado- PRINCIPAL PROBLEMA , , ^ . 
nal del Metro. - ¿ C u á l es el principal o los (Pasa o la p á g i n a siguiente) 

a razón de unas 36.729.000 ve­
ces al año. 

Esto nos lo explica el doctor 
Zarco Gutiérrez, Jefe del De­
partamento de Exploración Car-
diopulmonar del Hospital Clíni­
co de Madrid. 

¿Qué es concretamente el vioso central, pero si sabemos sico, y hay pacientes que se 
corazón? Que todas las emociones influ- han acostumbrado a quitarse el 

El corazón es un pequeño yen tremendamente sobre la dolor tomando esta bebida, por 
trozo de músculo, que pesa presión arterial., el ritmo, so- ejemplo el que descubrió la an-
unos doscientos gramos. Su ta- bre todo el ritmo y la frecuen- gina de pecho que fue Heber. 
maño es como el de un puño, cla y el sujeto percibe cada den, médico escocés , recomen-
y bombea la sangre a través cambio emocional como un au- daba bebidas espirituosas para 
de los pulmones para purificar- mentó del vigor de la contrac- calmar el dolor, esto fue antes 
laf ción o de la frecuencia de la de que inventaran las medid-

¿Se puede afirmar que las misma. ñas, y desde entonces es posl-
enfermedades del corazón, son —¿Se puede predecir un in- ble que venga esa Idea. Por 
las enfermedades de nuestro farto? nuestra parte, no sabemos que 
tiempo? —Nosotros, en el momento sea beneficioso, incluso esta-

Sí. realmente sí , es la cau- actual, no podemos predecir un mos seguros de que es franca-
sa más frecuente de muerte en infarto, pero el sujeto se da mente perjudicial para los en-
el mundo Occidental En Esta- cuenta de que puede tener un fermos con cardiopatía. 
dos Unidos mueren más de Infarto, cuando sufre angina y —¿A una persona que le ha 
600.000 personas al año. angina es el dolor originado en dado un Infarto, es ya un en-

—¿Y en España? el corazón por mal riego clrcu- fermo para toda la vida, o so 
latorio del corazón y que tiene puede reponer completamente? 

—Desgraciadamente en Espa- unas caracter ís t icas clínicas —Se puede curar totalmente, 
ña, no tenemos estadís t icas de conocidas de que el dolor en le queda una pequeña cicatriz 
esta clase. e' centro del pecho que se Irra- pero ello no le va a Impedir 

—¿En qué trabajos sufre más día por los brazos y que dura ser. por ejemplo, presidente de 
el corazón, y a qué personas de varios minutos a más de los Estados Unidos. Como una 
ataca con más frecuencia? una hora. curiosidad le diré que Jhonson 

—¿Es cierto que el Infarto y Helnsenhowerr tuvieron Infar-
—Probablemente a las sobre- empieza en la Infancia? to antes de ser presidentes, y 

cargas de presión y fundamen- _Se ha delcho que efectiva- tan contentos, 
talmente contra la hipertensión mente el Infarto empieza en la —¿Con qué se puede compa-
y por ello la hipertensión, es infancia, esto lo dijo m pató- rar el dolor del Infarto? 
el factor de riesgo en los en- logo Inglés y probablemente es —El dolor del infarto se decía 
fermos coronarlos, pero cree- correcta esta Idea, además to- que era un dolor terriblemente 
mos que las causas más comu- das las Investigaciones, dan co- angustioso acompañado de sen-
nes son el fumar cigarrillos, y mo punto de partida del infar- sación de muerte inminente, y 
las comidas ricas en grasas; to, la infancia. hay descripciones clásicas muy 
como responsables máximos de —¿Por qué hay Infartos mor- literarias, en que el dolor era 
la epidemia que actualmente tales y otros que no lo son? dramatizado terriblemente, pe-
sufre la Humanidad, con res- —Bueno, esto es muy difícil ro actualmente que el dolor es 
pecto a las enfermedades del de explicar. El Infarto mata por mucho más frecuente \ que la 
corazón.* dos mecanismos, uno de ellos gente tiene una preparación 

—¿Oué opina de esa Idea tan lo que se llama muerte eléc- cultural mayor, el dolor del in-
extendida de que las personas trica, en la cual el sujeto tiene farto, varia desde no doler en 
han muerto cuando el corazón flbrilación ventricular. y a no absoluto, ya que según las es­
deja de latir? - ' ser que el paciente es té en un tadís t icas . uno de cada cinco 

—Bueno, la definición de centro sanitario, y se le resu- no duele. Puede ser una peque-
muerte humana, es el paro, cite, morirá como han muerto ña molestia, un dolor fuerte, y 
cardíaco. Mientras el corazón muchos en la calle. La otra también ser un dolor muy se-
está latiendo, nosotros decimos muerte es cuando el corazón vero casi agonizante, pero el 
que el sujeto está vivo, aunque fracasa en su función de bom- dolor no tiene ninguna relación 
pueda .tener muerte biológica beo, o sea que no hace normal- con la severidad del Infarto, 
previa. Me explicaré mejor, mente el riego por los múscu- —De todos es sabido que el 
puede luego haber muerte blo- los y el cerebro, entonces el corazón oxigena al cerebro, pe-
lógica, la del paro del corazón( individuo, muere de Insuficlen- ro ¿cuánto tardaría una perso-
mientras que la muerte perso- cla cardíaca o shock. pero es na en perder el conocimien-
nal es la del slstema nervioso mucho más frecuente la muer- to desde que el corazóo deja 
o sea que hay dos clases de te eléctrica, para que se de de funcionar? 
muertes, la del corazón y ta una Idea, le diré que el 90 por —Tarda exactamente veinte 
del slstema nervioso, aunque 100 de las muertes de Infarto, segundos en quedar el paciente 
una de ellas viva, si la otra son debidas a muerte eléctrica sin conocimiento, si el corazón 
ha muerto, para nosotros ha y el resto 10 por 100 a muerte volviera a funcionar otra vez, 
muerto, aunque actualmente se mecánica, o por fallo de la bom- siempre que haya estado me-
maneja como criterio de vivir ba como tal . nos de cuatro minutos sin oxl-
o no vivir, el que el corazón —¿Es cierto que el whisky es genarse será recuperable, pero 
lata y no. Por otra parte hay un buen vaso dilatador? si ha estado más tiempo sin 
el que de siempre se ha vlncu- ^ -El whisky es un vasodllata- oxígeno, ese enfermo quedaría 
lado al corazón como centro de dor, pero es un vasodilatador inservible para toda la vida, 
las emociones, nosotros actual- periférico no sabemos que be- —¿Está sabido ya todo con 
mente sabemos que eso no es neficie en nada a la circulación respecto al corazón? 
así . que si centro de las <smo- coronaría, lo que ocurre es que 

clones está en el sistema ner- como el alcohol es un analgé- (Pasa a l a p á g i n a siguiente) 

Jueves, 8 de Enero de 1976 



LA METROLOGIA, CIENCIA... 
(Viene de la p á g i n a cen t ra l ) 

n a en un momento en que no 
ten íamos gran desarrollo Indus­
trial y ahora estamos en la ór­
bita en que están la mayor 
parta de los pa í ses del mundo. 

ESTRUCTURA METROLOGICA 
ADECUADA, PARA 
PflRTENECER AL 
MERCADO COMUN 

—Hablaba usted antes de al­
go relacionado con nuestra en­
trada en el Mercado Común. 

—Sí, decía y destacaba que 
al deseamos pertenecer al Mer­
cado Común con pleno derecho, 
el problema de la calidad, es 
decir la garantía de los pro­
ductos, tiene que alcanzar el 
nivel Internacional, y para tes-
tirrtóniar esta garantía no veo 
otro medio sino que el país dis­
ponga de una estructura me-
trológica adecuada, realista y 
sin eufemismos de ninguna cla­
se. También advertía que si es­
to no se logra, seguiremos con­
templando nuestro desequilibrio 
actual en la Balanza Comercial 
y que se acentuaría hasta limi­
tas Insospechados, si con esta 
misma fecha per teneciésemos 
con derecho pleno al Mercado 
Común. 

HACIA a FUTURO 

—¿Cuál cree, para terminar, 
que será el futuro de la me­
trología en España? 

—El futuro de la metrología 
eerá coqrdlnar y potenciar to­
dos los faboratorios que exis­
ten actualmente en Esapña, 
mejorar los laboratorios de 'a 
Comisión Nacional, que espero 
pueda realizarse durante el IV 
Plan de Desarrollo; será el 
crear unos equipos buenos de 
matrólogos. el tonvar conclen 

cía de ei la metrología es tan 
necesaria y lanzamos a Inves­
tigar en el campo y en la me­
jora de las unidades. 

E L I N F A R T O . . . 

(Viene de la p á g i n a central* 
—No, realmente sabemos 

muy poco del corazón, y con­
cretamente de la enfermedad 
coronaría, que es de la que 
hemos estado hablando en esta 
charla, nuestra ignorancia ea 
realmente enciclopédica. . 

—¿Cuál es la cardlopatía 
congénita más habitual? 

—En el adulto, la que se en­
cuentra con más frecuencia es 
la comunicación Interaurlcular, 
y en los niños, la comunica­
ción Interventricular. Las dos 
son cardiopatías benignas. Las 
primeras se pueden curar prác­
ticamente el cien por cien de 
ellas, las segundas también en 
una Inmensa mayoría. 

—¿Usted cree que ai corazón 
está capacitado para soportar 
los tiempos que se avecinan? 

—Sospecho que no va a tener 
más remedio, porque al no. la 
Humanidad desaparecería. Sí, 
realmente está capacitado para 
soportar más da lo que cual 
quiera se pueda imaginar. 

—¿Concibe usted en un futuro 
no muy lejano, una persona an 
dando por la calle con un co­
razón de plástico? 

—Estoy deseando poderlo ver 
porque hay muchas enfermada 
des en las cuales de momento 
no tenemos ninguna opción, y 
la respuesta es el trasplante. 
Sí. realmente en estos tiempos 
tenemos que concebirlo todo In­
cluso un corazón de plástico. 
(Saphan Press). 

ANGEL PEREZ 

L E A STD S I E M P R E 

D i a r i o c l j b B u r g o s 

S e r e d u c e l a s a n c i ó n 

i m p u e s t a a « M u n d o » 

D e t e n c i ó n d e p r e s u n t o s c o m p l i c a d o s 

e n a t e n t a d o s a l i b r e r í a s 

Madrid (Cifra). — Como con­
secuencia de activas indaga-
clones policiales, han sido de­
tenidos en Barcelona ocho de 
los Jóvenes supuestamente im­
plicados en la agresión, a per­
sonas y bienes, ocurrida en la 
tarde del pasado día 4 contra 
puestos callejeros de cuadros 
y pósters , según fuentes próxi­
mas a la Dirección General de 
Seguridad. 

Los agresores que, según pa­
rece, «sembraron» la vía públi­
ca de octavillas con la firma 
de «GAS» (Grupos de Acción 
Sindicalista, de la llamada ex­
trema derecha), han aido pues­
tos a disposición de la autoridad 
competente para ver de la res­
ponsabilidad que les correspon­
da en los consiguientes delitos. 

Se desconocen por el momen­
to otros extremos del caso, aun­
que todo parece indicar que se­
rán puestos a disposición de la 
autoridad judicial. 

SE REDUCE LA SANCION 
«MUNDO» 

Barcelona (Cifra). — La san­
ción de 200.000 pesetas im­
puesta por el Consejo de mi­
nistros ai director del semana­
rio «Mundo» el pasado 26 da 
Septiembre ha sido revisada 
de oficio en la reunión del Con­
sejo del pasado 19 de Diciem­
bre y sustituida por ia sanción 
de «advertencia», según se ha 
sabido en medios relacionados 
con el semanario. 

En el mismo Consejo de Sep­
tiembre se había decretado el 
cierre del semanario por un pe­
ríodo de cuatro meses, poste­
riormente reducidb a dos tras 
la interposición de un recurso 
de súplica. 

Según ios mismos medios, 
tanto la empresa como el di­
rector piensan recurrir en vía 
contencloso-admlnistratlva con­
tra las últimas resoluciones. 

¿VETO A LA O. J. E ? 

Rubí (Barcelona) (Cifra). — El 
sacerdote Jesuíta Roberto Pas­
cual con destino en la parro­
quia de San Pedro de esta loca­
lidad, prohibió la entrada de 
los Reyes Magos cuando, al 
descender de sus carrozas, de­
bían hacer la tradicional adora­
ción a la imagen del Niño Je­
s ú s en el interior del templo. 

Según los rumores más gene­
ralizados, la prohibición de en­
trada al templo está motivada 
por figurar en la cabalgata ia 
banda de cornetas y tambores 
de la Organización Juvenil Es­
pañola. 

SUBASTA DE CUADROS PARA 
INDEMNIZAR A INDUSTRIALES 

San Sebastián (Legos). — Co­
nocidos pintores guipuzcoano? 
han donado varios cuadros que 
serán expuestos del 12 al 16 
del presente mes y posterior­
mente subastados con el fin de 
entregar el dinero recaudado a 
los dueños de los estableci­
mientos de ía capital que han 
sido víctimas de atentados. 

En esta subasta colaboran di­
versas entidades artísticas de 
Guipúzcoa y lo ha organizado 
la Asociación de vecinos del 
barrio antiguo. 

UN MODO DE LLAMAR 
LA ATENCION 

Zaragoza (Cifra). — Camise­
tas blancas con tirantes, sobre 
las que se podía leer «amnls 
tía», han aparecido esta mañana 
colocadas sobre varias escultu 
ras de céntricos paseos de esta 
capital. 

A mediodía, los operarlos del 
Servicio municipal de limpieza 
procedieron a la retirada de 
esas camisetas, que fueron arro­
jadas a la basura. 

P r e o c u p a c i ó n de los pr imeros 

acreedores de « M a l e s a » 
Pamplona ( C i f r a ) . — L a 

r e p r e s e n t a c i ó n de las aso­
ciaciones de proveedores de 
"Matesa". h a n expuesto su 
p r e o c u p a c i ó n por la no re ­
so luc ión de los problemas 
anteriores a la admin i s t r a ­
c ión Judicial que t ienen 
planteados desde 1969, a l 
adminis t rador Judlclaj. don 
J e s ú s Ezponda. en ia r e u n i ó n 
manten ida en la . ta rde de 
hoy. 

S e g ú n una nota f a c i l i t a ­
da, a l producirse ei caso 
"Matesa" , 400 Industriales 
e s p a ñ o l e s resultaron afec­
tados en sus empresas por 
u n valor superior a 600 m i ­
llones de pesetas en mate­
riales y en suministros ya 
servidos a "Matesa" o que 
se encontraban en a l m a c é n 
y a dispuestos a atender los. 
pedidos recibidos. La m a ­
yor parte de los Indus t r ia ­
les eran de Navar ra . G u i ­
púzcoa . Vizcaya y Ca ta lu­
ñ a . 

Desde entonces. "Matesa" 
no ha suspendido Siis ac t i ­
vidades tota lmente sino 
que ha adquir ido nuevos 
compromisos y acreedores 
que han sido atendidos por 
la a d m i n i s t r a c i ó n Judicial, 
en sus dos etapas, y . en l a 
ú l t i m a , ios nuevos acreedo­
res, reunidos en una socie­
dad denominada "Clpropo 
S. A . " , l o g r a o m solventar 
sus relaciones e c o n ó m i c a s 
con "Matesa" . gracias a la 
c o l a b o r a c i ó n de don J e s ú s 
Ezponda. 

Quedan pendiente de sol­
ventar los problemas de los 
acreedores de la p r imera 
etapa, con lo que mientras 
acreedores muy oosterlores 
t ienen "en víaa de so lu­
c i ó n " sus problemas, ios I n i ­
ciales asisten Impotentes a 
la posibi l idad de recuperar 
todo o par te del valor de 
sus suministros. 

F ina lmente , en su nota, 
los representantes mues­
t r a n su confianza en el nue­

vo min i s t ro de Hacienda 
que e s t á n seguros de qu¿ 
a t e n d e r á las demandas de 
40 empresas, en las que se 
in tegran m á s de dos millares 
de trabajadores, sobre quie­
nes t a m b i é n h a n repercu­
t ido tales Incidencias. 

español 
üioteado en Portugal 

Lisboa ( E f e ) . U n a u ­
t o m ó v i l dp m a t r í c u l a esna-
ñ o l a fue a tacado esta m a -
d r ü e r a d a en las c e r c a n í a s 
de B r a e a . N o r t e de P o r t u -
ea l . cuando se d i r i e í a a l a 
f r o n t e r a l u s o - e s o a ñ o l a 

E l v e h í c u l o , c u v a m a t r i ­
c u l a es «A. 4 7 3 6 - V » . fue 
a lcanzado Dor d i soa ros de 
Dis to la - a m e t r a l l a d o r a en 
los n e u m á t i c o s v c r i s t a l e s 
de la oa r t e i z a u i e r d a . 

V i a l aban e n é l su o r o -
o i e t a r i o J o s é L u i s H e r m o ­
so de Mendoza M e n d i r v 
J u a n A n t o n i o R o m e r o M u ­
ñ o z ambos de B i l b a o . 

L a P o l i c í a oo r tueuesa 
i n v e s t i e a las c i r c u n s t a n ­
cias del caso, oues sosne-
cha Que e l i n c i d e n t e n o 
t u v o l u e a r en e l Dun to de­
c l a r a d o ñ o r los ocunantes . 
Quienes, a d e m á s no n o -
seen v i sado de en t r ada e n 
P o r t u e a l . aunaue t i e n e n 
e n reetla l a d o c u m e n t a c i ó n 
de su sa l ida , e l 4 de E n e ­
ro , de E s n a ñ a A esto h a v 
Que a ñ a d i r aue h a n aoa -
r ec ido m a n c h a s de sanere 
en e l i n t e r i o r de l a u t o m ó ­
v i l a oesar de aue los 
ocuDantes n o f u e r o n a l -
^a^zadoa ñ o r los d i sna ros . 

E l d i a r i o « O S e c u l o » 
a f i r m a aue e l v e h í c u l o 
ner tenece a u n c a n i t á n da 
la M a r i n a m e r c a n t e esna-
ñ o l a . 

S . I Ñ I G O M. A. RIVAS LOPEZ F . l mi a i v a r e z Angel Guerra García A b e l a r d o Garazo n i M O IGlESIflS 
OCULISTA 

Lata Calvo. 17, I A T l f . 209023 

A l o n s o Banuelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 20934» 

V . M A T E O S O T E R O 
CIRUGIA GENEKAX 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
' Avenida del Cid, 8, 2fi 

Teléfono 206153 

Dr. M O V n M C. 
NEUKOPSIQUIATBIA 

KLKCXKOENCEFALO-
GKAFIA 

Roras concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), I f i O 
Teléfono 224922 

J O S E A . N A V A R R O 

XSPECIAUSTA E N N I Ñ O S 
BAYOS X 

S e l Igualatorlo M . Colegial 
Juan XXTIT. 16. I A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r i . 
añera, 6.«, A 

REUMATOLOGO 
Consulta, do 10 a 1 y de 5 a 7 

-Calle Santander, núra . 6 
Teléfono 209116 

Rodrigo 
losé lil.3 de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, i f i , D . (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4)30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.« deteclia 

Te lé fono 207275 

JOSE MUÑOZ AVILA lose' M.' Francés Gil 
RIÑON, P I E L 

Y V I A S URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, 1.* 

Teléfono 201539 

F . I n f a n t e M a j o R a m ó n L l ó r e n t e 
MEDICO DENTISTA 

fianz Pastor, 14, 2fi, derecha 
Teléfono 228617 

M I G U E L C A M P O 

Del Igúalaiorlo Médico 
Colegial 

Consulta: Huras concertadas. 
Avenida del Cid. 3, 2,« D 

Teléfono 20)207 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJELO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátr icos de I» 
Exorna. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera n i , O. 

Teléfono 229852 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consalta, de 12,30 a 2,30 
Queipo do Llano, 2, 4.", Izq. 
(Frente a Establecimientos 

.Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.80 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS K 
Pedia t r ía y puericultura 

Consulta de S a 7 
Avenida del Cid. 8, 4», A 

Teléfono 201594 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 « 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

M . ' P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
De l Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1. excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PraL Dcha. 

Teléfono 20827» 

m n DEl ESTADO 
MEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitor ia , 81. - Teléfono 203591 

U SANTAMARIA 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA A P A R A T O 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

Dr. ElADIO UORENIE 

CIRUGIA DE LA MANO 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Reyes Católicos, 10, I.0 G 

•(Horas concertadas), excepto 
sábados. Teléfono 223960. 

A G U S T I N R I V A S 1. MARTIN PARDO 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA. D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

Opt ica C ien t í f i c a B u r g a l e s a 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO OE ADAPTACION DE LENTILLAS 

Avda del Cid. 14 - Telf. 222608 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1.30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérorea de la División Azut. 
8, !,« D . — Teléfono 204186 

l o s é Luis h i e l a n 
CIRUGIA Y B I S O N 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 201373 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria. 141. I A Juan X X m 

V . Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A R O L I M E T R I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria . 20. 1.» --• Tf. 203667 

A. Vallejo Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

MUSIS CLINICOS 
San Pablo. 14, 3.°, Tel . 2W13T 

L V i H a q u i r a n García 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Mil i ta r 

Consulta, de 1 a 2 y de 4 a 0 
Padre Silverio, 6, 4.» A 

Teléfono 200854 

A . R U I Z G A R C I A 
Enfermedades Reumát icas 

Del Igualatorlo Médlcoi 
Colegial. 

C/. Calera, 10, 5.* A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertada?. 
Teléfono 223459 
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E l SECRETO D E I O S B A R C O S A B A N D O N A D O S 
La constante desaparición total de 
barcos preocupa al Lloyds de Londres 

E l P e r ú se ha dado un caso que recuerda el 
misterio del famoso « M a r y Celeste» 

Por Enrique VALLS 

E| 30 de Julio de 1972, partía 
¿el Yacht Club del Perú, situa­
do en un lugar llamado La 
punta, en el Callao, puerto de 
Lima, la capital peruana, v i ve­
lero «Ginl». tripulado por su 
propietario, Ivo Petris. Aunque 
todos lo Ignoraban, nadie vol­
vería a ver más, ni vivo ni 
muerto, al único tripulante de 
la embarcación, antiguo capi­
tán Italiano de travesía, que 
solía pasear con su velero en 
aguas cercanas del Callao, los 
domingos y días de fiesta, pues 
pese a estar retirado seguía 
muy apegado a la náutica 

El «Gini» era un barco peque­
ño, pues no tenía sino un más 
til. seis nvetros de eslora y dos 
de ancho, y no estaba hecho 
como para salir mar afuera. 
Por ello Petris navegaba cerca 
del litoral y se limitaba a dar 
vueltas por las islas de San 
Lorenzo y el Frontón (Colonia 
penal), que están a tres millas 
marinas del. Callao y forman 
con la costa un estrecho de ca­
si dos kilómetros de ancho 

Ivo Petris, de 55 años, en el 
momento de su desaparición, 

-taibía sido capitán de la nvari-
na mercante italiana y tras de 
la Segunda Guerra Mundial se 
retiró y so vino a vivir al Perú 
en donde la colonia italiana es 
numeroso y bien vista. En el 
Perú se casó y montó un nego­
cio de silenciadores para esca­
pes de vehículos. 

El domingo 30 de Julio de 
1972, Petris se embarcó solo 
como era su costumbre, ilevan-

yio consigo dos «cocacolas» y un 
bocadillo de Jamón, diciendo 
que volvería a la hora de co­
mer. Eran las nueve de la nva-
llana. Petris partió cruzando el 
estrecho que separa a la Isla 
de San Lorenzo de La Punta 
y cuando se esperaba volverle 

a ver, no apareció, ni él ni su 
embarcación. Tres horas más 
tarde, inquietos los familiares 
de Petris y sus compañeros del 
Vacht Club, comenzaron a bus­
carle. Pero no se halló ni ras­
tro de él. En oportunidad ante­
rior el «Ginl» había sufrido •a 
rotura de su palo mayor y se 
pensó que el fuerte viento que 
soplaba aquél domingo, podría 
haber averiado el velero. Inclu­

so haciéndole volcar, en cuyo 
caso. Petris podía estar aferra­
do a algún resto de naufragio, 
e incluso haberse puesto a sal­
vo en los Islotes llamados de 
Las Hormigas a unos 500 me­
tros mar afuera de la Isla de 
San Lorenzo. Pero la búsqueda 
resultó Infructuosa. 

Ahora, más de una docena de 
embarcaciones, aviones y heli­
cópteros de la Fuerza Aérea del 
Perú (los especialistas del Es­
cuadrón de rescate), buscaban 
a Petris hasta 100 millas mar 
adentro, ya que la embarca­
ción podía encontrarse al gare­
te y no tenía radio como para 
comunicar lo sucedido. La in­
tensiva búsqueda no reveló na­
da: ni restos de naufragio, ni 
embarcación a la deriva, ni a 
Petris flotando asido de un pe­
cio. Nada. 

Sin embargo, cuatro d í a s 
más tarde, el 3 de Agosto, una 
bonitera encontraba al «Ginl» a 
la altura de Punta Salinas. 80 
millas al Norte del Callao. El 
velero navegaba al garete. Al 
ser abordado se apreció que es­
taba en perfecto estado. El bo­
cadillo de jamón y una «coca­
cola» estaban aún allí. Nada de 
anormal ni de raro en el vele­
ro. Ninguna señal de violencia. 
Todo se encontraba en su sl-
estaba a bordo. La solución al 
tío. Y por supuesto. Petris no 
enigma fue que el tripulante 
del «Ginl» cayó al mar y se 
ahogó. Tal vez se golpeó al 
caer, perdiendo el conocimien­
to, ahogándose sin remedio por 
lo tanto. Pero hasta hoy. el 
mar no ha devuelto su cu-arpo, 
y tampoco hay en las costas 
peruanas tiburones que hubie­
ran podido devorar su cadáver. 
Qué sucedió? 
EL ENIGMA DEL «GINI» 

El misterio del «Ginl» consti­
tuye realmente un enigma: ¿có­
mo pudo el velero atravesar el 
mar durante días sin ser visto, 
pese a que se le buscaba insis­
tentemente desde el aire y por 
el mar? ¿Por qué navegó para­
lelamente a la costa, y no fue 
llevado a alta mar por la co­
rriente de Humboldt que baña 
las costas peruanas? Estaba sin 
mando y por consiguiente a 
merced de las aguas y de los 
vientos. Navegó 80 millas como 

H A S I N F O R M A C I O N 
Ü E l E X T R A N J E R O 

PARADOS, E N F R A N C I A 

Par í s (Efe). — El n ú m e r o de trabajadores sin empleo 
asciende actualmente en Francia a un mi l lón cinco m i l , 
según las e s t a d í s t i c a s oficiales correspondientes a Dic iem­
bre. Los Sindicatos estiman que esta cifra n o refleja la 
realidad diaria y calculan que hay un mi l lón cuatrocien­
tos mi l parados en todo el pa ís , incluyendo a los jóvenes 
Que salieron de la- Universidad o de la e n s e ñ a n z a secun­
daria en Septiembre. 

E S P A Ñ O L E S D E S E M P L E A D O S E N A L E M A N I A 
F E D E R A L 

Bonn (Efe). — Más de siete mi l emigrantes españoles 
se hallaban en situación de desempleo en la República Fe­
deral Alemana a finales de Noviembre, se informa de íuen-

J te oficial. Según "datos facilitados por el Ministerio federal 
de Asuntos Exteriores, la cifra exacta de españoles sin tra­
bajo en este país se eleva a 7.092 que supone un índice 
de paro del 5 por ciento. E l censo laboral español en Ale­
mania federal se elevaba, a fines de Septiembre del año 
Pasado, a 134.000. En el orden numérico, la población la­
boral española se sitúa en quinto lugar entre los extranjeros 
después de Turquía , Yugoslavia, I tal ia y Grecia. 

¿Dona» ta sangre es malo? No Consulta en ta Her 
mandad de Donantes de Sangre de ta Seguridad Social 

Nada puede sustituí» e la sangre ¿A qué esperas 
para dona» le tuya? 

si hubiera sido remolcado o 
transportado, tal vez por el ai­
re. Pero, ¿por quién?. 

El misterio del «Ginl» viene 
a unirse al de tantos otros bar­
cos, que se cuentan por cientos, 
similares al del velero tripula­
do por Petris. Uno de esos ca­
sos, ya famoso, es el del «Ma-
ry Celeste». Este barco, en 1782, 
fue encontrado al garete por el 
«Del Gratia», rumbo a las Is­
las de Cabo Verde. Cuando fue 
abordado no había un alnva en 
él, pero una pipa aún humeaba 
en uno de sus camarotes y las 
tazas de t é servidas para to­
marse, todavía estaban callen­
tes. Jamás se supo nada de su 
tripulación. ' El barco estaba In­
cólume, y su carga también. 
Sólo un gato aparecía tranqui­
lo. ¿Qué fue de la tripulación 
del «Mary Celeste»?. 

Porque el caso no es único. 
La racha se Inicia, al menos 
que se sepa, en 1786. Los bar­
cos exploratorios franceses, la 
«Boussole» y el «Astrolabe», 
desaparecieron si dejar pista 
alguna en las Nuevas Hébridas 
y jamás se supo de su suerte 
ni de la de sus tripulantes, en­
tre los que se encontraba el cé­
lebre explorador La Pérouse. 
Pero -sso no es nada. En 1850, 
en Rhode Island. Estados Uni­
dos, el «Seablrd», navegaba so­
lo, sin un alma a bordo. El ca­
fó hervía en la cocina y el des­
ayuno estaba listo para ser in­
gerido. Pero la tripulación no 
apareció nunca. La carga esta­
ba Intacta. 

En 1883, le llegó el turno al 
«J.C. Couslns», m'ientras atra­
vesaba la costa de Oregón en 
los Estados Unidos también. El 
barco encalló en un banco de 
arena. No había nadie a bordo, 
pero se repetían las constantes: 
la estufa aún callente y el agua 
se había «vaporado de una olla 
en donde hervían patatas. En 
1921. los, tripulantes de un bar­
co peruano, el «Francisco Mo­
reno», abordaron otro que na­
vegaba al azar. Pensaron que 
tal vez llevaba así mucho tiem­
po, pero cual no sería su sor­
presa al observar que las cal­
deras estaban prendidas. Más 
de la tripulación, ni rastro... 

Sigamos: el navio francés 
•Resalle», en 1840, se dirigía a 
La Habana, Cuba. Pero lo ha­
cia desierto cuando fue avista­
do. Sólo un canario, agonizante 
de hambre, estaba a bordo. Y 
la carga no había sido tocada. 
En 1881. el brick «Resolvern», 
cerca del Labrador, fue encon­
trado sin un alma a bordo, con 
las calderas encendidas y con 

A r r i b a : el " M a r y Celeste", cuyo e x t r a ñ o caso de d e s a p a r i c i ó n se ha repetido cientos 
de veces en menos de u n siglo y sigue sin dilucidarse. Abajo : I v o Petris y su em­

b a r c a c i ó n " G i n i " , o t ro mis ter io de d e s a p a r i c i ó n . — (Foto EFE-FIEL) . 

la cocina lista, por el crucero 
«Malllard»... Hay que hacer 
constar que en ninguno de los 
casos enumerados, fueron usa­
dos los botes salvavidas. 

El 7 de Febrero de 1853. el 
«Holchu», barco a motor, fue 
hallado derivando entre las Is­
las Nicobar y Andanvan. Esta­
ba desierto, pese a que se en­
contraba en excelentes condi­
ciones, con abundantes víveres 
y agua. El almuerzo estaba lis­
to para ser servido. Y tenía ra­
dio que funcionaba: pero no fue 
usada. Este mismo caso, como 
el de los otros aludidos, puede 
aplicarse al «Gloria Collte», en 
1940. en el Golfo de México; al 
mercante cubano «Rubicón»; al 
«cargo» «Zebrlne» en el que la 

mesa estaba servida y la ropa 
se secaba sobre cubierta... Pero 
nunca se halló a un ser huma­
no en esos navios. 

Se podrían citar muchísimos 
casos nyás. pero sería repetir 
siempre lo mismo: y el miste­
rio que ello encierra, se niega 
herméticamente a ser revelado 
y resuelto, ¿qué sucedió en ta­
les hechos, tan similares? Se­
gún opinan los miembros del 
Instituto Peruano de Relaciones 
Interplanetarias, los desapare­
cidos fueron trasladados (convo 
Petris) a naves vojatloras del 
espacio y partieron .con sus pi­
lotos para siempre. 
LOS ASOMBROSOS INFORMES 

DEL «LLOYS» DE LONDRES 
Pero no se trata ya de espe-

EL S E Ñ O R 

DON AVELIN0 CALVO IZQUIERDO 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los San­

tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E . P . D. ) 

Su apenada esposa, d o ñ a Jul ia Arr ibas ; hijos, A v e l i n o y Juan A n t o n i o ; hija po­
l í t ica , María Lourdes Torres; nietos, José Luis y Eva M a r í a ; hermanos, Basilio y 

Patrocinio; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso del alma del finado y la asis­
tencia al ent ierro y funeral, que se c e l e b r a r á n H O Y , d í a 8, a las C I N C O de 
la tarde, en la iglesia parroquia l de S A N G I L A B A D . 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

V I V I A : L L A N A D E A D E N T R O , 7. 

Burgos, 8 de Enero de 1976 

culaclones, como podría ser 
considerado todo lo anotado 
rwás arriba. La firma l,.Jesa 
«Lloyds» de Londres, la más 
antigua aseguradora marítima 
del Mundo, y cuya seriedad, 
experiencia y competencia, no 
puede ser puesta en duda, ha 
elaborado Informes realmente 
Increíbles sobre misterio s a s 
desapariciones de barcos, t r i ­
pulación Incluida. 

El 23 de Julio de 1971. la 
mencionada entidad se reunió 
para declarar oficialmente per­
dido el vapor «Klkl». de 3.750 
toneladas, que se dirigía a Chi­
pre. Había desaparecido sin 
dejar rastros. Pe-o su cíaso no 
era tampoco único. Según esta­
díst icas formales del «Lloyds», 
70 embarcaciones habían desa­
parecido sin dejar huellas, en 
el espacio de 10 años. NI uno 
sólo de esos 70 barcos habla 
lanzado un SOS ni se había sa-
bldo jamás que fue de ellos. 
De acuerdo a los informes del 
«Lloyds». entre los años de 1929 
a 1954 (sin Incluir el período 
de la Segunda Guerra Mundial), 
222 embarcaciones desaparecie­
ron del Océano sin dejar ras­
tro. Pero el Informe confiden­
cial de esa misma entidad in­
glesa para los años de 1970 a 
1971, es asombroso UFO navios 
desaparecieron en ese lapso sin 
que tampoco dejaran el menor 
indicio del origen de esa desa­
parición. 

Dadas estas premisas, no ca­
be duda de que la desaparición 
de Ivo Petris en las misteriosas 
circunstancias en que sucedió, 
no puede sino atribuirse a la 
causa. Incógnita aún dentro de 
la lógica elemental, que ha bo­
rrado de los mares a cientos 
de embarcaciones de todas cla­
ses y a sus tripulaciones. 

ÍFIEL-Servicios Especiales de 
EFE). 
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H O Y C O M I E N Z A N I A S C I A S E S 

E N t A U N I V E R S I D A D D E M A D R I D 

L a P o l i c í a n o e n t r a r á e n e l « c a m p u s » u n i v e r s i t a r i o 

Madrid (Logos). — Las Uni­
versidades madri leñas comen­
zarán mañana día 8 sus clases, 
tal como establece el calen­
dario oficial, según los diver­
sos rectorados consultados por 
la Agencia "Logos". 

Con anterioridad, fuentes 
próximas al Ministerio de Edu­
cación y Ciencia habían in­
formado que el comienzo de 
las clases en lo» demás niveles 
so había retrasado al día 12, 
con motivo de la huelga del 
"Metro" ,pero que la medida 
no afectaba a la Universidad 

porque las clases en la misma 
empezaban el 12 de lodos mo­
dos". 

Los rectorados, sin embargo, 
al no recibir comunicación es­
crita de la medida adoptada 
por el Ministerio, han decidido 
comenzar las clases mañana, 
día 8. 

NO HABRA POLICIA EN 
LA UNIVERSIDAD 
Madrid í Logos). — Las Fuer­

zas de orden público no estarán 
mañana en los campus univer­
sitarios cuando se inicien las 

clases del segundo trimestre lec­
tivo, según lian manifestado a 
la Agencia "Logos" í iun ics 
competentes. 

Esta medida está encaminada 
a iniciar una nueva etapa en 
las universidades del pa í s ; si 
bien, algunos medios han se­
ñalado que se trata de un ex­
perimento y que si se produje­
ran hechos graves en los Cen­
tros, las autoridades académi­
cas no tendrán más remedio 
que solicitar la actuación 
la fuerza pública. 

M A S I N F O R M A C I O N L A B O R A L 
E n f r e n t a m í e n t o e n P a l m a d e l R í o 

Madrid (Cifra). — Minutos 
después de las nueve y me­
dia de la mañana, unas tres­
cientas personas se han mani­
festado en |a Glorieta madrileña 
de Carlos V (Atocha), con gri­
tos de «queremos trabajar». 

Los manifestantes, que hablan 
descendido de algunos de los 
autobuses que tienen su paso 
por la citada Glorieta, fueron rá­
pidamente disueltos por la Fuer­
za pública allí estacionada. 

Según ha podido saber «Cifra., 
a pesar de que se produjeron 
algunas cerreras, parece que no 
se han practicado detenciones. 
CONTINUA EL PARO EN 

«STANDARD" 
Madrid (Logos). — Han conti-

nuado los paros de unos ocho 
mil operarios de una plantilla 
de 12.000 trabajadores de la 
empresa «Standaro Eléctrica», 
en sus centros de Madrid, capi­
tal y provincia, según informan 
fuentes sindicales. En Toledo 
pararon hoy los 1.500 trabaja­
dores que componen el primer 
turno de trabajo. Las alteracio­
nes laborales ep las dos plan­
tillas de la misma empresa se 
han prolongado, al Igual que en 
días anteriores hasta las 13 
horas de hoy. 

Estas alteraciones son debi­
das —según las mismas fuen­
tes— a la disconformidad de los 
trabajadores con la oferta em­
presarial, en las deliberaciones 
del convenio ¿olectivo. 

ANORMALIDAD LABORAL EH 
ASTILLEROS ESPAÑOLES 

puntos que fueron leídos va . 
r í a s veces por los a l tavo l 
oes dej templo. 

E n ese documento ios 
obreros piden una reforma 
agraria inmedia ta , en la quo 
las tierras mal cult ivadas o 
s in cul t ivo sean entregadas 
a Jornaleros y pequeños 
campesinos t a i como dice 
el a r t í c u l o 21 de la Ley cte 
Reforma Agra r i a ; pius de 
desempleo durante todo el 
a ñ o ; convenios colectivos en 
todas las c a m p a ñ a s : j u b i l a , 
ción a los 60 a ñ o s , y liber­
tad para crear los Sindica­
tos. 

Duran te toda la m a ñ a n a , 
loa obreros han pe rmanec í - ' 
do recluidos en el templo 
que ha acordonado la Guar­
dia C i v i l , que no ha per-
m l t i d o la entrada. 

Valencia (Logos). — Se ha re- RECLUSION DE TRABAJADORES 
unido la comisión deliberadora «JOHN DEERE» Y 
que estudia el nuevo convenio .WAFIOS« 
de Astilleros Españoles, de Cuart 
de Poblet. No se llegó a un Madrid (Cifra). — Unos seis, 
acuerdo entre las peticiones de cientos trabajadores pertene. 
la sección social y el ofrecí- cientes en su mayoría a la 
miento de la empresa El presl- plantilla de la empresa» John 
dente del convenio suspendió Deere ibérica S.A.», así como 
la reunión —según Informan a |a de «Waflos», se encerraron 
fuentes sindicales— acordando a media mañana de hoy en la 
reunirse en la tarde del próximo parroquia de San Sebastián, de 
viernes día nueve, Getafe. en desacuerdo con el 

Al comunicar los representan- ^gp ido reciente de varios com-
tes sindicales a sus compane- pañeros de las citadas empre-
ros de la reunión celebrada por sag 
la mañana acordaron los tur- En solidaridad con |a 3itua. 
nos que salieron del comedor clón creada en lJohn Deerei 
a las dos y las tres de la tar- esta ^ ñ a n a hubo paros tota. 
de no entrar al trabajo -e calcu- |es según (nformó a .Ci í ra , 
la que cerca de setecientos de- mo de ,03 rec|uídos, en Kelvl-
jaron de acudir a sus ouestos nator _^onde pOSteriorm.3nte ja 
de trabajo. 

La empresa comunicó en el 
empresa ha decidido cerrar has­
ta el lunes—, en «C.A.S.A. 

tablón de anuncios que les deba ,~ „. . ' . A.'MLJM , r «. i * j i (Construcciones Aeronáuticas), un plazo hasta las cuatro de la Ciamanc. . . , „ r-, Siemens, Inteisa y Electrome-tarde para Incorporarse y que c¿njCa 
de lo contrario serían sancio­
nados A las cinco la empresa 
comunicó una sanción de cinco 

Los trabajadores de «John 
Deere» se proponen pasar la 

H O Y , C O M E N Z A M O S 
L O M E J O R Y M A S A C T U A L A P R E C I O S 

E X T R A O R D I N A R I O S 

V E A A L G U N O D E N U E S T R O S P R E C I O S 

. „,,„„Q„„i/;„ Aa noche en el recinto de la pa­
cías de suspensión de empleo , j ^ ^ í j . 
y sueldo a los obreros que no rroqula de Ge afe y acudir ma-
se habían Incorporado al traba- *ana al1 *aba¡0 Para AenUlca3<) 
j0 de que la empresa esté abierta. 

A s t i l l e n Españoles tiene una se9ulr uno en su Puest0 
plantilla de cerca de 1500 em- actltud de Par0 en tan}0 00 
oleados. 770 especialistas 155 39 readmita al personal despe-
técnicos. 138 administrativos y dido- 0 b,en retornar al ende-
et resto de personal no cuaüfl- rr0-
cados y aprendices. 

A las seis y media ios emplea­
dos de Astilleros abandonaron '« 
factoría. 

VARIOS HERIDOS EN UN 
ENFRENTAMIENTO ENTRE 
TRABAJADORES Y POLICIAS 

Palma del Río (Córdoba) (Ci-
• a). — Un número no detenr.'i-

.iado de heridos, tres de ellos 
policías, ha sido el resultado 

S E Ñ O R A 

In te r ior Helanca . . . 
Media Panty N y l ó n 
Jersey Or ion 
Chaqueta Punto Cryienka 
P a n t a l ó n Sarga Tergal .,.. 
Conjunto Chaqueta v P a n t a l ó n . . . 
P a n t a l ó n pana Lewls 
Cazadora pana invierno 
A b r i g o paño cuello piel gran moda 
Falda en punto Poliester 
Vestidos Angor ina lo más nuevo --. 
Tej ido punto estampado poliester . . 

9 Ptas. 
16 " 

125 * 
150 " 
190 " 
490 " 
380 " 
290 " 
890 " 
290 " 
950 " 

90 " t 

Camisa Listas Terlenka .". . 
Ca lce t ín Or lón lana, lo mejor 
SHp a lgodón gian calidad . 

N I Ñ O S 

Pijama estampado 
Faldas gran surt ido 
Abrigos gran fantas ía •• 
Deportivas pana forro borreguil lo • 

H O G A R 

C A B A L L E R O 

P a n t a l ó n cuadros Terlenka 290 Ptas. 
Traje P U R A L A N A 1.490 " 
Gabardina Ci ré 950 " 
Americana en colores lisos 690 " 

Cortinas Cryienka ancho 280 
Colcha Napa estampada Camera . . . 
Juego Man te l e r í a 6 cubiertos 
Alfombra pie de cama en dibujo . . . 
Alfombra sala estar en dibujo 
Manta Estampada Grande 
Manta Pelo dibujo piel G r a n d í s i m a 

90 " 
38 " 
55 " 

50 Ptas. 
190 " 
590 " 
490 " 

190 Pt 
190 
290 
135 
790 
250 
990 

M A N I F E S T A C I O N EN 
T O R R E L A V E G A 

Torrelavega tLogos). -
Esta ta rde se ban m a m - de una serie de incidentes re-
feetado pacificamente unoa glstrados hoy en esta localidad 
cuatroolentos productores de y que culminaron con un en-
la empresa Sniace, Estos frentamiento entre trabajadores 
productores afectados por agrícolas de la misma y fuerzas 
el problema del laude, que da la Policía Armada 
desde hace t iempo tienen Desde hace varios días , los 
planteado, se han congre- trabajadores del campo de es-
gado frente a l chaiet del ta zona habían venido mostran-
director de sla citada em- do su deseo de que se fijara un 
presa, don Paul ino Hermo- jornal diario en la cantidad de 
s i l la s i to en el paseo de 700 pesetas En torno a esta 
Torres de esta ciudad 

Aproximadamente a 
petición de los trabajadores se 

las han celebrado algunas reuniones 

Y . . . ¡ C a n t i d a d d e t r o z o s p a r a s á b a n a s ! 

¡ C o m p r e l o M E J O R y A H O R R E ! 

( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

G R A N C E N T R O C O M E R C i n i . 

T E X T O S M A R I N 
• B U R G O S • V A L L A D O L I D • S A L A M A N C A * M A D R I D * T U D E L A * 

siete y media se les na co- entre empresarios y represen-
munlcado que m a ñ a n a , a tantes de los productores, con 
las doce, el direocor reci- asistencia también de miembros 
b i r l a a ú n a comis ión para de las Delegaciones provinciales 
t ra ta r el problema, de Trabajo y de la Organización 

Una vez conocida la co- Sindical, pero no ha sido posible 
m u n i c a c i ó n , los oaatrocien- 'legar a ningún acuerdo 
tos productores se nan d i - A la vista de ello, los obre-
suelto en diversas dlrec- ros del campo decidieron no 
ciones, complacidos -«egún acudir en el día de hoy al tra-
sus palabras— porquo al f in balo y se dedicaron a recorrer 
se les habia o ído en grupos varias obras que se 

llevan a cabo en la localidad. 
DESALOJO D E OBREROS Instando a ios trabajadores de 

A G R I C O L A S 
ENCERRADOS 

Sevil la (.Logos) 

las mismas a unirse también al 
paro Al mismo tiempo mostra­
ron su decisión do hacor lo 

L a misrr.'o en la jomada de mañana. 
Guard ia C i v i l ha desaloja- jueves con ios trabajadores del 
do a pr imeras horas de es- comercio y la Banca locales. ( I 
ta tarde a los citn) obreros a la vista de estos acontecl-
agricolos que desde anoche mientes el gobernador civil de 
estaban recluidos en la pa - la provincia ordenó el traslado 
r roqula de Nuestra S e ñ o r a a Palma del Río de Fuerzas de le 
do L a Oliva, de Lebri ja . ft Policía Armada, que se dirigle-
unos cien k i l óme t ro s de la ron a esta localidad a medio-
^ P 1 ^ 1 - día, siendo recibidas de mane-

Las fuerzas p ú b l i c a s h a n ra hostil por los trabajadores, 
entrado en el templo e l n - Según noticias que no ha sido 
vi tado a los obreros a g r l - posible confirmar. la actitud «fe 
colas a abandonario sin estos obreros terminó en un 
que se hayan producido i n - enfrentamíento con la fuerza pú' 
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oidentes n i detenciones. 
Estos obreros que se re-

blica, en el que resultaron heri­
dos tres de los policías y 

cluyeron a las ocho de la gunos trabajadores 
tarde, redactaron un docu- A últinr/a hora de la tarda 'a 
m e n t ó que contiene ocho calma había quedado totalmente 
puntos de r e iv ind icac ión , restablecida. 
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lazos de s i l i cón que convier ten 

la e n e r g í a solar en e lect r ic idad 
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Wahham (Massachusets). — Haciendo uso de mate­
r ia l especialmente d i s e ñ a d o al efecto, los hombres 
de ciencia de la " M o b i l Tyco Solar Energy Corpo­
ra t ion" , han creado lazos de cristal de si l icón (cen­
tro) de una long i tud de hasta 25 metros. £ s t e 
" lazo" es ut i l izado para fabricar cé lu las solares, que 
convierten la e n e r g í a solar, directamente, en elec­
t r ic idad . Uno de estos lazos, convert ido en cé lu l a s 
solares, p r o d u c i r á suficiente e n e r g í a solar como para 
funcionar un receptor po r t á t i l de t e l ev i s ión . Su u t i ­
l ización en el fu turo p o d r á adaptarse al funciona­
miento normal de i l u m i n a c i ó n , aparatos -de aire 

acondicionedo, refrigeradoras, etc. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

CRISIS DE GOBIERNO EN ITALIA 

ite 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

la m a y o r í a , hoy quebrada 
per la re t i rada socialista. 

¿ « A Y U D A » D E L A C.I .A. A 
LOS P A R T I D O S M O D E ­
R A D O S ? 

W a s h i n g t o n ( Efe ) . — L a 
C.I.A. estadounidense, ha i n i ­
ciado u n programa de apoyo 
financiero secreto para los 

k part idos po l í t i cos -no comu­
nistas de I t a l i a . In fo rma hoy 
e l « W a s h i n g t o n P o s t » . 

Calif icando la i n f o r m a c i ó n 
de « a u t o r i z a d a » , e l « P o s t » 
a ñ a d e que e l p rograma p re ­
vé la entreg'a de una can t i ­
dad equivalente a 359 m i l l o ­
nes de pesetas «en apoyo d i ­
recto p r i n c i p a l m e n t e de l 
Pa r 11 d o D e m ó c r a t a C r i s ­
t i ano» . 

U n in fo rme s i m i l a r fue 
publicado por e l « N e w Y o r k 
Times». 

S e g ú n e l « P o s t » , f o n d o s 
secretos de la C.I .A. t a m ­
b ién se e n v í a n a los par t idos 
anticomunistas portugueses 

S e g ú n e l «Times» , el se­
cretario nor teamericano d e 
Estado, H e n r y A. Kiss inger , 
y ol presidente F o r d , d ieron 
la a p r o b a c i ó n a la entrega 
de fondos para tales fines, e l 
me? pasado. 

Fuentes de l Congreso y de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , han ex­
presado al « N e w Y o r k T i ­
mos» que los seis mi l lones 
de d ó l a r e s de ayuda a los 
partidos centristas i ta l ianos 
no s i rven absolutamente los 
p r o p ó s i t o s que se pretenden. 

Un al to func ionar io de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , ha s e ñ a l a d o 
a l d i a r io que seis mil lones 
es una cant idad r id i cu la , ya 
quo los partidos i t a l i a n o s 
gastan en un a ñ o cant ida­
des mucho mayores. 

E n el Congreso e x i s t e n 
á u d a s de que ese d inero va­
ya a parar realmente a las 
arcas de los par t idos mode­
rados, y algunos sospechan 

van a las cuentas ban-
carias privadas de los p o l í ­
ticos corrompidos. 

D E S M E N T I D O S 

Roma ( Efe ) . — Tras u n 
«ca tegór ico d e s m e n t i d o » de 
los republicanos, t a m b i é n 
los democrist ianos y socia­
listas han desmentido p ú b l i ­
camente las not ic ias p u b l i ­
cadas hoy por e l « N e w Y o r k 
Times» , acerca de presuntos 
flnanciamientos de l a C.I .A. 

recibidos por algunos p a r t i ­
dos po l í t i cos i tal ianos. 

E n un breve comunicado, 
e l secretario p o l í t i c o de la 
D e m ocracia Cris t iana , Be-
n igno Zaccagnini , a f i rma que 
t a l I n f o r m a c i ó n , «por cuan­
to concierne a la D . C , ca­
rece de todo f u n d a m e n t o » . 
Una no ta del P.S.I., por su 
parte, « d e s m i e n t e , una vez 
m á s y en e l modo m á s ca­
t e g ó r i c o , que haya hab I d o 
tales financiamie n t o s » a l 
pa r t i do socialista, y advier ­
te, a l mismo t iempo, que «la 
d i fus ión de noticias incon­
troladas const i tuye una gra­
ve e indebida p r o v o c a c i ó n 
cont ra los socialistas, t an to 
m á s grave ante e l s i lencio 
de las autoridades norteame­
ricanas que, hasta ahora, no 
han confirmado n i desmen­
t ido tales no t i c i a s» . 

1975 , A Ñ O T R A G I C O P A R A L A F I E S T A 

Y 
* De ellos, dos fueron famosísimos: Gaona v Antonio Bienvenida 
• Otros dos fueron también grandes e inteligentes diestros: 

Lois Segura v Dominio González (Dominguím 
^ Dos diestros mas modestos, pero cabales hombres: 

Pinturas v el colombiano (El Chano) 
Por Rafael MONTERO 

Corría el último domingo de 
Febrero. El sol andaba ya por 
las c i n c o de la tarde. En 
la plaza portátil de Valdemorl-
llo, a unos cuarenta kilómetros 
de Madrid, el matador de toros 
Luis Segura acababa de dar 
unos lances a una vaquilla. Se 
dirigió entonces hacia la barre­
ra. 1-3 separaban unos seis me-
tros de ella. Llegó muerto. Una 
mueca. Un horror. Un Infarto. 
Clemente Castro «Luguillano». 
otro torero de escuela le reco­
gió en sus brazos. No se pudo 
hacer nada. 

El gran torero de Madrid, 
Luis Segura, el «torero de la 
plaza de España», iniciaba así 
un año trágico en la historia 
de la fiesta. 

1975: EL AÑO MAS 
DRAMATICO 

Su entierro fue multitudina­
rio. En El Escorial se descolgó 
todo el pueblo. Y muchos ami­
gos y compañeros de Madrid 
que apenas creían lo Irreme­
diable. 

Luis había Intervenido en ta 
fiesta dedicada a los mozos de 
la localidad de Valdenvorillo. Se 
preparaba para su, temporada. 
Y ahí acabó todo. 

Luis había protagon I z ad o 
años a t r á s ' un hecho Increíble 
en pleno centro de Madrid 
cuando soltó un novillo en la 
Plaza de España para matarle 
de un certero espadazo. Su fin: 
publicidad. Luis era as í . No se 
paraba en barras. Su gracejo 
madrileño, unido a los miles 
de kilómetros de una profesión 

La ú l t ima vuelta al ruedo de An ton io Bienvenida en 

que enseña mucho, te había 
granjeado muchas amistades. 
Su vida social era Intensa. Y 
vivía a sus treinta y pico de 
años una segunda juventud 
taurina muy Interesante. 

GAONA, EL MEJOR E LOS 
MEJORES 

El mejor torero que dio Méji­
co en toda la historia de la 
Fiesta en aquél pa ís , también 
moría en 1975. Una enfermedad 
con más de ochenta años pudo 

con la vida del torero que lidió 
muchas corridas Junto e Josell-
to y Belmente en la Edad de 
Oro del toreo, sin bajar enteros 
de aquellos dos autónt 1 co s 
monstruos de la torería univer­
sal. 

Rodolfo Gaona, historia viva 
de la Fiesta en Méjico y Espa­
ña $e llevaba al Cielo el re­
cuerdo de muchas generaciones 
de aficionados y el respeto de 
cuantos vieron o leyeron sus 
audaces faenas. 

Captura un tigre, en el aeropuertn 

m 

Tok io . — U n tigre indio, atontado d e s p u é s de haber recibido el Impacto de un t i r o disparado con un arma 
anes tés i ca , cae del compar t imento de m e r c a n c í a s de u n "DC-10" a una red preparada a l efecto en el aeropuer­
to internacional de T o k i o . Las autoridades revelaron que el t igre r o m p i ó su Jaula cuando se p r o c e d í a a su a l i ­

m e n t a c i ó n en el aeropuerto de Karachl , camino de l a p ó n . - - (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) . 

la Plaza de las Ventas. 
(Foto EFE-FIEL) 

• PINTURAS". CON 
«MANOLETE» 

Desde el verano de 1975, «El 
Pinturas» es ta rá con su nvaes-
tro de siempre, con «Manolete», 
a cuyas órdenes sirvió como 
ejemplar peón de brega. 

«Pinturas» había sido mata­
dor y hubo de cambiar la brl* 
llantez de las luces del vestido 
de torear por pas ropas de su­
balterno. Luego Iría en muy 
buenas cuadrillas, terminando 
en la de Santiago Marín «EIVI-
tl», quien, el retirarse el vete­
rano lidiador le puso como re­
presentante en Madrid de sus 
asuntos. 

EL CHANO- O LA MALA 
SUERTE 

Héctor Villa «El Chano» fue 
un matador de toros coiorntiia-
no que no tuvo suerte en su 
profesión pese a buscarla con 
todo ahinco. Y que no tuvo 
suerte en la vida, cayendo 
atropellado una madrugada de 
Mayo en una calle de Madrid. 
El que durante tantos años se 
jugara la vida entre los toros 
no pudo sortear la extraññ 
muerte del asfalto. 

ANTONIO Y DOMINGO 

En Octubre, con una semana 
de diferencia, dos grandes to­
reros dejaban esta vida: Anto­
nio Bienvenida y Domingo Do-
mlnguín. Aquél, en Madrid, co­
gido por una vaquilla en una 
cercana finca. Este en El Ecua-
dor, víctima de su increíble in­
teligencia. 

Da estos dos toreros sé ha 
hablado tanto en oasión de sus 
trágicas muertes, que no debe­
mos abundar en detalles. Sólo 
el recuerdo de quienes fueron 
grandes en los ruedos y en la 
calle, en los despachos y en la 
vida. 

Y 1975 se extingue dejando 
tras sí la negra aureola de seis 
toreros muertos. Y ninguno de 
ellos víctlnva de cornada. In­
creíble pero cierto. 

(FIEL Servicios Especiales de 
EFE). 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios ss wclbon eo nnestri Admlnlítrtcldn (Callr San Pedro Oirdefla, M teléfono 207148) r Delegación (Vitoria. 13). de nueve t media de U mañana • una de la larde r de 

cuatbo A sus de la tarde, asi como en todas las Agencias d t Publicidad - Preciot Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras m.is. cuatro pesetas. 

Alquileres 
N E C E S I T O piso cén­
t r i c o amueblado. T e l é ­
fono 202184 d é 14 a 16 
horas. 
S E A R R I E N D A N 17 
h e c t á r e a s en t é r m i n o de 
Abajas y Cast i l de L e n -
ces. T ra ta r con A. Ruiz , 
Subida San M i g u e l . 3-4.0 
Drcha. 

O F I C I N A S a i q u l -
ler P l a z a Alonso 
M a r t í n e z 7 

N E C E S I T O urgente­
mente a lqui ler piso va­
cío, cuatro habitaciones. 
Te l f . 222152. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, e c o n ó m i c o . Ga­
m o n a l . R a z ó n , Tesore­
ra . 4-5.9 izda. 

SE A R R I E N D A piso 
amueblado zona de Ga­
m o n a l . I n fo rmes Diego 
L a í n o z 6. Te l f . 227446. 
A L Q U I L O bajo, propio 
p e q u e ñ o tal ler con fuer­
za t r i f á s i c a , agua, ser­
v i c i o y 100 metros te­
r r e n o contieno. Infor ­
mes, Telf. P01946 (Ma­
ñ a n a s ) , 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S A v i l a 
Vende todos los coches 
nacionales garantizados 
m á x i m a s facilidades! 
(Parale lo Al fa re ros ) ca­
l l e A v i l a . 3. T e l f 204364 
A L Q U I L E R s in con-
duc tor c o c h e s nuevos 
todas las marcas. «Scr-
v l - A u t o » Sanjur jo . 9. 
T e l é f o n o 222715. 
A U T O S Blanco. A l q u i ­
l e r s in conductor, va­
r i a s marcas. Bar r i ada 
I l l e r a , B 69 T e l é f o n o 
220638. 

C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s D n -
car. Todos los mode­
los nacionales. M á x i m a s 
facil idades Casa la Ve­
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) . 
A U T O M O V I L E S 
Pedresa. Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s . Stock m í n i m o 
sesenta v e h í c u l o s para 
que usted pueda elegir. 
Garant izados Faci l ida­
des hasta 24 meses. Te­
l é f o n o s 220047 y 227767. 

V E N D O C a m i ó n Av ia -
4.000 perfecto estado, 
e c o n ó m i c o Viuda de 
Marce l ino Alonso Te­
lé fono 15 Mecerreyes 

Colocaciones 
N E C E S I T O apren d I z 
mostrados 16-17 a ñ o s . 
Bar B e ñ i l u z . General 
D á v l l a . 17. (R. O. C. 
17.121), 
30.(MM» M E N S U A L E S en 
casa Adjfmtenop sobre 
rfanqu^adr con «sus se­
ñ a s Mareoí; San Pedro 
West nilón S Ovlpdo 

SE VEíMKSITA chica 
loven Informe. ' Mesón 
Burgos Snrrihrprerla 8 
D F P E N D T E N T A ca rn l . 
ceria necesito Llamar 
m a ñ a n a s teléf 206360 
( R O C 16 997) 

SE N E C E S T T A N ! tor­
nero? f r ^ a d o r ajusta­
dor cnlrlerern f o r j a ­
dor herrero bien re­
t r ibuidos Ensebio Ca­
lle '" 'arr lón de los Con­
des Tfs 85*0189-880133 
'Palencla) 

SE N E C E S I T A chica O 
asistenta todo el día 
casa c ó m o d a b u « n suel-
do con exnerlenela I n ­
teresadas Carmen 2-9.,, 
r 1 a B 
SE N E C E S I T A barman 
Cafe t e r í a Misfer (ROC 
17 007) 

SE N E C E S I T A señor 
para por terr de c lub 
prefer ible con experien­
cia Raí f,a Bolera 
B A R R I M B O M B I N ne­
cesita "h'ca Snmbrere-
- ía 8 

SE N E C E S I T A ayudan­
ta' de barra pinche o 
ayudante de cocina v 
s e ñ o r a de Hmpi"za Te­
léfono W9679 f R O C 
17 091) 

B A R M A N se precisa en 
'Bar Restaurante Casa 
Pepe San Cosme 22 
' R O f 17 095) 
SE N E C E S I T A ch I c a 
m a y o r para servir a 
una s eño ra en c a 11 e 
Condestable 1 8.» Se-

. ño ra Rscudero 

SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar de 8 30 a 
5,80. In fo rmes : CA San 
Pedro C a r d e ñ a n,« 9. 
S E N E C E S I T A pastor 
l l a m a r a l T e l f 228707 
( R O C 17.117) 
N E C E S I T O chica fija 
t iene c o m p a ñ e r a In fo r ­
mes, V i t o r i a 46-10» A 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
o estudiante de 6 a 10 
nochr Domingos v íes-
t lvos libres R a z ó n : 
Avda del Vena Edi f i ­
cio Amazonas. 1 ° C 

' A M A L L A V E S necesita 
casa señor con n i ñ o s en 
VaMadolid Sueldo Inte­
resante Con c o m p a ñ e ­
ra i n ú t i l sin referen­
cias Te lé fono 229470 
(Va l l adn l id ) de 2 a 4 
v rt^s4«> 0 noebe 
SE N E C E S I T A chica 
de 9 m a ñ a n a a 6 tarde. 
Paseo de la Is la . 8-9.° D 
t e l é f o n o 206405. 
M U C H A C H A se necesi­
ta con buen sueldo en 
L a í n Calvo. 29-2.° 
C E R R A J E R O oficial l.B 
para encargado. Teléf. 
223528 de 1,30 a 2.30. 
(R . O. C. 17.135). 
A P R E N D I Z A S para fá­
brica de guantes se pre­
cisan. Interesadas pre­
sentarse Guantes B u r ­
gos. Francisco Sarmien­
to, 3 (R . O. C. 17.186) 

SE N E C E S I T A 
cocinero con expe­
riencia. Interesan­
tes condiciones. D i ­
r igirse o escr ib i r 
con reefrenclas a 
Avda. Generalusi-
mo 2. Absoluta re­
serva a colocados 
(R. O C. 17.138). 

^ O R A par^ 
"reoadero v l i m p l • 
/a nr^clsa Ca fe t e r í a 
Espo lón ' R O C 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n revisados, 
map-nífleos precios, 
facilidades dé pa­
go. « A u t o Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid . "72. T e l é f o n o 
200350. 

A U T O M O V I L E S 
G a m o n a l vende 600,. 850, 
124. 1.430 especial. 4-L, 
4 -F , R-8. R-5, R-12, 
Simcas 1.000 1.200, Aus-
t l n Vic to r i a M i n i a , C i ­
t roen 2 H P furgoneta 
Dvane-6 C-8 Break , fa-
cilidades, garantizados. 
Pedro Al fa ro , 2. Teléf. 
223814. 

V E N D E M O S motocic le­
tas Bul taco Cross T r l a l , 
Todo-terreno. H e r m a ­
nos Fuente. Santa Cruz, 
22. 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s sin conduc­
t o r « F L E N » A v e ­
nida General V igón 
E d l f 1 c I o « K a e s » 
T e l é f o n o 223803. 

V E N D O Peugeot 404 en 
buen estado a par t i cu­
l a r 55.000 Ptas R a z ó n , 
F r a n c l s e o Grandmon-
tagne. n.» 11. P a n a d e r í a 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a pa­
ra atender casa de dos 
personas Informes Ma-
\v\<\ 9R.^> izada 

P R E C I S O s e ñ o r a l im­
pieza e s c a l e r á s y asis­
tenta en C/ Calatravas. 
3-4" . 

S E N E C E S I T A p a r a 
atender a s e ñ o r a i e 
buena salud sirvienta, 
prefer ible 40 • 50 años 
Calle Condestable 1, 8.« 
S e ñ o r a Escudero. 
SE N E C E S I T A pastor 
conozca bien el oficio 
Interesados l lamar a] 
t e l é fono 223697 de ocho 
a diez tarde ' R O C 
17 087) 

N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo con in for ­
mes C/ Plaza D r A l -
b i ñ a n a 3-8" Drcha 

C H I C A fija para m a t r i ­
monio, bardes Ubres 
San Cosme, 2-3" 
C H I C A para M a d r i d , 
m a t r i m o n i o 205590 
N E C E S I T O chica fija, 
In formes Bar A c h u r l . 
Moneda 23 

/. D I S P O N E usted d « 
t iempo Ubre? Propone­
mos Interesante t raba­
j o realizable en casa. 
Obteniendo f á c i l m e n t e 
20,000 mensuales E s c r i » 
b a ñ o s : P u b l l r é n t a A l -
bor^ya (Valencia) . 

C O N U R G E N C I A nece­
sitase chica con expe­
r iencia . B u e n sueldo. 
Poco trabajo. L l a m e n 
a l 204555 de 12 a 2 pa ra 
concertar entrevis ta . 
SE N E C E S I T A apren­
diz c a r n i c e r í a . L l a m a r 
Telf , 201551 (R . O. C. 
17.134). 

E S C A L E R A S 10 u 11 
pisos se l i m p i a r í a a 
cambio v iv ienda . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

N E C E S I T O asistenta 
con Informes. Camino 
de la Plata, n," 1-6." B 
(entrando por calle C l u -
n i a ) . 
N E C E S I T O chica c u i ­
dar n i ñ a de 10 a 1 y 1 
a 7. Vigón , 0-9.o D . 
SE N E C E S I T A asisten­
t a de 9 a 1,30, l l amar 
Telf . 209188. 

N E C E S I T O chica fija 
responsable, para f a m i ­
l ia , buen sueldo. Paseo 
de la Isla, n.« 10-8.» C. 
N E C E S I T O asistenta 
General Mola , 28-1/ ' 
Drcha . 
N E C E S I T O asistenta. 
V i t o r i a , 46-6.2 D . 
SE N E C E S I T A chica-
fija mayor ' de 20 a ñ o s , 
con informes. Buen 
sueldo. Reyes Cató l icos , 
8-4.o a. 
M A T R I M O N I O solo ne-
ceslta chica sabiendo 
su ob l igac ión . V i t o r i a , 
28-8.° derecha. 
N E C E S I T O chico 18-18 
a ñ o s para bar. Informes 
C a f e t e r í a Erysa . Som­
b r e r e r í a (R.O.C. 17.129) 

A Y U D A N T E o apren-
diz de barra necesita 
C a f e t e r í a «Men 's» San 
Juan 6. 'R .O C. 15.056). 

• N E C E S I T O chico con 
experiencia, domingos 

, l ibres Bar Restauran­
te La Rlojana. Avel la ­
nos 10 (Burgos) (R . 
O. C 17 122) 
C E R R A J E R O S se ne­
cesita Oficial S.1 y 
Aprendiz 4.o a ñ o Ta­
lleres V i l l a r Calle T i n -
fe. 2 ( R O C 17105) 
SE N E C E S I T A chica 
responsable con Infor ­
mes Sanjur jo 15 7 o B 

SE O F R E C E pintor 
empapelador Interesa­
dos l lama» T f 226131 
SE N E C E S I T A chica 
fija con informes. Ave­
nida R e v é s C a t ó l i c o s 
1 2 ' 8 " A. 
SE N E C E S I T A chica 
Sueldo, 6.000 Ptas Re­
yes C a t ó l i c o s 10-3» F 
Te l f 224699 y 224858. 

• SE N E C E S I T A asisten­
ta 3 horas para la ma­
ñ a n a . L l amar m a ñ a n a s 
al 204178. 

N E C E S I T O asistenta 
m a ñ a n a s . La in Calvo. 
15-1" Izda. 
N E C E S I T O empleada 
rogar buenos Informes. 
Tardes l ibres Avda . del 
Cid. 36 Informes, por­
t e r í a 
SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 7. V i t o r i a , 30, 
3.^ derecha. T e l f 206389 

SE P R E C I S A N obreros 
para a l m a c é n . V i r g i l i o 
Diez. B a r r i o Glmeno 
14. (R. O. C. 17.131) 
SE P R E C I S A asistenta 
m a ñ a n a s . Avda. del Cid, 
80-1.» Drcha T e l é f o n o 
221187. 

N E C E S I T O muchacha 
fija con experiencia 
cuidar s e ñ o r a mayor . 
Buen sueldo. T e l é f o n o 
203476. 

N E C E S I T O asistenta 
de 9 a 7, buen sueldo 
Avenida Reyes C a t ó l i ­
cos. Edi f ic io Alhambra , 
10.» A, de 8 a 10. 

E 
mpras 
rentas 

u O (» P R O lans Tieja 
Avenida del c i d TVlé 
fonr 223289 
V E N l i o - i s tanter ías me­
t á l i c a s góndo la? » ex­
positores V i t o r i a 19 

SE V E N D E á l fa l fa em­
pacada Tratar con F é ­
l i x G ó m e z Vll lanueva 
las Carretas 
A L F A L F A vendo em­
pacada, buenas condi­
ciones Interesados l la­
ma t t e l é fono 222316 

V E N D O 15 000 K g pa­
ja de yeros v carro de 
herbicidas 300 l i t ros 
H i l a r l o López Rant lbá-
^ 7 7:arzaeruda 
A R R O L E S frutales cho 
pop v planta.- de 'ar-
d ln^r ia Viveros Aldon-
za N á j e r a ( L o e r n ñ m 
rel^fonr S80R9IP 

V E N D E M O S 3.300 Kf?s. 
alfalfa seca y 600 Kgs 
esparceta He r m a n o s 
Campo Te lo fón i ca de 
rtripcim-rubia 
P I A N O - Auto-piano 
marca M i l t o n con m u ­
chos rollos, t e l é fono 
201314. horas oficina: 
2024§0 de 3 a 5 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . Telf, 
200374. 
SE V E N D E cachorro 
de pastor e scocés Col l ie 
v pastor a l e m á n 221533 

L A T I N Sólo La t ín 
Part icular y grupos 
Llamar tardes, t e l é fono 
208004 
G R A D U A D O Escolar. 
Plazas l imitadas y só lo 
para a lumnos ya pre­
parados en anteriores 
convocatorias, o con 
estudios de bachi l ler o 
E, G, B. . Bachil leres, 
letras 5.o. 6.° y r e v á l i ­
da. Informes: t e l é fonos 
207910 y 205266. 

C L A S E S M a t e m á t i c a s . 
F í s i c a . Q u í m i c a . R e v á ­
l ida. Manue l de la Cues­
ta, 8-2.o A Horas 7 a 
9. T e l é f o n o 207588. 

SE D A N C L A S E S par­
t iculares de E.G.B. Te l . 
229430. 
L I C E N C I A D O F í s i c a s : 
cales part iculares Mate­
m á t i c a s F í s i c a Bach i ­
l lerato C O.U., Selectivo 
Telf . 206219. 

C A N A R I O S vendo. 
Federados, anil la­
dos. Fac tor Rojo 
Hvonces, Isabelas 
Brunos Rojos. Ne­
vados T e l f 209335 
de 4 - 8 

Enseñanzas 
; L A 8 B S p a r t i c u t a r e » 

de Fís ica ? Q u í m i c a de 
Barhl l le r Teló t 207884 

Fincas 
V E N T A d«- piso» v lünJa^ 
e»! Vía Rmpalme Cons-
trucc1nn«F Serrano 

SE V E N HE plsf 7 na 
hitaclone.. todf exterior 
con ca lefacc ión n San 
lu r jo 42-4 ' Izda 

V E N T A le pisos-
Informes calle V I . . 
torta 179 l • Q 
Precruntai por Sr 
Urbsnn 

V E N D O Hosta l - Resi­
dencia dos estrellas, 
nuevo, moderno calle 
c é n t r i c a con aparca­
miento. 4 pisos todo el 
a ñ o lleno, a. precio de 
piso t i l Madr id . 69 ofi­
cinas 

C O M P R O pisos v Ion-
jas. L l a m a r t e l é fono 
202435 horas de 8 a 9 
m a ñ a n a 

¡I PISOS!! De cuatro, 
cinco habitaciones con 
calef a c c i ó n central , 
agua callente central , 
r e d u c i d í s i m o s gastos a 
e s t r e n a r In fo rmas : 
Construcciones P é r e z 
G ó m e z Paloma 37 1. ' 

SE V E N D E loca! vacio 
en barr io de Huelgas 
con 'los pisos por en­
cima informes • t e l é fo . 
no '>0.r>076 

V E N D O olso servicios 
centrales V i t o r i a ^ 56 
12° A PldlflolOs F W r p 

SE V E N D E piso. Ra­
zón Avda E lad io Per­
lado, n.o 5 2.o B 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
b / , Burgense 20-5.o D 

V E N D O local c é n t r i c o , 
300 metros con servicios 
cualquier neeocio Avda, 
del Cid 42-3o A. • 

V E N D O piso cén t r i cQ 
5 habitaciones. Teléf. 
207034. 

B A S C U L A 20 toneladas 
barata vendo San Cos­
me 3 Bureos ' 
S E V E N D E N 120 ove­
jas la mi t ad paridas Pa 
ra t ra tar con hermanos 
G o n z á l e z en Iglesias. 

Huéspedes 

P E N S I O N completa 
D o ñ a Berenguela 6-1.° 
D 
C E D O h a b i t a c i ó n sólo 
d o r m i r Tfno 207470. 
A D M I T I R I A dos h u é s ­
pedes p e n s i ó n completa 
San Francisco. 153-7.» D 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina. C/ . V i t o r i a , 
182 duplicado, 1.» B . 
D O Y C A M A S dormi r , 
55 Ptas. P e n s i ó n com­
pleta y cama, 125. Cale­
facc ión . Puebla 2-l.o 
D O Y P E N S I O N . Teléf. 
208119. 

C E D O h a b i t a c i ó n per­
sona sola. Avenida Ge­
neral V i g ó n . 51-4.0 F-2. 
C E D O h a b i t a c i ó n per­
sona sola, comodidades, 
plaza Francisco Sar­
miento, 2-l.o A-3. 
P E N S I O N estudiantes 
aparejadores, cén t r i co . 
Arco del Pi lar , 10-3." 
izquierda. 

SE D A P E N S I O N com­
pleta. L l a m a r al 226257. 
P E N S I O N completa o 
só lo do rmi r . Arzobispo 
de Castro, l-6.o D 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
con dos camas calefac­
c ión sólo d o r m i r y lava­
do de ropa. Telf . 228373 

V E N D O mob i l i a r io de 
hostal. V i t o r i a . 29-5.o iz­
quierda. 

SE V E N D E vaca ra t i ­
na con c r í a en Carcedo 
de Bureba A g u s t ín 
G u t i é r r e z ; 

V E N D O ovejas. Urbano 
B a ñ u e l o s Tablada' del 
R u d r ó n (Burgos) 

SE V E N D E N una pa­
reja de vacas rat inas de 
7 a ñ o s , una con cr ia y 
la otra para p a r i r en 
Cueva de Juarros. Ma­
riano Alegre . 

V E N D O vacas y nov i ­
llas abocadas a pa r i r 
Vic to r ino Cast r l l lo . H i -
nestrosa. 

T R A S P A S O bar D e l i ­
cias Sanz Pastor I n 
formes: C a f e t e r í a E l i ­
sa S o m b r e r e r í a 5 

R A D Y T E L , Reparado-
nes televisores todas 
m a r c a s . Instalaciones 
porteros a u t o m á t i c o s y 
antenas colectivas co ló , 
c a c i ó n . r á p i d a antenas 
U H F individuales Fer­
n á n G o n z á l e z , 40. T e l é ­
fonos 200956 y 201385. 

R E P A R A M O S a l dia 
televisores todas mar­
cas « T e l e - O r l y » T e l é ­
fono 224139. 

T H O M P S O N G E E . ROt 
paraciones. I n s t a l a c i ó n 
y puesta a punto U H F . 
T e l é i s 201541 y 208304 

R A D I O Caracas. Repa-
r a c i ó n urgente televiso­
res todas marcas a do­
m i c i l i o . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e i n d i v i d u a ­
les. I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
por t e r o s e l e c t r ó n i c o s . 
Servicios t é c n i c o s 
F R A N D C I S y « M a r c o -
n l» Calzadas 18. T e l é ­
fono 221529. 

R E P A R A C I O N E S T V 
Onda. I n s t a l a c i ó n U H F 
Servicio oficial E lbe v 
Te le funken T e l é f o n o s 
208304 y 201541 

« E L B E » Te lev i s ión 
Lavadoras S e r v i d o 
t écn ico oficial a domi­
c i l io TVléfnnr ?20204 

T R A S P A S O acreditada 
conf i te r ía centro Bur­
gos espacio obrador v i . 
vianda a l m a c é n T o d o 
bien Instalado Los An-
geles Paloma 29 

T R A S P A S O o vendo AÍ 
bar - restaurante cón^. | 
t r ico. Informes . 208971, 
horas oficina. 

E N I M P O R T A N T E 
pueblo de la provincia 
se traspasa por j ub i l a ­
ción, ant iguo y a c m i i -
tado comercio de a l i ­
m e n t a c i ó n y piensos In­
mejorables condiciones 
Informes Sr Zori ta . 
Apar tado 8. T e l f 2..' 
Melgar. 

T R A S P A S O Bar A r l -
zona. Calle V i t o r i a , 55.'í 
R a z ó n : en el mismo 

T R A S P A S O puesto f r u . - | 
tas, hortal izas. P l aza . | 
Nor te . B a l a t í s i m o . Te­
l é fono 223533. 

T R A S P A S O local am­
pl io 70 metros cuadra­
dos, renta 2.000 T e l é ­
fonos 222816 y 201773. 

SE T R A S P A S A pesca-
derla u otras aplicacio­
nes. R a z ó n : Baudi l io 
M a r t í n e z . C r t r a de A r . ; 
eos. Ven to r ro Madre-
Juana. 
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P I S O S acuchillados, 
barnizados «L impiezas 
P u l i d o r » Lain Calvo 7 ' 
Te lé fonf 203699 

F U N E R A R I A San J<> 
sé Traslados Ent ierros . 
Avenida del Cid 88 Te­
léfono 209452 

B A S I L I O barniza pt^oa 
con barniz especial de 
mucho br i l l e y dureza.-
Reslstente a las man­
cha.* de grasa agua l i ­
cores frutas Te l é fono 
225772 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r áp ida 
T A L L E R E S G R A -
FIGOS «Diar io de 
Burgos» . Pre c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a . 34. Te l f 207858 
y «Pape le r í a ' T a -
gra» . V i t o r i a . 13 
Teléf. 202R52 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf l e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r lo do Burgos»- Ca­
lle San Pedro Car­
d e ñ a 34, t e lé fono 
207358 y «Pape le r í a 
T a g r a » calle V i to ­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S comer-
.ciales, cartas t i m ­
bradas, tarjetas de 
vis i ta , invi taciones 
prospectos de p ro ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos* cal le San 
Pedro C a r d e ñ a . 34. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a , 13. 
T e l é f o n o 202852, 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
I O S R E Y E S MAGOS, EN ENCE-FEFASA A J E D R E Z 

f l CAMPEONATO DE AJEDREZ ESCOLAR-AÑO 1976 
Simultáneas a cargos del Sr. Mariscal 

f 1 Z EN 

En la m a ñ a n a del pasado 
martes, i r í a y con intensa 

¿hivia, se cor r ie ron las dos 
pruebas del I V Cross D e ó -
briga, sobre u n difícil y su­
gestivo c i r c u i t o urbano y en 
una distancia de 3,200. k i l ó ­
metros. Casi t r e in ta corredo­
res "en cada p r u e b a. con 
¿quipos de V i t o r i a , Burgos 
y Miranda y mucha lucha 
entre todos, para conseguir 
los primeros puestos. L a s 
clasificaciones fueron é s t a s : 

^'CADETES ( I N F A N T I L E S ) 

1.» Santiago V i l l a n u e v a, 
del Ar lanza , de Burgos , en 
10 minutos 16 segundos. 

2.5, Evar i s to P é r e z , del A r ­
lanza, do Burgos . 

3. °, J e s ú s Urraca, de A u -
rrerá, de V i t o r i a . 

I» , J o s é L . Cerezo, de A u -
rrerá, de V i t o r i a . 

5*, Lu i s Feo. V i r i b a y , de 
Aurrerá, de V i t o r i a . 

0. » A n t o n i o R ive ra , de A u ­
rrerá, do V i t o r i a . 

E l p r i m e r clasificado de 
Miranda fue J o s é M . M o l p e -
cleres, del Radio Juven tud . 

Por equipos el vencedor 
fue A u r r e r á de V i t o r i a . 

J U V E N I L E S 

1. °, F é l i x Juez, de A l i a n ­
za, de Burgos ( t a m b i é n ga­
nador del pasado cross San 
Silvestre, de Burgos) , en 9 
minutos. 

2. °, J e s ú s S a n t a m a r í a (de 
Miranda), perteneciente a l 
Aurrerá de V i t o r i a . 

8.°. J o s é A . Ortega, del A r -
J&bza. 

4. °, A l b e r t o L ó p e z de L e ­
tona, del A u r r e r á . 

8.°. J o s é Ignac io Fz. A r r o ­
cabe, del A u r r e r á . 

e-9, Pedro A . M o v i l l a , de l 
Arlanza. 

Por equipos, vencedor e l 
Aurrerá de V i t o r i a . 

L a prueba r e s u l t ó m u y 
bonlta y e l promedio alcan-
^do excelente, pese a las 
duchas dif icul tades que en­
e r a b a e l sinuoso recor r ido . 

L A S E L E C C I O N J U V E N I L 
N A V A R R A Y E L D E O -
B R I O A . E M P A T A R O N A 
C E R O G O L E S 

Muchos aficionados en A n -
duva, para presenciar este 
encuentro, organlz a d o c o n 
m o t i v o de hab e r s e p r o-
c b m a d o el D e ó b r i g a ca<p-
p e ó n de Juveni les de P r i ­
mera, del g rupo R l o j a . B o ­
ni to encuentro, con jugadas 
de cal idad, mucha igua ldad 
de fuerzas y. a l final, u n 
empate a cero, que dice bien 
c la ramente que las defensas 
fueron superiores a las de­
lanteras y que las fuerzas 
estuvieron m u y igualadas. 

E N C E R E G I O N A L V A P U ­
L E O A L A T L E T I C O R I O -
J A N O 

E l martes, en el campo del 
Ence, se j u g ó este encuen­
t ro de p r i m e r a regional , en­
t r e e l A t l é t i c o r io jano y e l 
Ence. D o m i n ó to ta l y abso­
lu tamente e l Ence, que va­
p u l e ó a su oponente, a l que 
v e n c i ó por se i s ' a cero. U n 
p8«o m á s de loe chicos de 
Gr i jue la , que van pisando 
los talones a l l í de r . L o g r o -
fiés Promesas. 

A U T O B U S E S P A R A E L 
P A R T I D O O S A S U N A - M t -
R A N D E S 

E l m i é r c o l e s , d í a 14, se 
juega en el Sadar, de P a m ­
plona, e l p r i m e r pa r t ido de 
l a e l i m i n a t o r i a de Copa, en­
t r e Osasuna y M i r a n d é s , que 
se j u g a r á con luz a r t i f i c ia l . 

De l B a r D e p o r t i v o s a l d r á n 
autocares para que aquellos 
aficionados que deseen asis­
t i r a l par t ido , puedan efec­
t u a r el desplazamiento. L a 
salida s e r á a las cinco do la 
tarde, regresando una vez 
finalizado e l encuentro. E l 
precio es de doscientas pe­
setas plaza. 

E l domingo, d í a 4 y a las 
once de la m a ñ a n a , d ieron 
comienzo una serie de s i ­
m u l t á n e a s a cargo de don 
Cecilio Marisca l Soto (sub-
c a m p e ó n de Alava tempo­
rada 1975-76); las part idas 
se j u g a r o n en el sa lón de 
exposiciones de la Caja de 
Ahor ros del C í rcu lo C a t ó l i ­
co. Defendieron su tablero 
ante el s e ñ o r Mar i sca l los 
jugadores escolares, que fue­
r o n los siguientes:. Sant ia ­
go Chana de la Tor re . R a ú l 
A n t ó n Cormenzana. Angel 
J o s é Col ina Delgado, Carlos 
Santiago Lezana Ruiz, J u a n 
Carlos A n t ó n Veiga. Fer­
nando P é r e z Or t iz , J u a n 
A n t o n i o Susaeta Montoya , 
F e m a n d o San S e g u n d o 
( c a m p e ó n del n i Torneo es­
co l a r ) , J o s é Anton io A n t ó n 
Veiga, Angel L ibera to Ole i -
va . Migue l Angel Linares 
Alonso. J e s ú s Salas Espino­
sa, Manue l J e s ú s Zaf ra 
A g u i l a t , J o s é M a r í a Guerre­
ro G a r c í a , Vicente Agui lera 
y Carlos J e s ú s S á i z López , 
que perdieron y el ú n i c o 
que sa l ió victorioso fue Fer­
nando Susaeta Montoya . 

Acto seguido se ce l eb ró la 
entrega de troffeos de cam­
p e ó n del I I I Campeonato 
escolar a ñ o 1975 por el se­
ñ o r don J e s ú s Ponce, d i ­
rector de la Caja de A h o ­
rros del C í r c u l o Cató l ico , a l 
jugador Fernando San Se­
gundo, p e r t e n e c í e n t e a l 
I . T . E . M . , y de l a co­
rrespondiente ca r t i l l a de 
ahorro, asi como a los de­
m á s part icipantes les fue en­
tregada su c a r t i l í a de aho­
rras. Los jugadores que par­
t i c ipa ron en el torneo pa­
sado y no estuvieron pre­
sentes pa ra recibir su pre­
mio, lo pueden recoger el 
p r ó x i m o domingo, d í a 11, 
a las once y media de la 
m a ñ a n a , que al mismo t i e m ­
po d a r á comienzo el I V 
Campeonato escolar a ñ o 
1976; el plazo de i n s c r i p c i ó n 
f ina l iza el d í a 9 del pre­
sente mes. 

Colaboremo e < la úni­
ca guerra Justa. La gue­
rra contra el Hambre. 

T a l l e r e s G r á f f i o o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE D I IMPRESOS D i CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
t a n P*dro CardeHa, 34 
Teléfono 2 0 7 3 58 

P a p e l e r í a Tagrat Vitoria* 19 
Teléfono 20 28 52 

l!n nuevo éxito de la 
Sociedad Danubio 
en su fiesta 
dedicada a los niños 
subnormales 

Un año más, la Sociedad Da­
nubio ha conseguido un éxilo 
total, con la organización de 
esa preciosa fiesta de Reyes 
dedicada a los niños subnorma­
les mirandeses, fiesta que tuvo 
lugar el pasado martes, a las 
cinco y media de la tarde en 
loa salones de la sociedad, con 
lleno total. 

Estupendas las actuaciones 
desinteresadas de los artistas 
locales: Orquesta Club, profe­
sor Wray Sr. Sevein y Wray 
Jr., ilusionistas. Tr ío vocal Chi-
quilín. Coro del Espír i tu San­
to y Hermanos Miranda, paya­
sos. Un sugestivo programa que 
hizo las delicias de los chicos 
y, como colofón, la llegada de 
los Reyes Magos, que tras de 
ocupar sus sitiales, distribuye­
ron profusión de regalos a lo­
dos los niños del doble amor. 

Repetimos, un alarde de 
buen gusto, organización, cari­
ño y mirandesismo, éste que de 
nuevo nos ha ofrecido la vete­
rana Sociedad Danubio, para 
la que enviamos nuestra más 
cordial felicitación 

18888$': 

i i i r 

El día 5. víspera de la festi­
vidad de los Reyes Magos, en ¡ 
las oficinas de ENCE, los^Reyes! 
Magos hicieron entrega de Ju­
guetes a los hijos de los produc­
tores menores de doce años. 

Los niños fueron acompaña­
dos por sus padres, por lo que 
el pabellón estaba repleto de 
público. Este acto era para los 
niños, pero creemos que más 
que los niños, gozaron los pa­
dres cuando iban con sus hijos 
a recibir los regalos de manos 
de Sus Majestades. 

A las cinco de la tarde, em­
pezó a entrar la gente en el 
pabellón y a eso de las cinco y 
media 'hicieron su entrada los 
Reyes Magos acompañados--de 
doce pajes. 

Melchor (José Ramón Rodrí­
guez) con sus pajes (Jesús San­
tamaría. Jesús Ayala, Francisco 
Javier Ansótegui y Enrique Gar­
cía; Gaspar (Dionisio Ayala) y 
sus pajes (Jesús Alonso. Ramón 
Jiménez, Angel Peña y José L. 
Ansótegui); Baltasar (Antonio 
Ayala) y sus pajes (Javier Sáez, 
Carlos García. José Ignacio Ur-
quiza y Domingo Urbina). 

Los niños recogían sus Jugue­
tes según los Iban nombrando 
por prden alfabético, que lo iba 
diciendo Francisco San Emete-
rio. locutor de Radio Juventud 
que se armó un pequeño lío, ya 
que por ser el primer año que 
se efectúa este reparto, las co­
sas no salieron como se espera^ 
han. pero creemos que el año 
que viene se haga mejor su 
realizaron. 

A l terminar el reparto, frente 
al belén situado en las mismas 
oficinas, cantaron unos villan­
cicos un coro de la escueta 
de Nuestra Señora de los Ange­
les, y lo formaban siete niñas y 
un niño, llamador María Gloria 
Alvarez, María Mercedes Mon­
toya, Ana Rosa Pérez, Margari­
ta Alonso. María Blanca Martí­
nez. María Esther Corcuera, Con­
suelo Velázquez y el r iño Luis 
Valentín, el director Loreto "En­
cinal. 

Los Reyes Magos Junto con 
su escolta, fueron recorriendo 
las calles del poblado, hasta 
llegar a la Iglesia donde después 
de adorar al niño Jesús los mis­
mos niños que cantaran en las 
oficinas de la empresa, entona­
ron unos villancicos, y así se 
dió por terminados los actos que 
con este motivo celebró la em­
presa ENCE. 

(Foto Juan MURO) 

la Cabalgata de Reyes un éxito 

V a y a p o r d e l a n t e u n an lauso n a r a l a C o m i s i ó n 
m u n i c i o a l de Feste jos . C I . T . v en t idades Que co la ­
b o r a r o n en l a pasada Caba l ea t a de R e v é s , n o r o n e 
l a v e r d a d es aue r e s u l t ó u n é x i t o t o t a l . P r i m e r o ñ o r 
su e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z v d e s n u é s n o r o u e aue-
d ó de m a n i f i e s t o oue. cuando las c^sss ' n 
c a r i ñ o , s i e m p r e r e s u l t a n b i e n v l a s co l aborac iones 
a b u n d a n . U n a cabalsrata Que d u r a n t e m á s de u n a 
hora .^ a l o „ larero de l r e c o r r i d o , desde l a n l a z a do 
E s p a ñ a , h a s t a e l b e l é n v i v i e n t e d e l p á r e m e de C a l ­
v o Sote lo . fue p resenc iada ñ o r m i l e s de oersonas 
y c o n s t i t u v ó u n a i l u s i o n a d a i o r n a d a n a r a todos l o s 
peques m i r a n d e s e s : a runos mus i ca l e s , f o l k l ó r i c o s t 
bandas, carrozas, pastores, eanado. es tamnas a l e í r o -
r icas , en fin. t o d a u n a trama de a t r acc iones escol ­
tadas p o r zagales p o r t a n d o an to rchas Y c o m o n ú ­
m e r o es te la r la « r a n ca r roza , e n l a aue I b n n Sus 
Ma.iestades los Heves Mauros, r e n a r t i e n d o s o n r í a s • 
golos inas a su naso. Y c o m o t echo de l a b r i l l a n t e 
c o m i t i v a u n s i n f í n de e lobos. c o m o c o m n l e m e n t o a l 
o r i g i n a l c o n i u n t o . 

L a C a b a l g a t a de Reyes de este a ñ o . h a s M o ñ o ­
co m á s o menos , l o oue s i e n m r e h e m o s flocea^o oue 
f u e r a : alero oue l l e n a r a de I l u s i ó n a t r r i m * * * v r M -
cos. ñ o r o i í e e n e « t o de los R e v é s . l<» l i " ' - són de ^ns 
n i ñ o s es o o w n a r t i ' i n n n r los m a v n r e s l « s fo tos 
de J " a n Mmi 'o. imñ.epr***; l a cah^l*™*^ n sn -" iso 
ñ o r las cali**! de l a c i u d a d . 

Lea usted siempre 

D i a r i o 
B n B n n 

u r g o s 
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E X P O S I C I O N I N F A N T I L 
D E D I B U J O S N A V I D E Ñ O S 

M O V I M I E N T O 
D E M O G R A F I C O D E L 
A Ñ O 1975 

Todos los c á l c u l o s hechos 
sobre e l mov imien to demo­
gráf ico en nuestra pob lac ión 
so han v is to superados y des­
bordados por la real idad, 
puesto que el a ñ o 1975 se 
nos ha mostrado p r ó d i g o en 
este aspecto. 

De las notas que apresura­
damente hemos podido ob­
tener sobre nacimientos, dé -
fundones y mat r imonios re­
gistrados e n A r a n d a d« Due­
ro durante el pasado a ñ o , 
se deduce que e l m o v i m i e n ­
to d e m o g r á f i c o ha sido i m ­
portante , en r e l a c i ó n con la 
densidad de p o b l a c i ó n de l a 
cap i ta l de la Ribera , y asi 
tenemos que mient ras las 
defunciones a lo largo del 
a ñ o fueron 153, los nac imien­
tos, por e l contrar io , ascen­
dieron a la c i fra de 742, en 
tanto que los ma t r imonios 
rozaron los 200, exactamen­
te. 198. Todas estas cifras 
hab lan por sí solas, por lo 
que huelga todo comentarlo. 

I A i n i A C I A D E G U A R D I A 

Sra. H i j a de D . Ju l io M i r a , 
en plaza del Caudil lo, 13. 

C A R T E L E R A 

Teatro Cine A r a n d a : <Dos 
contra e l a s e s ino» . 

E L A M I S T O S O D E L 
D I A D E R E Y E S 

S u r g i ó l a sorpresa en el 
encuentro amistoso, que den­
t ro de la C a m p a ñ a de N a v i ­
dad, disputaron en el Campo 
de Deportes de E d u c a c i ó n y 
Descanso la G. A r a n d i n a y 
la A. D . C. M i c h e l i n . los dos 
conjuntos locales, que m i l i ­
tan en c a t e g o r í a regional , 
el p r imero en la Preferente 
y e l segundo en la Ordina­
r ia . Y decimos que s u r g i ó 
la sorpresa, no tan to por el 
signo del resultado, pues en 
part idos de estas c a r a c t e r í s ­
t icas puede o c u r r i r cualquier 
cosa y e l equipo de in fe r ior 
c a t e g o r í a imponerse a su 
adversario, sino por la dife-
r e n d a en el tanteador. Una 
diferencia de tres goles, el 
resultado fue de 5-2 favora­
ble a l a A.D.C. M i c h e l i n , nos 
parece excesiva. 

N o v á m o s l a dar r e s e ñ a de­
tallada del par t ido , pero si 
hemos de decir que se ade­
l an ta ron los de las ruedas 

^con dos goles que e q u i l i b r ó 
p ron to la G i m n á s t i c a , pero, 
nuevamente, los fabri les i t i -
c rementa ron su. ventaja con 
tres goles dejando el- marca­
do'- en un 5-2 que si nos ha 
de servi r de pauta para lo 
que pueda o c u r r i r e l d o m i n ­
go, se nos ponen los pelos 
de punta, pues e l visi tante 
de la Arand ina l o s e r á nada 
m á s y nada menos que- la 
G i m n á s t i c a Ponferradina , l i -
der a r ro l lador de la catego­
r í a que hasta e l momento, 
cuenta sus actuaciones por 
v ic tor ias . ¿ S e r á n capaces los 
pupi los de P e s t a ñ a de restar 
a lguno de los puntos que se 
d i r i m e n el domingo? Por 
nuestra parte somos cons­
cientes de que e l empate, f í ­
jense que decimos e l empa­
te, s e r í a un resultado m u y 
esperanzador para los aran-
dinos, y no digamos ya la 
v i c t o r i a , algo que n i n g ú n 
equipo de cuantos se han 
enfrentado a los berclanos 
ha conseguido. Claro que a 
veces, resulta que n o es t an 
fiero el león como nos lo 
p in tan . ¿ Q u i é n sabe? L a G. 
A r a n d i n a esta temporada se 
crece de una forma admira ­
ble ante las dificultades y 
no descartamos, n i mucho 
menos, la posibi l idad de que 
aV final, los leoneses pierdan 
su i m b a t i b i l i d a d de 18 j o r ­
nadas en e l Campo de De­
portes de E . y D . Se r í a e l lo 

una estimable i nyecc ión da 
m o r a l para los b lanquiazu­
les y para sus incondiciona­
les seguidores, que t a m b i é n 
ellos la necesitan. 
E X P O S I C I O N I N F A N T I L 

D E D I B U J O S 
N A V I D E Ñ O S 
D e n t r o de la C a m p a ñ a de 

Nav idad , y como r e c o r d a r á n 
nuestros lectores, se organi ­
zó una expos ic ión i n f a n t i l de 
dibujos n a v i d e ñ o s , bajo e l 
pat rocinio de la s ecc ión de; 
Act ividades Cul tura les ,de la 
D e l e g a c i ó n Loca l de ia J u ­
ventud . Pues bien, ya ee co­
noce el nombre de los gana­
dores de esta e x p o s i c i ó n que 
ha tenido t a m b i é n c a \ á c t e t 
de concurso. Estos son los 
n iños premiados: 

1." R ica rdo Ort lz , del Co­
legio V i r g e n de las V i ñ a s ; 
2.° J o s é H e r i b e r t o M a r t í n e z , 
del Colegio Claret ; 3.9 Isabel 
Vo l l a r é s , de l Colegio de las 
M M . Dominicas ; i:¡ J o s é F é ­
l i x M a r t í n Rey, del Colegio 
Vi rgen , de las V i ñ a s ; S." Po­
dro Izquierdo, del Colegio 
Claret; 6.o Carlos Por ta l , del 
Colegio V i r g e n de las V i ñ a s ; 
7." J e s ú s Palomar, del Cole­
gio Vi rgen de las V i ñ a s ; 8.̂  
Aiac.cl i G o n z á l e z ; 9.° A l f o n ­
so Migue l N i ñ o , del Colegio 
V i r g e n de las V i ñ a s y 10." 
M a r í a J o s é Blaya. del Cole­
gio Santo Domingo. E n i l . f i 
lugar se clasificó Ange l Pas­
tor, ' de l Colegio. Claret. a 
quien-se le otorga un premio 
de conso lac ión . 

T E L E V I S O R E S C O L O R 

L E R M A 

HASTA AHORA NO HAY 
CANDIDATOS PARA LA ALCALDIA 

D[ JURISDICCION DE 

Provincia de Burgos 
A N U N C I O 

El d ía 12 de Enero de 1976, a las once horas, en esta 
Casa Consistorial , se c e l e b r a r á n las siguientes subastas 
públ icas de aprovechamientos forestales: 

Primera. — De 798 metros cúb icos de madera de pino 
silvestre, tasados en 2.222.500 pesetas. 

Segunda. — De 701 metros cúb i cos de madera de pino 
silvestre, tasados en 1.895.600 pesetas. 

Tercera, — De 586 metros cúb icos de dicha madera, 
tasados en 1.650.500 pesetas. 

Cuarta. — De 797 metros cúb icos de dicha madera, 
tasados en 2.042.000 pesetas. 

Admis ión de pliegos hasta las once horas del d ía an­
terior a la subasta. Fianza provisional. 5 % del valor de 
la t a sac ión . 

San Zadorn i l a 2 de Enero de 1976. — EL A L C A L ­
DE, Miguel Oliva. 

: 
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E N T R E G A D E T R A B A J O S E N E L D I A 

PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
Mama o nuestro teléfono 20 73 58 y !• 
re<ogerón los orlglnoUs en cu domicilio 

Tombün pu*do Socor diroctoMonla KJt wwf* m 
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El Teleclub-Piloto de la Vi­
lla, viene celebrando una Se­
mana Cultural comenzada el 
día 2, con la intervención bri­
llante del Padre Simón Portillo 
González, vlce-rector de la Uni­
versidad Laboral Onésimo Re­
dondo dé .Córdoba, y paisano 
nuestro, que disertó sobre, el 
tema: «Universidades Labora­
les, una gran oportunidad para 
vuestros hijos». 

El conferenciante fue muy 
aplaudido y felicitado por el 
público que llenaba el Salón de 
Actos del Teleclub. 

El sábado actuó la Peña Gui­
tarrista Burgense, dividiendo su 
ejecución en dos partes,la pri­
mera estuvo a cargo de un 
cuarteto que ejecutó diversas 
composiciones, seguidas con'in­
terés y subrayadas con nutri­
dos aplausos de la concurren­
cia que llenaba el local. En la 
segunda la rondalla actuó pri­
morosamente, como ya nos tie­
ne acostumbrados, cerrándose 
la velada con un vino español, 
con el que le directiva del Je-
leclub obsequió a los compo­
nentes de la laureada agrupa­
ción musical burgalesa. Impo­
niéndose a su bandera la insig­
nia oficial del Teleclub. 

En sucesivos días daremos 
cuenta de los diversos actos que 
hasta el próximo día 10 tendrán 
lugar en ésta btón programada 
semana cultural?- que será clau­
surada por el delegado provin­
cial de Información y Turismo 
don Luis Torres y asesor cul­
tural de Teleclubs en la pro­
vincia. Sr. Arévalo 

FUTBOL 

Se celebró el pasado día 4, 
en el campo de «El Complejo» 
el partido correspondiente a la 
primera regional, en que mili­
ta el equipo local, entre el Ler-
meño E y D y Alcázar de Me­
dina. . 

' A las órdenes del árbitro Sr. 
Fuente Castilla los equipos pre­
sentaron las siguientes alinea­
ciones: 

Alcázar C.F. de Medina: Sa-
lazar; Sainz, Céspedes, Muga: 
González, Llárena; Viva n e o , 
Bárcena, Vivanco II , Soto y Te-
miño. 

Lermeño E y D: César: Na­
cho, Andrés, Mendoza: Tinín. 
Gamarra I I : * Bombín, Alberto, 
Carlos, Masa y Martín. 

El juego se caracterizó por 
una constante presión local, 
con el Alcázar encerrado en su 
área, recurriendo a toda lacla­
se de medios para Impedir que 
su puerta fuera batida. 

A los 15 minutos de juego 
Bombín corre la banda, centro 
pasado recoge Martín y a la 
media vuelta logra conectar un 
fuerte disparo que se convierte 
en el único tanto válido del par­
tido. 

A los 34. Masa adelanta un 
balón al área pequeña. Carlos 
siguiendo la trayectoria del ba­
lón logra picar e! mismo por 
encima del meta visitante lo­
grando un precioso gol que es 
anulado por el árbitro por su­
puesto fuera de juego 

En la segunda parte el Alcá­
zar desperdiciaría la única cla­
ra ocasión que tuvo de marcar 
el tirar alto Vivanco II sólo an­
ta el portero local. 

Ya finalizando la segunda 
parte Alberto falló estrepitosa­
mente un balón a dos metros 
de la puerta sin portero. Im­
pulsando el balón suavemente 
lo que permitió a un defensa 
rehacerse y alejar ol peligro 
por último en ol minuto 44 
Bombín a pase medido de Ga­
marra II falló otra clara oca­
sión de gol al fallar un tiro a 
tres metros de la puerta ein 
más oponente que el portero 
visitante. 

Se salvó el partido eso si. pe­
ro el Alcázar pudo y debió ser 
goleado en nuestro campo, pues 
como equipo únicamente pode-

Conferencia a cargo del vicerrector y jefe de la U n i ­
versidad Laboral O n é s i m o Redondo de C ó r d o b a , Pa­
dre S imón Por t i l lo Gonzá l ez en c l Tele-Club pi lo to 
de. I.erma. dentro de la Samana Cultural llevada a 

cabo en esta Vi l la Ducal. — (Foto El Hermoso). 

Irroi 
nes 
los 

E 
rrió 
dan 
nad 
be 

El 
las 
los 

impos ic ión de la insignia del Tele-Club al presidente 
de la Peña Guitarr is ta Burgense, por ia presidente 
del le le-Club Lermeña , dentro de la Semana Cul tu ra l . 

mor decir que se mostró muy 
marrullero, destacándose sobro 
todos Céspedes (número 4) que 
a punto estuvo de ser expulsa­
do y provocar la expulsión de 
nuestro lugador Bombín, po-
sus entradas poco ortodoxas 

Con este triunfo el equipo lo­
cal marcha en cabeza empare-
l a d o ' o n la S.D Militar. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO,— 

Ultimamente han fallecido en 
la villa ducal doña Fldela Gon-

(Foto El Hermoso) 

Balbás y Carmen Murga. Asua-
respectivas ' familias núes t r \ . 
cordial enhorabuena 

VARIAS 

—Siguen a buen ritmo las-
obras de la. Telefónica, que do­
tará a la villa del servicio au-i 
tomátlco. 

—No se tienen noticias de po-; 
sibles candidatos a la Alcaldía 
y, Onlcamento «e conocen de-
ctaraciooea hechas por el ac­
tual alcalde, don Benigno Ro­
dríguez González, en el sentido 

zález Revllla que contaba 98 de que no 89 presentará a !« 
años de edad, y era la abuela 
da la población. 

También falleció a la edad de 
80 años Santiago Adrián Gar­
cía, comerciante de esta villa. 

A sus respectivas familias 
nuestro sentido pésame. 

reelección. El plazo es corto. 
Ya veremos cómo se resuelve 
la situación. 

—Parece ser que las obras 
de la subida da ia Erla. van 
a comentarse en breve para 8° 
terminación definitiva. Eapéra-

BODAS mo9 qu» o»' «eÉ>. pues, a poco 
qu» se alarguen, va a conven 

Contrajeron matrimonio días tlrsa en un nuevo muro de... 
pasados los jóvenes Fernando —Y por último feliz Año 
Angulo Antón y Marina Pala- Nuevo a todos, 
dos Saez, y Andrés Vlllanueva BONI 
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VISITA AL PRESIDENTE 
DEL COMITE DE ARBITROS 
doy se efectuará una gestión en el Ministerio de lusticía 
para interesarse por el expediente de Cos 

Los gaditanos Urruchurtu y Ortega 
no podrán jugar contra el Burgos 

Conforme habíamos anuncia­
do, ayer tarde tuvo lugar en 
Madrid la visita efectuada por 
e| presidente del Burgos, se-
flor Martínez Laredo el ge­
rente, Sr. Díaz, al presidente 
del Comité Central de Arbi­
tros, O. José Plaza. 

El objeto de dicha entrevis-
I ¡a no era otro que hacerlt lle­

gar las quejas razonadas que, 
como representantes directos y 
autorizados del Club, procedía 
plantearle, debido a la serle 
de perjuicios que se le hablan 
Irrogado con diversas actuacio­
nes arbitrales, en el curso de 
jos últimos desplazamientos. 

En la entrevista que transcu­
rrió en un clima cordial, se abor­
daron diversos aspectos relacio­
nados con la misión que incum­
be a los árbitros. 

El Sr. Plaza tomó nota de 
las manifestaciones hechas por 
los delegados borgaleses. 

GESTIONES SOBRE 
EL EXPEDIENTE DE COS 

~ Siguiendo el turno de gestio­
nes diversas, relacionadas con 
problemas que afectan al Bur­
gos, el Sr. Martínez Laredo tie­
ne prevista hoy mismo una vi­
sita al Ministerio de Justicia, a 
fin de Interesarse sobre la si­
tuación del expediente, ya Ini­
ciado, a efectos de obtención de 
la doble nacionalidad de Cos. 

Como es sabido, la tramita-
V ción de las diligencias pertinen-
•* tes fue encomendada al letrado 

burgalés Sr. Dancausa y ahora 
se trata de acelerar, en cuan­
to sea posible, el curso del ex­
pediente que a tales efectos es 
preciso incoar y resolver. 

8IN NOVEDADES 
EN LA PLANTILLA 
Por lo demás. la plantilla pro­

sigue su programa de prepara­
ción, sin ninguna novedad es­
pecial, pues todos los hombres 
se encuentran disponibles. 

Hay que disponerse a afron­
tar dos partidos cas! seguidos, 
dado que el domingo correspon­
de actuar en Huelva. Allí arbi­
trará Jiménez Sánchez. E | miér­
coles, habrá que hacerlo en la 
Copa, en encuentro con el Cá­
diz. Este se disputará a las 
ocho y cuarto de la noche del 
próximo miércoles, día 14 del 
actual. 

A esta confrontación el Cádiz 

tendrá que concurrir con dos 
bajas seguras de sus hombres 
del centro del campo, ya que 
como consecuencia de las ex­
pulsiones sufridas el pasado do­
mingo, en San Andrés, Ortega 
ha sido suspendido por tres par­
tidos y Urruchurtu, por dos. 

Sin embargo, resulta evidente 
que el Cádiz, bajo I' experta di­
rección de Juanito Arza, cuenta 
con hombres y efectivos sufi­
cientes para complicar la elimi­
natoria al Burgos y a cualquier 
rival. 

ARQUERO 

EL CAMPO DEL CARTAGENA 
CLAUSURADO POR DIEZ MESES 

M u r c i a ( A l f i l ) . — E n la r e u n i ó n de l C o m i t é de 
C o m p e t i c i ó n de l a F e d e r a c i ó n M u r c i a n a de F ú t b o l 
Que se h a ce l eb rado esta noche en t r e o t ros asun­
tos e l oue tfenía m á s i m r i o r t a n c i a pra la s a n c i ó n 
aue n o d í a recaer sobre e l Ca r t agena en su n a r t i d o 
con e] Y e c l a n o . 

E l C o m i t é t o m ó los s ieu ien tes acuerdos: m u l t a r 
a l C á r t a a e n a v c l a u s u r a r l e e l o a m n o ñ o r d iez meses 
Dor a e r e s i ó n de los esoectadores a l e au ioo a r b i t r a l 
V a las au to r i dades f ede ra t ivas oue nresenc iaban el 
e n c u e n t r o v no haber adoo tado m e d i d a s de n r e c a u -
c i ó n v o r e s t a r a u x i l i o a los o fend idos . 

S a n c i o n a r con dos Dar t idos a l l u e a d o r l e l e s i a s 
( C a r t a g e n a ) v J u a n A n t o n i o ( Y e c l a n o ) . Dor aere-
s i ó n v a l i u e a d o r R a n e o Í C a r t a e e n a ) ñ o r a a r e s i ó n 
y ser c a n i t á n ; susDender Dor t r e s o a r t i d o s a l á r b i t r o 
Dor i n c u m o l i m i e n t o de ob l leac iones v o m i t i r hechos 
e n e l acta v o o r u n a ñ o a l de leeado de c a m n o del 
C a r t a e e n a v sanc ionar Dor u n a ñ o a l deleeado co­
m o d i r e c t i v o v o m o l e n d o del c l u b ñ o r aerredir ni 
á r b i t r o 

I n d e m n i z a c i ó n a l e a u i n o a r b i t r a l o o r deisbetfec-
tos e n su v e s t i m e n t a . 

TOMA POSESION El NUEVO 
PRESIDENTE DEL VALENCIA 

Valenc i a ( A l f i l ) . — J o -
Sé R a m o s Costa, n u e v o 
ores idente de l V a l e n c i a 
C. F . t o m ó o o s e s i ó n de 
su carao a ü r i m e r a h o r a 
de esta t a r d e . 

E l aeto. ce l eb rado e n l a 
Bala de i un tas de l c l u b 
Oue se ha l l aba r e o l e t a de 
socios, e s tuvo n r e s i d i d o 
Dor el t i t u l a r de la Fede­
r a c i ó n V a l e n c i a n a de F ú t -
bol M i a u e l M o n l e ó n N o v e ­
lara ue as i s t i endo e l o r e s i ­
dente a n t e r i o r F ranc i s co 
« o s Casares, o re s iden te 
en func iones . A l f r e d o Co­
r r a l ex -o re s iden t e J u l i o 
de M i e u e l v numerosos d i ­
rect ivos v e x - d i r e c t i v o s . 

T r a s l a l e c t u r a d e l 
acuerdo f e d e r a t i v o o o r e l 
Que se n r o c l a m a b a c a n d i ­
dato ú n i c o v o r e s iden t e a 

^ J o s é R a m o s Costa t o m ó 
Dalabra e l v i c e o r e s i d e n -
n r i m e r o de la a n t e r i o r 

Junta v o r e s iden t e en f u n ­
ciones A l f r e d o C o r r a l 
Guien r e s a l t ó la t r a n a u i l i -
jtad de conc ienc ia ñ o r e l 
deber c u m o l i d o P o r o u e 
pernos t e n i d o una c r í t i c a 
demoledora v una n o l é m i -
?a constante U n m e d i o de 
I n f o r m a c i ó n ha d i c h o nue 
bemos f racasado d e o o r t i -

íjj[a e c o n ó m i c a v soc ia l -
•^ente M e anena nup los 

m e d i o s de d i f u s i ó n se e r i -
i a n e n censores v Jueces 
de nues t r a a c t u a c i ó n . L o s 
m e d i o s de i n f o r m a c i ó n no 
o u e d e n u t i l i z a r e l emen tos 
s u b i e t i v o s oa ra e n l u i c i a r . 
S e ñ a l ó e l s e ñ o r C o r r a l aue 
h a b í a n m e i o r a d o l a o l a n -
t i l l a v a u m e n t a d o el na-
t r i m o n i o v Que h a b í a n de ­
seado of recer a la a f i c i ó n 
m a v o r e s t r i u n f o s d e n o r t i -
vos ñ e r o Que n o h a b í a n 
o o d i d o conseauirse D e s e ó 
sue r te a sus sucesores v 
o f r e c i ó l a a v u d a v e l ser­
v i c i o a todos hac i endo u n 
l l a m a m i e n t o a l a se ren i ­
dad o ó b l i c a T e r m i n ó con 
frases de a e r a d e p i m i e n t o 
a l a é r e n t e v e a u i n o de 
f u n c i o n a r i o s a s í c o m o ni 
e a u i n o de l u a a d o r é s 

E l o res iden te d i m i t i d o 
F ranc i s co Ros Casares h a ­
b l ó a c o n t i n u a c i ó n nara 
dec i r aue de i aba el c l u b 
c o m o u n acto de s e r v i c i o 
m á s « L l e e u é con i l u s i ó n 
v esneranza de l l e v a r a l 
V a l e n c i a a l a c u m b r e . Las 
c i r cuns t anc i a s , los e r r o r e s 
a n i z á s v la f o r t u n a h i c i e ­
r o n aue n o f u e r a as í» De ­
s e ó a su « s u c e s o r v v i e i o 
a m í e o » aue encuen t r e las 
m e l a r e s so luc iones n ú e s 
d i l o aue J o s é R a m o s v 
sus d i r e c t i v o s - t i e n e n sole­

ra , a f i c i ó n v en tu s i a smo v 
d e t r á s de e l lo debe r e i n a r 
l a u n i d a d . 

El nuevo presidente, José Ra­
mos Costa, dijo que tenia un 
programa fácil de confeccionar 
y casi imposible de cumplir: 
•Trabajar y dedicar plena entre­
ga a los Intereses del club». 
Agradeció a los aficionados el 
apoyo para tomar el mando del 
club, apoyo al que dijo aspira 
hacerse nverecedor «La grand-e 
za del club estará en función 
de lo que queramos que sea», 
y para ello dijo que los "tres 
puntos da apoyo eran los so­
cios unidos, los medios informa­
tivos y el consejo directivo. Fl 
nalmente tuvo frases de emocio­
nado recuerdo para el hombre 
que te conectó con ©t fútbol, 
el fallecido gerente del Valen 
cia Vicente Perls Lo^ar, «y a un 
destacado directivo, socio-funda­
dor, número uno de los socios 
del Mestalla: mi padre» 

Cerro el acto el presidente 
de la Federación valenciana de 
fútbol. 

Tras el discurso del señor 
Monleón, el nuevo presidente del 
Valencia anunció que en la pró 
xima asamblea general p r o p ^ 
drá fres nombramientos: pres 
dentes de honor, "Luis Ca^anova 
y Julio de Miguel y gerente de 
honor. Merchina Perls Arráiz 
hija del llorado gerente del Va 
'encia. 

Numerosos clubs sancionados 
por lanzamiento de almohadillas 

Ortega y Urruchurtu. suspendidos por tres y dos partidos 
Navarro, amonestado por desconsideración a un contrario 

M a d r i d ( A l f i l ) . — El Comi­
té Nacional de C o m p e t i c i ó n 
de la F e d e r a c i ó n Españo la de 
F ú t b o l , en su r e u n i ó n corres­
pondiente al d í a de la fecha 
ha adoptado, entre otros. los 
siguientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Jugadores: 

A m o n e s t a c i ó n y multa a 
varios jugadores y suspens ión 
por dor partidos a Mendieta 
Ortega (Betis) y Momodo 
Njie (Sevilla), por agres ión a 
sendos contrarios, no or ig i ­
nando efectos d a ñ o s o s ni le­
sivos y careciendo ambos de 
antecedentes por actos de la 
misma naturaleza. Y por un 
part ido. C o r t é s Calvo (El ­
che), por . a c u m u l a c i ó n de 
amonestaciones. ' 

Clubs: 

M u l t a a los clubs, Sponing. 
R. Sociedad y R- Zaragoza, 
por lanzarse almohadillas al 
terreno de juego y al Sevilla, 
por arrojar almohadillas y 
objetos al terreno de juego, 
resultando alcanzado un juez 
de l ínea. 

Arb i t ros : 

Dar cuenta al C o m i t é Na­
cional de Arb i t ros de la ac­
tuac ión de los colegiados que 
dir igieron los encuentros Za­
ragoza-Barcelona y Sevilla-
Betis, por si la estimara san-
cionable en el orden técn ico . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Jugadores: 

A m o n e s t a c i ó n y multa a 
numerosos jugadores, entre 
ellos a Navarro Juanicorena 
(Burgos), por desconsidera­
c ión hacia contrarios. 

Suspens ión por tres part i­
dos, uno por a c u m u l a c i ó n de 
amonestaciones y dos . por 
agres ión a un contrario, no 
originando efectos d a ñ o s o s ni 
lesivos y careciendo de ante­
cedentes por actos de la mis­
ma naturaleza. Ortega Gar­
cía (Cád iz ) ; por dos partidos, 
U r r u c h u r t u Lecue (Cádiz) , 
por agres ión a un contrario, 
no originando efectos d a ñ o ­
sos ni lesivos y careciendo de 
antecedentes por actos de la 
misma naturaleza. Y por un 
part ido. Abad B a r t o l o m é (San 
A n d r é s ) , por tentativa de 
agres ión a un contrar io y 
Navarro Dols (Celta), por 
acumulaciones de amonesta­
ciones. 

Entrenadores: 

Suspens ión por dos part i­
dos, C i á u r r i z Ustarroz (Osa-
suna). por menospreciar al 
á r b i t r o 

Clubs: 

Mul ta r a los clubs, San A n ­
d r é s , por lanzarse almohadi­
llas al terreno de juego; Ala ­
vés , por acceder un especta­
dor a l campo; C ó r d o b a , por 
lanzarse almohadillas y obje­
tos resultando alcanzado un 
juez de l ínea y Calvo Sotelo, 
por lanzarse almohadillas al 
terreno e incidentes del pú­
bl ico. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Jugadores: 

Suspens ión por tres par t i ­
dos, Lorenzo Lemos (Casti­
l la) y Huerta Vallejo (Tude-
lano), por ofender e insultar 
al á r b i t r o , respectivamente 
Por dos partidos, Ramí rez -
Escudero Imaz (Guecho) y 
Blazquez de las Heras (Mos-

c a r d ó ) , por agres ión a sendos 
contrarios, no originando 
efectos d a ñ o s o s n i lesivos y 
careciendo ambos de antece­
dentes por actos de la misma 
naturaleza. Por un part ido, 
Laiz G a r c í a (Leonesa), por 
igual mot ivo que los dos an­
teriores, concurriendo la cir­
cunstancia atenuante de me­
diar p r o v o c a c i ó n suficiente, 
y Prieto Pollo (Zamora), Guz-
m á n N ú ñ e z (Talavera) y Las 
Heras Ruiz (Carabanchel), 
por a c u m u l a c i ó n de amones­
taciones. 

Direct ivos: 
Suspens ión por tres meses, 

al presidente de la SCD M i -
che l ín . Izaguin-e Alday, por 

ofender al á r b i t r o , y al dele­
gado de campo del A t . Mar-
bella, Baeza P é r e z , por igual 
mot ivo . Por dos meses al de­
legado de campo del C D Gue­
cho, Agui r remota Echeva­
rr ía , por incumpl imiento de 
sus obligaciones. 

Clubs: 

M u l t a r a los clubs, Mesia-
11a y San Fernando, por arro­
jarse almohadillas al terreno 
de Juego, At . Marbel la , por 
igual mot ivo que los anterio­
res y act i tud incorrecta del 
púb l i co hacia el equipo arbi­
tral y Talavera y Algeciras. 
por lanzarse objetos al terre­
no de juego. 

BALONCESTO 

El Estudiantes ganó 
con facilidad al Sutton 

Madrid (Alf i l ) . - Una diíe-
réncia de 28 puntos ha logrado 
el Estudiante? sobre el equipo 
británico del Sutton Crystal Pa-
lace, on el partido de ida de 
los cuartos de final de la Copa 
do Europa de campeones de 
Copa. ¥á rosultado fue de 
107 a 79, y la primera mitad 
(erminó con ventaja estudian 
ti l de 52 a 31. 

Arbitraje, sin eocmplicacio-
nes del belga Albert Spreleurv 
del francés Blanehouin. 

Estudiantes: Pinedo, Gil, 8; 
A. Sagi Vela, Meister, 17; Pe­
l lo . Cambronero, 4; J. Sagi Ve­
la, 23; Behrán, 9; M . García, 
4 y G Sagi Vela, 40. 

Sutton Crystal Palace: Phü , 
10; Guymon, 23; Saiers. 20; 
Me Káy, í ; Walton, 12; Hall , 
13; K i l l i l l a Me Carthy, Bell. 

Partido del Estudiantes del 
principio al f in, muy superior 
a los británicos, que no pudie­
ron romper nunca el mareaje 
impuesto por el equipo madri­
leño. 

Este además, contó con un 
veloz eqntrataque y el acierto 
en el tiro de los hermanos Jo­
sé Luis y Gonzalo Sagi Vela. 

además de un Meister sensa-
cíonál bajo el tablero. De ahí 
su triunfo indiscutible, porque 
además tuvieron más técnica 
que los británicos. 

PARA E l MUNDIAL 
DE FUTBOl DE 1978 

Se han inscrito 
103 naciones 

Zurieh (Al f i l ) . — Existen ao-
tualraentc 103 naciones inserí-
tas para participar en el cam­
peonato mundial de boxeo de 
1978, según anqnció hoy la Fe­
deración Internacional de Fút­
bol Asociaciones. 

La F.I.F.A. añadió que las 
Federaciones de Congo-Brazza­
ville y Zambia no han abonado 
los 1.000 francos suizos, en de­
recho de participación, y que, 
por tanto, fueron excluidas de 
la competición. 

Montañismo 

Pérez de Tudela, a la conquista 
del Peñón de Gikaltar 

Algeciras (Servicio Espe-.al). 
El fanvoso montañero «spañol, 
César Pérez de Tudela, ha lle­
gado a Gibraltar en visita que 
carece de motivos políticos, co­
mo es de Imaginar. Por lo vis­
to se trata de una breve estan­
cia de reconocimiento y estu­
dio. 

Durante su permanencia en 
la colonia estudió la cara Norte 
del peñón ya que. por lo visto. 

pretende escalarla, lo que no 
ha conseguido hasta ahora nin­
gún alpinista. 

Las dificultades son enormes, 
toda vez que se trata de una 
apared» rocosa prácticamente 
vertical con escas ís imos y oe-
queños salientes Pero cuando 
se habla de Pérez de Tudela 
en alpinismo, todo es posible. 
Y de ello se tendrá Informados 
a nuestros lectores cuando lle­
gue el momento 

MESON D I IOS H K S 
TODOS LOS D I A S 

• R A B O D E B U E Y C O N P A T A T A S . 
• POCHAS CON C O D O R N I C E S . 
• LENTEJAS M E D I E V A L E S . 
• C O C H I N I L L O A S A D O . 
• O L L A P O D R I D A . 

Jueves, 8 d e E n e r o d e 1976 O I A K I O O t B U R G O S P A G I N A 23 



Baloncesto 

Resultados y clasificación 
de Tercera División Nacional 

(GRUPO m 
Natación Pamplona, 79; Goyerri, 63. 
Patronato, 79; Ciaret, 65v 
Landachueta, 57; Pelegrín, 86 . 
Ausa-San Víator, 115; Arlanza, 67, 
Tablrako, 92; Bansandcr, 56. 
Loyola, 70; Bldasoa, 66. 
Descansó: Arenas, de Tudela. 

Loyola 12 U 0 1 1054 
Pelegrín Z , . . . 12 10 0 . 2 1053 
San Viator 12 10 0 2 942 
Tablrako . . . 12 - 9 0 3 1016 
Bldasoa . . . 12 9 0 3^932 
Arenas . . . . . . . . . 12 6 0 6 753 
Patronato . . , 12 6 0 6 868 
Ciaret , . . . 12 4 0 8 696 
Arlanza 12 4 0 8 782 
Landachueta , 12 3 0 9 724 
Natación 12 3 0 9 
Goyerri 12 3 0 9 
Bansander 12 0 0 12 578 

762 
631 

722 22 
672 20 
667 20 
822 18 
704 18 
901 12 
920 12 
850 8 
921 
858 
973 
782 

1125 

Montañismo 

Navidades en Peña Ubina 
NAVIDADES EN PEÑA UBI ÑA 

Hacía tiempo que quería co­
nocer «I macizo de Peña Ubi-
ña. Situado entre Asturias y 
León, en pleno corazón d© la 
Cordillera Cantábrica, es uno 
de los últimos reductos de 
montañas sin rw panizar, sin 
urbanizar, sin materializar. 

En Invierno. Ubiña es un rin­
cón privilegiado para el esquí 
do montaña, para los especta­
dores da amaneceres en los co­
rredores de hielo, para los 
amantes de las cornisas blan­
cas jugando con el azul del cie­
lo. 

Por f in. Junto con tres ami­
gos del Club Alpino Burgalés, 
salimos de Burgos el día 3 de 
Enero, a las cuatro de la tar­
da. Tras cinco horas de viaja. 

Roberto Martínez, impugnado 
de nuevo por el Athletic de Bilbao 

Se ha solicitado al Registro Civil un 
certificado de su inscripción como español 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — El Athletic de Bilbao 
Impugnó el pasado lunes la ali­
neación del Jugador del Real Ma­
drid. Roberto Martínez, que el 
domingo anterior actuó con su 
equipo frente al Granada, en 
el estadio Bernabéu. Esta es la 
primera impugnación que rea­
liza este año el equipo vasco 
y una vez que el Real Madrid 
anunciara que Roberto Martínez 
había sido inscrito en el Regis­
tro Civil como descendiente de 
españoles , con lo que gozarla de 
cualquier condición de «oriun­
do». Roberto Martínez no ac­
tuaba en el Real Madrid desde 
el pasado 22 de Noviembre, ya 
que días después se dló a 
conocer el Indulto general del 
deporte español, por el que se 
vería afectado el Jugador 

De todos Oiodos. el Real Ma­
drid aprovechó la circunstancia 
del indulto para aclarar defini­
tivamente la situación da Rober­
to Martínez, según dio a co­
nocer públicamente el club ma-
drldista hace unos días. E» 
Real Madrid presen tó ante ;a 
Federación Española de Fútbol 
un documento, del que se des­
conoce todo detalle, —aunque 
podría ser la nacionalidad es­
pañola de ios padres de Rober­
to Martínez, como descendien­
tes directos da españoles y 
porque se comprobaría oficial­
mente la nacionalidad también 
española del lugador. 

Por otra parte, tenemos cono­
cimiento de que don José María 
Gil Robles, abogado defensor de 
loa equipos vascos de Primera 
División, con fecha 5 de Enero, 
ha solicitado al Registro Civil 
del Ministerio de Justicia un cer­
tificado en el que se manifieste 
cómo ha sido inscrito en el mis­
mo Roberto Martínez Como es 
da suponer todavía no se ha 
producido la contestación. 

Por lodo ello se educe qua. 
pese a las tentativas del pre­
sidente de la Federación de 
«solucionar» el problema de 'os 
•falsos oriundos» de la mejor 
manera posible tanto la Real 
Sociedad convo el Athletic de 
Bilbao están dispuestos a se­
guir con el tema hasta donde 
sea posible Sabemos que sus 
abogados Intensifican estos ¿les 
el trabajo y los escritos a los 

. respectivos Juzgados se suce­
den con una mayor actividad. 
Solamente cesarían en este tra­
bajo ol en tal ssntido recibie­
sen órdenes de sus clientes 
Como saben, el Mlnlstorlo Fls 
cal es tá dispuesto a sobreseer 
el caso do los oriundos. 

Se intenta comprobar asimis­
mo si Roberto Martínez ha Ju­
gado el pasado domingo con la 
licencia con que actuaba ante-
rlornvente o, por el contrario 
cuenta ahora con una nueva l i ­
cencia, con nuevos datos qus 
correspondan a la realidad. Si 
hubiese utilizado la licencia an­
terior, Roberto Martínez habría 

delinquido de nuevo. 
Mientras tanto, continúan las 

diligencias pertlnantes con res­
pecto a los demás Jugadores im­
plicados en el tema de los fal­
sos oriundos^ El Jugador del 
Valencia, se asegura, después 
da las diligencias realizadas, po­
dría encontrarse procesado. 

J. J. P. 

IV TROFEO GENERAL YAGOE 
Los delegados del Píavisa 
y Veteranos Cea, convocados 
por el Comité de Competición 

Sanciones impuestas y ppximos partidos 

Sigue su marcha, aunque a paso que p o d r í a m o s con­
siderar lento, el I V Trofeo General Yagüe . 

Ul t imamente solo se d i s p u t ó el encuentro que t e n í a n 
aplazado el Vicferval y el Veteranos Cea, que t e r m i n ó 
con el t r iunfo de los primeros por el resultado de dos 
goles a cero. 

C O N V O C A T O R I A 

E l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n convoca a los delegados 
de los equipos Plavisa y Veteranos Cea, para que com­
parezcan ante él el p r ó x i m o lunes, a las ocho y media 
de la tarde. 

Como r e c o r d a r á n nuestros lectores, al finalizar el en­
cuentro que ambos conjuntos jugaron en su d í a . se pro­
dujeron ciertos incidentes por los que fueron sanciona­
dos fuertemente tres jugadores del Plavisa. Se a b r i ó la 
oportuna in fo rmac ión y es a tales efectos por lo que 
ahora se •ornará dec l a rac ión a los delegados citados. 

S A N C I O N E S 

En su ú l t ima r e u n i ó n , el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n acor-
d ó aplicar ias siguientes sanciones: 

Segunda a m o n e s t a c i ó n y multa a Rodolfo Romero, 
del Veteranos Cea, por protestar una dec is ión a rb i t ra l , 
sin ser c a p i t á n . 

Primera a m o n e s t a c i ó n y mul ta a Blas Tejada, del 
Veteranos Cea, que fue amonestado por mano vo lun­
taria. 

Primera a m o n e s t a c i ó n y mul ta a Manuel López Te-
m i ñ o , del Vicferval , por la misma causa que el anterior. 

Suspender por tres partidos a Antonio Troyano Mar­
t ín , del Ve.»-ranos Cea, por menospreciar la autor idad 
del á r b i t r o . 

P A R T I D Ó S P A R \ EL D O M I N G O 

Plavisa-Deportivo San Pedro, a las 10 en Vidrieras 
del Nor te 

Barriada Hiera-Veteranos Cea, a ias 12 en V i l l i m a r . 
Sordomudos-Duo Fast Españo la , a las 10 en A . B. T . 
Skol Vivi-Banesto, a las 10 en Vi l l ima r . 
Hidrotecar-Vicferval , a las 12 en Vidrieras del Norte . 
Anforsa-N. Correa, a las 10 en A . R. A 
La Cellophane-Deportivo Yagüe . a las 10 en Barria­

da Yagüe . 
V I C T O R M A N U E L 

llegamos a Tulza de Abajo. En 
és ta lugar, debemos dejar el 
coche para Iniciar la marcha 
hacia una pequeña aldea, Tul­
za de Arriba, Incomunicada du­
rante todo el invierno. 

A partir de aquí, la abundan­
cia da nieve nos permita des­
cargar nuestras mochilas del 
peso de los esquís, que provis­
tos de pieles de foca, nos fa-
clitarán la aproximación al re­
fugio, de la Vega del Melcln 
(1.50Ó m.). Ayudados por la luz 
de las linternas frontales, en 
una hora, llegamos a lo que va 
a ser nuestra estancia durante 
dos noches. 

Mientras preparamos un cal­
do, admiramos un flnríamento 
tachonado de estrellas, qus In­
vita a la meditación. En nues­
tro caso, nos entretenemos en 
descubrir las diferentes conste­
laciones. A la una de la nocho 
nos vence el sueño. / 

Nuestro objetivo del primer 
día. es la éscensión a los Fon-
tanes («Norte 2.417 m. y Sur 
2.408 m.). Muy de mañana, 
partlir.'os del refugio con es­
quís, que nos facilitan la pro­
gresión en la nieve, dejándoles 
en la Porqueta del Portlllln. 
Divisamos por vez primera los 
Fontanes, que alcanzamos des­
pués de tres horas y media de 
subida. 

En la cumbre, nos hacemos 
la foto de rigor y rápidamente 
perdemos altura ara, en un 
sitio más resguardado, reponer 
fuerzas. 

De nuevo Junto a nuestros es­
quís, emprendemos un largo 
descenso con nieve profunda, 
que no nos deja disfrutar todo 
lo que desear íamos. 

El segundo día de actividad, 
le dedicamos a la asoanslón de 
Ubtña Mayor (2.417 m.), ¡a 
más grande y bonita del con­
junto de montañas. Con esquís 
alcanzamos el Collado de Te­
rreros; para continuar por una 
cresta de roca y nieve, que nos 
conduce a la alsta cimera. En 
la cruz de la cumbre, recorda­
mos a los compañeros de tan­
tas andanzas montañeras, que 
en és tos momentos no están 
con nosotros, desde ésta atala­
ya, divisamos la totalidad de 
la Cordillera Cantábrica, Picos 
de Europa, Montañas Palenti­
nas, etc. 

Como el tiempo es bueno 
permanecemos buen rato en la 
cumbre y luego bajamos al Co­
llado Ai contrario que el día 
anterior, la ladera que debe­
mos esquiar se encuentra su­
mida en la sombra, lo que nos 
proporciona un descenso en es­
quís de auténtico deleite. 

Con pena, abandonamos el 
refugio, con nuestros ojos pues­
tos en estas arrogantes monta 
ñas, que nos han dsjado tan 
buen sabor de boca 

Espero que nuestra experien­
cia, sirva de- estímulo a otras 
cordadas de montañeros burg|i-
leses, para que se anlnven a 
conocer estos inolvidables pa­
rajes, tan bellos y desconoci­
dos. 

C.S.V. 

El entrenador del Barcelona no cuenta 
con Sotil, Marinho y Heredia 

Según parece, se intenla que dejen 
el equipo por propia inicialiva 

M a d r i d (De nuestra R e ­
d a c c i ó n ) . — E l Barcelona, se­
g ú n parece, t o d a v í a cuenta 
con determinadas personas 
a las que lea pueden d i c t a r 
l o que In ten tan que se diga 
y, por l o tanto, se sepa. Sus 
mot ivos h a b r á para ellos. Y 
eso es l o que p o d r í a haber 
sucedido con l a opos I c 1 ó n 
que re ina en e l c lub azu l -
grana ent re su entrenador, 
el a l e m á n Welswe l l e r y los 
Jugadores s ú d a m e r l c a n o s 
pertenecientes a l Barcelona. 
L o curioso del caso es que se 
le p roh iba a l entrenador, por 
parte de la d i rec t iva a z u l -
grana, dar a conocer loa m o ­
t ivos por los que é s t e no 
puede ve r a Sot i l , Heredia y 
M a r i n h o , que son los tres j u ­
gadores sudamericanos d e l 
Barcelona. 

Weiswel le r , desde que lié, 
g ó a l Barcelona, apenas hj 
contado con el concurso dj 
los ci tados jugadores. Consj. 
g u i ó que se traspasase a uno 
de ellos, a Cos, actualmente 
en el Burgos y ahora podría 
haberse creado una campa, 
ñ a para que Sot i l , Heredia y 
M a r i n h o a b a n d o n a s e n e 
equipo por propia Iniciativa. 

E s t a c a m p a ñ a , por otra 
parte, s e r v i r í a como justlfl. 
c a c i ó n necesaria ante la afi. 
c lón y los miles de socios, 
Sot i l , s e g ú n parece, se en. 
cuentra apartado de la dij. 
c ip l ina del equipo y Marín, 
ho y Heredia , t i tu la res con 
R inus Michels , esta tempo. 
rada, figuran algunas veces 
como suplentes y en las más 
n i siquiera son concentrados, 

J. J . P. 

ESQUI ALPINO 

J. M. Fernández Ochoa, segundo 
en el slalom de Tarvísio 

Tarvlsio (Italia) (Efe). — Juan 
Manuel Fernández Ochoa. de Es­
paña, ha quedado en segundo 
puesto, detrás del suizo En-
galhart Pargetzi. en la prueba 
masculina de slalom gigante ce­
lebrada hoy aquí, valedera para 
la Copa europea de esquí alpi­
no. 

El esquiador suizo, ganador de 
un slalom gigante valedero pa­
ra la Copa del Mundo celebra­
do el mes pasado en Madonna 
di Camplglio, registró un tiempo 
total de 3 m. 14 s. 48/100 en 
ias dos mangas de la prueba. 

disputada sobre un recorrido 
marcado en el Pico Canino, 
la montaña colomita, de 1.900 
metros de longitud y 340 de des­
nivel, a m b í j con 74 puertas. 

La clasificación fue esta: 

1. —Engelhart Pargetzi (Sui­
za). 3-14-48. 

2. — Juan Manuel Fernánde: 
Ochoa (España), 3-16,22. 

S. — Heinl H-emm'i (Suiza), 3-
16.38. 

4. — Franco Bleler (Italia), 3-^ 
17,05. 

5. — Christian Hemml (Suiza), 
3-17-51. 

S E N E C E S I T A N 

A L B A Ñ I L E S 
O F I C I A L E S 1.a en Obras de Medina de Pomar 

Informes: P R O D U C T O R E S D E P A T A T A DE 

S I E M B R A en Medina de Pomar. 

(R. O. C. 17.015) 

1. G. B. 
Convocadas 9.000 plazas. P í d a n o s i n f o r m a c i ó n con la 
convocatoria, programas e instancias modelo oficial . Cla­
ses orales, separadas por especialidades, en turnos de ma­
ñ a n a s , tardes, noches y t a m b i é n sólo los s ábados . Las me­
jores contestaciones completas por 3.430 pesetas. I d . con 

idioma por Í . 7 0 0 . 

Academia N. Politécnica 
Carrera San J e r ó n i m o , I I , M A D R I D - I 4 y 

Carretas, 27, M A D R I D - 1 2 
T A M B I E N CLASES Y C O N T E S T A C I O N E S P A R A 
G R A D U A D O ESCOLAR, BANCA, M I N I S T E R I O S 

Y T A O U I M E C A N O G R A F I A . 

R E B A J A S 
R E B A J A S 

R E B A J A S 
E N E L L A S ' E N C O N T R A R A SUS REYES M A G O S 

L A ESPERAMOS, S E Ñ O R A , en Defensores de Oviedo, 9 
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W EL PROXIMO MES DE FEBRERO 
ÜE INICIARA EL II TROFEO 
GENERAL YAGOE 

Empezarno3 un año nuevo y 
Cl?r, ¿1 dan comienzo las com­
peticiones pelotísticas en nues­
tra ciudad con el anuncio del 
II Trofeo General YagOe, en 
memoria áo quien tanto hizo 
por Burgos y de modo especial 
en pro del deporte burgalés y 
concreta nvente con la pelota 
con la construcción de los dos 
frontones orgullo de la Deporti­
va Militar. 

Para este trofeo pueden dar 
sus nombres todos los pelotaris 
de la capital y provincia, for­
mando los propios Jugadoresl 
sus parejas respectivas, con lo 
que viene a convertirse prácti­
camente en un Campeonato 
provincial. 

Se jugarán las tres modali­
dades clásicas dé la pelota, es 
decir, pala, paleta y mano tan­
to en parejas como en Indivi­
dual, y para tomar parte en 
el mismo únicamente se re­
quiere dar los nombres al Club 
de Pelota de la Deportiva Mi­
litar, Ciudad Deportiva Burgos 
y estar en posesión de la li­
cencia federativa. Para los que 
va la tienen del pasado año, 
únicamente deben hacer cons­
tar estre extremo y los que no 
lo hayan hecho, deberán solici­
tar ó® la Federación Burgalesa 
de Pelota, los impresos corres­
pondientes para una vez relle­
nados, mandarlos de nuevo y 
de esta forma adquirir la tar­

jeta correspondlent'3 que les 
acredite como federados. 

Asi pues anunciamos ya este 
magno acontecimiento, espe­
rando que sean numerosos los 
jugadores que se Inscriban en 
el mismo, para lo cual. ya se 
han remitido las cartas corres 
pendientes a los Colegios, cuar­
teles, empresas etc.. y por me­
dio de estas líneas se hace ex­
tensiva esta ' Invitación a dar 
sus nombres, a cuantos jugado--
res lo deseen, incluidos, volve 
mos a repetirlo. los que vivan 
en la provincia, con la adver­
tencia de que los gastos corres­
pondientes a los desplazamien­
tos correrán a cargo de los In­
teresados. 

Hecha esta salvedad, vamos: 
a ver si la pelota se mueve 
en Burgos de una manera efi­
ciente para así poder hacer ia 
selección correspondiente para 
después intervenir én el Cam­
peonato de España, que dará 
comienzo en el mes de Marzo 
con toda seguridad. Vamos to­
dos a hacer que Burgos ad­
quiera rango de una gran po­
tencia pelotística que dé días 
de gloria al deporte nacional 
por excelencia. Y con esto ter­
minamos hoy nuestra crónica 
deseando a todos un feliz año 
nuevo y grandes triunfos bur-
galeses por las distintas can-, 
chas nacionales. 

CANCHERO 

COMENTARIO DE A N T O N I O VALENCIA 

EL SACRIFICIO DE LAS DIRECTIVAS 
Madrid (De nuestra Redacción). — El viernes pasado dimi­

tía con el carácter de Irrevocabilidád que se usa en casos 
tales, la Junta directiva del Oviedo, que sé hallaba en la 
cola absoluta de la Primera División. De quince partidos de 
Liga, había perdido diez —tres en su terreno— y había ganado 
dos tan sólo. Sus salidas de Buenavista se contaban por derro­
tas. En fin, lo que se llama una mala campaña. Contra lo 
que suele ocurrir en casos tales, la Junta mantenía al entre­
nador, Miera, en su puesto, y dimitía ella. 

Cuarenta y ocho horas después, el Oviedo jugaba en Atocha, 
campo en el que la Real Sociedad no había perdido hasta 
la fecha de la Liga, ningún partido. Y el Oviedo ganaba por 
dos a cero y se permitía incluso desperdiciar un penalti. Creo 
que esta circunstancia, unida a otras sorpresas de los mar­
cadores de la jornada, es lo que ha permitido a los quinie­
listas acertantes cobrar millones —no muchos, porque las gran­
des fortunas quinielísticas «volaverunt»— por su perspicacia 
o su palpito. La victoria del Oviedo era absolutamente lm-
predecible. 

Se conocían muchos casos de que un equipo enderezase 
su rumbo nefasto cuando los directivos defenestraban al entre­
nador, pero no tantos, casi ninguno, cuando era le propia 
Junta la que se defenestraba a sí propia. Sin embargo, el 
resultado ha sido el mismo: Reacción del equipo. ¿Casualidad? 
no diría uno tanto a la vista del desarrollo del encuentro 
que por lo leído el Oviedo jugó con absoluta seguridad y domi­
nio de la situación. La primera conclusión que se alcanza 
estaba ya formulada por Shakespeare en «Hamlet» cuando 
decía el protagonista a Horacio que había más cosas en el 
Cielo y la Tierra de las que enseñaba la. filosofía. La filosofía 
del fútbol én éste caso. 

Desde un punto de vista más positivista se puede pensar 
válidamente én que los equipos nunca juegan su fútbol óptimo 
sino en casos especiales, es decir, cuando los jugadores se 
sienten obligados á dar lo mejor de sí mismos, cosa que su­
cede en los casos catastróficos, cuando están entre la espada 
y la pared, como el Oviedo en este caso o cuando se hallan, 

L e a V d s i e m p r e 

Diario de Burgos 

en otra hipótesis, en la cresta de la ola, como en ia racha 
de once partidos sin perder y con una renta de veinte puntos 
que lleva el Atlético de Madrid; racha de victorias, de Imbati-
bilidad, de euforia y de suculentas primas. En los demás casos, 
los jugadores y los conjuntos rinden un fútbol, digamos laboral, 
bueno pero sin llegar al tono heroico dtfl do de pecho cons­
tante. 

De todas formas, es malo para las directivas que se popu­
larice la alternativa del sacrificio ritual del entrenador. La 
directiva del Oviedo ha cambiado la dirección del cuchillo 
del sacrificio y se ha inmolado en «Harakiri» demostrando 
que., habiendo sacrificio, caiga donde caiga, los jugadores ha­
cen el esfuerzo para pasar del tono laboral al tono heroico, 
a fin de demostrar que en cualquier caso, a ellos no les 
corresponde culpa alguna de lo que sucede. Todos estamos 
de acuerdo en que si se. relevaba al entrenador, era porque 
era más fácil hacerlo que a relevar a ios Jugadores, puesto 
que de técnicos, el recambio es fácil y si cae uno, se levantan 
una docena de postores desempleados para sustituirle. 

Pero si venimos a cuentas, más fácil Incluso que sustituir 
a un entrenador es sutituir a una directiva, dado el carácter 
amateur de la cuestión y la cantidad prácticamente Inagotable 
de ciudadanos que se complacen en acceder a ios cargos repre­
sentativos, del fútbol o de cualquier otro orden. Si ia casta 
de los entrenadores parece difícil que se extinga, la de los 
directivos es prácticamente inagotable. La organización del fút­
bol español que es un híbrido, producto de la lógica y la 
vanidad de vanidades, tiene muchos inconvenientes, pero la 
ventaja de que, congruentemente con el carácter nacional, no 
desampara jamás a los clubs de directivos, porque se ha con­
vertido en un título honorífico del mundo del fútbol. 

Cuesta dinero a veces, a cambio de otras ventajas del ra­
mo promocional, pero lo sustantivo del cargo es que produce 
honores aunque sean ruinosos. La casta de hidalgos y yo somos 
así, señora. En los países británicos sólo se accede al «board 
of directors» medíante la adquisición de un paquete de accio­
nes, pero a nadie le compete un honor distinto del de ser 
propietario de un negocio. 

Lo malo es que el fútbol descubra —los Jugadores, los 
primeros— que en materia del sacrificio ritual, el de los di­
rectivos rinde beneficios. No va a parar ni uno en caso de 
apuro, ni Montal, que lleva a su pueblo elegido a la conquista 
de la democracia, así no es posible la de la Liga. NI Berna-
béu. que parece tallado, más que soldado, en el mismo bloque 
pétreo de su sillón. . . . 

ANTONIO VALENCIA 

3-V 

QÜE ANTE DETERMINADAS NOTICIAS APARECIDAS EN ALGUNOS MEDIOS D E INFORMACION, ASI COMO DE INFORMA­
CIONES QUE PUDIERAN PRODUCIRSE, CONSIDERA NECESARIO RATIFICAR 

que en ningún momento ha dejado de vender y distribuir 
su gama de productos infantiles bajo las marcas 

C E L A C 
E L E D O N 
GUIGOLAC 
GUIGOZ 

NAN 
NATIVA 
NESTUM 
NIDAL 

NIDO 
P E L A R G O N 
PRODIETON 

ESTAS MARCAS SIGUEN SIENDO COMERCIALIZADAS A TRAVES DE LAS FARMACIAS, CANAL HABITUAL PARA LA 
VENTA AL PUBLICO DE E S T E TIPO DE PRODUCTOS. 

SI E N ALGUN CASO AISLADO APARECIERAN DIFICULTADES PARA ENCONTRAR E L PRODUCTO R E Q U E R I D O / L A S PER­
SONAS AFECTADAS PUEDEN D I R I G I R S E T E L E F O N I C A M E N T E A CUALQUIERA DE LAS OFICINAS N E S T L E , CUYOS NUMEROS 
FIGURAN A CONTINUACION. DONDE SERAN ATENDIDAS, DURÁNTE LAS HORAS LABORABLES: 

ALICANTE 
BARCELONA 

BILBAO 
LA CORUÑA 
MADRD 

Teléfono 22 46 41 
37 118 50 
45 618 50 
22 81 04 
44 710 00 

MALAGA 
SEVILLA-
VALENCIA 
ZARAGOZA 

Teléfono 27 59 33 
35 54 50 
15 834 16 
21 94 05 

N E S T L E LAMENTA LAS MOLESTIAS QUE. POR CUALQUIER CIRCUNSTANCIÁ, S E PUDIERAN OCASIONAR, CUYAS CAU­
SAS L E SON TOTALMENTE AJENAS. 
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A C O I 0 
Por ARQUERO 

CALCULOS 
E l M á l a g a ha dado o t ro aldabonazo ind ica t ivo de su 

capacidad ofensiva fuera de « L a R o s a l e d a » . E n o c a s i ó n 
an ter ior , y a nos hemos ocupado, en esta misma sec­
c i ó n , de la especial e jecutor ia que aparece definida po r 
las actuaciones de este equipo. 

H a cuajado par t idos m á s bien pobres en su propio 
t e r reno ; pero en sus desplazmientos l l eva r u b r i t í a d a s 
v ic to r i a s que se hacen acreedoras a los calif icativos de 
sorprendente y apabullante. L a r e l a c i ó n es é s t a : 6-1 
en e l campo del Barcelona A t l é t i c o ; 5-1 en e l del Real 
M u r c i a ; 4-2 en e l del l i m o Va l l e cano . . . Y suma y 
sigue. 

De momento , los m a l a g u e ñ o s han recuperado e l 
mando de l g r u p o en Segunda División^ que compar te 
con e l Va l l ado l id y ambos con t res puntos positivos. 
N o ha hab ido despegues espectaculares en l a L i g a ac­
t u a l —al menos, hasta el momento— y é s t a es una de 
las circunstancias que me jo r caracterizan la compe t i ­
c i ó n en curso. 

M ü i l e r nos d e c í a en reciente c o n v e r s a c i ó n que t res 
posit ivos, a l cabo de l a p r i m e r a vuel ta , s e r í a para el 
Burgos una r e n t a Interesante, a s í como excelente p la ­
t a f o r m a de lanzamiento pa ra encarar l a segunda. 

¿ S e a l c a n z a r á t a l suma de puntos? Puede hacerse, 
desde luego, pues restan po r disputar dos part idos fue­
r a de « E l P l a n t í o » , antes de l legar a l c ier re de la p r i ­
m e r a parte l iguera . Esperan e l Recrea t ivo de H u e l v a 
y e l Osasuna, mient ras que h a b r á que r ec ib i r a l Celta 
de Vigo . Son mayores, por tanto, las posibilidades de 
sumar que las de restar. B a s t a r á hacer f r u c t í f e r o s los 
desplazamientos en u n c incuenta por ciento —y ase­
g u r a r la c o n f r o n t a c i ó n de casa f rente a los vigueses— 
para dar c ima a l objet ivo propuesto. Las cuentas he­
chas sobre e l papel son f á c i l e s y m u y simples. Sobre 
e l terreno, l a c u e s t i ó n r e v e s t i r á problemas m á s arduos, 
po r supuesto; pero aun reconociendo esto, e l B y r g o s 
debe irse mental lzando y a p r e s t á n d o s e a dar ese salto 
que' resul ta necesario, a fin de situarse en condiciones 
de pa r t i c ipa r en el du ro y prolongado « s p r i n t » que v a 
a significar l a y a m u y p r ó x i m a segunda vue l t a de l 
campeonato de L i g a 

ARBITROS 
Anoche e l Burgos, representado por su presidente y 

gerente, r e a l i z ó una visita a l C o m i t é Cen t r a l de A r b i ­
t ros para exponer una razonada queja sobre de te rmi­
nados hechos que le vienen sucediendo en mater ia de 
a rb i t ra je . ¿ S e l o g r a r á algo p r á c t i c o ? A l menos se va a 
In ten ta r lo , pues lo c ier to es que hay mot ivos para 
sentirse perjudicados sobre determinados hechos. 

Este t ema de los á r b i t r o e va adquir iendo caracteres 
de g ran v i ru lenc ia . ¿ D ó n d e puede estar la causa? 
¿ C u á l e s son los efectos? Peliagudas cuestiones todas 
ellas. 

E l pasado domingo hubo dos a rb i t ra jes m u y p o l é ­
micos. E l p r i m e r o o c u r r i ó a cargo de l valenciano L ó p e z 
Samper. en el Zaragoza-Barcelona. E n la capi ta l m a ñ a 
h a n calificado su a c t u a c i ó n de descarada y desastrosa. 
Efec t ivmente , e s c a m o t e ó un penal ty al Zaragoza, t a l co­
m o se reconoce en la p rop ia Prensa barcelonesa; pe­
r o l o que p r o v o c ó el e s c á n d a l o m a y ú s c u l o en «La Ro-
m a r e d a » fue e l gol anulado a J. G o n z á l e z ; pero, s i n 
embargo en este caso, t u v o r a z ó n , pues como ha 
quedado demostrado perfectamente, aunque el t an to 
fue m u y boni to e x i s t i ó fuera de juego. 

E l o t ro a rb i t r a je « sonado» de l a jo rnada estuvo a 
cargo del a r a g o n é s S á n c h e z Pueyo, en el San A n d r é s -
C á d i z . M o s t r ó ocho tarjetas blancas y e x p u l s ó a cua­
t r o jugadores, que son los siguientes: Ortega y U r r u -
c h u r t u del Cádiz , y D í a z y A b a d del San A n d r é s Se­
ñ a l e m o s que ya en esta misma temporada, en el en­
cuen t ro C ó r d o b a - San A n d r é s , este m i s m o colegiado 
e x p u l s ó a ¡c inco jugadores! 

A t e n c i ó n , pues. o n r . a í r ^ h e ? Pueyo 

F U E R T E 
A p r o p ó s i t o de la a c t u a e i ó n del Sr. L ó p e z Samper 

en « L a B o m a r e d a » , los colegas de l a Prensa zaragoza­
na se han « d e s p a c h a d o a g u s t o » . Creemos que ha exis­
t ido una c i e r t a p a s i ó n en determinados ju ic ios , pues 
i n e q u í v o c a m e n t e ha quedado demostrado que en e l 
gol anulado, e x i s t í a fuera de juego. 

S in embargo, los comentarios han sido t remendos y 
m u y extensos. No hay posibi l idad de reproduc i r cuanto 
se ha dicho sobre L ó p e z Samper, en muchos casos, 
in jus tamente : pero como dicen que « p a r a muestra bas­
t a u n bo tón» , vean parte de la c r í t i c a ve r t ida en « E l 
N o t i c i e r o » , de Zaragoza: 

« E s c á n d a l o just if icado y lóg ico , porque l o que hizo 
el s e ñ o r L ó p e z Samper en L a Romareda fue de un des­
caro to ta l y absoluto. E n las Jugadas impor tantes ya 
r e s e ñ a d a s y eri otras de Impor tanc ia menor. Por e j em­
plo, ¿ c ó m o e x p l i c a r í a el s e ñ o r L ó p e z Samper su ta r ­
j e t a amonestadora a Rubia l , por mano voluntar ia , que 
luego no u t i l i zó en dos o t res ocasiones en que s e ñ a l ó 
mano con t ra el Barcelona? E n fin, s e ñ o r e s , de verdad, 

.una a u t é n t i c a encerrona, un a u t é n t i c o atraco a r b i t r a l 
ide u n colegiado que, afortunadamente para e l fú tbo l 
: e s p a ñ o l , tenemos entendido que se re t i ra este a ñ o . 
seguramente para atender m á s de cerca u n comercio 
¡de tej idos que, s e g ú n nos d i j o un c o m p a ñ e r o de la 
l i n f o r m a c i ó n valenciano, que casualmente estuvo en La 
Romareda; t iene y en el que, seguramente, negocia­
r á con telas catalanas ya que no en balde son las me­
jores de E s p a ñ a . 

L A P E T A N C A 

U N D E P O R T E E N C I E R N E S 
• Actualmente se extiende por España 

con rapidez y popularidad 
• Normas para practicarlo; mucha 

atención, muchas jugadas 
y mucho tiempo 

• En nuestro país existen ocho mil 
jugadores federados de ambos sexos 

La petanca, habida cuenta de que lo pueden practicar per­
sonas de todas las edades, ya que bastan seis amigos para 
Jugarlo, es un Juego. Ahora bien, cuando .se practica en com­
peticiones oficiales, con los equipos uniformados, bajo el con­
trol de árbitros, etc., entonces es deporte. Para esto último 
se requiere esfuerza y preparación, puesto que en todos los 
casos la exhibición deportiva dura varias horas. 

ASI SE JUEGA A LA PETANCA 

Desde un círculo que. por sus reducidas dimensiones, obli­
ga a tener los pies muy próximos uno del otro, se lanza 
una bola pequeña de madera llamada «boliche» y, a conti­
nuación, por un sistema alternativo reglamentado, las bolas 
de acero de un tamaño y peso especificado, tratando siempre 
de acercarse lo más posible al «boliche» de madera. La can­
tidad de Jugadas posibles es grande, requiriendo poner en 
ellas la máxima, atención. Una vez Jugadas todas las bolas 
de los dos equipos, se cuentan por puntos las del equipo que 
tenga situadas más próximamente sus bolas al «boliche» de 
madera del contrario. La Jugada se repite tantas veces como 
sea menester, hasta que uno de los dos equipos logra el nú­
mero de puntos señalados para la partida, que suelen ser 
trece o quince. 

Existen otros Juegos que pueden tener cierta semejanza con 
la petanca, como son las «bochas» y el Juego provenzal fran­
cés ; pero los tamaños dé las bolas y otras característ icas 
en sus reglamentos los hacen totalmente diferentes. 

EN ESPAÑA COMENZO ASI... 

La petanca fue introducida por primera vez en España, 
concretamente en Barcelona, por un grupo de compatriotas 

SE TRASPASA LOCAL 
DE 70 M E T R O S C U A D R A D O S . M U Y PROPIO P A R A 
C U A L Q U I E R NEGOCIO POR E N C O N T R A R S E E N 
Z O N A M U Y C O M E R C I A L Y ESTAR T O T A L M E N T E 

D E C O R A D O 

Dirigirse a: G E S T O R I A H E R V A S 

Calle Cardenal Segura. 19. Te lé fono 208135. BURGOS 

«al tó* 

w í u o s 1 a$ Cíumjjanus 

I N T E R E S A C O M E R C I A L D I S T R I B U I D O R A 

d é BURGOS, para conces ión en exclusiva de 
nuestros productos y marcas: 

— C A S T I L L O DE H E B A S . 

— R O S A D O L A S C A M P A N A S . 

— B L A N C O F I N O C A M P A N A S 

— T I N T O Y C L A R E T E C A R I Ñ E N A 
y otros. 

Interesados, escribir con amplia i n fo rmac ión 
y datos a referencia 

" D I S T R I B U I D O R A " 
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Lanzamiento por un jugador de las bolas, para apro« 
ximarse al "bol iche" . — (Foto Saphan Press). 

nuestros que aprendieron a Jugar en Francia. Aquí existen 
aproximadamente, unos doscientos cincuenta clubs debldamen 
te organizados, y es una modalidad que depende directamei) 
te de la Federación Española de Bolos. 

Fue introducida en Madrid por don Mateo Gálvez, segúi 
datos que hemos podido recabar de uno de sus directivoí 
El señor Gálvez (ya fallecido) la aprendió en Montpellier ca 
un grupo de amigos que, de acuerdo, dieron en fundar e 
Club Petanca Castilla, el primero en su clase que comeraí 
a practicar este Juego o deporte en la zona centro de España, 

Actualmente, los clubs están constituidos por un conside­
rable número de socios, de los que no todos son jugadores, 
Con licencia federativa habrá más de ocho mil. de los quí 
en Madrid hay unos mil doscientos, distribuidos §n las catego­
rías Sénior, Primera y Segunda. Juvenil, Infantil y Femenina. 
Cada club mantiene su sistema particular de cobrar las cuo­
tas de sus asociados, pero de cara a la Federación Nacio­
nal se abonan hoy día cien pesetas por cada licencia de Ju­
gador federado 

PARTICIPARON EN DIEZ CAMPEONATOS MUNDIALES 

A la petanca se Juega por regla general con dos bolas 
cada uno. celebrándose las competiciones entre equipos de 
tres jugadores cada uno. aunque también pueden Jugarse par 
tidas por parejas e Individuales, en cuyo caso cada jugadof 
utilizará tres bolas nada más 

Nuestra nación ha participado en los diez campeonatos 
mundiales que se han celebrado hasta la fecha, tres de ellos 
organizados en España: ei año 1965 en Madrid, el 1968 en 
Palma de Mallorca, y en Septiembre de 1974 en Alicante. 
España es potencia Internacional en petanca. puesto que en 
los años 1961 y 1965 se conquistaron los títulos de subeampeo* 
nes mundiales y en 1971 el del campeón mundial, en Niza. 

De la Importancia de este iuego-deporte en otras naciones 
da idea el siguiente dato en Francia (que va a la cabeza 
en la modalidad), hay concedidas en la actualidad trescientas 
mil licencias federativas No obstante este dato, nuestro pala 
va aumentando el número de aficionados a pasos agigantados, 
extendiéndose a todas las regiones de nuestra geografía. Cuan­
do todos conozcamos a fondo 'o que es la petanca, tendremos 
en nuestras casas, en nuestros lardines en el campo u otros 
lugares por el estilo, vanos iuegos de bolas para etretenernos 
con este bonito y singular medio de distracción. 

VEINTE FEDERACIONES REGIONALES 

La petanca se puede jugar en cualquier pista de tierra, 
sin dimensiones determiadas, Ahora bien, cuando se trata 
de competiciones oficiales, se juega en terrenos marcados de 
acuerdo con lo que determina el Reglamento Internacional 
que es en campos de quince metros de largo por cinco de 
ancho. 

OUeda dicho que ei organismo oficial que dirige el juego 
de la petanca en nuestro territorio es la Federación Española 
de Bolos, con sede en Madrid calle Eduardo Dato, número 
18. Las personas que dirigen este deporte-luego son: don JU" ^ 
llán Gutiérrez, presidente de la Federación, don Luis Vázquez,^ 
vicepresidente y director a la vez, y don Marciano Herrero, 
vocal nacional de clubs de petanca Dependientes de esta Fe­
deración Nacional hay veinte federaciones 'eaionales en Espa­
ña, de las que dependen los diferentes clubs 

En el aspecto Internacional todas las naciones que practi­
can . la petanca están afiliadas a la Federación Internacional 
de petanca \ Juego Provenzal con sede orinnipai en Marsella-
Las naciones afiliadas a la misma son- Arqella Bélgica Ca-

• Fspaña, Estados Unidos Francia Guinea, Holanda. 'n' 
•• Üfaterra. Italia. Japón L u x p m h n r n r . MaHaoascar Marnienos, 

Monaco Suiza y Túnez ÍSaphan Pressl 
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toros de l i d i a . 2.— O s a d í a . 3.— Sulfato de cal h idra tado 
(p l . ) . 4. —Claridad. M e l o d í a cubana. Juego de naipes. 
5.— E n s e ñ a . S e c r e c c i ó n l í q u i d a del r l ñ ó n . 6.— Da vo ­
ces last imeras. N o m b r e á r a b e de v a r ó n . 7.— Elemento 
p r i m a r i o de la mate r ia . Pez m a r i n o parecido al arenque. 
8. — C h a c ó de fieltro con orejeras. A l i m e n t o . Catedral. 
9. — .Practiques c ier to deporte. 10.— Cocheros. 11.— 
Descuentan el peso del embalaje de una m e r c a n c í a . 

P I E L (f x ) 

V E R T I C A L E S : 1 — Deja r por testamento. 2.— F u n ­
c ionar io j u r í d i c o m i l i t a r . 3.— Jugos de los vegetales. 
4.— Ciudad de Pontevedra. H i j o de N o é . N o m b r e de 
mujer . 5.— Ciudad de Rusia, puerto del mar Negro 
D r a m a musical . 6. —Despejado. Caudi l lo á r a b e . 7.— 
I m a g e n religiosa rusa. Inunda . 8.— F l o r h e r á l d i c a . L i s ­
t a de t r ipu lan tes de u n barco. A p ó c o p e 9— Farsantes 
o bufones. 10.— Juntasen 11.— Fiesta nocturna. 

S o l u c i ó n al an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Tubas. 2.— Calatea. 3.— Ce­
l i a . 4.— Cid . M a n . Mus. 5.— A m ó l a . Al iso . 6.— Boga. 
E r a l 7.— Atara . Inane. 8.— S e l M i l . Sos. 9.— L a t ó n . 
10.— Boletos. 11.— T o m á s . 

V E R T I C A L E S : 1 — C a b á s . 2.— Gimoteo. 3.— Dogal . 
4.— Tac. Lar . Lo t . 5.— Ulema. A m a l o . 6.— Ba la . I t e m . 
7.— A t i n a . I lo t a . 8.— Sea. Len . Nos. 9.— M i r a s . 10.— 
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¿PIENSA CASARSE ESTE AÑO? 
• l a economía: base para triunfar en la vida 
• Un «test)) para la mujer que interesa al hombre 
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Uno de los problemas que 
más pronto toman cuerpo en la 
vida de los recién casado.s es 
el del equilibrio en gastos e In­
gresos. No cabe duda de que 
e¡ noviazgo presta, casi slem-

^pre. una magnífica ayuda, si 
no para resolver, si , ai menos, 
para llegar al pleno conoci­
miento de todos los defectos. 
Pero durante estas relaciones 
no es extraño considerar la l i ­
beralidad como una prueba 
más de cariño. Y esto consti­
tuye, como más tarde se com­
prueba por propia experiencia, 
un grave error. 

¿Es usted derrochad or a? 
Gasta su prometido demasia­
do en pequeños detalles sin Im­
portancia? Pues ahora es el 
momento de que conteste usted 
a estas preguntas del cuestio­
nario, ya que quizá pueda ayu­
darlos a rectificar las causas 
de esos pequeños dispendios 
que pueden ser luego graves si 
ahora no los tienen en cuenta. 

CUESTIONARIO 

1. ¿Acostumbra usted pelar 
las legumbres con un cuchillo 
Ordinario? 

2. ¿Olvida su Jabón de toca­
dor sobre el lavabo, sin ningu­
na protección? 

3. ¿Suele sacudir su borla de 
polvos al irla a usar? 

4. Ignora usted el arte de 
aprovechar los restos de las 
comidas? 

5. ¿Descuida ¿on frecuencia 
una cazuela de agua sin tapar 
aobre el fuego? 

8. Aprovecha corrlentemerv 
te cualquier trozo de papel pa­
ra anotar sus compras? 

7. ¿Suele ser más bien largas 
sus conversaciones telefónicas? 

8. ¿ l e agrada tener la radio 
funcionando, aunque no la es­
cuche? 

9. -¿Es usted de las que com­
pran un saldo o una ocasión, 
por. el mero hecho de hacerlo? 

L a CHISPA de O l m o 
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10. ¿La margen izquierda de 
sus cartas y escritos va ensan­
chándose paulatinamente? 

t i . ¿Es usted ÓQ las que 
aguardan al momento de salir 
para recordar que debe hacer 
aún algo urgente?-

12. ¿Compra un regalo el 
mismo día en que debe hacer­
lo? 

13. ¿Suele quedarse sin dinero 
los finales de mes? 

14. ¿Su escritura es general­
mente muy abierta? 

15. ¿Ha nacido usted entre el 
21 de Mayo y el 20 de Junio? 

16. ¿Es &u novio de los que 
llevan el dinero de cualquier 
manera en el fondo de los bol­

sillos? 
17. ¿Acostumbra ól a com­

prar más de dos periódicos al 
día? 

18. ¿Sabe usted si suele dejar­
se cuando se cambia de traje 
el dinero en el que se ha qui­
tado? 

19. ¿Sabe también si es de los 
que se dejan el tubo dentrífico 
abierto o su brocha de afeitar 
llena de jabón? 
20. ¿Acusa el desorden inclu­

so en el vestir? 
21. ¿Suele peinarse después 

de haberse puesto la america­
na? 

22. ¿Tira estando en casa la 
ceniza y los restos de cigarri­

llo por cualquier parte? 
23. ¿Acostumbra tener con 

mucha frecuencia el reloj pa­
rado? 

24. ¿Le gusta a ól hacer sus 
borradores sobre papel nuevo? 

25. ¿Gesticula exageradamen­
te ai hablar? 

8. ¿Tiene también su prome­
tido dificultades económicas to­
dos los flnea de mes? 
27. ¿Es su novio da los que 

se empeñan siempre por pagar 
el café de sus amigos? 

28. ¿Su escritura es grande, 
con demasiados espacios am­
plios entre las palabras? 
29. Cuando él escucha la ra­

dio, ¿suele ser de los que nun­
ca encuentran una buena emi­
sora? 
30. ¿Ha nacido su prometido 

entre el 21 de Mayo y el 20 
de Junio? 

Por cada respuesta afirmati­
va anote de uno a tres puntos, 
según Indique ésta «a veces». 
• con frecuencia» y ^siempre», 
respectivamente. Sume los pun­
tos logrados y compare luego 
el resultado en la clave. 

CLAVE 
De 0 a 20: Ustedes constitu­

yen la pareja perfectamente 
equilibrada. No tema, pues es 
seguro que sabrán amoldarse a 
sus Ingresos. 

De 21 a 40: Representan us­
tedes una medianía que, en es­
te caso, es favorable. A veces, 
un poco de fantasía coarta mur 
chos problemas. 

De 41 a 65: Acusan una indu­
dable tendencia al despilfarro. 
Por lo que nuestro consejo es 
«más vale prevenir que...» 

De 66 a 90: Es muy probable 
que, de no rectificar, se en­
cuentren más de una vez sin 
teléfono o con el suministro 
eléctrico cortado. En sus manos 
encontrarán el remedio. (Sa-
phan Press). 

ANTONIO A. ARIAS 

APUESTA SILENCIOSA 

Un médico Inglés, el doctor 
Binque, apostó a que no pro­
nunciaría una sola palabra es 
decir a permanecer hermético, 
como un mudo, durante un mes 
completo, tanto de día como de 
noche. 

Pues bien, acaba de ganar la 
apuesta. Pero lo más extraor­
dinario del caso es que duran­
te esos 30 días el doctor Sur­
que no ha cesado de ejercer 
su profesión. Se Ignora cómo se 
ha valido para cumplir su mi­
sión tan delicada, así c o m o 
también se desconocen los mo­
tivos de su original apuesta. 

iPALABRASI PALABRASI 

Los estudiantes de Harvard, 
han querido saber de cuántas 
palabras se compone la Biblia. 
Y un ordenador ha recensado 
774.746, pero de esa cifra sola­
mente 7.208 son diferentes. 

Estos datos pueden parecer 
poco y sin emabrgo, es mucho. 
Un niño de diez años usa poco 
m á s . de 200 palabras diferen­
tes y 800 vocablos son suficien­
tes a un adulto, Incluso para 
expresarse con elocuencia. 

Allá los estudiantes de Har­
vard... y el ordenador. 

POLLO TOOS LOS DIAS 

La familia Morgan, de Seat-
le, en Wáshlngton, alimentaba 
a numerosas aves en el corral 
de su heredad campestre. Y una 
de ellas, picoteando se tragó un 
diamante que se había despren­
dido de una sortija de la avl-
cultora. 

La familia entró en batalla 

para dar con la piedra precio­
sa y a tal fin comenzó a co­
mer pollo todos los d ías . Pero 
no surgió el hallazgo hasta la 
28 jornada, en la que figuró co­
mo plato Indispensable el con­
sabido volátil. Y surgió el dia­
mante en el buche del ave. 

CONVIVENCIA 

En la carretera un coche se 
detiene cerca de otro vehículo 
estacionado al borde del cami­
no en pleno campo. Lo que 
quiere decir sin signo de v i ­
viendas por aquellos parajes. 
Desciende el primer conductor 
del auto y, dirigiéndose al otro, 
le pregunta: 

—¿Un pinchazo? 
—No, gracias, ya tengo uno 

—le responde el otro. 

4. 

DON C E L E S Por OLMO 
rocwvmnnnnvvyvvw) 

A T O / U 

N o s a c a r á s nada de é l . 

S o l u c i ó n a l J e rog l í f i co : 

Sí , y solo 

DIBUJOS CON SffiTE ERRORES 

S o l u c i ó n a l an t e r i o r : 

1.— Solapa de l a s e ñ o r a . 2.— Corbata . 8.— Arboleda . 
4 . - - Arboleda . 6.— Arboleda . 6.— A r b o l . 7.— M a t o r r a l . 

ves, 8 de Enero de 1976 DIARIO DE BURGOS PAC"NA m 



FUNDADO EN1691 

BXPOSICION DE ARTS 

Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48-9 
SOLICITE INFORMACION 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

LA GRAVE E INESPERADA «SORPRESA» D E L 
ROSCO D E R E Y E S . — UNA HUELGA D E 
MAYORES DIMENSIONES QUE LA D E 
1970. — E L CONFLICTO, E N VIAS D E SO­
LUCION; PERO LA CAPITAL, NOTABLE­
M E N T E PERJUDICADA. 

Madrid (Da nuestra Redacción). — Días pasados, un pe-
rtódlco madrileño daba en una sección dedicada al hogar, la 
fórmula de un roscón de reyes de fabricación casera: medio 
kilogramo de-harina, ciento veinticinco gramos de azúcar, cien 
de mantequilla, y así hasta llegar a esa mínima e indispensa­
ble corteza de limón rallada que es la sal y vinagre del redon­
do dulce: Redondo y carísimo. En algún establecimiento de lujo 
madrileño, se calcula que el postre ha salido a más de 500 
pesetas kilo y no es eso lo malo. El roscón de reyes de este 
año traía escondida en sus dulces entrañas, una triste e ines­
perada sorpresa, que ha alcanzado a toda la ciudad: a saber, 
una huelga —una huelga con todas las de la Ley— de los em­
pleados del Metropolitano madrileño. 

Las cosas se llaman ya por su nombre en este año de gra­
cia de 1976. Nada de «conflictos laborales» ni «alteraciones téc­
nicas». Una huelga como la copa de un pino que en el mo­
mento en que escribo estas líneas, está en camino de solucio­
narse pero que no se ha solucionado todavía. Desde el año 
1970, fecha en que se produjo otro grave paro en e\ «Metro», no 
•e conocía nada Igual. Entonces, la autoridad competente deci­
dió resolver la cosa a la tremenda. En las páginas del «Bole­
tín Oficial del Estado», apareció un decreto de movilización 
militar da los empleados del «Metro» y la tirante situación se 
resolvió de inmediato. Ahora, sin que se deseche totalmente 
una solución similar, entran en juego previamente otros facto­
res resolutivos más suaves, desde el diálogo del ministro con 
los huelguistas hasta la posibilidad por parte de és tos , ence­
rrados en una iglesia del barrio del Pilar, de recibir visitas y 
alimentos. Al menos, así fue en un primer momento del en. 
cierro. 

El caso es que el panorama madrileño subterráneo desde la 
tarde del pasado día 5, víspera de la llegada da los Reyes 
Magos, está de lo más negro y penumbroso. Para qué les 
Voy a contar las dificultades de los miles de personas «afec­
tadas» de una u otra manera por la aparición de los generosos 
soberanos de Oriente en este Madrid de nuestros pecados. En­
tre la cabalgata que circulaba por la superficie del centro de 
Madrid y los trenes que no circulaban por debajo de esa cota, 
al caos se hizo monumental. Pese a la sólida humanidad, la 
estabilidad de] alcalde de la villa, señor García Lomas, parece 
que se tambalea un poquito más todavía No es que don Mi­
guel Angel tenga ahora la culpa del conflicto laboral y salarial 
del «Metro». Por supuesto. Pero por algún lado tendrá que 
explotar la tensión, como en esa ley física de los gases so­
metidos a presión. 

¿SERVICIO PUBLICO? 

En cualquier caso, está fuera de duda que el madrileño me­
dio, que el madrileño de la calle, no merece este mal trato 
por parte de ios llamados servicios de transporte público co­
lectivo. De esto último, de colectivo, quizá tengan demasiado. 
Pero de servicio público de verdad menos cada día. Todas las 
reformas anunciadas a bombo y platillo como presuntas mejo­
ras en las distintas redes, se convierten por arte de magia en 
otras tantas y graves pegas para el usuario. ¿Creen de verdad 
las autoridades competentes que los abusivos coches gran tu­
rismo que monopolizan el trayecto Barajas-Madrid lo hacen 
mejor que los antiguos taxis «convencionales»? ¿Se ha con­
seguido algo nuevo con la municipalización de los microbuses 
qua no hubiera conseguido ya la anterior empresa concesiona­
ria? ¿Tan holgada de efectivos materiales y humanos anda la 
Empresa Municipal de Transportes, que organiza exóticas lí­
neas dominicales para visitar parques y Museos, cuando aún 
no tiene resuelto el grave problema diario del traslado de 
cualquier ciudadano desde la Puerta del Sol al alfoz de la 
capital? 

Ahora, con el conflicto del «Metro», cuyos protagonistas sub­
rayan que es un problema despolitizado y que sólo tiene 
dimensiones laborales, quien primero ha salido perdiendo —y 
mucho— es el cliente modesto, al que la Compañía le venía 
repitiendo que el «Metro» es el único medio «eficaz» para mo­
verse por Madrid. jDe eso, nada!, que dicen los castizos. El 
«Metro» acaba de demostrar que autónomo o municlpalizado, 
también tiene su viabilidad pendiente de un hilo. En este 
caso, la espada de Damocles ha sido el distinto enfoque de 
la política salarial mantenido por la empresa y los trabajado­
res. Así están las cosas. En veinticuatro horas el conflicto pue­
de quedar solucionado. Y así debe ser. Que sea a gusto da los 
empleados del «Metro», no lo sabemos del todo. Pero quienes 
en ningún caso pueden quedar perjudicados por el paro de la 
red son ios cuatro millones de vecinos, que de hecho, tiene 
Madrid. Por más que la Aleadla venga ahora con los paños 
calientes de las «líneas de superficie sustitorias» y la reco­
mendación de la «plena ocupación de los vehículos particu­
lares». A buenas horas... 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana, jueves, entre otras, las siguientes disposiciones: 
Jefatura del Estado. — Decreto-ley sobre modificación de de­
terminadas leyes de la compilación del Derecho Civil Foral de 
Navarra Decreto por el que se dispone que durante la ausencia 
del ministro de Asuntos Exteriores se encargue del despacho 
de su Departamento el ministro de Información y Turismo. 
Planificación del Desarrollo. — Decreto por el que se dispone 
la formación del censo electoral de residentes mayores de 
edad, vecinos cabezas de familia y mujeres casadas y resi­
dentes de dieciocho, diecinueve y veinte años de edad. = Pre­
sidencia del Gobierno.. — Decretos por los que se disponen el 
cese del teniente genera! del Ejército de Tierra D. Fernando de 
Santiago y Díaz de Mendívil como director del Centro Supe­
rior de Estudios de la Defensa Nacional y se nombra para 
dicho cargo a' teniente general del Ejército del Aire, Andrés 
Asensi Alvarez-Arenas. = Aire. — Decreto por el que se nom­
bra director de Servicios del Ministerio del Aire al general de 
división del Ejército del Aire. José Ramón Gavilán Ponce de 
León. 

• SE ESTANCA LA PRODUCCION DE ELECTRICIDAD 

Madrid (Cifra). — Durante 1975.se ha próducldo un estan­
camiento en las cifras de producción de energía eléctrica, a! 
haberse Incrementado solamente en un 1,75 por ciento sobre 
la producción de 1974. según datos facilitados por «UNESA». 
La producción total durante el pasado año fue de 82.274 millones 
de kilovatios hora frente a 80.855 millones en 1974. 

• EL PRESIDENTE DE PHONOGRAM», LIBERADO 

París (Efe), — Louis Hazan, presidente director general de 
la sociedad Phonogram, ha sido liberado hoy por sus se­
cuestradores. Se encontraba secuestrado en una casa del De­
partamento de Eure et Lolre. a unos cien kilómetros al Oeste 
de París. Hazan fue secuestrado en París el 31 de Diciembre 
por un grupo de seis personas, cuando aquél estaba celebrando 
un Consejo de Administración. 

• C O M E R C I O H I S P A N O - A L E M A N 

B o n n ( E f e ) . — L a R e n ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a 
h a sido e l tercer oroveedor comerc ia l de E s o a ñ a . 
durante 1974. s e e ú n muestran los datos facil itados 
Dor el servic io e s t a d í s t i c o federa l con motivo de la 
v i s i ta del minis tro e s o a ñ o l de Asuntos Exter iores , 
conde de M é t r i c o . L a m i s m a fuente s e ñ a l a oue l a 
R e p ú b l i c a F e d e r a l A lemana ocuoa t a m b i é n la ter ­
cera p o s i c i ó n como cl iente comerc ia l de E s o a ñ a . 
d e s p u é s de F r a n c i a v Estados Unidos . L a tendencia 
h a evolucicinado favorablemente o a r a E s o a ñ a v. s in 
disponer a ú n de datos oficiales se esnera a u e d i smi ­
n u y a e l d é f i c i t comerc ia l e s o a ñ o l Que durante el 
a ñ o Pasado fue de unos 900 mil lones de d ó l a r e s . 
L a s exoortaciones a lemanas a E s o a ñ a terceras en 
importanc ia t ras de Estados Unidos v A r a b i a S a u d i ­
ta, h a n sido Por v a l o r de 1.798 mi l lones de d ó l a r e s 
(4-30,3) durante 1974 mientras oue las imoorta-
ciones a lemanas de E s o a ñ a h a n suoerado l i eera -
mente los 885 mil lones de d ó l a r e s ( + 6 , 6 oor c ien­
to ) . L a balanza comerc ia l durante ese a ñ o h a sido 
deficitaria oara E s o a ñ o con u n saldo neeativo de 
cerca de los 900 mil lones de d ó l a r e s . 

• L A " U N I O N P O L I T I C A " E U R O P E A 

Bruselas (Efe). — . El fortalecimiento de las insti tucii 
nes comunitarias y la des ignac ión de "super primer n 
n i s t ro" de la C. E. E. constituyen las principales inici 
tivas del informe sobre la un ión pol í t ica de Europa, pr 
sentado hoy. El primer minis tro belga, Leo Tindeman 
fue encargado' por sus colegas de los otros ocho país 
comunitarios durante la "cumbre" de Par í s de Dicien 
bre de 1974. de realizar un detallado informe sobre I, 
perspectivas de la unidad pol í t ica europea, idea surgidl 
en 1972 y proyectada para ser realizada en 1980. lo qu 
no parece posible a la luz de las conclusiones del infoi 
me, realizado tras haber conectado directamente Tindi 
mans a todas las fuerzas vivas de los nueve países d 
la C. E. E. 

• L A URSS, P R I M E R P R O D U C T O R D E PETROLElj 

Londres (Efe). — La U n i ó n Sovié t ica se ha convertí 
do en el primer productor mundial de pe t ró l eo , a f i rn i 
u n estudio publicado hoy. Durante 1975 la p roducc ió 
sov ié t i ca a u m e n t ó en 31 millones de toneladas y se situ 
en 490 millones, según un a r t í c u l o aparecido en "Petroj 
leum Economist". La publ icac ión precisa que é s t a es 
primera vez en m á s de 70 a ñ o s que la U n i ó n Sovié tkJ 
se coloca a la cabeza de los productores mundiales di 
p e t r ó l e o . El a r t í c u l o a ñ a d e que en 1975 la prúducclói 
mundia l de pe t ró leo e x p e r i m e n t ó uno de los descenso 
m á s acusados de las ú l t i m a s d é c a d a s debido a la rece 
s ión e c o n ó m i c a y a la resistencia de los compradores. En| 
el pasado a ñ o la p r o d u c c i ó n global a l c anzó los 2.700 mi 
llenes de toneladas, un seis por ciento menos que 
en 1974. 

d í á g a s e suscripior de 

B u r g o s 
rellenando este boletín 

N . ' 

D. - • - -
Población - • 

Calle - .•• 
Piso Desea suscribirse a 
o partir del día (1) . del mes de 
de 197Ó por un período de « » 
(mes, trimestre, semestre o año). 

|1> la» juserlpclones comienzan el 1.* y 15 Ót cada me». 
PRICIOS D I SUSCRIPCIONl Capital: 268 ptas. al RtM. 

Fuá ra da la capital: Trimestral, 800 ptas.; Samastral, 
1,600 ptat.) Anual, 3.200 ptai . 

HOTA.—lat juserlpclones de fuera de la capital se harón por un 
período de tres meses como mínimo. 

1AS ORttlAS DEl ELBA, ROTAS POR LAS AGUAS 

Stade (Hamburgo) . — Vísfa aé rea captada desde un h c l i c ó p l c r o que volaba sobre la reglón costera del Nor le de 
Alem..ni: i . gravemente afectada por inundaciones provocadas por fuertes vientos que han a/otado todo el país-

£1 agua ha ro to , como puede apreciarse, las ori l las del r ío Elba. Se temen nuevas tormentas. 
(Telefoto C I F R A G R A F l C A - l l'') 
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